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EVOLUÇÃO INTERNAC] 


FAVOREGE À ECONOMIA 


A evolução económica internacional poderá, ainda 
este ano, favorecer Portugal. Os preços dos combus- 
tíveis, por exemplo, devem manter-se inalteráveis, 
não sendo mesmo de afastar a hipótese de des- 
cerem, se os custos do petróleo continuarem a baixar 
— como sublinhou Alberto Justiniano, secretário de 
Estado da Indústria. Outros factores susceptíveis de 


Câmara 
de Gaia 


aumenta 
a energia 
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criar perspectivas optimistas a curto prazo são o 
ritmo de diminuição da inflação internacional, a ten- 
dência de descida das taxas de juro e a desactivação 
do ritmo de valorização do dólar — do que resultará 
Portugal pagar também menos pelas suas importa- 


Na zona da Sé 


Chuva também ajuda 
a descobrir miséria 


ções. 
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Quatro renovações e... muito mais 


Lucas Pires 
aposta dar 
nova face 
ao partido 
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Balsemão | 
prepara-se 
para enfrenta 
o Congresso 


Não sai mais ninguém 
da equipa de Pedroto 


Ponto final na onda de especulações que pôs em 
alvoroço os adeptos do F. C. Porto nos últimos dias. 
Ontem de manhã, num cartório do Porto, por sinal o 
primeiro, o F. C. Porto chegou a acordo com os seus 
profissionais de futebol Sousa, Frasco, João Pinto e 
Quinito, que terminavam os seus compromissos de 
trabalho com o clube «azul e branco», os quais reno- 


varam por mais dols anos. Dos sete jogadores referi- 
dos pelo nosso jornal, como candidatos à renovação, 
apenas Jaime Magalhães não compareceu, por estar 
de cama, «embora tudo esteja acordado», conforme 
nos disse Pinto da Costa, presidente do clube, e 
Walsh e Zé Beto, que puseram o preto no branco, na 
noite de ontem. Ler em Desporto 


magos 


a 


Que uma dúzia de membros mais zaragateiros de um 
grande partido português se tenham passado a considerar 
«notáveis», é problema deies que a nós, quanto muito, 
apenas faz sorrir. O que preocupa, e com razão, os que, 
apesar de tudo e nada, se interessam ainda por estes 
pormenores pícaros é o não nos ter sido dito se estes agora 
(e subitamente) notáveis coincidem com os barões do 
mesmo partido, e são aqueles até há pouco considerados 
históricos. 

Se os notéveis são os barões, e são os que eram 
históricos, tudo bem. Mas se não são? 

Se o não são (ou o não foram) temos então que, nesse 
dito (ou desdito) partido existem, à cabeça, três ordens de 
membros ou de militares: os históricos, os barões e os 
notáveis. E uma quarta ordem, a que por força se tem de 
chamar — os obscuros. Que não são históricos, nem notá- 
veis, nem barões. Que são somente a plebe, os párias do 
partido. Em suma, os que votam e não são votados. 

Pegando-lhes pelo rabo, temos que os históricos nem 
são notáveis, nem barões. São somente históricos. Que os 
barões não são históricos, nem sequer notáveis. E que os 
notáveis, não sendo barões, também se não podem rotular 
de históricos. 

Que os históricos não sejam barões, o problema é 
deles, e não deve preocupar em demasia: podem vir a ser 
viscondes, condes ou até marqueses, talvez mesmo du- 
ques. Mas que os mesmos históricos não sejam notáveis, 
isso já nos deixa interloqués, pois que aprendemos (muito 
embora, naquela «longa noite» em que ainda se estudava 
História), que, por definição e por essência, são todos 
notáveis os vultos a que chamamos históricos. 

Já que os barões nem sejam notáveis, nem históricos, 
com a excepção famosa do senhor Barão de Alvito (que é 
histórico, que foi muito notável e era até Marquês) a isso já o 
primeiro liberalismo nos tinha habituado: «foge cão que te 
fazem barão»... 

Onde a porca (que me perdoe a lá de Murça) torce o 
rabiosque é, porém, no derradeiro dos três pés destatripeça 
(ou troyka, como os do tal partido gostam mais). Aceitemos 
que os notáveis nem sejam barões, nem se chamem históri- 
cos. Quanto à negação do título, vamos com Deus — dado o 
consabido republicanismo da formação em causa. Mas, se 
são notáveis, por que é que não são históricos? 

Responder-se que os históricos também não são notá- 
veis não basta, pois que, se os históricos, porque já o são, 
nunca serão notáveis, nada devia impedir que os notáveis 
de hoje fossem os históricos de amanhã, ou de depois de 
amanhã. 

Ou será que, o facto de serem notáveis, os impede, 
absoluta e definitivamente, de virem a ser históricos? 

Eu, que sou tão obscuro que nem ao dito (ou desdito 
partido) me posso candidatar, até porque não sou histórico, 
nunca fui notável e sou muito mais que simples barão, com 
quem me sinto solidário é com os outros obscuros como eu. 
Por serem hoje ainda tanto assim obscuros? Claro está que 
não. Porque não ficou claro — e eu busquei e bosquejei nos 
estatutos do órgão, e em vão— se o partido é suficientemente 
aberto e fluído — se é tão democrático e tão social — que lhes 
permita um dia passarem da obscuridade, das penumbras e 
das trevas da sua presente obscuridade — às categorias 
superiores. E, se sim, por que ordem. E eu explico. 

Se a categoria interna número 2 é a dos barões, por a 
ela, ascenderem, em princípio, não deixarão os obscuros de 
o serem: alguém se lembra ainda — e bem pouco tempo 
transcorreu — de quem eram os barões do tal partido? 


A PROVA DE VIDA 


No seu pleníssimo direito, a Caixa Nacional de Pensões está a 
exigir aos reformados uma prova de vida. Para tal, envia a cada um dos 
pensionistas um impresso, no qual os autarcas eleitos para a Junta de 
Freguesia deverão confirmar que fulano está vivo. 

Esperar-se-ia que o sobredito cujo, ao comparecer na Junta, mu- 
nido do seu bilhete de identidade pudesse ver esta comprovada pela 
sua fotografia e pela reprodução da assinatura. Se os autarcas eleitos 
para a Junta da Freguesia se não dessem por satisfeitos, poderiam ir 
mais além, medindo-lhe a pulsação e certificando-se de que o seu 
coração batia. 
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Obscuros — Uni-vos! 
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izem-o que eles dizem-o que ele 


Por FERNÃO DIAS PAES 


* Ninguém. Por terem eles descido de barões a obscuros? 


Nem tanto — porque assim se mantiveram como eram, 

Ese a categoria ou o ranga seguir é o dos históricos, a 
número 3, tudo piora ainda. Por todas as razões acima e por 
esta, arrazadora: mais histórico que o único membro activo 
(2) que resta ao partido dos seus fundadores não pode, em 
princípio, existir. Pois esse mesmo acaba de saber que não 
é um notável. E porque, dos notáveis, o que o guindou a 
histórico, declarou há pouco (de partida para o seu baronato 
atlântico) que não era destes notáveis. Quer dizer, é doutros. 
Os mais obscuros. 

Mas então, donde vieram os notáveis? E ao que terão 
vindo? A descoroar os barões? A indexar os históricos? O 
Congresso o dirá. 

O Congresso, entenda-se, dos obscuros. Porque os 
notáveis, como todos os membros duma casta recente, são 
tão poucos que nem sequer formam ainda um congresso. 
Nem uma comissão. E, nem de longe, uma cúpula. 


Temos, assim, que os obscuros, reunidos por convoca- 
ção dos históricos, vão discutiras moções dos notáveis para 
eleger os novos barões do partido. Agora acertei. Hurra! 

Claro está que, conformz exemplo e fama dos seus 
antecessores, mal se apanhem eleitos, os tais novos barões, 
se acaso tiverem sido notáveis, deixarão logo de o ser. 
Passam a cúpulas, descem depois a históricos e, quando 
saírem de barões, voltam à obscuridade. Como militantes de 
número. É a capilaridade democrática. Melhor — é a aristo- 
cratização da democraticidade capilar do partido. Mas, é o 
contrário da democracia. Quem ganha com isto é o vocabu- 
lário. Às cúpulas e às bases já tinhamos juntado as comis- 
sões, os comités, os conselhos, e mai-los os congressos, as 
teses, as moções e as propostas. O método de Honadt. Os 
falcões, as pombas e mais as bancadas. E os líderes. Os 
presidentes, os vice-presidentes, os secretários-gerais e 
não gerais. Os ambiciosos, os ex-ministros, os ministeriá- 
veis, os primoministeriáveis e os corruptos. Os em funções, 
os demissionários, os demitidos e os de gestão. E as res- 
pectivas acessorias, escritórios de advogados amigos, 
clientelas, secretárias e penduras. Agora são os barões, os 
notáveis e os históricos. E os respectivos porta-voz ou 
porta-vozes, uns oficiais, oficiosos outros, não representati- 
vos os terceiros. Abrenúncio! Dá um destes trabalhos ser 
democrático, viver em democracia, ser membro de partido, 
mesmo que simples militante obscuro... 

Pára a música. O que não deixa de ser, pelo menos 
insólito, é que os tais autodenominados (e autopromovidos) 
a notáveis, o que são é uns insurrectos. Porque, ao que 
consta, no tal partido não deixou de haver os órgãos (é 
verdade, outra — os órgãos) - competentes ou não — mas 
sempre competentes para fazerem aquilo que os notáveis 
desataram para aí a fazer, sem que um só dos obscuros lhe 
desse nas mãos. Com a agravante de todos esses tais 
notáveis serem membros desses mesmos órgãos. O que 
realmente fizeram (ou se preparam para fazer) não é um 
golpe de Estado (não são homens de Estado, mas somente 
de partido) mas um golpe palaciano, um golpe de alcova, 
um golpe de mão — um golpe baixo e mesmo muito baixo — 
para se sobreporem (e aos seus anseios de autopromoção) 
ao que as bases, os militantes, os membros do partido, os 
obscuros tinham votado com ingenuidade e boa fé. 


Parafraseando um baronete inglês (que foi notável, e 
até é histórico): cada partido (e, porque não, cada regime) 
tem os notáveis que merece. E, pelos vistos, também os 
obscuros. 


Mas não. Os citados autarcas ou, pelo menos, aqueles eleitos para 
a freguesia em que vivo, exigem (absurdo dos absurdos) que o citado 
fulano lhes dirija um requerimento (40$00) a pedir o óbvio, pois quem o 
redigo terá de estar vivo para o fazer e tal requerimento só tem uma 
resposta possível — dizer que quem o assina está com vida. 

E mais. Pelo sim, pelo não, exigem-lhe ainda um selo fiscal (outros 
40800) que deve ser entregue em separado. 

Isto é feito por uns senhores autarcas que foram eleitos para 
defender os interesses dos que os apoiaram. Que foram eleitos por 
votos de reformados e não reformados, a nenhum dos quais foi exigido 
um requerimento para votar. 

E muito menos esse curioso selo fiscal. Em separado. 


(Diário Popular) 


Soares e Ricardo Pereira (Jr.). 


Palavras, palavras, 
palavras... 


O bordado linguístico, o requinte de «iluminados», os «piro- 
pos» soezes, ou de punhos de renda, o tecnicismo de expertos 
que nem espertos são, com que somos mimoseados doutoral- 
mente pelos que «canudo» tenham (estes mais situados em posi- 
ções cupulantes) mostram-nos numa REALIDADE INSOFISMÁ- 
VEL, a necessidade premente de VIABILIZAR a derrota das nossas 
CONQUISTAS, através dum CONSENSO dos INSENSATOS, verifi- 
cando como todos os não tutelados verificam, não haver SENSA- 
TOS! 

Se não se VIABILIZA o que é PRIORITÁRIO, o espectáculo das 
reivindicações SECTARIAIS e SECTORIAIS numa esquizofrenia 
colectiva de exigências em que o egoísmo é flagrante, diz-nos da 
fragilidade da nossa incipiente Democracia, que não tem Homens 

de azorragar os Vendilhões do Templo que é ainda hoje, 
este GRANDIOSAMENTE PEQUENINO PORTUGAL! 


Porque não acordam para as realidades? Porque se não dão 
as mãos em vez de se escoucearem, por muito elegante que seja a 
frase? 

Quando ouvi o Eng.º Velga de Oliveira dizer que o PCP 
aceitaria os sacrifícios que fossem precisos fazer para salvar 
Portugal, excepto com a AD como Governo, não se pôde isentar 
do faccles sorridente de condutor de rebanhos (imagem de pura 
fantasia nada tendo que ver com a semelhança dum quadrúpede) 

8 que quanto a mim — deveriam merecer o respeito de 
exemplificação realista, aproveitar e nunca repelir, quando- como 
nessa ocasião - são bem diferentes das «cassettes» que as 
epidermes alérgicas já não suportam. 


Precisa a Pátria de HOMENS e não de PAVÕESI 


Os mais desprotegidos (não os de frasos que esquecem 
os marginalizados — não confundir com marginais, estes últimos 
por demais protegidos) esperam e desesperam na angustiante 
PENUMBRA DO PRESENTE, esperando uma AUSTERIDADE que 
em Espanha - e devemos copiar — só valia terá se for de CIMA 
PARA BAIXO! 

Moralizem-se 05 «tachos» e es «gamelas», já que o momento 
é de sacrifício para TODOS e não só... PARA ALGUNSIÉ ridículo 
apregoar a consulta das BASES, quando as BASES de todos os 
PARTIDOS, são o POVO! As actuais consultas visam apenas 
manter o brilho das penas de pavão, com que pavonelam à custa 
do que é por demais lindo: LIBERDADE DEMOCRÁTICA! 


Que saudade de HOMENS DO PASSADO sem conta na Repú- 
blica Helvética, Homens cuja honestidade Inatacável consegulu 
resistiràs «ratas de cloaca» que o IDEAL do 25 de Abril trouxe à luz 
do dia. Conquistas que foram a maior derrota da nossa economia, 
das bases duma moral cantada por Camões, «lluminados» que até 
ouvi classificar Guorra Junqueiro, posta de 3.º, Demos novas 
Pátrias ao Mundo, construindo em 24 horas a Ponte sobre o Tejo. 


Depois do sacrifício de tantos jovens, os «fazedores desse 
cozinhado» tinham por DEVER recusar promoções ou acumula- 
ções. Quando com 12 anos de Idade consegui que os moradores 
da rua onde nasci — LICEIRAS - conseguissem na alteração 
toponímica para Rua do ALFERES MALHEIRO, já então só respel- 
tava quem se sacrificava por um ideal de LIBERDADE que os 
actuais «progressistas» em LIBERTICÍDIO egoísta tornaram! 


Só um HOMEM, após o 25 de Abril me convenceu: FRAN- 
CISCO SÁ CARNEIRO! 


JÚLIO SILVA — Matosinhos 


Aos responsáveis 
pelo saneamento 
e saúde pública 


Já há algum tempo que na estrada nacional de Viana a Ponte 
de Lima e por alturas do lugar da Senhora ca Ajuda, da freguesia 
da Meadela, na valeta do lado esquerdo, no sentido poente- 
-nascente, se encontram dois cadáveres de animais da espécie 
canina. 

Igualmente na estrada Viani 'alença e junto a uma serração 
existente na freguesia da Areosa e na berma da dita estrada está 
outro cadáver de animal quejando. 

Os primeiros ainda intactos e bem Inchados e o último bas- 
tante empastado por ter sido «passado a ferro» depois de morto, 
Porém todos eles exalando o mau cheiro consequente da decom- 
posição. 

É lamentável que quem tem a responsabilidade do sanea- 
mento, com vista ao bem estar do povo ainda de tal se não 
apercebesse. Se a responsabilidade é da edilidade vianense, 
parece que, por aqueles sítios, transitam carros de recolha do lixo. 
Se, porventura, é da administração das estradas nacionais, os 
cantoneiros ainda existem. 

Os serviços públicos estão para o povo e não somente para 
receberem — os seus trabalhadores — os vencimentos, Primeiro 
cumpram os seus deveres, depois, exijam a remuneração. 

Trate, quem de direito, de eliminar o que pode ser, no caso 
presente, um foco emissor de agentes patogénicos e não só, pois 
o cheiro nauseabundo produz náuseas ao transeunte. 


JOSÉ PEREIRA — VIANA DO CASTELO 


António Moura, António Torres, Benjamim Andrade, Cabral Oliveira, Carlos Oliveira, Carlos Santos, Correia 
de Brito, Costa Carvalho, Dias Coelho, Ercílio de Azevedo, Fernando Duque, Fernando Passos, Flávio 
Serzedelo, Isabel Jones, Jesus Zing, João Maia, João Queirós, Joaquim Almeida, Joaquim Queirós, Jorge 
Baptista, Jorge Fiel, Jorge Vieira, José Lança, José Reis, Leonor Moreira, Manuel Queirós, Manuel Abran- 
ches de Soveral, Maria Eduarda, Mário António, Mário Moreira, Olga Veiga, Palmira Correia, Pessoa de 
Amorim, Paulo Tavares, Renato Laia, Rui Martins, Silva Rosa e Silva Tavares; Reportagem Fotográfica: 
Ricardo Pereira (coordenador), Acácio Figueiredo, António Fernandes, José Albino, Manuel Ribeiro, Orlando 
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«Históricos» ajudarão 
à unidade do partido? 


Um altissonante «F-R-A» ecoou na sala do Maria Matos, à boa maneira 
coimbá, quando Francisco Lucas Pires pronunciou aquele que era já então o 
seu primeiro discurso como presidente da Comissão Política do CSD, escas- 
sas duas horas depois de uma primeira contagem oficiosa dos votos entra- 
dos nas umas ter confirmado a vitória da sua lista, na direcção política do 


partido, com 58,2 por cento de «sins» a seu favor. 


Ex-primeiro coordenador-geralda 
AD, numa mensagem breve, pro- 
curou transmitir aos congressistas 
uma súmula conjunta do seu discur- 
so e da sua proposta de alteração de 
estatutos, já na versão corrigida, e 
que se consubstancia na ideia de 
que o CDS tem de ser um partido de 


XE 


centro, um partido aberto ao diálogo 
com todas as forças sociais e demo- 
cráticas, mas em franca inovação é 
progresso. 

Lucas Pires mais ao uma vez fri- 
sou o facto de o partido ter de cami- 
nhar sem o apoio constante do seu 
primeiro e único presidente, Freitas 
do Amaral (já que o lugar de presi- 
dente partidário não será preenchi- 
do por qualquer outra figura). 

Adriano Moreira, que igualmente 
usou da palavra na sessão de en- 
cerramento e que para muitos é o 
autêntico estratega desta vitória 
inesperada, voltou a pôr, o acento 
tónico na necessidade de refrescar 


Adriano Moreira: um dos principais responsáveis pela nova linha centrista 


o aparelho partidário, de incentivar 
os jovens a continuar a obra iniciada 
por Freitas do Amaral mas, 
acentuou-apoiados na experiência 
de saber feita, dos mais velhos. 
Para muitos observadores, esta 
intervenção, produzida já na madru- 
gada de ontem, traduzia-se numa 


chamada de atenção à juventude 
centrista que teve, nos bastidores 
do congresso, um comportamento 
considerado ambíguo. Em verdade, 
a organização juvenil dos centristas 
demosntrou alguma falta de coesão, 
bastante indecisão até, tendo come- 
gado por apoiar Lucas Pires, para 
depois (domingo) transmitir a ideia 
de que estaria com a lista de candi- 
daturas apresentadas por Luís Bar- 
bosa para, finalmente, dar liberdade 
de voto aos seus filiados. Em suma, 
não soube obedecer a critérios de 
disciplina intema, deixando-se en- 
volver demasiado em «tricas» me- 
nores. 


REPRESENTANTES 
DO PSD 


MUITO SOLICITADOS 


De entre os vários observadores e 
convidados, presentes na sessão 
de encerramento, duas personalida- 
des havia muitíssimo solicitadas por 
todos. Tratava-se dos dirigentes so- 
ciais-democratas Nascimento Ro- 
drigues e Mário Adegas. Por mo- 
mentos, inclusivé, um observador 
desatento, teria levado a supor que 
ali estavam os dois promotores da 
lista declarada vencedora. Nasci- 
mento Rodrigues, em conversa com 
os jomalistas, mostrou-se  parti- 
cularmente loquaz, tendo, porém re- 
tirado carga emotiva aos aconteci- 
mentos ocorridos no decurso do 
Conselho Nacional do PSD. Tam- 
bém não adiantou pistas que permi- 
tam formular quadros quanto ao que 
será o congresso de Montechoro. 

Já quanto ao delegado do PS, 
Jorge Lacão, chefe de gabinete de 
Mário Soares, passou completa 
mente despercebido, tendo muita 
gente ignorado, inclusivé, a sua pre- 
sença na sala do teatro motivado 
talvez por ser cara nova nestas an- 
danças. 


do partido. 


antecipadas. 


Saldo de 10 mil contos 
no exercício de 1982 


O CDS apresentou no ano passado um saldo de exercicio no 
valor de 10 700 contos, — revela o relatório da Comissão Executiva 


Uma severa redução de despesas principalmente pela selec- 
ção das despesas gerais levou a uma redução de 53 mil para 51 mil 
contos de 1981 para 1982, diz ainda o relatório. 

O CDS pensa, por outro lado, lançar um jornal, órgão oficial do 
partido, projecto que não vingou ainda devido às eleições autár- 
quicas e à preparação do congresso e das eleições legislativas 


Curiosamente, esta impressão 
era transmitiva mais por palavras de 
agravo de integrantes da lista ven- 
cida — Sá Machado, Rui Pena, Tere- 
sa Costa Macedo tiveram observa- 
ções infelizes, desabridas, ao jeito 
de quem se queixa aos homens da 
Imprensa de lhes não ter sido feita 
justiça — do que pela serenidade dos 
vencedores. E isto, a despeito de 
uns e outros transmitirem a ideia de 
ninguém ter saído derrotado, antes 
todos continuarem disponíveis para 
o engrandecimento do CDS. 

Mas, será assim realmente? Esta 
pergunta é tanto mais pertinente, 
quanto na sua intervenção final, Lu- 
cas Pires insinuou claramente que 
Freitas do Amaral tem a via livro, 
agora, para criar, ou um novo par- 
tido ou, ao menos, para rasgar no- 
vos horizontes políticos. E poderá 
fazô-lo com base em muitos dos ele- 
mentos da lista vencida na 
votação... 

Lucas Pires que sempre se bateu 
pelo consenso, apoiado na experi- 
ência de Adriano Moreira, este tam- 
bém a pedir serenidade e uma maior 
participação de todos na vida do 
partido, terá, assim, dado uma úl- 
tima machadada na expectativa 
cria- 
da por alguns «históricos», que 


Actualmente dispõe como propaganda «A Folha do CDS». 
Todas as estruturas distritais foram dotadas de aparelhagem 
de recepção de TV-cor e video e na sede em Lisboa concluiram-se 
os trabalhos relativos ao estúdio e centro de produção vídeo, em 
que se investiram cerca de seis mil contos no ano passado, — diz 


O mais jovem líder 
dos partidos portugueses 


Francisco Lucas Pires, eleito presidente da Comissão Política do 
CDS, defende o que considera o «nacionalismo Ilberal» e que o partido 
«deve falar mais e melhor com o Presidente da República». 

Actual ministro da Cultura e Coordenação Clentífica, Lucas Pires, 
nasceu em Coimbra, onde jogou basquetebol na Associação Acadé- 
mica, e com 39 anos, é o mais jovem líder dos partidos políticos 
portugueses. 

Licenciou-se na Faculdade de Direito em 1966, onde também com- 
pletou o curso de Clências Políticas e Económicas com 18 valores 
(1969). 

A partir de Dezembro de 1966 foi assistente da Faculdade durante 
olto anos. Tem exercido advocacia e fol professor contratado da Unl- 
versidade Católica em 1977 e 1978. 

No domínio da actividade política, fol deputado na primeira legista- 
tura da Assemblela da República (1976) pelo círculo de Colmbra, vol- 
tando a ser eleito pelo mesmo círculo, Integrado nas listas da AD, em 2 
de Dezembro de 1979 e 5 de Outubro de 1980. 


ESTRATÉGIA 
APONTA 
PARA CRESCIMENTO 


Saudação coimbrã alegria em 
muitos rostos também, sem dúvida. 
Mas, o ambiente estava longe de ser 
de festa, de celebração de uma 
grande vitória. 


Fol presidente da Comissão Parlamentar do poder local e é actual- | 


mente presidente da Comissão Parlamentar dos Negócios Estrangel- 
ros e Emigração (com mandato suspenso). É vice-presidente do CDS 
sendo também presidente honorário da Juventude Centrista. 

Fol também vice-presidente do Grupo Parlamentar Democrata- 
Cristão do Conselho da Europa e presidente do Conselho Permanente 
da AD. 

Lucas Pires fez a recruta em Janeiro de 1975 nas Caldas da Rainha 
com Vital Moreira, após o que passou para o Estado-Malor do Exército 
onde trabalhou directamente com o general Ramalho Eanes. 

Segundo famillares seus gosta de viajar, é desleixado e distraído. 
Entre outras obras escreveu «A Bordo da Revolução» e, a pedido de 
Freitas do Amaral, elaborou o projecto de revisão constitucional do 


É casado e tem dois rapazes, um com oito e outro com sete anos. 
Só os vê aos fins-de-semana. 


também o relatório assinado por Miguel Anacoreta Correia. 


ameaçavam com a ruptura interna, 
depois da derrota. Terá sido um 
aviso solene dizendo que se inicial- 
mente desejava uma única lista que 
transmitisse a maioridade do par- 
tido, pois também sabe estar 
perante o partido, o povo português 
& o país sem necessitar de apoios 
malquistos. 


«Novo» CDS apostado na abertura e no dialogo 


Luis Barbosa e Morais Leitão conversando com Miguol do Sousa: trós 
personalidades do «aparelho» que vitam o Congresso recusar as suas 


LISTA VENCEDORA 
FEITA «EM CIMA DA HORA» 


Lucas Pires afirmava-se o líder in- 
contestado como Adriano Moreira 
antes sugerira, o presidente do par- 
tido — cargo inexistente à partida — 
seria a figura que sobressaisse, de 
entre as que fossem eleitas para 
cargos directivos. Lucas Pires to- 
mava a peito o repto do seu amigo e 
apoiante, e mostrava que não es- 
tava ali por acaso. 

Esta relativa agressividade, da 
parte de um homem que se vê pro- 
jectado para o primeiríssimo plano 
da política portuguesa aos 39 anos 
de idade, era, ou podia ser, interpre- 
tada — opinião de alguns observa- 
dores — como um encobrimento 
para fraquezas realmente existen- 
tes. Sabia-se, e vem a propósito 
descrevê-lo, que Lucas Pires ape- 
nas tinha constituído lista exacta- 
mente dez minutos antes da hora 
final para apresentação de candida- 
turas, tendo o presidente da comis- 
são de gestão (ora extinta com a 
eleição dos novos dirigentes) sido 


teses. Que futuro após esta inesperada derrota interna? 


acordado telefonicamente no do- 
mingo, às 8 horas, para acorrer ao 
teatro Maria Matos e ratificar a apre- 
sentação de uma nova candidatura 
(a lista de Lucas Pires, por isto 
mesmo, foi designada por «B», en- 
quanto a de Luís Barbosa era a 
«Ao). 


E no Hotel Roma onde muitos 
congressistas estavam alojados, 
toda a noite de sábado se assistiu a 
um constante vai-vóm de quarto 
para quarto, de diversas personali- 
dades, no intuito de chegarem a 
acordo quanto aos nomes a propor. 
Episódios menores, mas de curiosa 
interpretação. 

A estratégia que o «novo» CDS 
seguirá, aponta para um cresci- 
mento progressivo, calculado, cons- 
ciente. Como que a dar razão a son- 
dagens antes publicadas, que indi- 
cam para uma maior popularidade 
dos democratas-cristãos, se lidera- 
dos por Lucas Pires. 

Em 25 de Abril, porém, com o pró- 
ximo acto eleitoral, todas as dúvidas 
desaparecerão. 


Listas de deputados 


«nascem» esta semana 


Segundo afirmações de Lucas Ai- 
res a lista de deputados do CDS vai 
ser elaborada nos próximos dias 
pela Comissão Política sob proposta 
das «distritais». 

Comentando o «novo CDS», o 
presidente eleito da Comissão Poli- 
tica afirmou que «o CDS vai cami- 
nhar mais para o centro, pondo em 
primeiro lugar os interesses do país 
nos termos do que chamei o nacio- 
nalismo liberal». 

Sobre as relações do CDS a nível 
da situação interna do país, reiterou 
a fidelidade ao projecto da AD «mas 
falando mais e melhor com o PSe o 
Presidente da República». 

Disse que a sua lista, relativa- 
mente à de Luís Barbosa, era «mais 
popular, aberta e dialogante, salien- 
tando que «o congresso virou sob 
pressão do partido real». 

Comentando o congresso do par- 
tido Lucas Pires disse ter sido «um 
confronto entre homens para quem 
em primeiro lugar esteve a digni- 
dade». 

Lucas Pires referia-se a Luís Bar- 
bosa a quem elogiou «a lealdade, 
elegância e amizade». 


O dirigente democrata-cristão dis- 
se que O congresso permitiu uma 
corajosa luta pela unidade que devia 
ser considerada como exemplo para 
a democracia portuguesa. 


NÃO AO TRIUNFALISMO 


Basílio Horta, o novo presidente 
do congresso disse, por seu lado, 
que os trabalhos constituíram um 
contributo para um futuro cons- 
ciente e exortou os democratas-cris- 
tãos a encetarem um período de tra- 
balho e responsabilidade acrescida. 


«Temos de dar as mãos, alargar o 
CDS para bem da democracia e de 
Portugal» — disse Basílio Horta. 

Adriano Moreira, eleito presidente 
do Conselho Nacional, salientou 
que da discussão vivida «nasceu 
espontaneamente a força da soli- 
dariedade dos que se empenham na 
construção da paz». 

Adriano Moreira referiu que «ele- 
ger significa escolher e não dividir» 
e que por parte dos novos responsá- 
veis pelo CDS não há qualquer triun- 
falismo. 


ALBERTO MARINHO 


CABELEIREIRO 


Membro do HAUTE COIFFURE FRANÇAISE regressou 
de Paris, onde participou no lançamento da nova linha de 
penteados PRIMAVERA/VERÃO — FLASH 83. 


Av. da Boavista, 1758 - PORTO 


J O Comércio do Porto 


E 


Moção de Balsemão ao Congresso 
fala de «solidariedade nacional» 


e «Notáveis» reúnem-se hoje pela última vez 


A moção de estratégia a apresen- 
tar por Pinto Balsemão ao congres- 
so de Montechoro defende o «de- 
senvolvimento de uma proposta de 
acordo de solidariedade nacional», 
a submeter antes das eleições, à 
apreciação dos partidos democráti- 
cos e das forças políticas, e sociais, 
bem como ao Presidente da Repú- 
blica», salientando-se que não se 
trata de um documento «contra a 
AD, mas sim tendo em conta duas 
situações novas: a dissolução do 
Parlamento e a crise económica in- 
temacional. 

Pinto Balsemão ainda não disse 
se aceita, ou não, a decisão do Con- 
selho Nacional, do passado fim-de- 
semana, de colocá-lo em número 
um, na lista de candidatos a deputa- 
dos por Lisboa, admitindo uma fonte 
próxima do Primeiro-Ministro que 
«só deverá pronunciar-se no con- 
gresso e na altura de apresentar a 
sua moção» segundo soube «O Co- 
mércio do Porto». 

É unânime a opinião de que o 
ainda líder do PSD, ao manter-se 
praticamente calado nos momentos 
mais quentes do Conselho Nacio- 
nal, obedeceu a uma estratógia de 
evitar conflitos ou o assumir de posi- 
ções que a curto prazo lhe pudes- 
sem ser prejudiciais. 

Nesta sequência, disse-nos uma 
fonte do partido, Pinto Balsemão re- 
tomou, de certa maneira, a posição 
de protagonista nesta crise. «Em 
vez de ser ele a procurar manter-se 
à tona da água, são os seus apoian- 
tes directos ou que pelo silêncio as- 
sim se podem interpretar, a atirar 
Balsemão para a crista da onda». 


OLHOS POSTOS 
NO EXEMPLO DO CDS 


O documento de Pinto Balsemão, 
dado que se trata do presidente do 
Partido, entra directamente no con- 
gresso sem necessidade de assina- 
turas que o apoiem. 

A dissolução do Parlamento, 
acentua Balsemão, «inviabilizou lis- 
tas conjuntas e a crise internacional 
indica a necessidade de conjugar 
esforços nos planos institucional, 
político e económico-social, de 
modo a enfrentar os desafios que se 
põem a Portugal e a vencê-los, 
garantindo a consolidação do re- 
gime democrático». 

É precisamente este ponto que 
preocupava alguns conselheiros do 
sector moderado, que não escon- 
diam ao nosso jornal «inquietação 
quanto à falta de rumo ordenado 
que se está a revelar no partido», 
em período difícil da vida do país e 
em proximidade de eleições. Esses 
mesmos elementos acentuavam a 
sua «perplexidade perante a indi- 
ferença para o exterior, que poderá 
ser desmotivadora do voto social- 
-democrata». 

Mais tarde, conhecidos os resul- 
tados das eleições no seio dos de- 
mocratas-cristãos, recolhíamos opi- 
niões que aconselhavam o PSD a 


Em Quintela 
da Azurara 
(Mangualde) 


Desempate 
«autárquico» 
decide-se 
a 25 de Abril 


As eleições para a Assem- 
blela de Freguesia de Quintela 
de Azurara, concelho de Man- 
gualde, vão ser repetidas no 
dia 25 de Abril. 

Nas eleições realizadas em 

12 de Dezembro verificou-se 
um empate das duas únicas 
listas então concorrentes, a do 
PSea do PSD. 
Segundo parecer da Comissão 
Nacional de Eleições, em caso 
de empate é como se as elel- 
ções tivessem resultados nu- 
los, devendo, portanto, 
repetir-so o acto eleitoral. 


«pôr os olhos no exemplo do CDS» 
e a preparar-se, «seriamente, para 
soluções conscientes e motivadoras 
de rejuvenescimento e dinamização 
do partido». 


DERROTA DOS «44» 
BASTANTE IMPORTANTE 


Santana Lopes não conseguiu a 
vitória que perseguia teimosa- 
mente. A sua lista de candidatos a 
deputados teve de levar uma volta e 
abrir-se à entrada de Pinto Balse- 
mão. Como é do conhecimento pú- 
blico, Balsemão constitui o adver- 
sário número um da «distrital» de 
Lisboa e muito especialmente do 
«jovem turco». 

Bem se esforçou ele, durante a 
manhá e a tarde de domingo, para 
que não mexesem na lista e, muito 
menos, para a entrada de Balse- 
mão. Mas como Balsemão não en- 
trou na lista da Guarda, de onde é 
originária a família, tão-pouco do 
Porto como parecia possível, logo 
se levantaram várias vozes a consi- 
derarem «inaceitável, incompreen- 
sível e acto de grave sanemanento» 
a sua não inclusão na lista de Lis- 
boa. 
De nada valeram as reuniões e a 
força de argumentação utilizados 
por Santana Lopes. Tanto se esfor- 
çou que, a certa altura, era bem visí- 
vel o seu cansaço e uma mal disfar- 
ada irritabilidade. 

Ontem, à noite, a JSD censurou 
as alterações na lista de Lisboa que 
permitiram as entradas de Balse- 
mão, Pedro Pinto e Oliveira Costa 
«à revelia das decisões tomadas 
pela distrital de Lisboa e da JSD». 

Balsemão entrou na lista de Lis- 
boa e o número um, Nuno Rodri- 
gues dos Santos aceitou, com o seu 
espírito aberto a negociações justas 
e honestas, descer um lugar para 
abrir caminho à entrada do presi- 
dente do partido, que «nunca po- 
deria ficar de fora». 

Por outro lado, os «44» sofreram 
uma derota de vulto, pois Meneres 
Pimentel, uma das figuras de desta- 
que, não entraria na lista por Lisboa. 

De referir que, além dos nomes 
que temos citado como participando 
em listas eleitorais, casos de Sousa 
Tavares, Luís Morales, e Maria de 
Lurdes Breu, Nandim de Carvalho e 
Luís Fontoura, é de acrescentar os 
de Carlos Macedo e Mário Raposo, 
membros do executivo de Sá Car- 
neiro. 


HOJE: ÚLTIMA REUNIÃO 
DOS «NOTÁVEIS» 


Mota Pinto e, provavelmente, Eu- 
rico de Melo estarão presentes, este 
manhã, à última reunião dos «noté- 
veis», na Rua de Buenos Aires. 
Reunião para acertar agulhas, não 
só em relação ao congresso, com = 
situação existente no próprio par- 
tido. Neste encontro, deverá ser 
analisado o resultado do congresso 
do CDS, dado que a vitória de Lucas 
Pires não se apresenta muito fa- 
vorável ao diálogo com o PSD. 

Os «notáveis» não deixarão de ler 
muito aprofundadamente as conse- 
quências da «viragem» do CDS, 
como exemplo de uma possível sur- 
presa no congresso algarvio, ainds 
que não se mostrem muito preocu- 
pados com essa hipótese. Uma 
fonte afecta ao grupo de Mota Pinto 
dizia-nos que «continua, a manites- 
tar-se apoios de distritais, o que per- 
mite um certo optimismo». 

A moção de estratégia da respor- 
sabilidade de Mota Pinto, segundo 
averiguou «O Comércio do Porto» já 
se encontra pronta e «reafirma a 
identidade do PSD como Partido 
Social Democrata, ocupando, como 
tal, esse espaço político-partidário, 
e «manifesta a necessidade que 
cada vez mais o PSD seja o centro». 

De momento, são conhecidas 
duas listas concorrentes à direcção 
do partido. Os «44» convidaram 
João Salgueiro para presidente da 
Comissão Política o que recusou. 
Depois, fez o mesmo a Viana Bap- 
tista, cuja resposta foi idêntica; e a 
seguir a Luís Fontoura, que poderá 
responder pela afirmativa. 

A lista de Mota Pinto, compreende 
Nuno Rodrigues dos Santos como 
presidente; Mota Pinto, Eurico de 
Melo e Nascimento Rodrigues como 
vice-presidente. A Nascimento Ro- 
drigues caberia a responsabilidade 
de dirigir o Instituto «Sá Cameiro», 
para formação de quadros e o lança- 
mento de uma associação do autar- 
cas do partido. 

Atrôs dias do congresso pertilam- 
-se no horizonte do PSD duas listas 
para a comissão política: Uma li- 
derada por Nuno Rodrigues dos 
Santos e tendo Mota Pinto como ca- 
beça visível de líder partidário e ou- 
tra, ainda não definida, mas talvez 
com Luís Fontoura como r 
vel pela condução política dos so- 
ciais-democratas. 


Não haverá viagem oficial 


Gonzalez só visita Lisboa 
para o Congresso da IS 


Felipe Gonzalez, líder socialista espanhol, e presidente do Governo do 
país vizinho, só se desloca a Lisboa, em Abril próximo, para o Congresso da 
«Internacional Socialista», que foi transferido de Sidney para a capital 


portuguesa. 


Chegou a estar prevista a visita oficial do chefe do Governo madrileno 
ao nosso pais, mas Gonzalez alterou os seus projectos, pois, segundo 
apurou «O Comércio do Porto», não quer deslocar-se a Lisboa como 


primeiro-ministro antes das eleições». 


SOARES ENCONTROU-SE COM EDEN PASTORA 


Aproveitando a sua passagem por Madrid, o secretário-geral do PS, 
Mário Soares, encontrou-se, com o líder da Frente Revolucionária Sandino 
(FRS), oposição ao regime da Nicarágua, Eden Pastora, o célebre «Coman- 
dante Zero» da luta contra a ditadura de Somoza. 

Eden Pastora - que acaba de efectuar uma visita particular de cinco dias 
à capital espanhola, chefiando uma delegação da «Aliança Revolucionária 
Democrática» (ARDE) — foi recebido também por uma dirigente do partido 
socialista operário espanhol (PSOE, no poder), Elena Flores, com a qual se 
debruçou sobre a conjuntura intemacional. 


CONFERÊNCIA DA «LINHA DA FRENTE» 
INSERE-SE NA ESTRATÉGIA SOVIÉTICA 


Rui Mateus, secretário das Relações Internacionais repetiu em Madrid 
que os socialistas, por razões políticas já explicadas, se opõem à Conferên- 
cia de Solidariedade com os países da Linha da Frente. 

Criticando a recente posição assumida pelo Governo português, Rui 
Mateus classificou-a como «igual às posições que os últimos governos AD 
sempre tiveram em matéria de política externa, que é a não tomada de 
posições e o desejo de estar sempre de bem com Deus e o diabo». 

O dirigente socialista salientou ainda que «esta conferência se insere na 
estratégia da União Soviética para a África Austral, através de múltiplas 
organizações que dirige com o apoio de muitos «compagnohs de route» e 


alguns ingénuos». 


O Partido Socialista Espanhol foi também convidado a participar na 
conferência mas não estará representado, resolução transmitida ao PS no 
decorrer da cimeira socialista ibérica, realizada na capital espanhola. 


MOTA AMARAL ADMITE 
QUE BALSEMÃO 
SEJA PRESIDENTE 


Por seu tumo Mota Amaral confir- 
mou em Ponta Delgada que fará no 
congresso do PSD uma intervenção 
sobre a crise política que se vive no 
interior do partido. 


O presidente do PSD dos Açores 
admitiu que Pinto Balsemão poderá 
aceitar o cargo de presidente do par- 
tido se houver uma alteração aos 
estatutos no sentido de reservar um 
certo número de acções ao lider so- 
cial-democrata. 


Segundo Mota Amaral, Pinto Bal- 
semão estará a colocar como outra 
condicionante à sua recandidatura a 
existência do cargo de presidente 
da Comissão Política Nacional, tal 
como sucedia no tempo de Sá Car- 
neiro. 


Cerca de 30 sociais-democratas 


3.º Feira 


Do Norte e pelo Norte 


Sociais- Democratas 
reúnem em Espinho 


Sociais-democratas do PSD e independentes vão 
reunir-se amanhã em Espinho, para uma jornada — debate 
sobre social-democracia e orientação política nacional. 

Na organização deste encontro avultam os nomes de 
Coelho dos Santos, Leite Castro, Miguel Veiga e José 
Augusto Seabra, prevendo-se a comparência de «notá- 
veis» do PSD no Norte do País, de algum modo ligados ao 
PPD e à Assembleia Constituinte de 1975. 

Segundo um dos promotores deste encontro social- 
“democrata poderá surgir em Espinho a génese de uma 
futura União Social-Democrata do Norte, que perspective 
implementar o peso político da região na política prosse- 
guida nacionalmente, peso este que «tem que ser compatií- 
vel com a sua força económica e social». 


dos Açores, chefiados por Mota 
Amaral, participarão no Congresso 
Nacional do PSD. 

«LINHA DA FRENTE» 
CONFERÊNCIA 

NÃO OFERECE 

GARANTIAS 


O PSD considerou que a Con- 
ferência de Solidariedade com os 
Países da Linha da Frente, a realizar 
em Lisboa a 27 de Março, «não 


oferece garantias de idoneidade su- 
ficientes». 

Em comunicado da sua Comissão 
de relações Internacionais, o PSD — 
que se junta assim ao PS nas críti- 
cas à conferência- anuncia que não 
participará ná referida reunião inter- 
nacional. 

Os sociais-democratas portugue- 
ses declaram a sua «simpatia é 
compreensão» pelos problemas 
dos países da «linha da frente», mas 
consideram que a reunião tem «falta 
de representatividade democrática» 
e está «marcada pela instrumentali- 
zação político-partidária». 


Dois deputados da JCP 
na bancada da APU 


Paulo Ariosa, por Lisboa, e Jorge Patrício, por Setú- 
bal, são os candidatos da Juventude Comunista Portu- 
guesa, com elegibilidade desde já assegurada pelas 
listas da APU, à próxima Assembleia da República. Si- 
multaneamente, e em termos de participação dos jovens 
comunistas nas listas da Aliança Povo Unido, em repre- 
sentatividade directa pelo PCP, registou-se «um salto 
muito grande em relação às últimas eleições autárqui- 
cas», segundo Paulo Ariosa, membro da comissão exe- 
cutiva e do secretariado da JCP, estruturas que reuniram 
no passado fim-de-semana. 


A siluação política actual, o movimento juvenil e a 
participação da JCP na próxima campanha eleitoral, 
foram os principais pontos analisados durante o encon- 
tro, ao mesmo tempo que foi defendida «a participação do 
JCP no governo». Esta exigência por parte dos jovens 
quadros comunistas, com incidência sobre a população 


trabalhadora e estudantil, deve-se «ao elevado grau de 
responsabilidade já patenteado pelo PCP nas interven-. 
ções que teve em anteriores executivos, como ao facto 
de representar um terço do país, em termos de poder 
local». 


Mas, neste momento a JCP decide, fundamental- 
mente, o papel dos jovens na campanha eleitoral da APU, 
como «única forma de pôr termo à política de direita dos 
últimos sete anos», que «tem agravado a vida dos jovens 
em todos os seus aspectos, nomeadamente com a cria- 
ção da lei dos contratos a prazo e dos despedimentos, a 
nível laboral, e com a institucionalização do «Propedêu- 
tico» é, depois com o 12.º ano em termos de ensino». 
Com estes elementos de luta e contestação, aglutinado- 
res junto das camadas mais jovens da população, a JCP 
pensa desenvolver «uma verdadeira e tenaz batalha 
decisiva para a vida da juventude portuguesa». 


PCP convida para as listas 
um representante de Vizela 


Vizela poderá ter uma voz directa no futuro Parlamento, quando se discutir novamente a 
elevação da vila a concelho, caso aceite uma proposta da APU nesse sentido. 

Manuel Campelos, secretário-geral do MRCV disse ter recebido dois convites para integrar 
listas de deputados pelo círculo de Braga: um do PPM e outro do PCP. 

O convite do PPM, que foi o primeiro, é no sentido de integrar a lista propriamente dita com o 
estatuto permanente de deputado, mas há poucas possibilidades de eleição, explicou. 

O convite do PCP é diferente, precisando que apenas lhe foi oferecido um lugar na bancada 
quando a questão de Vizela voltasse a subir ao Parlamento. 

«Isto é — disse — o PCP, reconhecendo o distanciamento ideológico, apenas oferece, pelo 
mecanismo de substituição de deputado, um lugar na sua bancada quando o problema estiver em 


discussão na Assembleia da República». 


Manue: 1 Campelos referiu que o Movimento ainda não tomou uma decisão em virtude do 
«melindre da questão», mas reconheceu que «a proposta da APU tem aspectos mais positivos». 


Curso de administração pública 
frequentado por 60 dirigentes 


Planeamento estratégico e gestão por objectivos é o 
tema do primeiro módulo de um curso para dirigentes da 
administração pública organizado pelo Instituto Nacional 
de Administração, em colaboração com a Fundação Ge- 
túlio Vargas, do Rio de Janeiro. O curso começou ontem 
com a presença do ministro da Educação e presidente do 
INA, prof. Frausto da Silva. 

O curso está organizado em seis módulos de 30 
horas cada: planeamento estratégico e gestão por objec- 
tivos, comportamento organizacional, processo de to- 
mada de decisão e informação para gestão, organização 
e métodos, formulação e avaliação de políticas públicas, 
e gestão orçamental pública e é frequentado por 60 diri- 
gentes da administração pública. 

O primeiro módulo tem como monitor o prof. Paulo 
Mota, director da Escola Brasileira da Administração Pú- 
blica e doutorado em administração pela Universidade da 
Carolina do Sul, EUA. 

Os participantes na totalidade dos módulos que 
compõem o curso receberão um certificado emitido con- 
juntamente pelo INA e pela escola brasileira de adminis- 
tração pública, fundação Getúlio Vargas. 

Este curso é a primeira organização resultante do 


protocolo de cooperação entre a Fundação Getúlio Var- 
gas e o INA assinado em Agosto, no Rio de Janeiro. 


SEMINÁRIO EM OEIRAS MODALIDADES 
DE NEGOCIAÇÃO DE EMPRESTIMO» 


Organizado pelo centro de estudos — área das em- 
presas de serviço público, — do Instituto Nacional de 
Administração, começou no palácio do Marquês de Pom- 
bal, em Oeiras, e prolonga-se até amanhã um seminário 
sobre «modalidades de negociação e de contratação de 
empréstimos internacionais». 

Participam no Seminário cerca de 60 funcionários 
superiores de instituições de crédito e de empresas públi- 
cas. 

O seminário é dirigido pelo prof. Doutor Nuno Espi- 
nosa Gomes da Silva, que integra a comissão orienta- 
dora, juntamente com o dr. Francisco de Albuquerque 
Veloso e o eng. Fernando Ivo Gonçalves. 

Participam no seminário, fazendo oxposições sobre 
dois temas, o dr. Bruno Eynard, do Banco Europeu de 
Investimentos, e Peter Belmont, director-geral do Libra 
Bank, de Londres. " 


ismaelitas. 


Recebido em delírio pela «Lisboa ismaelita» 


Aga Khan quer implantar 
a sua fundação em Portugal 


«A minha visita a Portugal integra-se nas comemorações do meu 
jubiteu de prata, que coincide com o início da actividade da Fundação 
Aga Khan neste país» - afirmou, ontem, à chegada ao Aeroporto da 
Portela, o Príncipe Aga Khan, chefe espiritual dos muçulmanos 


Depois de ter agradecido a recepção que, na sala dos «Vips» eno 
recinto exterior lhe foi prestada pelos membros da sua comunidade 


Técnicas cirúrgicas de transplantação 


Lisboa, Porto e Coimbra 
vão ter centros de estudo 
da compatibilidade 


de órgãos 


Tendo presente que as trans- 
plantações de órgãos e os en- 
xertos de tecidos constituem, 
actualmente, métodos insubsti- 
tíveis no tratamento de algumas 
afecções e representam, em ou- 
tras, O processo menos oneroso 
de manutenção dos doentes em 
condições aceitáveis de sobre- 
vivência, e considerando a ne- 
cessidade de garantir a quali- 
dade dos resultados obtidos 
com mais métodos, o Governo 
fez publicar, ontem, uma por- 
taria, pela qual são criados, sob 
tutela da Secretaria de Estado 
da Saúde, os Centros de Histo- 
compatibilidade do Norte, Cen- 
tro e Sul. 


Os centros, organsmos de 
natureza para-hospitalar, que 
gozam de independência cienti- 
fica e são serviços personaliza- 
dos, dotados de autonomia ad- 
ministrativa e financeira, funcio- 
nam nas seguintes instalações: 
o do Norte, em instalações pró- 
prias, na cerca do Hospital de S. 
João; o do Centro, em instala- 
gões cedidas pela Faculdade de 
Medicina de Coimbra; e o do 
Sul, em instalações cedidas 


pela Faculdade de Ciências Mé- 
dicas da Universidade Nova. 

No desempenho das suas 
atribuições, compete aos cen- 
tros, nomeadamente: realizar as 
tipagens tecidulares dos doen- 
tes candidatos à transplantação 
ou enxerto, avaliar o seu estado 
detipo e pré-sensibilização; rea- 
lizar as tipagens tecidulares dos 
dadores vivos ou mortos; proce- 
der aos estudos imunológicos 
dos doentes candidatos ou já 
submetidos a transplantações 
ou enxertos que lhe sejam solici- 
tados por instituições hospitala- 
res. 

Os três centros, que em con- 
junto adoptarão a designação 
de Luso-Transplante, serão 
coordenados pelo Centro de 
Histocompatibilidade do Sul. 

A programação anual da his- 
tocompatibilidade aplicada será 
da responsabilidade de um con- 
selho nacional, na dependência 
do secretário de Estado da Saú- 
de e constituída pelos directores 
dos três centros, pelo presi- 
dente da Comissão Nacional de 
Diálese e Transplantação e pelo 
director do Instituto Nacional de 
Sangue. 


Delegação militar argelina 
conclui visita ao nosso País 


Uma delegação militar argalina foi 
recebida no final de uma visita a Lis- 
boa pelo general Melo Egídio, chefe 
do Estado Maior General das For- 
ças Armadas. 

Chefia a delegação de cinco ele- 
mentos, que chegou no dia 16 e se- 
gue hojo para Argel, o tenente-coro- 
nel Yahia Dahal, director de instru- 
ção do Ministério Argelino da De- 
fosa. 

A delegação visitou algumas ins- 
talações e estabelecimentos mili- 
tares portugueses como o Alfeite, a 
Escola Naval, a INDEP (Indústrias 
de Defesa), as oficinas gerais de far- 


damento e equipamento e a Acade- 
mia Militar. 

Os visitantes argelinos estiveram 
ontem em Alverca, onde visitaram 
as oficinas de aeronáutica e a Aca- 
demia da Força Aérea, terminando a 
estadia oficial em Portugal com um 
encontro com o general Melo Egídio. 

Os argelinos interessados em 
comprar fardamento e rações de 
combate a Portugal. 

Esta visita insere-se na continui- 
dado de relações bilaterais incenti- 
vada em Dezembro de 1982 com a 
visita; do Presidente da República 
genoral Ramalho Eanes a Argel. 


residentes em Portugal, Aga Khan referiu que-a sua fundação «opera 
em muitos países do mundo, em particular nos do Terceiro Mundo». 

Olíderdos muçulmanos ismaelitas vai estartrês dias em Portugal, 
aconvite do Governo, estando marcados encontros com o Presidente 
da República, Primeiro-Ministro, ministro dos Negócios Estrangeiros. 
Ontem, Fustcher Pereiraofereceu umjantaremhonrade AgaKhanede 
sua esposa, Begum Salimah. 

No aeroporto, o dirigente religioso era aguardado por Fustcher 
Pereira, Pereira Coutinho, secretário-geral da Presidência da Repú- 
blica, Mendonça e Cunha, chefe do protocolo do Estado, Miguel 
Galvão Teles, conselheiro de Estado, e Salim e Sá, presidente da 
comunidade ismaelita em Portugal. 

No exterior, agrupavam-se milhares de ismaelitas, em represen- 
tação dos cerca de 5000 que compõem a comunidade portuguesa. 
Quando Aga Khan assomou à porta de saída das instalações do 
aeroporto, a multidão rompeu os cordões de segurança montados 
pela polícia, correndo atrás do veículo que transportou o seu chefe 
religloso. 


25 ANOS DE IMAMATE 

Nascido há 47 anos em Genebra, o Aga Khan ascendeu ao 
Imamate há 25 anos, sucedendo no cargo a Mohomed Shah. 

Comonomeinicialde John Yarde Buller, Aga Khan foieducado na 
Universidade de Harvard, onde se formou em História Islâmica, tendo 
casado em 1959 com Sarah Croker Paole, nascida na Índia mas filha de 
pais ingleses, a actual Beguim Salimah. 

Chete espiritual dos ismaelitas (muçulmanos do ramo shiita), o 
Aga Khan tem jurisdição religlosa sobre cerca de 15 milhões de 
indivíduos, espalhados por 25 países, em particular da Ásia, Atricae 
Médio Oriente. 

Durante as comemorações deste seu jubileu de prata, o Aga Khan 
easuamulher deslocam-se aos diversos países em que os ismaelistas 
estão representados, presidindo à inauguração de diversos empre- 
endimentos, principalmente nos campos da educação, higiene, ali- 
mentação e desenvolvimento rural. 

EmPortugal, o Aga Khan está a desenvolver contactos com vistaà 
implantação da sua Fundação, que virátrazerimportantes contributos 
em diversas áreas, não só aos ismaelitas, como também a outros 
grupos sociais. 


Produtos de cafetaria 


vão aumentar 20 por cento 
— Preço da «bica» sem alteração 


Dentro de dias, segundo um por- 
ta-voz da Associação de Restauran- 
tes e Similares do Sul, vai haver au- 
mentos globais da ordem dos 20 por 
cento nos produtos cafetaria. Os in- 
dustriais do sector haviam já exigido 
aumentos em diversos produtos, 
entre os quais os «de pouca rota- 
ção», que devem, segundo a 
mesma fonte, ficar com preço livre. 

Os últimos aumentos registados 
nos produtos de cafetaria datam de 
Abril de 1982 e os agora acordados 
ficam ainda «muito abaixo» da exi- 
gência dos proprietários dos esta- 
belecimentos — segundo nos afir- 
mou o porta-voz. Entre os produtos 
considerados «de pouca rotação» e 
que ficam com preço livre, cita-se: a 
chávena de café com leite, o nes- 
café, o chá e os bolos de creme. 


O único ponto a que não se che- 
'gou a cordo foi o do preço da «bica». 
Os industriais, que consideram que 
o actual preço «é larga carga poll- 
tica», haviam exigido 16500, bai- 
xando, depois, para 15$00, e es- 
peram, agora, que venha a ser fi- 
xado, por várias razões, algo mais 
abaixo, ou seja, o actual preço. 


Nos produtos em que se obteve 
acordo, os preços para os estabele- 
cimentos de 2.º classe, que pas- 
sarão a vigorar, são os seguintes: 
galão/18$00 (antes 15$00); torrada 
1850); cachorro 27$50 
leito 14800 


(11550); sanduiches de fiambre 
20$00 (16850); e bolos secos 19800 
(16850). 


Confirmada a escala 
do Papa na Portela 


Continua prevista para o dia 2 
do próximo mês de Março a es- 
cola em Lisboa do avião que 
transporta Sua Santidade João 
Paulo Il, na sua deslocação a 
diversos países da América 
Central. 


«O Comércio do Porto» con- 
tactou diversas fontes do Epis- 
copado Português, que admiti- 
ram como «praticamente certa» 
esta escola técnica, «durante 
duas horas». Escala que, 
disseram-nos, será aproveitada 
para «umencontrodebispospor- 
tuqueses com Sua Santidade, 


não estando previsto que o Papa 
saia das instalações do Aero- 
porto, da Portela. 

Em relação a uma visita papal 
aos Açores, solicitada por Mota 
Amaral, presidente do Governo 
Regional, quando da recepção 
oferecida por Sua Santidade no 
edifício da Nunciatura em Lis- 
boa, durante a visita de Maio de 
1982 e de que o «CP» deu notícia 
em primeira mão, nada se sabe 
de momento. As informações 
que recolhemos a este propósito 
não apontam para que «decor- 
ram diligências nesse sentido, 
sempre morosas». 


As máquinas de lavar louça Miele significam mais. 
vantagens para si! 


a. Facilidade de Visite o seu 

Tonga do dia, seja exposição. 

e simultânea de toda Aus Hei 

jouça, desde tachos 4 copos frágeis. Grande eco- 

1 de electricidade. Enorme poupança de à 
ão tripla de filtros Miele. 

desnecessárias, Capacidade normal 

Cesto superior ajustável 


Rus Aboim 4 


formas não usuais. Mod 
trar com base ajustável em altura « profundidade 
Moldura decorativa como equipamento standard 


Conheça de perto todas as vantagens que a Miele 
lhe olerece. Ex 


-imente-as! 
nte Micle ou as nossas salas de 


naldo Ferrera. MA € 
Ra Campo Alegre bl 


Múele 


Tudo o que a Miele faz... faz melhor! 


ica em água. 
e electricidade do que 


"omo é que você: 
sonvenceu o seu marido? 
— Simples! Basta dizer 
a palavra mágica “economia” 
que qualquer homem fica 
logo interessado. 
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Portugal beneficiou em 1981 de 77% das distribuições 
totais da Fundação Calouste Gulbenkian a diversos países. 


O relatório referente a 1981 ontem divulgado revela que 
desde o início da actividade da Fundação, Portugal foi sempre 
o maior beneficiário, cabendo-lhe uma participação média de 
68%. 


As Comunidades Arménias. Reino Unido e Comunidade 
britânica, Iraque e países do Médio Oriente e outros do Resto 
do Mundo possuem subsídios de valores médios de 8%. 


As distribuições elevaram-se em 1981 a 2014 milhares de 
contos representando em relação ao ano anterior um acrés- 
cimo de 670 milhares de contos. 


Deste total, 41% foram afectos a actividades directas que 
cobremaárea daarte, auditórios e salas de conferência, coroe 
orquestra, ballet. 


A área artística absorveu em 1981, 45% das distribuições 
directas, a área educacional 29% e a área científica os restan- 
tes 26%. 


Além das distribuições directas, foram concedidos, do 
total, 1.184 milhares de contos sob a forma de subsídios. 


«Luvas» 
da 
«Lockheed» 


Área artística foi a mais favorecida 


Portugal (em 81) ficou com 77% 
do «bolo» da Fundação Gulbenkian 


RENDIMENTO CRESCEU 
EM 660 MILHARES DE CONTOS 


O maior montante de subsídios concedidos a Portugal foi 
aplicado em actividades de carácter social, artístico e educa- 
tivo. O rendimento líquido da Fundação apresentou um acrés- 
cimo de 660 milhares de contos relativamente a 1980, resul- 
tante dos juros e dividendos. 

Segundo o relatório, verificou-se um decréscimo do ren- 
dimento petrolífero devido essencialmente à contracção 
quantitativa e de valor registadas em 1981. 

O património próprio da Fundação registou durante o ano 
de exercício um aumento de 7.107 milhares de contos, consi- 
derado o maior dos últimos znos. Para este crescimento 
contribuíram os acréscimos parciais das posições líquidas 
das companhias subsidiárias e da própria Fundação. 

No património artístico não foram feitas novas aquisições 
para a colecção de arte, mas as abrigo de um programa de 
aquisição para o Centro de Arte Moderna foram afectadas 
obras no montante de 28.343 cantos. 

O relatório acrescenta, contudo, que a influência depres- 
sivada situação económica mundial e da política de nacionali- 
zação (como Iraque, Emiratos Árabes Unidos e em Portugal) 
continuou a afectar os resultados de gestão da Fundação 
Gulbenkian e das companhias subsidiárias durante o ano de 
1981. 


PJ desmente existência 
de qualquer investigação 


APolícia Judiciária desmentiu, on- 
tem, ao nosso jornal a existência de 
qualquer processo de investigação 
relativo a um alegado pagamento de. 
luvas a funcionários portugueses 
pela compra de cinco aviões a «Loc- 
keed» para renovação da frota da 
TAP. 

Anotícia de que estaria a decorrer 
um inquérito sobre essa matéria a 


cargo da PJ fora divulgado por um 
semanário adiantando que «terão 
sido pagas, comissões no montante 
de 7 por cento do valor global do 
contrato», comissões que atingiram 
2,2 milhões de contos. 


Em contacto com a Polícia Judi- 
ciária, o «CP» apurou que a brigada 
central de investigação  anti- 


corrupção (citada pelo jornal como 
uncarregada da investigação) não 
está pendente qualquer processo 
para investigação daquele assunto. 


A PJ desmentiu, também, que ti- 
vesse conhecimento de qualquer 
telex Indicado explicitamente o pa- 
gamento das «luvas», telex que, se- 
gundo o referido semanário, «serviu 
como ponto de partida para a investi- 
gação em causa». 


irregularidades, à excepção de al- 
guns erros de contabilidade na TAP 
8, também, do desaparecimento de 
alguns papéis, factos que atribuiu a 
negligência e não a procedimentos 
deliberados. 


Recorde-se, a propósito, que a 
«Lockheed» esteve envolvida, há 
anos, num escândalo internacional 
decorrupção que atingiu figuras poli- 
ticas de primeiro plano na Itália, Ho- 


No âmbito da TAP 


VII Seminário de Carga 
iniciou-se ontem em Lisboa 


O VII seminário de carga da TAP-Air Portugal iniciou-se ontem num hotel 
deLisaboa, coma participação das 25 delegações da empresa, que apresenta- 
rão comunicações. 


Durante o seminário será discutida a política de comercialização para 
Angola, Moçambique, Brasil e Venezuela, bem como a introdução de novos 
aviões na trota da TAP. 


Hoje, serão analisados os serviços de correios e carga expresso, sendo 
apresentado tecnicamente o novo avião «L-1011 Tristar», com a projecção de 
um filme. 


Na sessão de encerramento estarão presentes os membros do conselho 
de gerência da empresa. 


landa e Japão. 


3.º Feira 
22-2-83 é 


A estação de cabos submarinos da Marconi, em Lagos, que ligará telefoni- 
camente Portugal a Marrocos 


Cabo submarino inaugura-se 5.º-feira 


Mais fácil telefonar 
para o Norte de Africa 


Realiza-se na quinta-feira, pelas 10 horas, no gabinete do ministro dos 
Negócios Estrangeiros, o acto inaugural do novo cabo submarino telefónico 
que liga Portugal a Marrocos. A cerimónia consta de uma comunicação 
telefónica, através do novo sistema, entre o ministro dos Estrangeiros de 
Portugal e o ministro das Comunicações de Marrocos. 

Onovosistema , designado de «Atas», permite a melhoria de ligações 
com Marrocos e outros países do Norte de África, ligação com os países da 
baciamediterrânica, possibilitando, ainda, ainterligação dossistemas atlânti- 
cos com os daquela bacia. 

Com vista à amarração deste novo sistema e, ainda, do sistema 
«Atlantis», que entrou ao serviço em 1982, foiconstruída, emLagos, a estação 
de cabos submarinos de Burgau, a que ocupa uma área coberta de 1200 m2. 

O montante deste empreendimento cifrou-se em um milhão e duzentos 
milcontos, cabendo acada umadas proprietárias as seguintes percentagens: 
Companhia Portuguesa Rádio Marconi, 25,2%, France Cables et Radio, 
33,3% E Administração Marroquina 8%. 


INQUÉRITO 


PARLAMENTAR 


Associação do Nordeste contra 


OminisrodosTarspores vara ENCEerramento de linhas férreas 


Baptista disse também desconhecer 
essa investigação, mas os serviços 


A Associação do Nordeste Transmontano, em comu- Acentua que «a questão dos «prejuízos» da CP não 


do seu Ministério recordaram que - nicado distribuído considera que o «governo demitido. constitue argumento válido», acentuando que «os cami- 


está a decorrer um inquérito para- 
mentar proposto pelo PSD para apu- 
ramento de quaisquer irregularida- 
des. linhas. 


Refere a associação que os sucessivos governos da 
AD a pretexto de rentabilidade, tem mantido na completa demitido não tem competência para o encerramento de 
desactivação daquelas vias, uma constante, «bem pa- — qualquer via férrea», e que «constitue uma manobra e um 
tente no encerramento de estações, na transferência de. engano a recente afirmação do ministro dos Transportes 
pessoal e na ausência de quaisquer melhoramentosoude . de que nenhuma linha férrea será encerrada sem serem 
investimentos nas vias férreas e no material circulante». ouvidas as autarquias», 


Potr outro lado, um outro inquérito 
parlamentar, sonre a compra de 
aviões «Boeing 737» pela TAP está 
já concluído, não tendo a respectiva 
comissão provado a existência de 


Centro de Serviços Intercontinental, onde vem sendo construído 
o Centro Comercial «DALLAS» (fase final de construção) 


pretende dar golpe de misericórdia nas vias férreas de nhos de ferro, em Portugal, como em qualquer parte do 
Trás-os-Montes», na sequência de declarações públicas, mundo, não podem, nemdevem, darlucros, namedidaem 
recentemente proferidas, visando o encerramento detais que constituem um serviço social, que ao Estado cumpre 


garantir» 
Entre outros considerandos, salienta que «o governo 


(AVENIDA DA BOAVISTA N.OS 1600 A 1616 DA CIDADE DO PORTO) 


CÉRCEA (PORTO) 


Agora nas novas instalações da própria empresa. 
Telefone 60988 


Pedimos desculpa pelo transtorno que causa a falta das nossas 9 
linhastelefónicas nas novas instalações. Informamos, entretanto, 
que aCTLP está desenvolvendo os melhores esforços no sentido 
de solucionar tão angustiante situação. 


IMPORTANTE: — Em breve anunciaremos o programa de visitas 
aos sábados do CENTRO COMERCIAL «DALLAS», em fase final 
de construção e integrado no CENTRO DE SERVIÇOS INTER- 
CONTINENTAL, na Av.º da BOAVISTA da cidade do PORTO, ao 
lado do novo HOTEL MERIDIEN (em construção). 


Informações bancárias BANCO T. & AÇORES (já em actividade 
no próprio edifício) do CENTRO DE SERVIÇOS INTERCONTI- 
NENTAL. 


Aos sábados atendemos entre as 10 e 18 horas. 


OVAR - S. JOÃO DA MADEIRA 


Informa-se que a venda de andares, moradias e terrenos 
para: moradias, propriedade horizontal, armazéns e pe- 
quenas fábricas é feita também nestas novas instalações. 


No CENTRO DE SERVIÇOS INTERCONTINENTAL, o maior do 

país, ainaugurar em fins de 1983, com mais de 60.000 m2 de área 

de construção, distinguimos: 

e CENTRO COMERCIAL DALLAS com centenas LOJAS 

e Edifício com cerca de 100 ESCRITÓRIOS 

e No4.º e 5.º blocos habitações de grande nível a apresentar 
brevemente. 


O CENTRO COMERCIAL «DALLAS» tem: 
e A1.º fase totalmente vendida 
e A2. fase quase totalmente vendida 
e A3. fase (última): 
— Primeiro corpo quase totalmente vend.º 
— Segundo corpo — início das vendas em 7/2/83, com 
preços a partir de 1.350 c. 


Aos compradores é permitido: 
e ALUGAR 
e MONTAR SEUS PRÓPRIOS NEGÓCIOS 


Optando pelo aluguer, os nossos serviços: 
Indicam ramo de negócio 
Escolhem os inquilinos 
Exigem APÓLICE DE SEGURO DE RENDA 
Depositam mensalmente as importâncias dos aluguéis 
nas contas bancárias dos proprietários. - agi 
Actualizam as rendas ni 


Em 7/2/83 início da apresentação ao público da última fase de 
construção, com LOJAS de preços a partir de 1.350 contos e 
grandes facilidades de pagamento. 


Ainda está a tempo de adquirir uma excelente loja no MAIOR e 
MAIS AVANÇADO CENTRO COMERCIAL PORTUGUÊS que 
vem recebendo: 


e Omaiseficiente sistema de AR CONDICIONADO, em monta- 
gem pela empresa Suíça SULZER, do maior prestígio interna- 
cional. 


e ESCADAS ROLANTES 


Das unidades que restam para venda realçamos: 


1.350 c. 
4.250c. 
26.250 c. 


29.600 c. 
120.000 c. 


LOJAS C/ preços a partir de .... 

ESCRITÓRIOS a ... 

GELATARIA, SALÃO DE CHA 

«PUB» ... 

2 CINEMAS c/ 1.730 m2 .. 

PARQUE AUTOMOVEL para 600 carros 
com 12.850 m2 ... 190.000 c. 


- RESTAURANTES de vários preços ediversas lojas 
FERE Mtesti 


3.º Feira 
2-2-83 


(O CEomincio do Pasto ) 


Evolução económica internacional 
favorece Portugal a curto prazo 


À excepção da acumulação em endividamento externo e da 
situação de seca, factores internacionais exógenos até aqui 
adversos da economia portuguesa poderão, no decurso deste 
ano, tornar-se favoráveis ao nosso País. 

É o caso nomeadamente dos preços do petróleo, da recu- 
peração económica mundial, com a consequente abertura do 
mercado e malor facilidade para as exportações portuguesas. 


A manter-se o ritmo de diminuição 
da inflação intemacional, e, ainda, a 
de descida das taxas de 
juro e desactivação do ritmo de valo- 
rização do dólar, Portugal pagará 
também menos pelas suas importa- 
ções, o principal factor q no 
nosso desequilíbrio extemo. 

Confirmam-se, agora, análises 
que o «CP» publicou relativas à 
evolução da economia mundial, nas 
quais, em finais de 1982, se noticia- 
vam sintomas de recuperação eco- 
nómica mundial, como a baixa da 
taxa de inflação nos países da 
OCDE, e, também, indicadores de 
estabilização económica nos Esta- 
dos Unidos. 

Assistiu-se já à diminuição (signi- 
ficativa) dos preços do petróleo bru- 
to do Mar do Norte e da Nigéria, 
enquanto se espera para muito bre- 
ve que os países do Golfo perten- 
centes à OPEP sigam o mesmo ca- 
minho, pois das vendas do «ouro 
negro» decorrem as suas econo- 
mias. No petróleo, a luta está agora 
ao lado da oferta, cada um tentando, 
num mercado mundial em contrac- 
ção, apresentar preços mais com- 
petitivos. 


Nos Estado Unidos, Paul Volckor, 
to da Reserva Federal, ou 
Banco Central dos EUA, apontou já 


perspectivas de crescimento econó- 
mico na vrdem dos 3,5 por cento 
para o seu país este ano. 

Tal evolução representaria um 
alargamento do mercado a nível 
mundial, dada a repercussão da 
economia norte-americana. 

Uma retoma do crescimento mun- 
dial acarretaria, também, uma su- 
bida nos preços das matórias-pri- 
mas oriundas do Terceiro Mundo, 
cujas cotações se têm mantido sig- 
nificativamento baixas. . 

O problema da solvabilidade do 
Terceiro Mundo depende também 
muito desta retoma mundial do cres- 
cimento económico. A sua solução 
pode igualmente ser ajudada pelo 
recente aumento (em cerca de 50 
por cento) do capital disponível do 
FMI para empróstimos a esses pal- 


sos. 

A surgir uma ópoca de cresci- 
mento económico, como quase tudo 
parece indicar, Portugal poderá fa- 
zer expandir o seu sector exportador 
muito mais do que aconteceu nos 
últimos anos. Todavia, um maior 
crescimento económico implicará 
ainda um maior recurso das fontes 
energéticas encetadas pelos países 
mais industrializados. 

Daí que se possa assistir, num ci- 
clo mais apertado do que se julga, a 


novo «choque petrolífero» derivado 
da dilatação da procura pelo mundo 
ocidental neste campo deverá acau- 
telar os eventuais efeitos nocivos de 
uma nova crise energética. 

Portugal depende ainda em cerca 
de 80 por cento da energia derivada 
do petróleo, só podendo a médio 
prazo, com a introdução do carvão 
e, eventualmente, do nuclear, redu- 
zir de modo significativo essa de- 
pendência. 

Acurto prazo, no entanto, as pers- 
pectivas internacionais são favorá- 
veis à economia portuguesa, com 
tanto maior importância quanto é sa- 
bido o peso que representa a depen- 
dência externa do nosso País, com 
uma economia extremamente 
aberta. 


PREÇOS DOS COMBUSTÍVEIS 
PODERÃO BAIXAR 

AINDA ESTE ANO 

— admite Alberto Justinlano 


Os preços de combustíveis em 
Portugal deverão manter-se inal- 
teráveis om 1983, mas não é de 
afastar a hipótese de descerem se 
Os custos do petróleo continuarem a 
baixar, disse a propósito, o secre- 
tário de Estado da Indústria. 

Alberto Justiniano considerou que 
«Portugal só tem a ganhar com a 
descida dos preços do petróleo, não 
só pela influência directa que essa 
baixa tom na indústria portuguesa 
com grande e média componente. 
energética, mas, sobretudo, pelo 
efeito indirecto de uma retoma da 
economia mundial. 


Sinistralidade no trabalho no 2.º trimestre de 1981 


Em 70.362 acidentes 
104 causaram a morte 


O Instituto Nacional de Estatística 
divulgou que ocorreram em Portugal, 
no segundo trimestre de 1981, 
70.362 acidentes de trabalho, 104 
dos quais tiveram como consequên- 
cia imediata a morte. 

Os restantes acidentes provoca- 
ram às vítimas incapacidade supe- 
rior a um dia de trabalho. 

Comparando estes dados com os 
de igual período de 1980, constata- 
-se um acréscimo de 13,8 e 18,2 por 
cento em relação a acidentes não 
mortais e mortais, respectivamente. 

Naindústria transformadora, onde 
é maior o número de trabalhadores 
expostos ao risco, registaram-se 54. 
por cento do total de acidentes, in- 
cluindo 38 casos mortais. 

Seguiu-se a construção de obras 
públicas com cerca de 18 porcento e 
oito por cento acidentes mortais. 

Nos sectores agricola, silvicola e 
da pesca verificaram-se 19 caos 
mortais, o que constitui um aumento 
considerável, nomeadamente no 
ramo das pescas, em relação ao 
segundotrimestre de 1980, em que o 
número de acidentes mortais foi de 
vn. 

Aocontrário da tendência anterior, 
o distrito de Lisboa registou maior 
número de acidentes, com 23,8 por 
cento do total dos sinistrados, se- 
guindo do Porto, com 18,5 porcento. 

Tal como no anterior trimestre, 
verificaram-se 17 acidentes motais 
em Lisboa e oito no Porto. 


Dos trabalhadores sinistrados, 41 
por cento tinham ifades compreen- 
didas entre os 25 e 44 anos, 
seguindo-se-lhes o grupo etário dos 
24 anos ou inferior, que registou um 
Indice de sinistralidade de 36 por 
cento. 

Os acidentes mortais, num total de 
104, tiveram maior incidência no 
grupo etário compreendido entre os 
45 e os 64 anos, com 34 casos, na 
qual se registaram 33 mortes. 

O grupo etário mais jovem com 
idades iguais ou inferiores a 24 anos 
sofreu 26 acidentes mortais, ficando 
bastante longe do grupo etário igual 
ou superior a 65 anos, que registou 
quatro vítimas. 


Verificaram-se ainda sete casos 
mortais em idades que não foi possi- 
vel determinar. 


caca como cnem ec ama tous game 


Ataxa de incidência dos acidentes 
no continente por grupos etários 


afecta em primeiro lugar as idades 


iguais ou inferiores a 24 anos (três 
por cento), seguindo-se o grupo etá- 


rio dos 65 e mais anos, com 2,8 por 
cento, ligeiramente acima do grupo 
etário dos 25-44 anos, cuja taxa foi 
de 2,3 por cento. 

Finalmente as idades compreen- 
didas entre os 45 e os 64 anos regis- 


O secretário de Estado da Indús- 
tria salientou ainda que, em termos 
de efeitos directos na economia por- 
tuguesa, a conta de petróleo em 
1983 deverá manter-se ou eventual- 
mente descer, comparativamente a 
1982, o que aconteceu pela primeira 
vez desde 1974. 

Tal permitirá a manutenção dos 
preços de combustíveis ou provocar 
eventualmente a sua descida, se 
houver uma situação generalizada 
de maiores baixas de preços do pe- 
tróleo. 

Relativamente aos «efeitos bené- 
ficos a nível da economia intemacio- 
nal», Alberto Justiniano considerou- 
os vitais para a recuperação econó- 


mica portuguesa, permitindo uma 
maior abertura dos mercados mun- 
diais e o consequente aumento das 
exportações portuguesas». 

«As notícias de uma descida dos 
preços do petróleo foram excelentes 
para mim, não só devido aos eleva- 
dos preços de energia que Portugal 
tem de suportar, como, também, e 
sobretudo, porque essa baixa vai ter 
uma grande influência na retoma da 
economia internacional e permitir o 
escoamento dos produtos portugue- 
ses afectados pela recessão mun- 
dial» — sublinhou ainda. 

As indústrias com elevada com- 
ponente energética, como as petro- 
químicas, as electrometalúrgicas e 
as electroquímicas, serão as mais 


directamente beneficiadas, uma vez 
que grande parto da energia utii- 
zada é térmica, ou seja, à baso do 
fuel oil, acrescentou. 


“Se Os preços do petróleo conti- 
nuarem a diminuir, isso provocará a 
descida da factura energética des- 
sas indústrias, com os benefícios 
decorrentes em termos de custo». 

«A factura do petróleo aumentou 
nos últimos anos de 3 a 40 mil con- 
tos anuais, a participação da ener- 
gia hidráulica tem vindo a diminuir e 
como Portugal não pode contar nos 
próximos 10 anos com a energia 
eléctrica através da via nuclear , o 
país só tem a ganhar com a descida 
do preço do crude», sublinhou. 


Confederação dos Sindicatos Têxteis acusa 


«Recuperação capitalista» da AD 
provoca crise no sector têxtil 


“A crise que atravessamos fica a 
dever-se à política de recuperação 
capitalista iniciada em 1976, que co- 
nheceu um agravamento acentuado 
a partir e durante a governação AD» 
acusou a Federação dos Sindicatos 
dos Trabalhadores Têxteis, Lanifi- 
cios, Vestuário, Couros e Peles de 


taram uma taxa de incidência de 1,9 
por cento. 

O Instituto Nacional de Estatística 
concluiu que os jovens foram, tal 
como no trimestre anterior, os mais 
atingidos pela sinistralidade laboral. 


Greves na Carris, «Metro» e CP mantêm-se 


Sindicatos pediram adiantamento 
mas o Governo recusou a proposta 


As paralisações marcadas 


Carris, Metro- 


uma sério de paralisações que Inclul, ainda, o 


politano e CP para amanhã e para quinta-feira 
manter-se-ão, gorado que fol o encontro mantido 
ontem entre as estruturas sindicais representati- 
vas dos trabalhadores daquelas empresas públi- 
cas e os ministros da Habitação, Obras Públicas e 
Transportes o do Trabalho. 

A reunião, a que estiveram presentes, tam- 
bém, os secretários dos Transportes Internos e do 
Trabalho, foi considerada Importante para o des- 
bloqueamento da situação, uma vez que era apre- 
sentada ao Governo uma nova proposta. De facto, 
um dos elementos de tal proposta, tida como a 
«pedra angular» de toda a questão, consistia no 
procedimento imediato, e com efeitos a 1 de Ja- 
neiro deste ano, de um adiantamento salarial nas 
três empresas, tendo por base os aumentos já 
acordados na contratação colectiva durante 1983. 
Isto não impediria que as negociações prosse- 
gulssem após a realização das eleições gerais e a 
constituição de novo elenco governativo, «sem 
prejuízo da negociação normal sobre a parte das 
proposta: presentadas». 

Assim, acapital ficará sem autocarros, electri- 
cos e elevadores públicos e composições do «me- 
tro» no dia 23, de manhã e no dia 24, à tarde, 
coincidindo estas greves com a da CP, decretada 
pela CGTP/IN. 

A luta travada pelos trabalhadores para a rup- 
tura do tecto salarial levaráa Carris a paralisar das 
9às 13 horas (no dia 23) e das 13 às 17 (no dia 24); 
por seu turno, o «Metro» não clrculará das 1,30 às 
13,naquarta-feira, edas 13horas de quinta-feira, à 
1,30 de sexta. Em suma, não haverá circulação de 
«Metro», nem de veículos da Carris, das 9 às 13 
horas, de amanhã, e das 13 às 17 de quinta-feira. 

Entretanto, para esses dias, os trabalhadores 
ferroviários da CP marcaram uma greve, a nível 
nacional, que, por certo, não irão imobilizar todos 
os comboios. Todavia, a Frente dos Sindicatos 
Independentes e Democráticos promove, na CP, 


Sindicato dos Maquinistas. Por isso, nos dias 28 
deste mês, 1,8,9,10e 11 de Março prevê-se que a 
circulação de composições seja seriamente afec- 
tada. 


RODVIÁRIA NACIONAL 
PODERÁ PARALISAR 


Em conferência de Imprensa promovida on- 
tem, na sede da Federação do Sindicato dos 
Transportes Ferroviários e Urbanos, previa a co- 
missão coordenadora das organizações sindicais 
do sector dos transportes, (antes das reuniões 
com os titulares dos Ministérios directamente en- 
volvidos): tensão das formas de luta adoptadas 
a outras empresas, designadamente à Rodoviária 
Nacional. 

Perante o impasse, nas negociações e nas 
tentativas de desbloqueamento, foi considerado 
com o conflito ganhará extensão e gravidade num 
sector que assegura às populações um serviço 
essencial. 

Foi referido igualmente, entre outras ques- 
tões, queo problema daintransigênciadoGoverno 
não reside no decreto que estipula o tecto salarial 
de 17%. Aquela comissão adiantou que estão em 
causa contra-propostas salariais da responsabili- 
dade de um Executivo directa ou indirectamente, 
de 12% na CP e de 14% na Carris. Sintetizando, 
sallentou-se aos jornalistas que naquelas duas 
empresas «nem sequer se chegou, ainda, ao valor 
do pretendido tecto salarial, noutras duas empre- 
sas («metro» e RN) nem contra-proposta existe 
quanto mais tecto. 

Para a Comissão, o Governo mostra-se mais 
interessado «em demonstrar capacidade na or- 
ganização do sistema alternativo de transportes 
doquenaresolução de conflitos, a exemplo do que 
aconteceu em 1982», Acentuou, também, que tal 
sistema «constitui um bom negócio, em que jogam 
interesses privados deste sector». 


Portugal duranteumaconferênciade 
Imprensa. 

Assim, para esta organização 
sindical, a solução para os proble- 
mas do pais encontra-se numa 
«nova política económica definida 
com os trabalhadores e não contra 
eles e que se apoie no desenvolvi 
mento planeado de toda a vida eco- 
nómica nacional e no respeito pelo 
regime democrático». 

Nesse sentido, o melhoramento 
das condições de vida dos trabalha- 
dores, o aproveitamento integral dos. 
recursos internos, o apoio às peque- 
nas e médias empresas, o controlo 
da actividade das multinacionais e o 
apoio e alargamento do comércio 
Externo são algumas das medidas 
consideradas prioritárias em que os. 
trabalhadores do sector tôxtil esta- 
riam dispostos a participar activa- 
mente, como forma do resolver os 
seus problemas. 

Problemas que, segundo esta Fe- 
deração deSindicatos, têmavercom 
a situação de crise em que também 
se encontra mergulhado o sector 
têxtil e que «pode conduzir à sua 
destruição em favor dos grandes 
grupos económicos e das multina- 
cionais». Consideram ainda que, 

este sector está «marcado pela 
quebra do mercado interno, resul- 


tado do agravamento das condições 
de vida, imposto pela AD, por uma 
forto dependôncia do estrangeiro om 
matérias-primas e tecnologia e pela 
actuação conjunta do grande patro- 
nato e das multinacionais, que não 
investem, e gerem as empresas à 
custa dos dinheiros da Banca e do 
Estado». 

Para melhor exemplificar a situa- 
ção são citados alguns dados reco- 
lhidos pelos Sindicatos do sector, 
referentes ao ano de 1982, e que 
apontam para o despedimento de 
700 trabalhadores a prazo em seis 
empresas, para os 40 trabalhadores 
de duas firmas que foram lançados 
no desemprego, vitimas de despe- 
dimentos colectivos e para outros 
dois mil despedidos em virtude da 
falência recente das 31 empresas 
onde trabalhavam, para mais de 90 
fábricas, onde trabalham 16 mil tra- 
balhadores, devendo cerca de 520 
milcontos de subsídios de férias, 13.º 
môs, salários e retroactivos, e tam- 
bém, para 30 empresas que empre- 
gam cerca de 7.600 trabalhadores e 
que enfrentam crescentes dificulda- 
des económicas e financeiras, acu- 
sadas de má-gestão, falta de inves- 
timento tecnológico e afectadas pela 
«crise geral que os Governos AD 
acentuaram», 


Apesar das suas tradições 


Portugal em penúltimo 
no domínio das pescas 


Nosúltimos anos, a pesca descar- 
regada em Portugal, emnitidareces- 
são, colocava o pais em penúltimo 
lugar num grupo de quarenta países 
de tradições pesqueiras. 

Nesta listagem, segundo dados 
fornecidos pelo serviço de informa- 
ção Karat, o Japão colocava-se em 
primeiro lugar, com 9,96 milhões de. 
toneladas, seguido da URSS, com 
9,1 milhões de toneladas. 

O decréscimo das quantidades de 


pesca descarregada em Portugal 
tem sido notório, pois no periodo 
entre os anos de. 1973 e 1981 
registou-se uma taxa de diminuição 
da ordem dos 40 por cento. 


Durante todo o ano transacto 
houve indícios da continuação desta 
diminuição, embora se tenha regis- 
tado uma certa recuperação das 
quantidades pescadas durante os 
primeiros três meses do ano. 


No ano passado — frente ao dólar 


Escudo desvalorizou 
34 por cento 


O câmbio médio das cotações do 
escudo frente ao dólar americano em 
média durante o ano passado cerca 
de 34 por cento de desvalorização. 


Esta taxa de desvalorização do 
escudo encontrava-se com larga 
margem à cabeça das variações do 
valor externo da nossa moeda, pois, 
por exemplo, a desvalorização face 
ao marco alemão foi de cerca de 26 
por cento. 

Na média dos primeiros nove 
meses de 1982, segundo a publica- 


ção especializada «Karat», regista- 
-se,emrelação ao periodohomólogo 
do ano anterior, uma desvalorização 
do escudo em relação ao dólar de 
25,38 por cento (câmbio médio das 
cotações do dólar americano em Lis- 
boa), enquantoem 1981, em compa- 
ração com 1980, a desvalorização 
tinha sido de 22,9 por cento. 

Com base nos valores médios do 
ano de 1976, tomado por compara- 
ção, o escudo sofreuuma diminuição 
da média do vaior externo de cerca 
de 18,3 por cento. 


Em Março já será a 3863 


Câmara de Gaia aprovou 
aumento da electricidade 


Os consumidores de Vila Nova de Gala vão passar a pagar a 
energia eléctrica a 3$63 por kllowatio já a partir do próximo mês, 
contra os 2$15 actuais. O novo preço fol ratificado, ontem, na reunião 
privada da Câmara Municipal e será comunicado à Assembleia Munt- 
cipal na próxima quarta-feira, em reunião que se prevê que dê 
«faísca». 

Este agravamento das tarifas de electricidade aplicadas ao con- 
sumo doméstico resulta duma portaria do Governo, de 3 de Janeiro 
último, em que é justificado pela «necessidade de continuar o esforço 
de Investimento para garantir a satistação dos consumos de energia 
eléctrica o a necessidade de realizar esses Investimentos garantindo 
a manutenção de um adequado grau de autonomia financeira da 
EDP». Destes pressupostos, o Governo conclul que a EDP precisa de 
gerir recursos próprios de autofinanciamento de montantes 
dos. 


“Assim, fol considerado Indispensável elevar em cerca do 22% o 
nível dos preços médios de venda de energia eléctrica resultantes da 


Em Leça da Palmeira 


das tarifas nacionais actusimente em vigor. Se em Gala 
estivesse a ser praticada a tarifa nacional, o novo preço seria de 6545 
por kilowatio. 


A responsabilidade por este aumento é, pols, do Governo, com- 
petindo às Câmaras a sua aplicaças por Indicação dos respectivos 
Serviços Municipalizados. No entario, não é difícil concluir que as 
acusações dos consumidores recairão, como sempre, sobre o execu- 
tivo camarário. 

No caso dos serviços municipailizados já integrados na EDP, tal 
como sucede em todas as Câmaras de maioria APU, este é um proble- 
ma que deixou de existir. 

Para o presidente do município se Gala, António Coutinho Fon- 
seca, a decisão de ratificar o aumento «é uma questão de pragma- 
tismo de quem assumiu responsabiliades de gestão». Refira-se que 
o montante das dívidas dos Serviços Municipalizados de Gaia à EDP 
ascendem a milhão e melo do contos. 


Câmara de Gondomar aprovou 


Preparatória da Triana 
ficará na Castanheira 


A futura Escola Preparatória da 
Triana vai ficar implantada no lugar 
da Castanheira, junto à Circunvala- 
ção, foi ontem de tarde deliberado, 
no decorrer da reunião privada da 
Câmara de Gondomar, que contou 
com a presença do presidente e de 
todos os vereadores. 


Esta decisão foi tomada por solici- 
tação da Direcção das Construções 
Escolares do Norte. 


Entretanto, foi também decidido 
que o voto do município na Associa- 
ção Municipal de Tratamento de Li- 
xos será de inteira responsabilidade 
do presidente do executivo, Arlindo 
Novos. 


Pagamentos de obras de pavi- 


mentação de estradas, nas fregue- 
sias de Rio Tinto, Foz do Sousa, S. 


Cosme e Fânzeres, no montante de 
31.800 contos, foram aprovados, 


bem como a construção de um pavi- 
lhão de desportos particular em S. 
Cosme, embora condicionalmente. 


O processo respeitante ao con- 
curso do conjunto habitacional de 
Cabanas, em Rio Tinto, foi igual- 
mente homologado. 


Finalmente, a Câmara nomeou o 
júri para o concurso de preenchi- 
mento de vagas do quadro do pes- 
soal do Município, que é constituído 
pelo presidente, o vereador do 
pelouro de Obras e o chefe da Se- 
cretaria. 


Automóvel choca com jipe 


e incendeia-se a seguir 
— três ocupantes feridos 


Três feridos e um carro destruido 
pelo fogo foi o resultado do embate 
ocorrido entre um jipe da GNR e um 
automóvel particular, em Leça da 
Palmeira, ontem à tarde. 

Poucos minutos depois das 15ho- 
ras, e porrazões ainda pouco claras, 
um automóvel ligeiro foi chocar vio- 
lentamente com a traseira de umjipe 
do posto da GNR-de Leça da Pal- 
meira, na Avenida Dr. Antunes Gui- 
marães, naquela freguesia, junto à 
doca de Leixões. 

O embate foi de tal modo violento 
que o pesado jipe capotou, enquanto 
o automóvel (um «Toyota») se trans- 
formava, em poucos segundos, 
numa labareda. 

Doacidente resultaram ferimentos 
em dois dos ocupantes da viatura 
militar que foram transportados ao 
Hospital de S. João numa ambulân- 
cla dos Bombeiros de Matosinhos- 
“Leça, São eles o primeiro-sargonto 
José António Abreu Araújo, de 30 
anos, casado, e Egínio da Silva Car- 
valho, de 31 anos, casado. Este úl- 
timo, conquanto tenha sido cuspido 
do jipe, sofreu apenas ferimentos 
ligeiros, que não inspiram cuidados 
de maior. O primeiro-sargento, por 
outro lado, foi posteriormente trans- 
ferido para o Hospital Militar onde 
ficou internado com traumatismo 
craniano. 

Entretanto, o casal que se fazia 
transportar no «Toyota» não foi atin- 
gido pelas chamas, apesar de Maria 
de Fátima Gonçalves Teixeira, de 30 
anos, casada, doméstica, residente 
no Bairro das Cruzes, casa 37, em 
Ramalde, ter ficado politraumati- 
zada. 

Sofrendo ferimentos graves na 
cara, que, segundo pudemos apurar 
junto de uma fonte hospitalar, a po- 


Maria de Fátima foi conduzida parao 
Hospital de Matosinhos num carro 
particular, vindo a ser pouco depois 
transferida para o de S. João, onde 
ficou internada em estado grave. 

AGNR deLeça da Palmairatomou 
conta da ocorrência. 


CHOQUE DE PESADOS 
EM ERMESINDE 


Um terido ligeiro e danos em dois 
«pesados» é o balanço de um aci- 
dente deviação, ocorrido ao princípio 
da manhã de ontem, na Rua Elias 
Garcia, em Ermesinde. « 

Cerca das 8.45 horas, seguia no 
sentido Norte/Sul o veículo de matri- 
cula IV-399-40, conduzido por Car- 
los Augusto da Silva Conde, resi- 
dente em Águas Longa, Santo Tirso. 
A certa altura, este condutor tentou 
fazer uma ultrapassagem, saindo 
assim fora de mão e indo chocar 
frontalmente com um outro «pesa- 
do» que transitava em sentido con- 
trário. Tratava-se da viatura, de ma- 
trícula OO-48-23, conduzida por 
Boamerjes Almeida de Oliveira 
Campos, de Arrabalde, Esmoriz, 
Ovar. 

No sinistro ficou ligeiramente fe- 
rido o Carlos Augusto Conde, que foi 
transportado ao Hospital de S. João 
pelos tiombeiros Voluntários de Er- 


mesinde, tendo, depois de tratado, 
seguido o seu destino. 

A PSP de Ermesinde tomou conta 
da ocorrência e manteve-se durante 
algum tempo no local a regular o 
trânsito, já que o acidente provocou 
algum engarrafamento no tráfego, 
normalmente intenso àquela hora do 
dia, 


Relatório 
Atlas Copco 
1982 


As vendas do Grupo sueco Allas 
Copco, importante fornecedor inter- 
naconal de equipamentos para a 
construção civil, obras públicas, 
minas e engenharia industrial, totali- 
zaram 99 milhões de contos em 
1982, contra 93 milhões de contos no 
ano anterior, o que se traduz num 
aumento de 6 por cento. 

O relatório preliminar do grupo, 
agora divulgado, refere ainda, que o 
volume de vendas da empresa bai- 
xou 8 por cento em 1982, facto que 
ficou a dever-se ao enfraquecimento 
da actividade da maior parte dos 
sectores, com especial destaque 
para a construção civil e a indústria 
mineira. 


Comemorando o 65.º aniversário 


Voluntários de S. Mamede 


Plenário de jornalistas contra Ordem de Serviço 
RTP-Norte não pode perder 


a autonomia que conquistou 


Os jornalistas da RTP Norte manifestaram 
ontem, em plenário de Redacção, a sua oposição 
ao teor de uma ordem de serviço da Direcção de 
Informação, que vinha provocando algum mal: 
-estar no Centro de Produção do Porto na sua 
Interpretação mais profunda. 

Uma moção redigida depois do plenário e 
subscrita pela maloria dos profissionais da Re- 
dacção do Porto, foi enviada ao Conselho de Ge- 
rênciada RTP, como protesto e tomada de posição 
peranteo que, no entender dos subscritores, éuma 
tentativa de cercear a autonomia do Centro de 
Produção, autonomia conquistada «a pulso» so- 
bretudo no tocante à informação regional. 

É exactamente no domínio da Informação Re- 
glonal que se situa o cerne da questão, quando se 
sabe que a partir de 7 de Março será renovada a 
grelha de «jornais» televisivos, passando o «País, 
País» para o primeiro Canal, enquanto o «Jornal da 
Noite» habitualmente transmitido no final da emis- 
são do segundo programa Irá anteceder a teleno- 
vela «Cabocla», 

A coordenação da Informação regional no 1.º 
Canal passa, pela controversa ordem de serviço, a 
sediar-se em Lisboa, estatuindo-se 
documento que são funções do coordenador da 
informação «solicitar a realização detrabalho: 
diferentes centros de produção e ajuizar da sua 
qualidade e inserção» nos espaços noticiosos, o 


do documento pugnam pela 
manutenção da coordenação da informação re- 
glonalno Norte, como de facto tem vindo a aconte- 


cer, mas mesmo assim em moldes que não ultra- 
passem as competências das hierarquias dos res- 
tantes centros de produção. 


As alterações previstas na grelha de noticiários 
da RTP, q verá entrar em vigor a partir do 
próximo dia 7, antecipam «Jornal da Noite» no 
segundo Canal, cria uma abertura noticiosa noste 
e um fecho no 1.º programa, passando o «Pai 
País», talvez com diferente designação, para 
RTP-1 e abrindo-se um novo espaço semanal de 
informação regionalno programa2, coma duração 
de 30 minutos. 

A passagem do grande bloco de Informação 
regional - o «País, País» — para o primeiro Ci 
saudada pela Redacção, tratando-se de uma me- 
dida que se vinha impondo no domínio dos jornais 
televisivos, e pela hierarquia do Monte da Virgem, 
concretamente pelo subdirector de Informação, 
dr. António José da Silva, apesar dos moldes em 
que ófeita. AÍ hierarquia da Redacção Norte é 
a primeira a discordar da passagem da coordena- 
ção dos «regionais» para Lisboa, interpretando no 
entanto a ordem de serviço deumaformagenárica, 
previsivelmente sem implicações de vulto na res- 
ponsabilidade noticiosa do Centro de Produção, A 
serperdidaa autonomiada RTP - Monteda Virgem, 
e, segundo o subdirector de informação, terá que 
ser estudada a hipótese de consignar no segundo 
canala posição do Porto, sob pena de se desperdi- 
çar um trabalho de valor elaborado ao longo de 
quase dois anos, e que tenta conferir às regiões 
Nortee Centroadimensão social que lhes compete. 
por direito. 


Dois anos no top 


da publicidade 


inauguraram quatro viaturas 


A inauguração de quatro novas  memorações do 65.º aniversário 


derao levar à cegueira de umolho,a viaturas marcou no domingo as co- 


Negócios de assaltos e tráfico de droga 


Testemunhas abonaram 
a favor dos 23 réus 


Prosseguiu ontem à tarde, no 2.º Juízo Criminal e em Tribunal 
Colectivo a que presidiu o Juiz dr. Mário Cruz, o Julgamento dos 23 
Indivíduos, cinco acusados de constituirem uma «associação de 
malfeitores» implicada em matéria de assaltos, entre estes um à 
Relojoaria Mendonça, na Rua de Sá da Bandeira, em Agosto do 
ano pasado, que se saldou por um furto de valor superior a 2 mil 
contos, outros de fazerem parto de uma rede de traficantes de 
droga e uns poucos de receptação. 

ois de ouvir seis testemunhas ainda o rol da acusação, 

entre estas os agentes da PSP que intervieram nas participações 

referentes às actividades dos traficantes de droga, o Tribunal 

passou a ouvir as testemunhas indicadas pela defesa, que foram 

interrogadas pelos advogados drs. Manuel Calvão, Lima Neves, 

ro e Sousa, Lídia Vinha osta, Sousa e Silva, Odília 

Costa, Santos Campos, Rui da Costa Veiga, Melo 

Almeida, Laiete Maia, Eugénio Bacelar Ferreira, Rui Vaz Teixeira, 
José Araújo Barros, Isabel Afonso e Américo Seixas. 

firmaram ser os réus pessoas 

muito boas pessoas pelo que 

deles conhecem, mas nada sablam das acusações que sobre eles 

pendem. 

O julgamento prossegiirá hoje ainda com depoimentos de 
testemunhas de defesa, para se entrar, depois, na faso de alega- 
poa Peer do delegado do M.º P.º dr. Horácio Campos, depois 

ja defesa. 


dos Bombeiros de S. Mamede de 
Infesta, no Concelho de Matosi- 
nhos. 


O cerimonial comemorativo da 
fundação daquele corpo de Bombei- 
ros teve início com o hastear da ban- 
deira, com concentração de todo o 
pessoal e viaturas, havendo, de- 
pois, uma recepção às entidades 
convidadas. 


Associaram-se a este dia de festa 
dos bombeiros, entre outros, o re 
presentante do Governador Civil do 
Porto, os presidentes da Câmara 
Municipal e Assembleia Municipal 
de Matosinhos, elementos da Junta 
de Freguesia de S. Mamede de In- 
festa, a Liga e Federação Portugue- 
sa dos Bombeiros, o 2.º Coman- 


dante do Batalhão de Sapadores 
Bombeiros do Porto e os represen- 
tantes das restantes corporações do 
concelho. 


As novas viaturas, um carro de 
fogo, uma viatura de apoio com ma- 
terial de desencarceramento e duas 
ambulâncias orçaram em sete mil 
contos e foram inauguradas após 
uma romagem de saudade ao cemi- 
tério local e celebração duma missa 
pelos bombeiros desaparecidos. 


Nota curiosa o facto de, durante o 
cia de aniversário, o serviço da cor- 
poração de S. Mamede ter sido as- 
segurado por um piquete de Bom- 
beiros de Leça do Balio, para permi- 
tr a todo o pessoal participar nas 
cerimónias. 


Plenário na Misericórdia 
analisa formas de luta 


Os trabalhadores da Misericórdia 
do Porto reúnem-se amanhã, a partir 
das 18 horas, em plenário, a realizar 
na sede da instituição, na Rua das 
Flores, por convocatória das Comis- 
sões Sindical e de Trabalhadores. 


A reunião visa o estudo de novas 
formas de luta pela concretização do 
caderno reivindicativo e pelo resta- 
bolecimento da liberdade sindical. 


No comunicado distribuído, aque- 
las estruturas representativas da 
classe denunciavam as «dificulda- 
des, impedimentos e violações às 
iberdades e direitos sindicais» que a 
Mesa Administrativa da Misericórdia 
tem vindo a colocar ultimamente aos 
trabalhadores e, nomeadamente, 
aquelas comissões. impedindo in- 
clusivamente a realização de plená- 
nos. 


Para festejar o 2.º aniversário da 
novel e dinâmica agência de Publici- 
dade do Norte, os seus actuais 
directores, Rene Cooians e Jose 
Lino Ferreira, reuniram-se com to- 
dos os seus colaboradores num al- 
moço de confratemização, durante 
o qual foi realçado, mais uma vez, a 
coesão e espírito de equipa que 


sempre orientou esta modema 
agência de publicidade. Durante 
estes dois anos, a sua já tradicional 
criatividade garantiu aos seus nu- 


merosos clientes, entre os quais se 
contam algumas das mais dinâmi- 
cas empresas do Norte, uma assis- 
tência e os serviços completos ac- 
tualmente exigidos a uma agência 


consciente do seu papel dinamiza- 
dor no contexto da economia mo- 
derna. 


Para reforçar ainda melhor a su- 
premacia técnica, a TOP equipou- 
-se recentemente com o mais mo- 
demo equipamento de reprografia, 
permitindo, assim, uma assistência 
exemplar neste campo e um serviço 
exclusivo dentro das agências de 
publicidade nacionais. 


Dentro do panorama actual e fu- 
turo da economia portuguesa, os 
empresários podem contar com o 
apoio de uma agência apetrechada 
para responder com dinamismo é 
eficiência ao desafio que a Europa 
nos proporciona. 
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Chuva escorre de uns andares para os outros 
Casa em ruínas ameaça 
vida de quatro famílias 


Quairo famílias, num total de 17 
pessoas, estão em risco de morrer 
soterradas na casa que habitam, no 
número 97 da Rua dos Pelames, 
devido à infiltração de águas da 
chuva que já provocou, no quarto 
andar, a derrocada parcial do tecto 
de uma divisão utilizada como cozi- 
nha. 


Infiltrando-se pelo telhado sem te- 
lhas, a chuva causou a destruição de 
um grande pedaço do tecto que 
cobre a cozinha de Julieta Alice Frei- 
tas Leite, de 28 anos, solteira, que ali 
reside com uma filha de seis anos, a 
mãe de 57 anos, cancerosa, um pa- 
dastro e ainda um irmão. 


«Eu tinha ido levar a menina à 
escola enquanto a minha mãe foi ao 
pão, e quando cheguei a casa vi que 
otectotinha caído e que a chuva cala 


ontem 


hoje 
amanhã 


O RECITAL DE PIANO 


comonarual!», afirmou Julieta Leite a 
«O Comércio do Porto». 

Malvieram estas primeiras chuvas 
a água começou a escorrer pelas 
paredes da velha casa desconjun- 
tada, obrigando a mãe da julieta Leite 
alevantar-se, ontem de madrugada, 
para afastar a cama da parede. «Es- 
tavaaficarensopadal» queixou-se a 
senhora, chorando. 

Empoucotempo, achuva escorria 
já pelo corredor, indo desaguar no 
outro extremo do andar, onde se 
silua um pequeno cubículo a que se 
convencionou chamar «quarto de 
banho», composto apenas por uma 
retreto miserável e um velho bidé 
móvel. «O tecto ja caiu no ano pas- 
sado, com a chuval» esclareceu Ju- 
lieta Leite, apontando para um bu- 
raco no tecto, mesmo por cima da 
sanita. 


NO PALÁCIO DA BOLSA 


De iniciativa do Círculo de Cultura Musical, em colabora- 
ção com o Instituto de Relações Culturais Portugal-Israel e a 
Associação Comercial do Porto, Ilan Rogoff realiza amanhã 
no Salão Árabe do Palácio da Bolsa um recital de piano. 

Serão executadas obras de Brahms, Bela Bartok, Lizst e 


Debussy. 


O RODRIGO CABRAL 
EXPÕE PINTURA 


«Discurso Percurso» é o tema da exposição de pintura 
do artista Rodrigo Cabral que será inaugurada no próximo 
sábado, pelas 18.30 horas, na Sala da Cooperativa Árvore. 

A exposição estará patente ao público de segunda a 
sexta-feira das 9 às 23.30 horas e no fim-de-semana das 15 
às 19 e das 21.30 às 23.30 horas. 


O COOPERATIVA ÁRVORE 


EDITA SERIGRAFIAS 


A Cooperativa Árvore vai editar a 4.º Série de serigrafias 
compostas na própria oficina em colecções de obras de 


Costa Pinheiro, Espiga Pinto, 


Gil Teixeira Lopes, José de 


Guimarães, Mário Botas e Rogério Ribeiro. 
De cada obra será feita uma tiragem de 125 exemplares 
e ainda cinco provas do artista e dez provas de ensaio nas 


dimensões de 65 cmx50 cm. 


O REUNIÃO DA ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 


DE S. PEDRO DA COVA 


Realiza-se na próxima sexta-feira, pelas 21.30 horas, no 
Salão Nobre da Junta de Freguesia, a primeira reunião 
extraordinária da Assembleia de Freguesia de S. Pedro da 


Cova. 


Da ordem de trabalhos consta a aprovação do Regi- 
mento e discussão e aprovação do Plano de Actividades e 
Orçamento Ordinário para 1983. 


O TEMAS ALEMÃES E PORTUGUESES 
NA OBRA DE MÁRIO BOTAS 


Numa iniciativa da Fundação eng. António de Almeida e 
O Instituto Alemão — Goethe Institut, do Porto, é inaugurada 
na quinta-feira, pelas 18.30 horas, nas instalações do pri- 
meiro daqueles organismos, a exposição «Temas alemães e 
portugueses na obra de Mário Botas». 

O certame estará patente ao público, com excepção de 
domingo, até ao dia 5 de Março, entre as 14.30 e as 18.30 


horas. 


O REVISTA DE ECONOMIA 


A LANÇAR PELA FEP 


A comissão de Finalistas da Faculdade de Economia do 
Porto vai levar a cabo o lançamento de uma revista onde 
serão tratados temas da actualidade e com importância para 


a economia portuguesa. 


serão colaboradores da revista professores da FEP, 
membros da Comissão de Coordenação da Região Norte, o 
director central do BPA e outros economistas de nomeada, 
que tratarão temas específicos, relacionados com o âmbito 


da revista. 


«Eles já têm p'rai vinte inquéritos 
na Câmara... Os técnicos quando 
cá vêmaté têm medo de subir, dizem 
que vêem bem de fora e não preci- 
sam de cá vir a cima! Eu é que os 
puxo pelo braço, mas eles não ficam 
mais de dois minutos, com medo de 
que isto lhes caia por cimat», adianta 
a Julieta Leite, dizendo que ia daí a 
pouco à Junta de Freguesia para ver 
se lhe arranjavam alguma solução. 


«Enquanto não se der aqui uma 
morte ninguém quer saber», acres- 
centa duvidosamente. 


PLÁSTICOS SUBSTITUEM 
OS VIDROS 


Entretanto, osrestantestrês anda- 
res inferiores sofrem também, em- 
boraemescalamais pequena, coma 
degradação do último piso. 


De facto, através das traves de 
madeira corroídas pelos anos (por 


entre as quais se pode espreitar de 

andares para os outros) a água 

vs encharca a casa da Julieta Leite 

invade igualmente O terceiro piso, 
ocupado por cinco pessoas. 


Plásticos transparentes cobrem 
parte da escada para substituir os 
vidros estilhaçados, emgrande parte 
inexistentes, da clarabóia semides- 
truida. 


Muitas das divisões de todo o pré- 
dio estão desabitadas há vários anos 
porquenãoolerecem qualquer segu- 
rança, ameaçando ruir a qualquer 
momento. Os inquilinos conhecem o 
chão da casa como as suas mãos, 
por força das circunstâncias, uma 
vez que um passo em falso sobre 
uma trave podre do soalho pode sig- 
nificar uma aterragem inesperadano 
andar imediatamente inferior. 

E assim vão vivendo 17 pessoas, 
entre as quais se contam algumas 
crianças, velhos, doentes... 


bao tc Da e 
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O Comércio do Porto 
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Sob um tecto que cai aos pedaços, sobre um chão que range e cede sob o 


peso dos passos, vive uma família de 


cinco pessoas, rodeada pelo descon- 


forto de uma casa em que chove e há vento como na rua 


Carregavam com 240 quilos! 


«Pescaram» o bacalhau 
mas caíram na «rede»! 


Grande «pesca» fizeram agentes 
da PSP de Matosinhos ao capturar 
trôs indivíduos que, ao princípio da 
madrugada de anteontem, furtaram 
240 quilos de bacalhau, no valor de 
110 contos, num armazém daquela 
vila. 


Cerca da uma hora, agentes da 
PSP resolveram seguir de perto trôs 
indivíduos que se faziam transportar 
numa carrinha, por se tornarem sus- 
poitos. Ao chegar ao cruzamento da 
Rua de Álvaro Castelões coma do 
Godinho, em Matosinhos, o sinal 
dos semáforos passou a vermelho, 
o que obrigou os indivíduos a parar. 


Então os agentes aproveitaram 
para interceptar os suspeitos e «re- 
vistar» a viatura; verificram, então, 
que dentro da carrinha estavam 
quatro fardos de bacalhau. As sus- 
peitas em relação aos três indivi- 
duos aumentaram e foram mesmo 
conduzidos à esquadra, onde vie- 
ram a ser identificados. Trata-se de 
José Francisco Teixeira Pereira, 24 
anos, motorista, da Rua de Heróis 
de França, Matosinhos, José Adria- 
no Oliveira Lopes, 21 anos, soldado, 
e seu irmão, Francisco José de Je- 
sus, 22 anos, trolha, moradores na 
Rua de Roberto Ivens, 292, naquela 
vila. 


Francisco José, ao ser interro- 
gado, afirmou que tinham comprado. 
o bacalhau em Aveiro, a um indivi- 
duo, cuja identidade não soube indi- 
car. Tal justificação não convenceu 
os age 'ntes que resolveram dar 
«outras voltas»... 


aAssim, passaram então a interro- 
gar José Francisco Pereira que, um 
tanto surpreendentemente, aca- 
baria por contar toda a história co- 
meçando, desde logo, por negar a 
versão do seu companheiro... 


NEM FOI PRECISO 
ARROMBARI... 


Posteriormente, disse ter encon- 
trado os dois irmãos numa casa de 
máquinas de diversão e, ali, combi- 
naram assaltar 0 armazém onde tra- 
balha, sito na Avenida de Villagarcia 
de Arosa, em Matosinhos, e que é 
propriedade de Manuel José Carva- 
lho. 


Arranjaram, então, uma carrinha 
dizendo ao seu proprietário que era 
apenas para dar «umas voltas» pela 
vila. Foram ao armazém e entraram 
por uma porta que nem à chave es- 
tava fechada... A seguir, «carre- 


«sara» o bacalhau que, segundo se 
soube, pretendiam vender e distri- 
buir os lucros «democratica- 
mente»... 

De referir que os irmãos Oliveira 
Lopes são possuidores de cadastro, 
enquanto José Francisco Pereira ti- 
nha a «folha limpa». 


Ontem, foram presentes nos JIC's 
de Matosinhos, onde se confir- 
maram as prisões. Assim, José 
Francisco Pereira e Francisco José 
foram remetidos para Custóias, en- 
quanto José Adriano deu entrada na 
casa de reclusão, por ser militar. 


LEVAVA PELA MÃO 
A MOTORIZADA 


Agentes da PSP de Matosinhos 
suspeitaram de um menor que con- 
duzia uma motorizada pela mão é 
vieram a verificar que se tratava de 
um furto... 


Pelas 17,45 horas de anteontem, 
na Rua de Álvaro Castelões, a PSP 
suspeitou de um menor de 16 anos 
que levava à mão uma motorizada. 
Na base das suspeitas terá estado o 
facto de o velocípede apresentar al- 
guns danos. 


Tal suspeita levou os agentes a 
interceptar o menor que, ao ser in- 
terrogado, afirmou ter subtraído a 
motorizada, no Largo do Castelo, 
em Leça da Palmeira. Posterior- 
mente, foi contactado o proprietário, 
Aires de Oliveira Pinto, morador na 
Praceta de João Augusto Ribeiro, 
que avaliou os danos em mais de 
cinco contos e atribuiu ao veloct- 
pede o valor de 48.000$00. 


O menor foi presente no Tribunal 
de Matosinhos, saindo em liberdade 
sob pagamento de caução. 


ASSALTAVA UMA OFICINA 
MAS FOI DESCOBERTO 


A hora de almoço foi indigesta 
para um indivíduo que, por escala- 
mento de um telhado, se introduziu 
numa oficina de reparação de auto- 
móveis mas que acabou por ser sur- 
preendido em flagrante delito. 


Pouco passava das 12 horas de 
anteontem quando um popular sur- 
preendeu um jovem a assaltar uma 
oficina de automóveis, sita na Rua 
de Óscar da Silva, em Leça da Pal- 
meira, propriedade de David 
Valente de Almeida Frazão. O as- 
saltante estava já em poder dum 


saco onde linha um gravador, dois 
rádios-laitores que, no total, atingem 
os 48 contos, 


Num interrogatório sumário, José 
António acabou por confessar na 
PSP de Matosinhos, para onde foi 
conduzido, o assalto, dizendo que 
retirara duas telhas da clarabóia 
para se introduzir na oficina. 


O detido é um «velho conhecido» 
das autoridades... Desde 1977 so- 
mou já 11 capturas, por crimes di- 
versos. Ontem, foi presente nos Jul- 
zos de Instrução Criminal de Matosi- 
nhos, sendo remetidos para a Ca- 
deia de Custóias. 


Gatunos sem sorte... 


«Trabalhara 


Candongueiros 
com azar 


O domingo dos candoguel- 
ros de bilhetes de cinema não 
fol muito bom, a avaliar pelas 
apreensões que agentes da 
PSP efectuaram. 

Com efeito, na tarde de ante- 
ontem, trôs indivíduos foram 
surpreendidos a vender bilhe- 
tes para o cinema, fora dos 


na Praça da Batalha, 51 bilhe- 
tes foram apreendidos a Val- 
demar Freitas Rodrigues, da 
Rua do Alecrim, Lisboa. 

No mesmo local, Américo da 
Freitas Rodrigue: 
da Rua da Restauração, procu- 
rava vender 38 bilhetes que 
também lhe foram apreendi- 
dos. Os Ingressos, nos dois 
casos, eram para o filme «Ca- 
qada de Duros»... 

Por outro lado, na Rua de 
Passos Manuel, Augusto 
Sousa Pinto, do Bairro de Con- 
tumil, foi surpreendido a tentar 
vender três bilhetes. 

Para além da aprensão dos 
bilhetes, a PSP «contemplou» 
os candongueiros com uma 
multa de 1.600$00. Foi mesmo 
uma «caçada de duros»... 


m>» muito 


mas «ganharam» pouco 


Desta vez, parece que o fim-de- 
-semana, «rendeu» muito menos do 
que esperariam os larápios... Pelo 
menos, é o que pode concluir-se dos. 
montantes «apurados» em nada 
menos que nove «visitas». Assim, 
queixaram-se à Polícia Judiciária: 
Adão Francisco Correia, do Bairro 
da Pasteleira, Porto, porque durante 
a noite, da sua motorizada estacio- 
nada junto da residência, os gatu- 
nos furtaram peças que avaliou em 
20 contos; Jorge Manuel Ferreira da 
Silva, morador na Av. da República, 
em Vila Nova de Gaia, contra inde- 
sojáveis «visitantes» que, depois 
das 20 horas e por arrombamento, 
penetraram em sua casa, donde 
nada levaram, mas praticaram da- 
nos de certa monta, porém ainda 
não avaliados; Duarte Antunes, pelo 
facto de durante a noite lhe terem 
arrombado a montra do seu esta- 
belecimento da Rua Barão do 
Corvo, em Vila Nova de Gaia, cau- 
sando-lhe um prejuízo de 15 contos, 
para furtarem electrodomésticos no. 
valor de 9.850$00; José Lopes 
Pereira, porque de madrugada lhe 
arrombaram um expositor do seu 
estabelecimento da Rua de Santa 
Catarina, causando danos de 
800800 e levando bebidas no valor 
de mil escudos: Amaldo Manuel 
Femandes, proprietário dum 
«snack-bar» situado no interior do 
Mercado da Fruta, à Rua de Chaves 


Oliveira,porque alguém escalou a 
vedação do estabelecimento, de lá 
furtando 4 Kg de café, tabaco e ou- 
tros artigos, no valor total de 
14.345$00; director da Escola Pre- 
paratória de Vermoim, Maia, porque 
durante o fim-de-semana arrom- 
baram ali uma porta, furtando arti- 
gos de papelaria, cujo valor se ig- 
nora , e 2.000$00 em dinheiro; a 
gerência da SEOP — Sociedade de 
Empreitada de Obras Públicas, por- 
que no fim-de-semana, por 
chave-falsa, alguém entrou nas ins- 
talações da empresa, à Rua Brito e 
Cunha, Matosinhos, de lá furtando 
10.000$00; gerente da firma «Con- 
fecções Sousa Costa e Brás», da 
Rua do Leandro, S. Pedro Fins, 
Maia, contra os assaltantes do ar- 
mazém da firma, donde levaram ar-| 
tigos ainda por avaliar e 4.800$00; 
proprietário da «Tabacaria Ave- 
nida», da Av. Fernão de Magalhães, 
que arrombaram de noite, de lá 
tendo «voado» isqueiros, canetas e 
outros artigos no valor de 
45.000$00; e José Oliveira , do Bair- 
ro do Lagarteiro, cuja casa foi «visi- 
tada», mas não se sabe o que lhe 
levaram. 

Entretanto, o Tribunal Judicial da 
Régua solicitou a intervenção da PJ 
no assalto aos escritórios locais da 
EDP, onde arrombaram cofre-portá- 
til e tentaram arrombar outro, este 
monobloco. 


colinas 


EXPOSIÇÃO- Rui Azevedo, umdos. 
maiores desenhadores portu- 
gueses, está presente com uma 
exposição a óleo, na Galeria S. 
Mamede, até ao próximo dia 12 
de Março. O artista apresenta 
entre outros trabalhos «A disso- 
lução de um domingo», «O 
grande encontro», «O homem 
que puxava os barcos a ensinar 
oscisnes afalar», «O sono justo», 
«A chegada» e «O imperador dos 
caracóis». 


MARQUES GASTÃO — Marques 
Gastão acaba de editar o livro 
«Diálogo com escritores e artis- 
tas portugueses», contendo uma 
série de mais de 30 entrevistas 
com grandes nomes da arte e 
literatura portuguesa. Olivro con- 
tém, entre muitos outros, diálo- 
gos com Ferreira de Castro, Her- 
nâni Cidade, Fernando Namora, 
Branquinho da Fonseca, Urbano 
Tavares Rodrigues, Judite Na- 
varro, Ester de Lemos, David 
Mourão Ferreira, António Qua- 
dros, Jacinto Prado Coelho e An- 
tónio Duarte. 


CRIANÇAS INADAPTADAS — Um 
grupo de radioamadores acaba 
de formar um grupo com vista a 
solidariedade, em resposta a um 
apelo da Cooperativa para a 
Educação de Crianças Inadapta- 
das de Santa Isabel. Este grupo 
pretendelevaraefeito, nodia3de 
Julho próximo, um passeio fluvial 
a Vila Franca de Xira, a bordo do 
navio «Setubalense», da Trans- 
tejo, destinando-se os lucros 
desta iniciativa para a aquisição 
de aparelhos radiotelefónicos a 
instalar nas viaturas de transpor- 
tesdas crianças inadaptadas da- 
quela cooperativa. 


TEATRO EM CASCAIS - O teatro 
Experimental do Cascais acaba 
de estrear o seu primeiro espec- 
táculo da nova temporada, o 
«trio», peça de autoria do drama- 
turgoargentino KadoKostaner. O 
retratodas angústiasereceiosdo 
trôsmulheres, diferentes entre si, 
mastodas elas mergulhadas nas 
interrogações do seu mundo ex- 
terior, muitas vezes hostil, e o 
cerne desta peça, interpretada 
por Cecília Guimarães, Luísa 
Salgueiro e Linda Silva. 


COCKTAILS DE LISBOA - Termi- 
nou a fase regional do Primeiro 
Grande Prémio de Cocktails, 
promovido pela Associação de 
Barmen de Portugal. Entre os 65 
concorrentes foram apurados 
sete, que estarão presentes na 
Grande Final marcada para o 
Próximo dia 10 de Abril. 


SEMINÁRIO - Editores espanhóis e 
portugueses de Revistas técni- 
cas vão participar num seminário. 
organizado pela Câmara do Co- 
mércio e Indústria Luso- 
- Espanhola, no próximo dia 28, 
pelas 9.30 horas na Avenida An- 
tónio Augusto de Aguiar, em Lis- 
boa. A participação espanhola foi 
coordenada pela Associação 
Espanhola de Imprensa Técnica, 
estando presentes neste Semi- 
nário 12 editores, representantes 
de 18 revistas técnicas do País 
vizinho. 


PASSEIO DE DOMINGO -— A zona 
ocupada pela escola Nacional de 
Belas Artes-sector de Arquitec- 
tura e sector de Artes Plásticas, 
para além da sede da Academia 
Nacional de Belas Artes, vão ser 
visitadas pelo Centro Nacional de 
Cultura, no passeio do próximo 
domingo. A concentração faz-se 
às 10 horas no Largo da Biblio- 
teca, seguindo-se uma introdu- 
ção hitórica ao local, conduzida 
pelo arquitecto Fialho, depois do 
que serão visitadas as diversas 
partes do edifício 


«INVESTIGAÇÃO HISTÓRICA» 
PELO PROF. VERÍSSIMO 
SERRÃO - Uma conferência 
sobre a «Investigação Histórica 
em Portugal nos próximos 25 
anos», da responsabilidade do 
prof. dr. Joaquim Verissimo Ser- 
rão, que hoje terá lugar, às 18 
horas, na biblioteca Nacional, ao 
Campo Grande (sala do anfitea- 
tro), dá continuidade ao ciclo de 
conferências promovido pela Edi- 
torial Verbo, sobre «Que Cultura 
nos próximos 25 anos?» 

Este ciclo de conferências 
integra-se nas comemorações 
do ano jubilar Verbo. 


A inaugurar no Lumiar 


Museu Nacional 


documentará História do Teatro 


É ideia que vem de longe, datada 
de Fevereiro de 1979, com a inau- 
guração, no Museu Nacional do Tra- 
je, em Lisboa, da exposição «A 
Companhia Rosas e Brazão — 1880/ 
1898». 

«Bravo», disse-se, na altura, da 
iniciativa, particularmente bem rece- 
bida pela Imprensa, em especial, e 
pelo público, em geral. Iniciativa que 
fez desejar outros, maiores voos. 


tro provam-no, entre outras, dificul- 
dades grandes, a morosidade das 
obras. Iniciadas em 1979, ainda não 
estão de todo concluídas. Quase, 
mas falta o quase, de todo o modo, & 
planta do palácio do Monteiro-Mor, 
situado no parque do mesmo nome, 
sofreu alterações grandes de estru- 
tura, de molde a albergar simulta- 
neamente os museus do Traje, que 
lá estava antes é aí ficará, e o 


Texto — J. SILVA ROSA 
Fotos - MARQUES VALENTIM 


Surge, agora, quase pronto, o Mu- 
seu Nacional do Teatro, sob a direo- 
ção do crítico Vitor Pavão dos San- 
tos, localizado no Palácio do Montei- 
ro-Mor, ao Lumiar, que, para o efei- 
to, se alindou, local onde será docu- 
mentada a evolução, entre nós, de 
uma arte que, diz quem sabe, é mui- 
tíssimo viva e tristemente efómera. 

Que não tem sido, porém, fácil a 
concretização de um Museu do Tea- 


novissimo-do-Teatro. 

Este, terá duas zonas amplas de 
exposição, um pequeno auditório 
para actividades complementares 
às exposições — ditas actividades 
«paralelas» — uma sala de leitura, 
quase biblioteca ( que os livros ver- 
sando sobre Teatro estão, em 
grande parte, em mãos de particula- 
res), uma fonoteca e um bar público. 
Outras dependências destinam-se 


EEE 


A fachada (em obras) do futuro Museu Nacional do Teatro, no Parque do Monteiro-Mor, ao Lumiar, a inaugurar, talvez, 
em Maio ou Junho 


Rainha do Carnaval 
no Quebec 
estará duas semanas 

em Portugal 


A rainha do Carnaval do Quebec, acompanhada de seis damas de nonor, chegou, ontem a Lisboa 
Para uma visita de duas semanas a Portugal a convite do Centro de Turismo Português no Canadá. 

Claude Dombrowski, uma enfermeira de 24 anos, representante do bairro de Charlesbourg, fol 
eleita — segundo os regulamentos — «não só pela sua beleza, mas também pelos seus dotes pessoais de. 
cultura, presença e à vontade perante o público». . 

Pela primeira vez, um país estrangeiro patrocina a viagem-prémio das rainhas e damas de honor 
do Carnaval do Quebec, que decorreu entre 9 e 13 de Fevereiro. 

«Não conheço o Carnaval português, só ouvi falar do Carnaval do Rio de Janeiro» - disse a rainha 
do Carnaval do Quebec. 

Adiantou que sabe dançar o samba, a valsa e o rock, tendo sido eleita também pela «habilidade de 
divulgar o espírito e alegria carnavalesca», que animou o Quebec durante seis sema 

As sete canadianas permanecerão uma semana na reglão de Lisboa, estando prevista uma 
aparição no Casino do Estoril e um almoço a convite da Câmara Municipal de Lisboa. 

Aoutra semana será passada no Algarve, onde participam em almoços oficiais e visitas turísticas 
= revelou o director do Centro de Turismo de Portugal, no Canadá. 

Uma equipa de televisão canadiana acompanha a rainha do Comaval do Quebec para uma 
reportagem sobre Portugal, que será transmitida para 30 milhões de telespectadores. 

«O Carnaval do Quebec é para o Canadá o que o Carnaval do Rio é para o Brasil» — explicou o 
director do Centro de Turismo Português, no Canadá. 

Durante os festejos realiza-se um concurso de esculturas no gelo na Praça da Câmara Municipal, 
Junto ao Palácio de Gelo do chamado «Bonhomme du Carnaval», e nas principais ruas de Quebec. 

Uma campanha de doação de sangue à Cruz Vermelha, campeonatos de desportos ao ar llvre; 
exposição de pintura e travessia do rlo St. Laurent, parcialmente gelado, em canoas, fazem parte dos 
festejos do Carnaval. 

Na última semana realiza-se um cortejo de carros alegóricos representando as províncias do 
Canadá e grandes companhias locais. 

O último carro é o da Rainha, em frente do qual havia este ano uma faixa colorida com a frase: 
«Portugal país de férias ao Sol». 

O cortejo teve uma extensão de sels quilómetros e foi visto ao vivo por 400 mil pessoas e por 
cerca de 6 milhões de canadianos pela televisão. 

«Fola primeira vez que mudei de continente: 
de seguir para o Estoril. 


sublinhou a rainha do Carnaval, do Quebec, ant: 


às actividades administrativas e téc- 
nicas. 


Agora, um museu pressupõe re- 
cheio, conteúdo, colecções, materi- 
ais dignos de visita e admiração. E 
aqui torce a porca o rabo, mais 
mesmo do que quanto às dificulda- 
des sentidas para concretização 
das obras. De concreto, passível de 
geral o interesso público, apenas 
uma doação de uma colecção de 
fotografias e documentos, e todos 
relativos apenas à vida sindical, fei- 
ta, ainda em 1976, pelo Sindicato 
dos Trabalhadores dos Espectá- 
culos. 


EDUARDO BRAZÃO 
DEU O MOTE 


Só bastante mais tarde, várias en- 
tidades ou personalidades come- 
çaram a enriquecer o espólio do, en- 
tão embrionário, museu Casos do 
embaixador Eduardo Brazão, filho 
do grande actor do mesmo nome, 
que terá com o seu exemplo funcio- 
nando como grande impulsionador 
da concretização do sonho. 


Do mesmo modo a actriz Amélia 
Rey Colaço, entretanto, contratada 
para assessora da direcção do Mu- 
seu, doou uma colecção de trajes de 
cena, antes pertencentes ao actor 
Augusto Rosa, bem como vasto és- 
pólio documental de sua proprie- 
dade — atestado da sua gloriosa car- 
reira. 


Seguem-se novas dádivas, nem 
mais nem menos importantes umas. 
que outras, porque todas indicia- 


Costureiras especializadas recuperam fatos de cena, alguns com cerca de um século de existência 


doras da vontade das gentes do 
meio em terem o «seu» museu. Eu- 
nice Mufioz ofertou todas as fotogra- 
fias que possuía e Adelina Fernan- 
des, cedeu todos os seus trajes de 
cena. Maria Helena Matos ofereceu 
inúmero material que permite docu- 
mentar a vida profissional de sua 
mãe, a actriz Maria Matos. Amélia 
Bastos Moreira da Cruz, seguiu o 
exemplo e doou o espólio herdado 
de sua mãe, Palmira Bastos. Adeli- 
na Campos surge depois, a fazer 
oferta do espólio de seu marido, o 
actor Samwell Diniz. Maria Casimiro 
ofereceu recordações que foram 
pertença da mãe, a grande Mirita 
Casimiro. E muitos mais. 


De entre os nomes que, por si só, 
enchem uma plateia, e que ainda 
estão em actividade permanente, 
merece destaque especial o caso de 
Eugénio Salvador, que fez uma doa- 
ção «enorme». 


A par de todas as dádivas referi- 
das, e às muitas que Vítor Pavão 
dos Santos espera ainda venham a 
acontecer, o Museu tem procurado 
adquirir tudo o que «cheire» a ele- 
mento valioso para compreensão do 
Teatro em Portugal. E, enquanto as 
suas portas não abrem e desven- 
dam aos olhos de um público curio- 
so as muitas riquezas de uma arte 
tão rica, é ver as gentes que deram, 
com o seu ânimo e trabalho, vida a 
este Museu Nacional do Teatro, 
atarefadíssimas a catalogar, recu- 
perar e restaurar, vestidos, postais, 
cartazes e mais, muito mais. «Até à 
inauguração». 


Octogenária ferida 
e roubada em mil contos 


Ao fim da tarde, dois indivíduos 
assaltaram uma octogenária, depois 
de terem conseguido entrar na sua 
residência, segundo eles, para en- 
tregarem uma encomenda de um 
familiar da velha senhora, que se 
encontrava só em casa. 


Mal conseguiram passar da om- 
breira da porta da casa, situada na 


Quinta da Fonte da Pipa, em Fetais, | 


os assaltantes atacaram violenta- 


mente Júlia Rodrigues, ferindo-a 
com um banco e amordaçando-a. 
Depois, foi a limpeza ao recheio da 
casa, roubando jóias num valor 
aproximado dos seiscentos contos e 
quatrocentos em dinheiro. 

A vítima encontra-se hospitali- 
zada, inspirando o seu estado cuida- 
dos especiais, já que para além das. 
feridas provocadas pelos assaltan- 
tes e consequente perda de sangue, 
ficou em estado de choque. 


Jovem atingido a tiro 


por assaltantes 


Um jovem de vinte e seis anos, 
Manuel Sousa, foialvejado atiro, por 


dois indivíduos, quando atravessava 


a pé uma passagem subterrânea, 
juntoà Avenida da Igreja, emLisboa. 


Manuel de Sousa encontra-se 
hospitalizado com uma bala alojada 
na clavícula, tendo declarado que 
haviam sido dois homens os autores 
do crime, pensando que se trataria 
de uma tentativa de assalto. 


(O Comércio do Posto ) 
: co 


Grupo de Reflexão Aveiro-Norte 
criado para dinamizar distrito 


Um grupo de personalidades 
do distrito avelrense abrangendo 
um vasto leque de actividades só- 
clo-profissioneis, acaba de crlar 
um grupo de reflexão com o nome 
«GRA-N» — Grupo de Reflexão de 
Aveiro — Norte». 

Entre os fundadores estão Rui 
Moreira, Marcelino dos Santos e 
Monteiro de Freitas, pretendendo 
o grupo de reflexão atrair, moti- 
var, apolar, divulgar e proteger 
«os Interesses da nossa região e 
da sua gente», não visando fins 


políticos ou partidários. 

«O distrito de Avelro com todas 
as suas virtualidades humanas e 
económicas constitul uma reall- 
dade Inegável de todo nacional. 
Não obstante esta realida 
mite-se existir um certo desco- 
nheclmento de Inúmeros proble- 
mas que urge divulgar, dinamizar 
e resolver. No todo que constitul 
o vasto distrito de Aveiro, dele se 
podem demarcar diversas zonas 
que reunem aspectos «sul ge- 
neris» e comuns, cujas carências 


CASA DA GAIA 
ORGANIZA 
7.º ENCONTRO DE COROS 


ACasadaGaia-CentrodeCultura, 
Desporto e Recreio de Argoncilhe- 
-Feira, vai promover de novo a reali- 
zação do Encontro de Coros nas 
Terras da Feira, este ano na sua 7.º 
edição, no dia 15 de Maio de 1983. 

Os Grupos Corais interessados 
em participar nesta jornada de ami- 
zade e cultura devem pedir a sua 
admissão até 4 de Março podendo 
também contactar Fernando Fer- 
reira, pelo telefone 7644296 — rede 
do Porto. 


VAGA NA PREPARATÓRIA 
DE LOUROSA (FEIRA) 


Encontra-se a concurso na Escola 
Preparatória de Lourosa (Feira) um 
horário de 22 horas, de substituição 
temporária até 30 de oril próximo, 
para Educação Fisica Feminina. Os 
requerimentos devemdar entradana 
Escola até às 17 horas de depois de 
amanhã. 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA 
COM SESSÕES DIÁRIAS 
NA FEIRA DE MARCO 


A Feira de Março, que abre, como 
se sabe, no dia 25 do próximo mês, 
vaiterintegrada pela primeiravezno 
seu longo historial de séculos, uma 
escola móvel da Prevenção Rodo- 


PRECISA-SE 


Empregada doméstica (in- 
terna) para casal, 2 filhos, se- 


nhora de idade. Vivenda «Ml- 
Menita» — Verdemilho — 3800 
Aveiro ou entre as 17 he as 19 
horas. 


viária Portuguesa. A Escola funcio- 
nará com duas sessões diárias nos 
dias úteis, de segunda a sexta-feira. 

Está previstaa participação de 120 
crianças por dia, pertencentes às 
escolas primárias do concelho. No 
todo, serão abrangidos três mil alu- 
nos que nas sessões terão partes 
teóricas e prática. Na primeira, serão 
exibidos filmes vocacionados para a 
sensibilidade das crianças. Um mo- 
nitor dará explicações. Na segunda 
parte, os miúdos e as miúdas farão 
de peões, sinaleiros, ciclistas, auto- 
mobilistas, etc. 

Segundo o eng. Vitor Silva, verea- 
dor do Pelouro do Trânsito, a organi- 
zação e todas as despesas correrão 
da responsabilidade da Câmara 
Municipal, que pretende desta ma- 
neira sensibilizar as crianças, ho- 
mensdeamanhã, paraos problemas 
do trânsito, cada vez mais complica- 
dos, dado o número de veículos a 
circular nas nossas estradas, 
mesmo no centro da cidade. 


TABELA DAS MARÉS 


Praia-mar - às 11.25 horas; 
baixa-mar às 04.58 e 17.38 horas; 
Alturas; 2.55m; 1.37 e 1.39 m. 


MOVIMENTO PORTUÁRIO 

Durante o dia de ontem deram 
entrada nas instalações portuárias 
os navios-tanques «Tordis» (norue- 
guês) e «Ana Broer» (holandês). Não 
houve saída de navios. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — Avei- 
rense — Rua Coimbra, 13 telefone 
23865. 

DIVERSÕES Teatro Aveirense— 
às 21.30 horas, «Instrutor de Kung 
KFu», (13 anos); Estúdio 2002; às 16 
621.45; «Ashanti» (13 anos); Cine- 
-Avenida — às 21.30 — «Hotel Paraí- 
so» (18 anos) 


Começam preparativos 
das festas concelhias 
de S. João da Madeira 


Reúne esta noite, às 21 horas, no salão do Patronato, a Comissão 


específicas urge suprir, desen- 
volvendo as suas potencialida- 
des», afirma-se no preâmbulo de 
apresentação do Grupo de R 
xão Avelro-Norte que val ser apre- 
sentado publicamente na pró- 
xima sexta-feira durante uma 
Conferência de Imprensa que terá 
lugar em Oliveira de Azeméis. 
Com sede provisória em S. 
João da Madeira 0 «GRA-N» está 
aberto a todas as personalidades 
do país e do estrangeiro «que se 


atraídas pela região de Aveiro ou 
sensibilizadas para levar a outros 
distritos o espírito do «GRA-N». 

Nos seus objectivos está o 
«aproximar os homens de Avelro 
elou de outras reglões ligadas a 
associações columbófilas e des- 
portivas; associações comer- 
ciais, associações culturais, as- 
soclações cívicas, associações 
humanísticas, associações In- 
dustriais, aeroclubes, agricul- 


tura, artesanato, construção civil, 
construção de obras públicas, 
corporações de bombeiros, coo- 
perativas, clubes de serviço, co- 
mércio, ensino, hospitais, Igreja, 
Ica- 


Industriais, órgãos de com 
ção social, porto, president 
tárquicos, turismo; atralr ao dis- 


trito personalidades nacionais ou 
estrangeiras ligadas às activida- 
des sócioeconómicas e cul- 
turals; motivar o desenvolvi- 
mento da região, apolar a Impren- 
sa reglonal na sua missão forma- 
tiva, informativa e relvindicativa; 
jar as Iniciativas e a crlativi- 


do território nacional 
ro; divulgar conclusões de 
suas reuniões periódicas, junto 
do Governo, das embaixadas dos 
países onde temos núcleos de 
emigrantes e com quem Portugal 
mantenha relações comerciais — 
recorrendo aos órgãos de Comu- 
nicação Social, e proteger os In- 
teresses sóclo-económicos e cul- 
turais do distrito, mantendo entre 
todos os seus membros, o espíri- 
to de união, de fraternidade, de 
motivação e de progresso». 

No seu programa para o pre- 
sente ano, o «GRA-N» propõe-se 
levai feito no próximo mês de 
Abril um colóquio sobre turismo, 
em Junho um sobre as Infra-es- 
truturas de transportes, em Outu- 
bro sobre «Design» e em Dezem- 
bro um colóquio sobre a lel provi- 
sória do Fundo de Garantia de 
Tempo de Serviço em vigor no 
Brasil. 


Castelo de Paiva 


Festa para os Voluntários 


Primeira pedra alicerça 
esperança dos Bombeiros 


A Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Castelo 
de Paiva, viveu domingo, umdiafeliz, 
com o lançamento e bênção da pri- 
meira pedra do quartel-sede, ceri- 
mónia a que assistiu o governador 
civil de Aveiro, também presentes, 
representações de bombeiros de 
Penafiel, Entre-os-Rios, Resende, 
Vila da Feira, Ovar, Galvão, Nespe- 
reira, Coimbrões e Paços de Fer- 
reira, alémde milhares de paivenses. 
Os actos iniciaram-se às 10 horas, 
com o hasteamento da bandeira no 
quartel provisório, seguido às 11 da 
celebração de missa de sufrágio 
pelos sócios e bombeiros falecidos. 
Às 14, chegou à vila o governador 
civil, que depois de passar revista à 
guarda de honra, constituída pela 
Fantarra dos Bombeiros Voluntários 
da Feira e pelo Corpo Activo da Cor- 
poração local, seguiu para o salão 
nobre da Câmara Municipal. Aqui se 
realizou a sessão de boas-vindas. 

Usou da palavra, o presidente da 
Câmara Municipal, Antero Vieira, 
seguindo-se o presidente da AG dos 
Bombeiros locais, dr. Eduardo Ro- 
cha, o prof. José Leão, da Liga dos 
Bombeiros e o Inspector de Incên- 
dios da Zona Norte, Guedes de 
Moura. Encerrou a série de discursos 


Câmara adia discussão 
do aumento de tarifas 


A Câmara Municipal de Coim- 
bra, na sua reunião semanal de 
ontem — presidida pelo substituto 
do chefe do Executivo, que se en- 
contra ausente na cidade-irmã de 
Halle — deliberou não tratar na 
oportunidade a «análise, discus- 
são e votação de eventual au- 
mento das tarifas dos transportes 
colectivos, mas adiar para a pró- 
xima sexta-feira, em sessão ex- 
traordinária, o estudo aprofun- 
dado da questão. 

Durante os trabalhos, o verea- 
dor Manuel Machado deu conta 
que, mau grado não haver ainda 
elementos totais, a «situação 
económicaefinanceirada Câmara 
é extraordinariamente difícil», 
razão que levou 2 uma comunica- 
ção interna de serviço onde se 
procura indagar quem tem livros 
de requisições, e se defende que 
em aquisições de valor superior 
aos 10 mil escudos deverão ser 
consultadas três firmas da espe- 
cialidade. 

Viterbo Correia debruçou-se de 


Entretanto, foram apresentadas 
diversas propostas que apontam, 
nomeadamente, para o ante- 
-projecto do programa das co- 
memorações do «Dia da Cidade», 
em 4 de Julho; a suspensão de 60 
dias na concessão de subsídios 
camarários às colectividades do 
concelho - motivadas por dificul- 
dades de Tesouraria -; apoio ao 
Seminário do Centro de Investiga- 
ção Urbana e Regional que hoje 
tem Início; e apresentação, por 
parte dos vereadores, de um regu- 
lamento para atribuição da Meda- 
lha de Coimbra». 

Por outro lado, foi proposta a 
realização no próximo dia 4 de 
Março, de uma conferência de 
Imprensa que permita a «divulga- 


ção das medidas adoptadas, di- 
rectrizes traçadas e resultados já 
conseguidos» e dar «conta pú- 
blica da situação herdada e dos 
projectos a lançar» pelo actual 
Executivo. 


Oapoio à reimplantação do mo- 
numento a Camões, projecto da 
Associação dos Antigos Estudan- 
tes de Coimbra, seria também 
analisado, defendendo-se tam- 
bémaaceitação de um projecto do 
maestro José Atalaya para orga- 
nização, em Março e Abril próxi- 
mos, decinco espectáculos sobre 
a «Vida e obra de Schubert». 


De referir, também, que o verea- 
dor Carlos Encarnação, face ao 
«abaixamento preocupante de 


ogovernador civil que afirmou queas 
obras encetadas eramfruto dotraba- 
ho da Associação dos Bombeiros 
Voluntários locais da sua Direcção e 
dos seus associados, que demons- 
traram, todos juntos, que com a vo- 
cação de servir, a vitória estaria ao 
seu alcance. Propôs-se acompa- 
nhar, colaborar e acarinhar todas as 
realizações da Associação. Final- 
mente, procedeu o governador civilã 
colocação da primeira pedra do novo 
quartel, tendo a bênção da mesma 
so feita pelo pároco da vila, rev. 

Alberto Laranjeira. 

Nestahora de júbilo paraapopula- 
ção local, é justo lembrar os nomes 
dos que em 1975 a fundaram: Ma- 
nuel Afonso da Silva, Luis Piedade 
Moreira, Alfredo Pimenta, Serafim 
Vieira, Alexandre Pinheiro e António 
Pinheiro Rodrigues. 

Tudolevaa crer que dentro de ano 
e meio a Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Cas- 
telo de Paiva terá instalações con- 
dignas parao Corpo Activo, que hoje 
é de 50 elementos e conta com um 
parque constituído por oito viaturas. 

No final foi, pelas senhoras de 
Castelo de Paiva, oferecido às auto- 
ridades e convidados — mais de 200 
pessoas - um «copo de água» 


Índices de leitura» da Biblioteca 
Municipal, propôs a sua descen- 
tralização por Juntas de Fregue- 
sia, paróquias e associações cul- 
turais de Coimbra interessadas 
em tal tipo de colaboração. 


CASAS 

DO VALE DAS FLORES 
NÃO CHEGAM 

PARA AS ENCOMENDAS 


O encerramento do concurso ca- 
marário para venda das habitações 
no conjunto habitacional da Quinta 
do Vale das Flores traduziu aquilo 
que já se esperava: muitos candida- 
tos para poucas casas. 

Comefeito, apenas 86 casas esta- 
vam disponíveis, enquanto que o 
número de concorrentes se elevou a 
472, repartidas pelos seguintes ti- 
pos: 36 candidatos para 2 T1, 180 
para 25 T2, 206 para 48 T3 e 28 para 
4Ta 

Refira-se que os preços respecti- 
vos de venda eram de 1.407, 1.789, 
2.362 e 2.737 contos. 


incumbida de organizar as Festas do Concelho de S. João da Madeira. 
Trata-se da primeira reunião, a que se deve seguir um peditório em todo o 
concelho, com início no próximo dia 26, e que, como é tradição do bairrismo 
local, deverá merecer a mais aberta adesão da indústria e do comércio, além 


da popular em geral. 


As festas, que decorrerão em 29, 30 e 31 de Julho e 1 de Agosto, em 
honra de S. Tiago e de S. Sebastião, contarão com o patrocínio da edilidade 
que tem mostrado muito empenho junto dos elementos da Comissão, a que 
preside Fernando Apolinário Correia que tem consigo a valia da acção de 22 


outros elementos de capacidade comprovada. 


seguida sobrea controversa poda 
das árvores da Avenida Navarro, 
acabando por se notar uma aber- 
. tura em ouvir também o que os 
arquitectos paisagistas têm a di- 
zer, não só nos aspectos de en- 
quadramento, mas sobretudo no 
tocantea soluções técnicas opos- 
tas àquelas que foram (estão 
sendo) adoptadi 


Metidos num «beco sem saída»? 


Trabalhadores da Fontela 
bloquearam a via férrea 


Mais de trezentos trabalhadores da Vidreira da Fontela 
decidiram ontem em plenário «cortar» a linha férrea que 
liga Figueira da Foz a Alfarelos. 

Cerca das 10 horas foram atravessados três camiões 
nalinha, junto à estação de Fontela, enquanto uma parte 
dos manifestantes se deslocou à Delegação da Secreta- 
ria de Estado do Emprego na Figueira da Foz ocupando 
as instalações e impedindo o funcionamento daqueles 
serviços. 

Uma delegação de trabalhadores deslocou-se a 
Coimbra ao fim da manhã para «pressionar» os respon- 
sáveis daquela Secretaria de Estado no sentido de que 
seja marcada uma reunião com o secretário de Estado do 
Emprego. 

«Esta forma de luta visa protestar contra a não realiza- 


ção duma audiência com o secretário de Estado do 
Emprego que estava marcada para a passada sexta- 
-feiram, disse um dos trabalhadores da Vidreira da Fon- 
tela, 

Os trabalhadores, se não conseguirem a reunião coma 
Secretaria de Estado do Emprego «marcharão sobre 
Lisboa e utilizarão idênticas formas de luta às que têm 
vindo a desenvolver nos últimos tempos» — declarou um 
dos manifestantes. 

Elementos da PSP da Figueira da Foz deslocaram-se 
para a Fontela, a três quilómetros da Figueira, mas não 
se verificaram controntações. 

Os cerca de 600 trabalhadores da empresa vidreira 
«Fontela», situada na povoação do mesmo nome, não 
recebem salários há sete meses. 


Festa de exaltação do pastor 
na cidade mais alta de Portugal 


Isto é também uma maneira de fazer cultura» — 
sublinhou Abílio Curto, presidente da Câmara Muni- 
cipal da Guarda, no decorrer da feira-concurso do 
Queijo da Serra que no domingo se realizou na cidade 
mais alta de Portugal. 

O certame foi o mais participado que até agora se 
realizou naquela cidade, tendo concorrido 65 pasto- 
res do concelho, trinta dos quais viriam a receber 
prémios oferecidos pelo Município, pelo Parque Na- 
tural da Serra da Estrela e pelas instituições bancá- 
rias que colaboraram com a organização (Banco Es- 
pírito Santo e Comercial de Lisboa e Caixa Geral de 
Depósitos). 

O júri, constituído por pastoras de outros conce- 
lhos seleccionadas pelo Parque Natural, atribuiu o 
primeiro prémio a Pombalina de Jesus, de Roca- 
monde, situando-se nos lugares imediatos: Dorinda 
Almeida Morais, de Videmonte (2.º); Virgílio Rebelo, 
de Alvendre (3.º); Teresa Graça Lopes Cardoso, de 
Rochoso e vencedora do ano passado (4. 
Mendes Vendeiro, de Fernão Joanes (5. 
dos Reis Ramos, de Marmeleiro (6.º); Natália Martins, 
de Riochoso (7.º); Francisco Coutinho Morgado, de 
Amoreiras do Mondego (8.º); António da Fonseca, de 
Prado - Maçainhas (9.º); e Joaquim Antunes, de Amo- 
reiras da Serra (10.º). 

O nevoeiro não afectou grandemente a feira- 
-concurso, que se realizou em instalações cedidas 
pelo «Hotel Turismo», já que milhares de residentes e 
mesmo forasteiros passaram por ali para comprar (a 
preços que oscilaram entre os 700 e os 800 escudos 
por quilo) o melhor queijo do Mundo, aproveitando 
ainda para participar no programa de animação or- 


ganizado pela Câmara Municipal com a colaboração 
do Rancho Folclórico da Casa da Cultura e da Banda 
Filarmónica de Famalicão da Serra. 

A Câmara Municipal ofereceu ainda a todos os 
participantes do concurso, aos grupos culturais e 
aos convidados (nomeadamente autarcas vindos de 
diversos concelhos vizinhos), um almoço regional 
que permitiu alegre confraternização entre os pasto- 
res e «gente da cidade». 

Usando da palavra, no decorrer desse almoço, 
Abílio Curto sublinhou a importância do queijo da 
serra, não apenas na economia da reg 
bém na sua divulgação no estrangeiro. 

O autarca destacaria o papel que a equipa de 
animação do Parque Natural da Serra da Estrela teve 
no lançamento destes certames, mas disse que im- 
porta muito mais do que organizar feiras-concurso. 

Antes da distribuição dos prémios, na parte da 
tarde, o sociólogo Alberto Martinho, que tem sido um 
grande dinamizador destes certames, diria que as 
feiras-concurso do queijo da serra têm permitido 
uma iniludível melhoria da qualidade do produto, 
«quer na massa quer no formato». 

Os pastores estão já, segundo afirmou, a enve- 
redar por formatos que facilitarão a venda do produto 
na Europa, depois da adesão à CEE. 

Alberto Martinho, tal como vem acontecendo 
noutros certames, sublinhou o nome do nosso jornal 
no agradecimento que tez a alguns órgãos de infor- 
mação e Abílio Curto convidaria o jornalista de «O 
Comércio do Porto» para, em representação dos ór- 
gãos da Comunicação Social, fazer entrega de um 
dos prémios distribuídos. 


mm 
O Comércio do florto 


A 


ET 


Universidade Católica 
tem novas instalações 


As novas instalações da Uni- 
versidade Católica, em Viseu, fica- 
rão junto à Escolade Enfermagem 
— estrada de circunvalação - num 
edifício que havia sido construído 
pela Santa Casa da Misericórdia 
destinado a Lar/Residôncia de 
Idosos, enquadrado no Lar de S. 
José. 


Asobras de adaptação teriam já 
ontem início. E foi a possível dar- 
lhe execução mercê, além de ou- 
tros contributos, chegados de va- 
riadíssimas fontes, do subsídio de 
1.000 contos que o Governo Civil 
recentemente atribuiria à UC. 

Inicialmente serão preparadas 
10 salas, prevendo-se que no 
próximo ano lectivo possam ser já 
utilizadas as novas instalações. 

A UC de Viseu, que arrancará 
com o Curso de Românicas, tam- 
bém no próximo ano lectivo, além 
do Curso de Humanidades que vai 
no terceiro ano, frequentado por 


mais de 150 alunos, irá ainda dis- 
por dos serviços de apoio do bar 
de S. José e do grande salão que 
incorpora. 

Há toda a possibilidade de, no 
futuro, poder ser alargado o es- 
paço de que actualmente vai dis- 
poraUC, pois oterreno disponível 
para efeito não faltará, algum do 
qualpertencenteà Igreja de Viseu. 

Está, deste modo, encontrada a 
melhor utilização a dar a um imó- 


vel de que a Santa Casa da Miseri- 
córdia é proprietária, cons 
truindo-se para um fim que não 
chegou a ter, dado que a actual 
Mesa tem outra perspectiva de 
enquadramento do Idoso e pro 
Jecta, neste campo e para o efeito, 
Instalações modelares, na quinta 
de. Caetano, onde serão invesit- 
das muitas dezenas de milhares 
de contos. 


ASSALTO EM LOBÃO DA BEIRA 
«RENDEU» 103 CONTOS 

Na povoação de Lobão da Beira 
(Tondela) foi assaltado, ontem de 
manhã, um dos dois estabelecimen- 
tos de Cílio Pereira Dias de Jesus, de 
Várzea. 

Aproveitando a saída do proprie- 
tário para um dos estabelecimentos, 
que possuina localidade, os larápios 
«visitaram» as instalações é retira- 
ram uma carteira com 103 contos 


Almeida Bruno em Vila Real 


A informática dará à PSP 
«cabeça tronco e membros» 


A PSP val deixar de requisitar 
oficiais ao Exército - segundo re- 
velou ontem em Vila Real o 
Comandante-geral da Corpora- 
ção, brigadeiro Almeida Bruno, 
durante uma Conferôncia de Im- 
prensa nas Instalações do Co- 
mando Distrital da Polícl 

Almeida Bruno apontava a fu- 
tura Escola Superiorda PSP como 
a solução para a formação de pro- 
fissionais da Polícia, que integ] 
rão os quadros superiores da 
Corporação. Vários Comandos 
Distritais do país já se encontra- 
ram, allás, preenchidos com pro- 
fissionais da PSP, de acordo com 
as palavras do Comandante geral. 

O brigadeiro Almeida Bruno 
encontrou-se ontem em Vila Real 
para uma visita de dois dias às 
subunidades da PSP deste dis- 
trito, designadamente de Peso da 
Régua, Chaves e Valpaços. 
Acompanha: o chefe do 
tado Malor da PSP, tenente- 
-coronel António Anjos Martins. 

Em relação à futura Escola Su- 
perior da PSP, Almeida Bruno 
afirmou ainda que havia já um 
presidente da Comissão Instala- 


dora indicado e bem assim a pro- 
messa de nomeação pelo ministro 
da Administração Interna. A disso- 
lução da Assembleia da República 
interrompeu o processo, sendo de 
esporar que mesmo seja roto- 
mado logo que entre em funções o 
novo Governo. 

A uma pergunta do jornalista 
sobre indefinição da construção 
das novas instalações da PSP de 
Vila Real, a funcionar precaria- 
mente, como é por demais sabido, 
o Comandante Geral afirmou que 
«seria mais objectivo fazer a per- 
gunta ao presidente da Câmara 
Municipal de Vila Real». 

Da edilidade depende a cedên- 
cia do terreno, o que ainda não 
sucedeu. De acordo com o briga- 
deiro Almeida Bruno, as futuras 
Instalações deverão custar 90 a 
100 mil contos. 

«O novo Comando da PSP — 
disse-nos o Comandante geral — 
deverá ser construído com vistas 
largas, a pensar seriamente no sé- 
culo XXit» 

Sobreainsuficiênciade pessoal 
da PSP, Almeida Bruno afirmou 
que «não é a necessidade de au- 


S. Pedro do Sul 


Básico não é só saneamento 


Qualidade de vida passa 
por melhor viação rural 


O lançamento das intra-estru- 
turas- 
-baso por que o Executivo sampe- 
drense vai pautar a sua acção, visa 
a abertura de vários caminhos e a 
conclusão de outros, bem como o 
abastecimento de água às diversas 
freguesias e conclusão ou lança- 
mento de obras de saneamento. 

Deste modo, destaca-se, no do- 
mínio da viação rural, a conclusão 
da 1.ºfase da Avenida Sá Cameiro e 
da estrada de Negrelos até ao limite 


nhos, da EN 228 a Carreira, Vala- 
dares a Paradela, Ervilhal ao Outei- 
ro e a ligação S. Pedro do Sul ao 
Azibal. 

Alcatroadas serão a estrada São 
Macário (sul), de Adopisco a Pesos 
e de Candal a Póvoa das Leiras. 

Por administração directa estão 
previstas as seguintes obras: aber- 
tura para ligação Coelheira-Sá- 
Carvalhais, Pindelo dos Milagres- 
Sobral de Pinho, e de Paredes (São 
Cristóvão) — Ponte o Cunhedo. O 


alargamento das estradas de Dri- 
zes, Manhouce-Gestoso e ainda 
alargamento e pavimentação da EN 
227 a Sobrosa, bem como a conclu- 
são da abertura e regularização da 
ligação Sobrosa-Dianteiro. 

No plano de actividades está pre- 
vista também a continuação das 
obras para o mercado municipal. 

Arubrica de cultura vô a sua verba 
reforçada em 146,6 por cento, atin- 
gindo 11.100.000$00, destinados 
praticamente à construção de jar-| 
dins infantis e escolas e reparações. 
Será ainda aberta oficialmente a bi- 
blioteca municipal que complemen- 
tarmente levará a efeito exposições 
ao longo do ano. 


O novo abastecimento de água às 
termas a partir do Rio Vouga, é ob- 
jectivo de fundo do Executivo sam- 
pedrense, acabando com o proble- 
ma da falta de água. 

Por outro lado, a conclusão do 
programa de electrificação de todo o 
concelho, até final do corrente ano, 
é meta que se procurará atingir. 


que o Clio Pereira tinha num pe- 
queno cofre. 


AGNRtomoucontadaocorrência. 


COLISÃO «DA» 
FERIDO GRAVE 


No Caçador , EN 16, ontem ds 
manhã, pelas 7,45, deu-se uma coli 
são entre um veículo motorizado, dis 
duas rodas, e um ligeiro. O primeirz 


trás-os-montes/alto douro 


mentar os efectivos que nos pre- 
ocupa», acrescentando que «o 
ano do 1983 para a Polícia é o ano 
da informática. Com esta priori- 
dade, a PSP ficará, verdadeira- 
mente, com cabeça, tronco e 
membros». 

Almeida Bruno disse, a propó- 
sito, que a Polícia do distrito de 
Vila Real «vai passar a beneficiar, 
durante o ano em curso, de uma 
rede de transmissões, que permi- 
tirá uma ligação rápida e eficiente 
entreoagente,ocarro-patrulhaea 
Esquadra, o que colmatará uma 
possível falta de efectivos». 

Sabendo nós que várias autar- 
quias desta região tôm reclamado 
a criação de subunidades da PSP 
nas suas sedes de Concelho, per- 
guntamos que novidades exis- 
tiam nessa matéria. 

«Não pretendemos abrir ne- 


vinHo UNAMONTES 


Brevemente no mercado 


era tripulado por Manuel António da 
Costa Matos, solteiro, 19 anos, natu- 
ral de Barbeita — Rio de Loba (Viseu) 
que ficaria gravemente ferido, razão 
porque foi conduzido ao Hospital 
Distrital de Viseu, ficando ali inter- 
nado em cirurgia. Viajava no se- 
gundo Joaquim Fernando Rodrigues 
Martins, casado, 26 anos, de Nagosa 
— Moimenta da Beira. 
AGNRtomoucontadaocorrência. 


TURISMO VISEENSE 
DE NOVO DISTINGUIDO 


Galardoado recentemente em 
Portugal com a medalha de prata de 
mérito turístico, o «Cortiço», restau- 
rante típico de Viseu, seria distin- 
guido, desta vez, a nível internacio- 
nal. 

Assim, D. Zeferino acaba de rece- 
berumtroféu eum diploma, acto que 
decorreu na capital espanhola, em 
ambiente de gala. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de Serviço: Viseu — 
«Gastromil», Rua dr. Luís Ferreira, 
telef. 22763 S. Pedro Sul - «Dias», 
telef. 71213. 

Diversões: Cine Rossio «Brigada 
de costumes», 13 anos. 


nhuma subunidade no distrito», 
para acrescentar que, «o coman- 
dante distrital irá fazendo um es- 
tudo em profundidade sobre os 
processos demográfico: ne- 
cessidade de instalação de outras 
subunidades». 


PLANO DE ACTIVIDADES 
DA REGIÃO DE TURISMO 

A Comissão Regional de Turismo 
da Serra do Marão fez a apresenta- 
ção, na Pousada de S. Gonçalo, do 
seu Plano de Actividades para o ano 
em curso. Este plano, que envolve 
acções estruturais, de promoção e 
animação, vai dispôr de um orça- 
mento de 11.600 contos para 1983. 


SECUNDÁRIA DE ALIJÓ 
— VAGA A CONCURSO 

Foi aberto concurso até depois de 
amanhã, na Escola Secundária de 
Alijó, para uma vaga de Educação 
Visual (16 horas). 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMACIA DE SERVIÇO - (Vila 
Real) «Mesquita», Rua D. Margarida 
Chaves, telefone: 23125. 

DIVERSÕES — Cine-Teatro Real, 
às 16.30 621.30 horas, «Aniversário 
macabro» (18 anos). 


Carta constitucional 
entregue ao Rotaract 


Com a entrega da carta constitucional, acto que de foi incum- 
bido o governador rotário do distrito 196, eng. Guimarães Ferreira, 
passou a existir, em Viseu, mais um clube de serviço: «Rotaract», 

O presidente do novel clube, a que o dr. José Luís daria corpo, 
derrubando barreiras para a sua criação, é o dr. Hélder Cardosc 
Teixeira, ao qual, na altura própria, bem como aos componentes do 
clube presentes, seriam impostos os emblemas. Desta missão se 
ocuparam os pais e amigos dos membros deste recém-criado clube. 


Não só seria entregue a carta constitucional ao Rataract de 
Viseu, como o Rotary da cidade era enriquecido com a entrada de 
dois novos elementos: eng. Figueiredo Ministro, actual vereador do 
Pelouro do Turismo, Ambiente e Informação e José Martins Fortes, 
regressado de Luanda e actualmente radicado em Viseu. 

Abriu a festa a protocolar saudação às bandeiras nacional e de 
Viseu, Rotary e Rotaract, do que se desempenharam individualida- 


des presentes. 


Depois da apresentação rotária seguir-se-iam os diversos pe- 
ríodos». Usaram da palavra representantes dos diversos clubes 
nacionais, caindo ali a notícia de que o país vai ficar dividido em dois 
«distritos» (196/197) ficando a presidir ao 197, abrangendo locali- 
dades do Minho a Leiria, a partir de 1 de Julho, o dr. Argel de Melo. 

Um elemento da comissão instaladora da Escola Superior de 
Educação congratulou-se com o diploma que autoriza a entrada em 
funcionamento da importante instituição de ensino, de nível universi- 
tário e de que a Escola de Viseu vai ser a pioneira no pais. Coube, 
depois ao governador civil dar algumas explicações. 


António Madeira focaria «O Comécio do Porto», lendo parte do 
«Jornal 1902» em que se falava das bicicletas com que o nosso 
exército fora dotado. «Quem nos dera estar nesta época em que 
todas as armas nucleares fossem enterradas e destruídas, 
substituindo-se os arsenais bélicos por bicicletas», frisaria. 


Após a intervenção do presidente do novo clube, seria a vez de 
Vítor Coelho, presidente dos rotários de Viseu, dizer das valências 
citadinas. «Faça-se-lhes apenas a justiça que Viseu merece», 


sublinharia. 


O governador do distrito 196, teceu considerandos à volta da 
temática rotária, afirmando que só através de organizações cons- 
cientes, espírito, objectivos e prática, se poderão unir os homens e 
demonstar que a humanidade é uma só, conhecendo-se cada dia 
melhor, a todos os níveis, incluindo o político e o religioso, 
mantendo-se acesa a chama de servir. 


Anunciaria para 16-17 de Abril, a Conferência Internacional 
Rotária, no Hotel Vimeiro, obedecendo a dois temas essenciais: 
«Árvore eterna companheira do homem» e «Trajo regional portu- 
guês, um património nacional a defender». 


RB. 


Tondela prepara exposição 
de avicultura e pecuária 


Está a germinar a ideia da realiza- 
ção, em Agosto, da | Exposição de 
Avicultura, Agricultura e Pecuária do 
Tondela. 

A importância que a avicultura, 
agricultura e a pecuária tem para o 
concelho justifica plenamente a ini- 
ciativa, fruto de uma proposta apre- 
sentada na câmara por Rui Alberto 
Nunes dos Santos. 

Pensa-se que esta realização 
possa ocorrer em paralelo com as 
Festas da Mata e seria mais um fac- 


Assembleia Distrital 
de mangas arregaçadas 


Com a presença da quase to- 
talidado dos seus membros — 
apenas seis dos seus 48 compo- 
nentes não compareceram por ra- 
zões que justificaram — reuniu on- 
tem em Leiria a Assembleia Distri- 
taisoba do governa- 
dor civil, dr. Rul Garcia. 

Uma agenda sobrecarregada 
ocupou os 42 autarcas que na pri- 
meira das três reuniões convoca- 
das para ontem, foram instalados 
de acordo com o que está regula- 
mentado. Assim, após a Instala- 
ção (e por proposta do dr. Rul 
Garcia) antecipou-se o Início da 
2. reunião ainda para o período 
da manhã, procedendo-se à elei- 
ção dos dois secretários da mesa. 

A votação recalu em Francisco 
Coutinho e José Guilherme, res- 
pectivamente presidentes das cá- 
maras municipais da Batalha e do 
Bombarral, seguindo-se a discus- 
são e aprovação do requeri- 
mento. 

A reunião viria a prossegule às 


15 horas com a eleição aos mem- 
bros da assembleia para repre- 
sentação distrital em vários orga- 
nismos (conselho distrital, cen- 
tros hospitalares de Leiria, e Cal- 
das da Rainha, EDP, segurança 
social, conselho do plano e ou- 
tras). 

A terceira reunião convocada — 
de carácter extraordinário — teria 
Início já depois das 16 horas e 
apresentava a ordem de traba- 
lhos mais densa, com 9 pontos 
Inscritos, entre os quais os rela- 
clonados com a 2.º revisão orça- 
mental de 1982, o Plano de Activi- 
dades e Orçamento para 1983, a 
altoração do quadro de pessoal e 
a votação do relatório e contas de 
gerência de 1981. 

A revisão dos montantes dos 
subsídios de compensação pa- 
gos pelos utentes casas de 
criança, a cedência de proprie- 
dade à Câmara Municipal de Pe- 
drógão Grande e a ocupação de 
terreno da Assembleia Distrital 


pela Misericórdia de Pedrogão 
Grande — são três dos temas que 
prolongasm os trabalhos e de 
que, por isso, nos voltarão a ocu- 
par. 


ONTEM NA EN 1 
LIGEIRO CONTRA PESADO 


— UM FERIDO GRAVE 


Um ferido grave, para além de da- 
nos materiais — tal o resultado de: 
uma colisão entre dois veículos, on- 
tem, pelas 11 horas, na EN 1, no 
lugar da Madalena, entre Leiria e 
Pombal. 

O choque ocorreu com duas via- 
turas de mercadorias, uma ligeira, 
conduzida por Luís Manuel Rodrigo 
Miguel, da Chamusca, é outra pe- 
sada, conduzida por António Sousa 
Pereira, da Batalha, resultando feri- 
mentos graves no passageiro do «li 
geiro», Manuel Leitão Neves, resi- 
dente na Machada — Pelariga (Pom- 
bal), que teve de ser conduzido ao 
Hospital de Leiria pelos Bombeiros 


tor importante a ter em conta na 
valorização das mesmas. 
BATIDA ÀS RAPOSAS 
A Comissão Venatória Concelhia 
de Tondela levou a efeito no do- 
mingo uma batida às raposas, nas 
localidades de Lagedo e Mestras. 
concentração de caçadores faz- 
-se na Ponte de Tabuaça. 
No dia 27 realiza-se uma segunda 
batida em Portozinho e Lanças. 
No final de cada batida realiza-se 
um almoço de confratemização. 


Leirienses, onde ficou intemado. 
A Brigada de Trânsito da GNR to- 
mou conta da ocorrência. 


A BATALHA 
PRÉ-HISTORICA 


Terá lugar no próximo sábado, na 
sede da Associação do 
e Defesa da região da Batalha, um 
colóquio sobre a pré-história da re- 
gião da Batalha, em que intervirão 
Saul António Gomes, António José 
Meneses Teixeira e prof. Manuel 
Matias Crospo. 

A entrada é livre. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: «Li- 
no», Largo Paio Guterres, 11. Tel. 
22465. 


DIVERSÕES: Teatro José Lúcio 
daSilva, à21.15horas, «Os 5mag- 
níficos» (Int. men. 18 anos). 


O Comércio do Porto 


cEveERasenaa 


viana do castelo 


Em jornadas de fim-de-semana 


Folclore do Alto Minho 
veste traje de trabalho 


Integradas na Festa da Mimosa, 
têm lugar no próximo fim-de-se- 
mana nesta cidade as primeiras 
Jornadas de folclore do Alto Mi- 


Em Portuzelo, já 


Câmara 

deliberou 

construir 
escola 


ACâmaraMunicipalde Viana 
do Castelo decidiu promover a 
construção Imediata de uma 
escola preparatória o secun- 
dária na freguesia de Portuzelo 
desta cidade, disse um verea- 
dor da edilidado. 

Nicolau Veríssimo adiantou 
que esta deliberação fol apro- 
vada por unanimidade pelo 
Executivo e visa melhorar o 
ensino no concelho. 


guimarães P 
Escola primária d 


A Conferência de Imprensa 
marcada para ontem, na Escola 
de Abação pelo Conselho Es- 
colar, não se chegou a realizar 
pelo facto da Câmara Municipal 
de Guimarães ter assumido uma 
posição de compromisso, que, 
ainda que transitória, Impediu 
que cerca de 200 crianças ficas- 
sem, desde ontem, privadas do 
almoço. A boa notícia seria dada 


prof." D. Albertina Múcia Abru- 
nhosa. 

De facto, na sexta-feira, Manuel 
Ferreira que é já o presidente da 
Câmara de direito, mas que ainda 
o não é de facto, fez entrar na 
mesa de reunião ordinária da C&- 
mara uma proposta sua segundo 
a quai a edilidade vimaranense 


nho, organizadas pela CRTAM e 
que pretendem ser uma maneira 
de discutir e dar a conhecer o fol- 
clore da parcela alta da terra mi- 
nhota. 

A CRTAM vem, desde a sua 
constituição, há apenas dois 
anos, a preocupar-se com tudo o 
que pode valorizar a oferta turis- 
tica do es onde 
se situa. O Alto Minho, num es- 
casso fim-de-semana, val valorl- 
zar-se mais no campo cultural e 
demonstrar so país que é vivo, 
Jovem, responsável e ambicioso — 
organizadores. 


do Folclore pretendem ser um 
marco na vida da CRTAM. Sem 
exuberâncias de encenação, sem 
dispêndios espectaculares e criti- 
cáveis quando se estuda e, princl- 
palmente, quando se estuda aqui- 
lo que ao povo simples diz respel- 
to, os participantes vão conver- 
sar, trocar impressões, discutir 
pontos de vista com vivacidade, 
empenhamento e naturalidade de 
quem deseja aprender e transitar 
o pouco ou muito que sabe. 

Os trabalhos decorrerão nas 
Instalações do Hotel do Parque, a 


assumira o encargo da dívida de 
combustível da escola de Abação 
(14.900$00) e garantia, a título 
precário e até resolução definitiva 
do problema, o fornecimento des- 
se mesmo combustível à cozinha 
da escola primária daquela fre- 
guesia. 

A proposta não chegou a ser 
votada, mas os vereadores assu- 
miram o compromisso de Manuel 
Ferreira garantir ao CE aquela re- 
solução e ele próprio tentar sensi- 
bilizar a Junta para o encontro de 
uma solução viável. Já na reunião 
— que não fol conferência — Ma- 
nuel Ferreira, ao falar para o pre- 
sidente da Junta de Abação, 
membros da Assembleia de Fre- 
guesla, 12 professores e o direc- 
tor da escola, asseveraria, ainda 
que a título particular, que «fosse 
ele o presidente da Junta, daque- 


MOTO E CONDUTOR 
VOARAM 
MAIS DE 40 METROS 


Em Creixomil, frente ao portão da 
Quinta da Senhora da Luz, a motori- 
zada 4 VNF 30-44 conduzida por 
Vítor dos Santos Femandes Costa, 
solteiro, tecelão, 24 anos, residente 
na Joane, Vila Nova de Famalicão, 
colidiu violentamente com a furgo- 
neta GU-80-13, que levava José da 
Costa Femandes, casado, comer- 
ciante, 45 anos, residente na Rua de 
Gil Vicente desta cidade. Na causa 
do acidente não pode deixar de ser 
considerado o excesso de veloci- 
dade tanto que, em frequência do 
choque, motorizada e condutor voa- 
ram mais de 40 metros acabando 


por cairem num campo. Tinha de ter 
consequências tal desastre e de 
facto, o Vitor dos Santos ficou mal 
tratado com fractura da pena direita 
e vários ferimentos pelo corpo que. 
motivaram o seu internamento no 
hospital da cidade, para onde foi 
transportado pela ambulância dos 
Bombeiros Voluntários de Barceli- 
nhos que no momento passava no 
local. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «NOBEL», 
na Rua de Santo António, telef. 
411599. 


Diversões — TEATRO JORDÃO, 
«Vamos a isto que é festa». 


Taxas e impostos 


na calha 


A Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão «poderáter de recorrer 
a aumentos das taxas e impostos 
municipais para poder resolver as 
dividas existentes» revelou o presi- 
dente da edilidade. 

Agostinho Fernandes adiantou 
que «actualmente o défice do Muni- 
cípiorondaomeiomilhão de contos». 

O presidente da Câmara salientou 
queasituação da Edilidade «não éde 


da alta 


ruptura financeira» e que espera ver 
aprovado pela Assembleia Municipal 
o orçamento que vai apresentar e 
que visa o desenvolvimento do con- 
celho. 


Agostinho Fernandes foi eleito 
presidente da Câmara palo PS, par- 
tido que dispõe de maioria relativano 
Executivo com quatro vereadores 
em nove, incluindo a presidência. 


partir das 10 horas de sábado, 
sendo apresentados de manhã 
dois temas: «A verdade e a men- 
tira dos grupos folclóricos», por 
Alberto Couto, e «A arte folclórica 
em Carreço», por Manuel Enes 
Pereira. À tarde, a partir das 15 
horas, serão analisados os temas 
«A pesquisa folclórica no Alto Mk- 
nho», por Augusto dos Santos, 
«As artes gráficas e o trajo po- 
pular», pelo dr. Chaves e Castro, 
terminando com uma mesa re- 
donda que abordará o tema, «O 
folclore face à Informação», coor- 
denada por dr. José da Silva, 
nando Rocha e Mário de Figuelre- 
do. 


À noite, no salão nobre do Go- 
vemo Civil terá lugar um desfile 
de trajes da colecção particular 
da Câmara Municipal, com descrl- 
ção a cargo de D. Maria Emília do 
Vasconcelos e Amadeu Costa, e 
apresentação de um texto-base 
da dra. Ana Maria Brandão sobre 
conversação do treje. 


As Jornadas terminam com um 
debate na manhã de domingo so- 
bre turismo e folclore, com a par- 
ticipação de vários conferencis- 


e Abação 
não encerrou o refeitório 


ta ou doutra qualquer, não teria 
escrúpulos de nenhuma espécie 
em Inscrever no orçamento as 
verbas necessárias para aquele 
fim». Não se mostrou da mesma 
opinião o presidente da Junta que 
entende defender melhor os In- 
teresses da freguesia abrindo ca- 
minhos e concertando os que es- 
tão degradados que «ter sobre os. 
ombros encargos de garantir o 
gás. Porque em 82 eram 4 contos 
é tal e agora 7 e tal por mês...» 
Afirmou não estar «contra o refel- 
tório». Mas fol a vez das protes- 
soras, pela voz de D. Albertina 
Abrunhosa atestar o contrário e 


tas, leitura das conclusões e um 
fe: | folclórico na Praça da Re- 
pública. 


ATRIBUIÇÃO : 
DO JOGO DO «BINGO» 


O Sport Clube Vianense, incon- 
formado com a decisão governa- 
mentál na atribuição do «bingo» em 
Viana do Castelo, continua a envidar 
todos os esforços para «a reposição 
da verdade». 

Segundo um comunicado da di- 
recção daquele clube, as alegações 
do recurso ao despacho do secretá- 
rio de Estado do Turismo deram já 
entrada na repartição competente, 
achando-se assim -- diz o comuni- 
cado- em plena acção as tendentes 
a obter a devida e merecida correc- 
ção de injustiça. 


CAMARA ADQUIRE 
NOVAS VIATURAS 


Na sua última sessão ordinária, o 
Executicvo camarário deliberou pro- 
ceder à aquisição de três novas via- 
turas, de forma a dar mais operacio- 
nalidado aos seus serviços extemos. 

Com esta medida, a autarquia pôs 
de parte o sistema de aluguer de 
automóveis que vinha custando ao 
Município cerca de 70 contos men- 
sais. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «Nelsina», 
Praça da República, telet. 22235. 

Diversões — Palácio (noite), «Re- 
vak, O rebelde», 13 anos; Cine- 
-Teatro de Âncora (Noite), «As mu- 
lheres de Gianni», 13 anos. 


relevar que «havia uma certa má 

A directora escolar frisaria 
ainda que, além do débito do gás, 
havia um outra no montante de 
5.552.00 respeitante aos produ- 
tos de Ilmpeza necessários à co- 
zinha e copa. 

Como a reunião se dilatava bas- 
tante e a hora já era adiantada, 
ficou resolvido — e essa era uma 
das questões apresentadas por 
Manuel Ferreira — que a Junta, As- 
semblela de Freguesia, Comissão 
de Pais, Direcção Escolar e pro- 
fessores marcassem um dia — ne- 
cessarlamente breve para resol- 
ver em definitivo o assunto. Ma- 
nuel Ferreira, não como vereador 
ou representante da Câmara, os- 
tará presente a essa reunião, Im- 
portante e decisiva para depois 
comunicar aos seus colegas de 
vereação o que all for decidido. 


Novo jardim-infantil 
em Paredes de Coura 


O Centro Regional de Segurança Social e o Ministério dos Assuntos 
Sociais vão subsidiar a construção de um novo jardim infantil e creche da 
Santa Casa da Misericórdia de Paredes de Coura. 

O projecto do novo jardim infantil, que substituirá o existente naquela 
vila, encontra-se em fase de estudo, prevendo-se que as obras possam vir a 
ser iniciadas no final do corrente ano. A capacidade prevista é de 80 crianças 
em jardim infantile 20 em creche, estando o seu custo orçado emcerca de 20 


mil contos. 


barcelos | 


Quem cabritos vende... 


De assalto em assalto 
caíram na GNR 


A GNR de Barcelos deteve on- 
tem, três indivíduos autores deum 
assalto efectuado na residência 
de Luciana do Vale Lourenço, no 
Lugar de Real, em Galegos de S. 
Martinho. 

Os assaltantes haviam pene- 
trado na residência, entre as 20 e 
22 horas do dia 11, através do 
postigo da casa de banho, no pri- 
meiro andar, servindo-se para o 
eleitodeumaescadaqueumdeles 
foi buscar a sua própria casa. 
Aproveitando a ausência dos 
proprietários, furtaram um cor- 
dão, uma pulseira, um par de brin- 
cos, um broche e um anel (tudo em 
ouro), mais um rádio, 11 garrafas e 
diversos bebidas e 6.000$00 em 
dinheiro, tudo avaliado em 107 
contos. 

Apresentada então a queixs na 
GNR esta logo encetou diligên- 
cias, no sentido de descobrir os 
autores, fazendo incidir, discre- 
tamente a suas atenções sobre 
três indivíduos, dois deles di 
quela freguesia, pelo facto de f: 
zerem «vida larga», nomeada- 
mente frequentando cafés e dis- 
cotecas, onde faziam grandes 
despesas, sem que, aparente- 
mente dispusessem de meios 
para tal. 

Ontem, foram finalmente abor- 
dados em simultâneo e, como ti- 
nham em seu poder o produto do 
assalto, excepto a pulseira de 
ouro e 08 6.000$00, foram detidos, 
acabando por confessar, não só o 
assalto mas, também, um outro 
praticado 
mesma freguesia, em que rouba- 
ram diversas aves que, segundo 
eles, mataram e fizeram uma 
«taina». 

Trata-se de Carlos Alberto Fer- 
nandes Gonçalves, de 19 anos, 
residente no Lugar da Igreja, em 
Galegos S. Martinho; António 


AFCA revelou programa 
de actividades anuais 


Fol divulgado o programa das 

actividades da AFCA — Associa- 
ção de Fotografia e Cinema Ama- 
dor de Braga — para o presente 
ano. 
Trata-se de uma colectividade 
que tem dado contribuição Impor- 
tante para a expansão da prática 
fotográfica e, principlamente do 
clnema amador, com a realização 
de encontros a nível nacional. 

O programa tornado público 
compreende: cinco sessões de 
projecção de diapositivos no Mu- 
seu da Casa Nogueira da Silva; o 
VIII Salão Nacional de Fotográfia, 
a realizar em 18 de Junho, que 
poderá ser, este ano, alargado à 
participação de espanhóis, trans- 
formando-se, então em | Salão 
Ibérico, retrospectiva de obras cl- 
nematográficas do cineasta por- 
tuense Luís Vilaça; e a realização 
conjunta de actividades AFCA/ 
!Museu Casa Nogueira da Silva, 


que oportunamente serão divul- 
gadas. Este é o calendário pre- 
visto para os primeiros seis me- 
ses. 
Para o resto do ano, também 
está assente a continuação de 
projecção de diapositivos; um 
salão de fotografia intersócios; e 
o VI Econtro de cinema não pro- 


fissional, este Já com es dates - 


marcadas de 21 a 23 de Outubro. 

Também está anunciada a pro- 
lecção de filmes de associados e 
de produções da AFCA. 

O programa, que é dirigido aos 
issoclados, refere, com tristeza, 
a título de «rescaldo do V En- 
contro de Clnema não profissio- 
nal», realizado o ano passado, a 
falta de presenças de associados. 
Tal facto fol notório, e os respon- 
sávels pelo Encontro sentiram a 
falta de apolo, o calor humano de 


quantos, até para prestígio da As- 
sociação, que é sua, deviam estar 
presentes. 


Allás, estas faltas de apolo, de 
colaboração notam-se em todas 
as Iniciativas do género ou di- 
ferentes que se realizam em Bra- 
ga, o que é ds lamentar. 

Pode ser que este «reparo», fel- 
to atempadamente, dê os resulta- 
dos desejados na massa assocla- 
tiva da AGFA, colectividade que 
prestigia a cidade. 


ROTARY CLUBE 
CELEBRA COMPREENSÃO 


O Rotary Clube de Braga vai cele- 
brar hoje, na sua habitual reunião 
que se realiza no Hotel Turismo 
Dom Pedro, desta cidade, a Se- 
mana da Compreensão Mundial. 


Durante a reunião, o Rotary tam- 
bém vai homenagear a delegação 
em Braga da ACE Française pelos 
serviços prestados à comunidade 
bracarense e também pelo facto de 
a Alliance Française fazer 100 anos 
em Portugal. 


O palestrante da noite é o dr. Egt- 
dio Guimarães, director da Alliance. 


“Française, e cujotrabalho se intitula: 


«Breve notícia sobre os cem anos 
da Alliance Française». 


CORTE NO TRÂNSITO 
BRAGA-LAMAÇÃES 


A partir das 13 horas de quinta- 
feira, o trânsito na EN 588-1, de Bra- 
ga a Lamaçães, será cortado por 
motivos de obras. 


Os transportes urbanos de Braga 
SM, como alternativa, circularão 
pela rodovia e próximo do pórtico do 
Bom Jesus encaminhar-se-ão para 
Nogueiró, atingindo a igreja de La- 
maçães, ônde farão a inversão de 
marcha. k 


Barbosa Martins, de 22 anos, sol- 
teiro, residente no lugar de Real, 
na mesma freguesia e Manuel Si- 
mões Pinto, de 21 anos, solteiro, 
residente no lugar do Outeiro, em 
Roriz, todos desempregados. 

Foram apresentados a Tribunal, 
tendo baixado o processo para 
instrução, ficando a aguardar jul- 
gamento em liberdade. 


OBRAS NA RUA 
MUDAM O TRÂNSITO 


A fim de roparar uma avaria nos 
esgotos, parte da Rua Barjona de 
Freitas está impedida, o que, como 
principal artéria de escoamento do 
trânsitocitadino emdirecção à ponte, 
obriga à total alteração deste. 

Segundo os responsáveis, arepa- 
ração irá prolongar-se, pelo menos, 
por mais três dias. 

Entretanto, a saída de Barcelos 
laz-se, provisoriamente, pela Rua 
Tenente Valadim, Rua da Madalena 
aFilipaBorges atéao Largoda Praça 
de Pontevedra, prosseguindo depois 
pelaparte transitável da Rua Barjona 
de Freitas, mas só no que se refere a 
ligeiros. 

Os pesados descem a Rua da 
Quinta do Aparício, entrando depois 
na Rua Cónego Gaiolas e prosse- 
guindo pelo Largo do Município. 

O pessoal dos Serviços Municipa- 
lizados está a envidar todos os esfor- 
ços, no sentido de que tudo volte à 
normalidade no mais curto espaço 
de tempo possível. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «An- 
tero de Faria», Largo Dr. Martins de 
Lima, telefone 83424. 

DIVERSÕES - Cinema Voga: 
«Aventura nas Caraíbas» (18 anos); 
Cinezende: «A Força do Amor» (13 
anos). 


COLHIDA PELO TRACTOR 
QUE O PAI CONDUZIA 


Quando João Augusto Femandes 
da Silva, agricultor, casado, resi- 
dente no Lugar da Bomaria, fregue- 
sia de Ferreiros, concelho de 
Amares, procedia à recolha, na 
garagem de um tractor, colheu mor- 
talmente uma sua filha de 4 anos 
que, sem ele dar por ela, se havia 
pendurado nas traseiras do veículo, 
caindo. A miudinha, que fazia anos, 
ainda foi transportada ao Hospital 
de S. Marcos, mas chegou ali sem 
vida. 

O cadáver da Silvina Manuela deu 
entrada na morgue. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO: 
«Sousa Gomes», Rua D. Frei Cae- 
tano, telef. 22309; 6 «Marques», 
Rua de S. Marcos, telef. 22258. 


DIVERSÕES: S. Geraldo — «Os 
cinco lutadores de Shaolin» (18 
anos); Cinema Avenida — «La 
boum» (13 anos); Estúdio Avenida — 
«Os heróis» (13 anos); Teatro Circo, 
«Continuam a chamar-me Trinitá» 
(13 anos); Estúdio — «Vingança de 
uma mulher» (18 anos); e Gold Cen- 
ter — «Pânico em Nova lorque» (18 
anos). 


O Comércio to Porto 


osso 


O vice-primeiro-ministro polaco, 
Mieczyclav Rakowski, disse que «a 
oposição política e as forças anti- 
-socialistas alnda estão activas» na 
Polónia e utilizam a Igreja para orga- 
nizar manifestações, numa entre- 
vista difundida domingo, à noite, pela 
televisão. 

Rakowski, que concluiu uma visita 
decinco dias à Hungria, acrescentou 
que as recentes manitestações que 
houve à saída das igrejas, «signii- 
cam que essas pessoas não se reú- 
nem nas igrejas para rezar a Deus, 
masparautilizara Igrejaparaosseus 
próprios finsa. 

Interrogado quanto à próxima vi- 
sita do Papa Joao Paulo li a Hoionia, 


o vice-primeiro-ministro indicou que 
«o Papa e os Bispos estão cônscios 
de que êxito desta viagem depende 
totalmente da calma antes e durante 
a viagem». «Esperamos que ne- 
nhuma igreja será ponto de partida 


para manifestações», salientou Ra- 
kowski. 

Pelo seu lado, Stanislaw Ciosek, 
«Nepszava», publicado no domingo, 
que «cinco mil secções sindicais, 
contando mais de um milhão de 


membros, tinham sido registadas» 
no âmbito da nova lei sindical. 

ministro polaco encarregado dos As- 
suntos Sindicais, que acompanhava 
Rakowski, indicou numa entrevista 
ao jornal dos Sindicatos húngaros 


Este número. precisou Ciosek, 
representa 10 por cento dos traba- 
lhadores polacos. Pelo seu lado, Ra- 
kowski havia indicado que apenas 
200.000 dos 2 milhões e meio de 
membros reivindicados pelo Partido 
Comunista Polaco eram membros 
dos novos Sindicatos. 


Interrogado, por último, acerca do 
papel que Lech Walesa poderia de- 
sempenhar no futuro, Ciosek disse 
que «a questão estava em saber-se 
se Lech Walesa quer servir o povo 
polaco ou satisfazer objectivos es- 
trangeiros». Ciosek recusou-se a 
qualquer comentário sobre esta 
questão. 


ASSAM: Indira nas zonas dos massacres 


Pio 


Para tentar pôr oro) “a um ambiente de guerra civil no Assam, | Indira 


Gandhi visitou a área. — (Telefoto UPI/NP). 


A primeiro-ministro indiano Indira 
Ghandi abraçou, ontem, em Nellie, 
sobreviventes da chacina ocorrida 
no Estado de Assam, durante a visita 
à área, onde foram mortas mais de 
mil pessoas, segundo relatos da Im- 
prensa indiana. 

«Não tenho palavras para descre- 
ver a tragédia», declarou. 

Gandhi deslocou-se de helicóp- 
tero para Nele, centro da carnificina 
ocorrida sexta-feira, na qual morre- 
ram pelo menos 415 muçulmanos 
imigrantes e 450 ficaram feridos. 

Em Nova Deli, o Parlamento inter- 
rompeu as discussões previstas 
para debater a crise levantada pelos 
acontecimentos no Estado de As- 
sam. Os partidos da Oposição pedi- 
ramumvotodecensuraao Governo. 

Muitos dos sobreviventes da cha- 
cina não escondiam as lágrimas ao 
contarem as histórias degradantes 
perante Ghandi, de expressão 
sombria. 

A visita da primeiro-ministro a 


Assam levou-a tâmbém à capital do 
Estado, Gauhati, onde se viu con- 
frontada com uma greve geral con- 
vocada por activistas locais em pro- 
testo contra a sua visita. 

No improvisado campo de refu- 
giados, Gandhi avistou-se com cen- 
tenas de vítimas apinhadas nos pá- 
tios de uma escola onde tinham pas- 
sadotrôs noites ao ar livre. Mulheres. 
sobreviventeslançaram-seaosseus 
pós. 

Gandti passou algumas horas na 
área, deslocando-se a várias aldeias 
muçulmanas desvastadas e decia- 
rou aos jornalistas que os responsá- 
veis pela carnificina eram agitadores 
locais. 

Aviolência irrompeu no Estado de 
Assam, há três semanas, durante a 
disputa eleitoral para as eleições do 
Estado, veementemente contesta- 
das pelos activistas locais anti- 
“Imigrantes. 

Durante aviolênciaque ectodiuem 
Nellie, fontes oficiais revelaram que 


homens armados de machados, va- 
rapaus e arcos, pistolas e bombas, 
massacraram pelo menos 500 imi- 
grantes muçulmanos. 


Relatos da Imprensa sublinham 
que mais outras 500 pessoas morre- 
ram em consequência da violência 
queprecedeuohorrordesexta-feira. 

O comissário distrital de Nele, 
Shiv Tiwari, avançou terem sido já 
contados 415 corpos e que prosse- 
guiam as buscas. 


Gandhi deslocou-se através das 
aldeias destruídas num carro espe- 
cial à prova de bala. Tropas paramili- 
tares fortemente armadas reforça 
vam a segurança ao longo do cami- 
nho percorrido pela comitiva, de 16 
carros. 

Para além da sua visita por es- 
trada, Gandhi fez um reconheci- 
mento aéreo das aldeias desvasta- 
das pela camificina, onde corpos 
apodrecidos permaneciam no chão, 
aguardando serem enterrados. 


Situação militar crítica no Salvador 


Oficiais do Exercito salvadorenho 
declararam ontem que uma ofen- 
siva quebraria o cerco da guerrilha 
em redor da cidade de Suchitoto, 
mas um congressista norte-ameri- 


O ministro saivadorenho 
da Defesa rejeitou domingo 
um apelo para tréguas na 
guerra do Governo contra a 
guerrilha de esquerda 
durante a visita do Papa 
João Paulo Il ao país em 6 de 
Março. 

Comentando um apelo da 
Igreja salvadorenho, o minis- 
tro da Defesa José Gulllermo 
Garcia disse à Reuter que 
seria Impossível ordenar um 
cessar-fogo durante a visita. 

«As forças armadas não 
podem pedir umatrégua por- 
que não estão a combater 
numa guerra convencional 
contra outra nação» — decla- 
rou. 


cano descreveu a situação militar 
como «crítica». 

As autoridades disseram que mi- 
fhares de residentes fugiram do- 


O problema da emigração 
em França, estimulado pela 
crise económica e social em 
que o país se debate, continua 
a impor no mundo da Informa- 


comunidade 
nesto país, 
grante, e sobretudo dirigente 
responsável, pode Ignorar o 
contexto real desse estado de 
colsas. Isto não só no que diz 
respeito à permanência dos 
Imigrantes portugueses neste 
país, como quanto à eventual! 
dade dum regresso em massa. 
Sabemos, e com satisfação 
para quantos têm conheci- 
mento dessa realidade Incon- 
testável, que a comunidade 
portuguesa em França, apesar 
de ser de longe a mais impor- 
tante - oficialmente composta 
de cerca de 900 000 Indivíduos 
— seguida dos argelinos — aí 
por volta de 800 000 — eia é a 
mais considerada pelas suas 
qualidades de trabalho e a que 
so adapta à maneira de viver 
do povo francês. Para esta 
gente, os portugueses, obser- 
vados globalmente, são por 
tomperamento trabalhadores 


mingo de Suchitoto, no leste do país, 
atravessando de barco o lago Suchi- 
tian, os outros acessos rodoviários 
estando cortados pelos guerrilhei- 
ros que cercam a cidade há dez 
dias. 

Helicópteros estão a abastecor 
Suchitoto, 48 quilómetros a norte de 
São Salvador, e reforçaram a sua 
guamição com centenas de solda- 
dos nos três últimos dias, disseram 
as autoridades militares. 

Residentes que ainda permane- 
cem na cidade afirmaram que não 
sobra muita comida para os civis, é 
que faltavam a água e a electrici- 

dade. 


Cerca de 2.500 soldados salva- 
dorenhos, entre os quais o batalhão 
«Atlacati» treinado nos Estados Uni- 
dos, tentavam avançar em direcção 
de Suchitoto a partir de Aguilares, 
19 quilómetros a oeste, apoiados 
por artilharia pesada, helicópteros e 
aviões, disseram oficiais do Exér- 
cito. 

O congressista norte-americano 
Clarence Long, democrata do Mary- 
land, afirmou-se preocupado, sá- 
bado, pela falta de informações che- 
gadas ao sobre a situa- 
ão militar «crítica» do Salvador. 


eordeiros. Por tal, salvo acon- 
tecimentos de força malor, 
eles serão os últimos estran- 
geiros a serem expulsos em 


ergue-se o contexto da crise 
económica com toda a gama 
das suas sequências, a agra- 
var-se de dia para dia. E ho- 
nestamente, ninguém pode 
prever, por ora, quais serão os 
limites das suas consequên- 
clas. O certo é que se vivem 
neste momento, em França, 
longas e duras horas de Incer- 
teza quanto ao próximo futuro 
dos estrangeiros e não só, que 
trabalham e vivem neste país. 

Para melhor compreensão 
desse estado de colsas, pas- 
samos a reproduzir aqui algu- 
mas declarações feitas recen- 
temente por personalidades 
responsáveis, om resposta a 
um Inquérito do semanário 
«L'Express», que consagrou 
recentemente um número es- 


E “sh 
Famílias deixando Suchitoto E barco, porque as ligações por estrada estao ocupadas pela guerilha e a cidade 


continua cercada há mais de uma semana. — (Teletoto UPI/NP) 


Htuação dos Imigram- 


François PEC actual se- 
cretário de Estado responsá- 
vel pela Imigração, à pergunta 
feita pelo jornalista: «Temos a 
Impressão que o dossier eml- 
grante é hoje um dossler ex- 
plosivo», respondeu: «Tem ra- 
zão. Existem efectivamente 
riscos de incompreensão, que 
podem conduzir os acontec- 
mantos a uma situação muito 
gravo». E logo o secretário de 
Estado forneceu alguns exem- 
plos, entre eles o do assassi- 
nato recente dum jovem mar- 
roquino, e Isto para justificar o 
seu pessimismo, e logo acres- 
centou: A crise económica 
tem contribuído multo para o 
agravamento das relações en- 
tre franceses e Imigrantes». 
Isto apesar de em França, 
como François Autain o reco- 
nheceu, em cada quatro fran- 
ceses, pelo menos um ser des- 
cendente de pal ou do mãe es- 


trangeira. E mais adiante o se- 
cretário de Estado sublinhou: 
«A assimilação é mais fácil 
quando se trata de povos que 
têm um fundo cultural comum 


Dreux, um bairro onde 60% da 
população são Imigrantes. É 
claro que Isso, como não pode 
deixar de ser, cria por vezes 
problemas delicados. O certo 
é que a imigração tende a ser, 


ses sentem-se surpreendidos, 
diríamos chocados, por dois 
aspectos da vida nacional. Pri- 
meiro, a existência efectiva de 
mais de dois milhões de de- 
sempregados, Paralelamente, 


de quetro milhões e melo de 
estrangeiros, o que repre 
senta, quanto a nós, uma con- 
tradição Inexplicável. Im- 


põóem- 
-8o medidas draconianas nes- 
se sentido». E logo: «A partir 
dum certo limite de tolerância, 
104 12% da população estran- 

Impossível 


particul 
les 130 000 clandestinos, de 
que as autoridades regulari- 


ser ressado de preferência 
aos franceses.» 

As citações acima descri- 
tas, não são mais do que uma 


Os emigrantes no actual contexto 
da França 


(Silva Martins correspondente especial em Paris) 


EUROPA 
EM BREVES 


TIKHONOV — Parauma visita 
oficial de quatro dias à Grécia, 
chegou ontem a Atenas o 
primeiro-ministro soviético Niko- 
lai Tikhonov. 


CHEYSSON -— Claude 
Cheysson, ministro francês das 
Relações Exteriores, conferen- 
ciou ontem durante hora e meia 
com Yuri Andropov, secretário- 
-geral do Partido Comunista da 
URSS, antes de deixar Moscovo 
comdestino a Bruxelas, onde de- 
verá participar no Conselho de 
Ministros dos Negócios Estran- 
geiros da CEE. 


SISMO — Um sismo, o terceiro 
em 24 horas, lançou ontem, o 
pânicoemPatras, naGrécia,mas 
a polícia informou que não há 
conhecimento imediato de víti- 
mas ou de prejuízos. 


ACIDENTE - Dois carros co- 
lidiram frontalmente, domingo à 
noite, matando sete pessoas, 
entre as quais um bebé de três 
meses, disse a polícia francesa. 

Mais três pessoas ficaram gra- 
vemente feridas, no acidente 
ocorrido em Pontchartrain, 30 
quilómetros a sudoeste de Paris. 


MAFIA OsServiços Secretos 
americnos e italianos beneficia- 
ram da ajuda da Mafia italiana 
para localizarem o sítio onde se 
encontrava sequestrado o gene- 
ral americano James Dozier, de- 
poios de este ter sido raptado, a 
17 de Dezembro de 1981, em 
Verona, pelas Brigadas Verme- 
lhas — afirma o último número da 
«Time». 


DETERGENTES - A che- 
gada dos detergentes deulugara 
incidentes, na sexta-feira, nos 
armazéns de Titogrado, capital 
de Montenegro (sul da Jugoslá- 
via). Empurrõesnas bichasfrente 
aos armazéns da cidade, após o 
anúncio da colocação de lexívia à 
venda — produto de que se verifi- 
cava uma penúria total há cerca 
de um mês — não causaram víti- 
mas, embora alguns velhos e 
crianças tenham desmaiado. 


ANTI-SEMITISMO — 0 Go- 
verno alemão ocidentalpreparao 
pedido de extradição de dois ex- 
tremistas de direita alemães oci- 
dentais, Ulrich Tillmanne Walther 
Kexel. Este último é suspeito de 
ter participado no atentado anti- 
-semita da Rue des Rosiers em 
Paris, em Agosto de 1982, indi- 
cou fonte oficial em Bona. 


MÍSSEIS — Moscovo está a 
construir para além dos Urais 
duas novas bases (as 38. e 39.) 
de mísseis SS-20, soube-se em 
Bona de fonte militar ocidental 
qualificada. 


magra Imagem do que se ouve 


do Imigrante em França - Isto 
desde a década de cinquenta, 
com todas as suas variantes, 
no sucesso e no fracasso, na 
aceitação de todos e de fra 


sentir na alma uma imensa an- 
gústia quanto so futuro desta 
gente. Isto tanto no que diz 
respeito à França, como Igual- 
mente no que toca a um re- 
gresso forçado à Pátria que 
lhe serviu de berço, mas que 
para eles fol sempre, ou quase 
sempre, dura madastra. Será 
isto dar provas de pessimista 
ou um simples exemplo de 


Então se verá se 08 prognósti- 
cos pessimistas de hoje, 
serão desmentidos amanhã. A 
ver vamos, diz 0 cego... 


O Conselho Nacional Palestinia- 
no (CNP — Parlamento) declara que 
o plano Reagan é inaceitável, anun- 
ciou ontem O porta-voz oficial do 
Parlamento palestiniano, Ahmed 
Abderrahmane. 

«O plano Reagan não satisfaz os. 
direitos nacionais e imprescritíveis 
do povo palestiniano, porque ignora 
o direito ao regresso, o direito à au- 
todeterminação, a criação de um 
Estado palestiniano e porque ignora 
a OLP na qualidade de represen- 
tante único e legítimo do povo pales- 
tiniano», precisou o porta-voz. 

Ahmed Abderrahmane acrecen- 
tou que o plano americano está «om 
contradição com a legalidade inter- 
nacional», «É por isso que o CNP o 
declara inaceitável como sendo 
uma boa base para uma solução 
justa da causa palestiniana e do 
confiito israelo-árabe», concluiu O 
porta-voz. 


ARAFAT APLAUDIDO 


O líder da OLP, Yasser Arafat, foi 
ontem aplaudido de pé pelo Conse- 
lho Nacional Palestiniano, reunido 
em Argel, após um discurso em que 
defendeu a procura de um acordo 
de paz para o Médio Oriente. 

Arafat, presidente da Organiza- 
ção para a Libertação da Palestina, 
falava numa reunião do Conselho 
(Parlamento) palestiniano no exílio, 
que prosseguiu durante a madru- 
gada à porta fechada. 

Segundo membros do Conselho, 
Arafat ignorou os ataque dos parti- 
dários da linha dura à sua política de 


paz, que marcaram a sessão do 

licita- 
mente de terem provocado a inva- 
são israelita do Libano e a expulsão 
da OLP de Beirute. 

Reforido-se a uma Cimeira árabe 
em Fez (Marrocos), que fracassou 
em 1981 na sequência de objecções 
sírias a quaisquer movimentações 
para a paz com Israel, Arafat decla- 
rou que «pagámos o preço pelo fra- 
casso da primera Conferência de 


Fez, com as vidas dos 70.000 már- 
tires palestinianos mortos durante a 
invasão do Líbano». 

A Cimeira de Fez de Setembro 
passado adoptou um plano de paz 
que encarou pela primeira vez o re- 
conhecimento mútuo e a coexistên- 
cia pacífica entre Israel e os Estados 

rabes, com a fundação de um Es- 
tado palestiniano na margem Oci- 
dental do Jordão, a Faixa de Gaza e 
Jerusalém-Oriental. 


O Plano de Fez foi aprovado por 
Arafat e todos os líderes árabes, e 
tomou-se no alvo principal de criti- 
cas da linha dura na sessão do Con- 
selho Palestiniano, juntamente com 
o plano do presidente norte-ameri- 
cano Ronald Reagan para uma au- 
todeterminação palestiniana em as- 
sociação com a Jordânia. 

«Que preço teríamos de pagar se 
rejeitamos mais uma vez o plano de 
Fez?», perguntou Arafat sem men- 
cionar as críticas da linha dura. 
«Não vou pedir-lhes para aceitá-! 
prosseguiu, sublinhando: «Passei a 
palavra. A decisão é vossa». 

Membros do Conselho disseram 
que a intervenção de Arafat foi se- 
guida por aplausos entusiásticos da 
assistência, que demonstraram 
que, apesar das críticas da linha 
dura, Arafat tem o apoio da maioria 
dos 400 membros do Conselho Na- 
cional Palestiniano. 

Apessar de ter criticado o plano 
Reagn por ignorar a OLP e o direito 
dos palestinianos à independência, 
Arafat instou o Conselho a não rejei- 
tar inteiramente as propostas da 
Casa Branca. 

«O Plano Reagan não é sufi- 
ciente», disse Arafat, acrescen- 
tando contudo que «rejeitá-lo total- 
mente privaria a OLP das suas liga- 
ções com os Estados Unidos e as 
fontes (árabes) de ajuda financeira 
indispensável». 

«Comparado com o plano Rea- 
gan, o plano de Fez é o monos 
mau», afirmou o líder da OLP, pro- 
metendo não abrandar a sua ofen- 
siva diplomática. 


nto 
cepa 


Um soldado norte-americano de guarda a uma tanque dos fuzileiros, junto à 
praia de Ouzoi, a sul de Beirute. A metralhadora está «dormindo», coberta 
com um plástico, por causa do mau tempo... — (Telefoto UPI/ANOP) 


A guerra dos preços do petróleo 
está «oficialmente declarada», con- 
siderou ontem Rudolf von Bennig- 
sen-Foerder, presidente da «Voba», 
primeira companhia petrolífera ale- 
mã, entrevistado pela Rádio Deuts- 
chlandtunk. 

A derrocada do sistema de preços 
da Organização dos Países Expor- 
tadores de Petróleo (OPEP) ilustra, 
«como num livro, a maneira como 
um cartel pode rebentar por terem 
exigido demasiado aos seus clien- 
tes», considerou o presidente da 
«Veba», que é igualmente o primei- 
ro grupo industrial alemão-ociden- 
tal. 


Segundo Von Bennigsen-Foer- 
der, o próximo país membro da 


Desviado 
para Malta 


com 160 pessoas 
a bordo 


Os piratas do ar que, domingo à 
noite, desviaram um avião das «Li- 
byan Airlines» para Malta, pediram 
ontem à tarde para seguirem para 
Marrocos, soube-se de fonte oficial 
no aeroporto internacional de La Va- 
ette, onde o aparelho se encontra 
imobilizado. 

Os membros do comando — em 
número de seis, segundo algumas 


OPEP a diminuir o preço das suas 
ramas, depois da Nigéria que o bai- 
xou para 30 dólares o barril de 159 
litros (menos 5,50 dólares), poderá 
ser a Indonésia, que pratica actual- 
mente o preço de 34,53 dólares o 
barril. 

O presidente da Deutschen Shell, 
Hans-Georg Pohl, considerou pela 
sua parte que um desmantelamento 
da OPEP poderia dar lugar a extre- 
mas variações de preços, tanto na 
alta como na baixa. Os consumi- 
dores não podem desejar tais mu- 
danças — acrescentou. 

Segundo Pohl, não é de prever 
neste momento uma queda dos pre- 
gos do petróleo. Estes têm antes 
tendência para alinharem com as 


Piratas 
explodi 


informações - são de nacionalidade 
líbia, acrescentaramas mesmas fon- 
tes. 

As negociações iniciadas de 
manhã pelas autoridades maltesas 
com os piratas do ar continuavam às 
14 horas TMG no aeroporto, em cuja 
torre de controlo se apresentou o 
prério primeiro-ministro da ilha, Don 
Mintoff. 


Morrer no Líbano... 


Helicópteros norte-americanos da 
força multinacional de paz participa- 
ramontememmissãodesocorronas 
montanhas do centro do Libano, 
onde pelomenos 39 pessoas morre- 
ram geladas, na sequência de uma 
tempestade de neve. 

Um porta-voz dos Fuzileiros 
norte-americanos disse que o seu 
contingente recebera a autorização 
para fazer deslocar dois helicópte- 
ros, 24 horas após o primeiro- 
-minsitro libanês Elie Salem ter pe- 
dido ajuda à força multinacional. 

O porta-voz acrescentou contudo 
que os Fuzileiros ainda não tinham 


A guerra dos preços do petróleo 


tarifas praticads nos mercados li- 
vres, o que situaria o preço do barril 
entre os 28 e os 30 dólares. 


REUNIÃO DA OPEP 


A Argélia pediu oficialmente ao 
actual presidente da OPEP a convo- 
cação de uma conferência extraor- 
dinária da Organização, para 
«exame das possibilidades de um 
acordo colectivo entre os países 
membros, anunciou ontem um co- 
municado do Ministério argelino da 
Energia e das Indústrias Petroquimi- 


cas. 
A Argélia propõe, segundo o co- 
municado, «que a conferência se 


“A batalha da neve 


recebidoumaindicação finaldasSiria, 
cujas tropas controlam a zona mon- 
tanhosa sinistrada, para enviar uma 
coluna terrestre de socorro. 

O comandante do contigente 
norte-americano, James Mead, 
disse que o objectivo da coluna era o 
desfiladeiro de Dabbur, a três quiló- 
metros de Sofar, perto da auto- 
-estrada Beirute-Damasco. 

Cerca de cem automobilistas 
estão ainda bloqueados na auto- 
«estrada, segundo a policialibanesa, 
e 50 carros foram encontrados va- 
zios, desconhecendo-se a sorte dos. 
seus ocupantes. 


realize o mais breve possível, devido 

à situação extremamente deteriorada 
que existe actualmente no mercado 
do petróleo». 

Por sua vez, a Venezuela vai lan- 
gar uma vasta «ofensiva diplomá- 
tica» para evitar um desmorona- 
mento mundial dos preços do petró- 
leo, na sequência de uma série de 
diminuições dos preços do bruto, in- 
dica a agência da OPEP, 
«Opecna». 


Segundo a agência, várias dele- 
gações oficiais compostas por altos 
responsáveis petrolíferos venezue- 
lanos deslocar-se-ão esta semana a 
16 países produtores de petróleo, 
incluindo os países da OPEP. 


do ar ameaçam 
r avião líbio 


Este pediu aos piratas do ar para 
libertarem as mulheres e as crianças 
detidas como reféns no «Boing 727» 
tíbio, como condição prévia a qual- 
quer acordo com o comando. 


Ospiratas do arindicaram, porseu 
tumo, que a corrente eléctrica não 
pode ser mantida no aparelho por 
muito tempo, pedindo a Dom Mintoff 


para se aproximar do avião para se 
continuarem as negociações. 

Mais tarde os piratas do ar amea- 
çariam fazer explodir o avião se 
Malta não os abastecesse de carbu- 
rante e não os deixasse partir, julga 
saber fonte geralmente bem infor- 
mada. 

Segundo a mesma fonte, há 160 
pessoas no avião. 


O Comércio do Posto ) 


a ú 


MÉXICO: Deficiência técnica 
na base da catástrofe ferroviária 


Uma deficiência técnica esteve na origem da colisão de dois 
comboios, ocorrida no sábado, no nordeste do México, e que provocou 
pelo menos 40 mortos e 80 feridos, indicou o motorista de uma das 
composições. 

Um comboio de passageiros foi embatido, perto da localidade de 
Empalme (Estado de Sonora) por um comboio de mercadorias que 
rolava na mesma via e no mesmo sentido. Nove carruagens de 
passageiros descarrilaram, vários vagões-cistemas do comboio de 


gens com passageiros. 

O motorista do comboio de passageiros explicou que tinha parado 
o seu comboio após constatar a rotura de uma canalização de ar 
comprimido no sistema de travagem. Depois de uma reparação sumá- 
ria, o comboio prosseguiu viagem. Mas, momentos depois, quando 
circulava ainda a cerca de 10 km/hora, foi embatido pelo comboio de 
mercadorias. 

O motorista não indicou se havia tido o cuidado de assinalar a 
paragem do seu comboio durante a reparação. 

A colisão verificou-se à saída de uma curva da via férrea, o que, 
segundo testemunhas, poderá explicar que o motorista da composição 
de mercadorias não tenha podido ver a tempo o comboio que o 
precedia. — (Telefoto UPI/NP), 


Atentados «franceses» em Carachi 
reivindicados por grupo iraniano 


Um grupo de guerrilha apoiado pelo Irão reivindicou ontem as 
explosões bombistas que danificaram sábado quatro estabelecimentos 
franceses na cidade paquistanesa de Carachi. 

Um porta-voz do «Movimento Mujahedine Iraquiano» disse ao 


jornal «An Nahar» de Beirute que o seu grupo «continuará a atacar 
objectivos franceses em toda a parto... até a França pôr termo ao seu 
apoio ilimitado ao Iraque». 

O grupo, que já efectuou vários atentados contra objectivos ira- 
quianos no Libano, acusou a França de estender o seu apoio militar ao 
Iraque «e esforça-se para prolongar sem justificação a guerra entre o 
Irão e o Iraque». — (Telefoto UPI/NP). 


Príncipe Filipe de Edimburgo visitaram no domingo Puerto Vallarta (no 

Pacífico), onde foram recebidos pelo presidente Miguel de La Madrid. 

A rainha e o marido terminaram ontem a sua visita de quatro dias ao 
México e seguiram para os Estades Unidos. — (Telefoto UPI/NP) 


A FRASE DO DIA 


«Quem tem olhos para ver e ouvidos para 
ouvir, convence-se de que os mortais não 
podem encobrir segredo algum. Porque 
quando os lábios se techam, falam as pontas 
dos dedos e a emoção transpira por todos os 
poros do corpo». 

Sigmund Freud (1856-1939) 
Neurologista e psiquiatra austriaco 


Jorto 


O Comércio do 


EregPRaces EEE 


No F. C. Porto «trabalha-se sem pressas» 


Sousa, Frasco, João Pinto e Quinito 
renovaram por mais dois anos 


e Walsh e Zé Beto seguem-lhes as pisadas 


Surpreendidos com as notícias 
vindas na Imprensa, os adeptos por- 
tistas viveram momentos de rara an- 
siedade. A rescisão de Gabriel e 
Romeu, às quais se seguiram propa- 
lados boatos de saída de outros jo- 
gadores, particularmente, Sousa e 
Walsh, atordoavam os meios afectos 
aos «azuis e brancos». 

A Direcção do F. C. Porto mostrou 
não estar desatenta aos problemas 
originados com as renovações de 
alguns dos seus principais futebolis- 
tas, facto que «O Comércio do Porto» 
testemunhou. 

No primeiro cartório notarial da 
cidade invicta processou-se ontem, 
a renovação, por duas épocas, de 
quatro jogadores, tidos como titula- 
res da equipa das Antas. Os conhe- 


felizem servir, dado o seu historial 
e as boas condições de trabalho 
que oferece. Além de tudo isto, 
faço parte do conjunto portista há 
quatro épocas o que me faz sentir 
o clube de uma forma completa- 
mente diferente da altura em que 
não fazia parte do sou quadro de 
profissionais. 

Sendo assim, quais as razões da 
demora, para uma renovação, afinal 
de contas mutuamente desejável? 

— Os contactos para a renova- 
ção começaram há cerca de 30 
dias. Ful abordado pela Direcção 
do clube nesse sentido, apresen- 
tando as minhas condições. A sua 
protelação motivou esta «rebu- 
lice», que culminou da melhor 
forma. 


A resposta surgiu pronta: 


—Nunca ful contactado por 
clube algum, assinando hoje (oni- 
tem), como podia ter sido noutra 
altura. 


PINTO DA COSTA: 


«SERVIR 
OF.C. PORTO» 


Por sua vez Pinto da Costa, presi- 
dente do F. C. Porto, pornós contac- 
tado ao fim da tarde de ontem, no 
estádio das Antas, onde tem pas- 
sado, nos últimos dias, grande parte 
da sua vida, visivelmente satisfeito 


Afoto documenta o momento em que os jogadores Frasco, João Pinto, Quinito e Sousa, punham o preto no branco, 


cidos - «internacionais», Sousa, 
Frasco, Quinito e João Pinto puse- 
ram o preto no branco como soi 
dizer-se e vestirão de azul e branco, 
por mais dois anos, colocando desta 
forma, termo a especulações que os 
davam como certos noutros clubes. 


FUI CONTACTADO 
PELO SPORTING 
AFIRMA SOUSA 


No final do acto, ouvimos, primei- 
ramente, Sousa, em tomo do qual se 
tinham centralizado muitas aten- 
ções, dado o interesse que o Spor- 
ting parecia vir demonstrando pelo 
médio portista. 

= Contirmo ter sido contactado 
por um elemento afecto ao Spor- 
ting Clube de Portugal, colectivi- 
dade que mostrou grande inte- 
resse na minha contratação, pese 
o facto de pouco ou nada se ter 
adiantado em termos de negocia- 


O. 

Satisfeiro com as condições acor- 
dadas? — indagamos. 

= Crelo ter sido um contrato a 
contento de ambas as partes. Sa- 
tisfação sinto-a por representar, 
aclma de tudo, um grande clube, 
que qualquer jogador se sente 


NA OPINIÃO DE FRASCO 


SATISFEITO 
POR DEFENDER 


Frasco, jogador que atravessa ex- 
celente momento de «forma», ver- 
dadeiro «enfant-gaté» dos adeptos 
portistas, dada a sua maneira de 
actuar, com uma entrega total ao 
jogo, e pelo modo como sua a cami- 
sola que enverga, não escondia a 
sua satisfação com o desentace, 
quando o contactámos. 

Começou por dizer-nos que «o 
desenvolvimento das negociações 
com o F. C. Porto desenrolou-se 
dentro da maior das normalidades, 
como sempre tem acontecido, 
pondo-se hoje (ontem) ponto final 
nas mesmas». 

—A assinatura de contrato, por 
mais duas épocas, trouxe-lhe me- 
lhoria de condições? — atalhámos. 
Afigura-se-me que foram 
boas para ambas as partes, como 
é normal em situações deste tipo. 
A minha satisfação deve-se ao 
facto de poder continuar a defen- 
der um grande clube. 

— Á semelhança do sucedido com 
alguns dos seus actuais colegas, 
teve, igualmente, propostas para 
mudar de «ares»? — insistimos. 


pelo «comportamento dos atletas, 
que se mostraram, uma vez mais, 
verdadeiros profissionais, ao serviço 
da camisola que envergam», dir- 
-nos-ia que, «como se pode ver, o F. 
C. Porto, através da sua direcção, 
acaba de mostrar à evidência, que 
nunca houve motivo para a onda de 
especulações gerada em torno dos 
profissionais do clube que termina- 
vam os seus contratos com o clube, 
no fim de Julho. Continuamos a tra- 
balhar sem pressas, com a certeza 
dos nossos compromissos, sempre 
dispostos a servir o F. C. Porto, mis- 
são de que nos responsabilizámos 
desde a primeira hora do nosso 
mandato». 


«Mais — adiantaria o presidente 
dos «azuis e brancos» — jogadores 
houve, como é o caso de Sousa, que 
afirmou publicamente que já tinha 
assinado pelo F. C. Porto, muito 
antes de o ter feito. Isto patenteia a 
dignidade do atleta, e confirma a 
lisura de processos que sempre nos 
tem norteado, o que aliás tem sido 
compreendido pela nossa massa 


associativa, que disso deu provas, 
no início do jogo com o Espinho, no 
passado domingo, ao saudar-me 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE LORDELO (PAREDES) 


CONCURSO DE FOTOGRAFIA 
«O RIO FERREIRA» 


A Junta de Freguesia de Lordelo (Paredes) torna público a realização de um 
CONCURSO DE FOTOGRAFIA, subordinado ao tema «O RIO FERREIRA». 

Este concurso aberto a todos os interessados, tem por objectivo apoiar a meritória 
iniciativa da Escola Preparatória de Lordelo (Paredes) de promover uma campanha de 
DEFESA DO RIO FERREIRA. 


O REGULAMENTO do concurso deverá ser pedido na: 
JUNTA DA FREGUESIA DE LORDELO 


LORDELO 4580 - PAREDES 


SERÃO DISTRIBUÍDOS PRÉMIOS AOS MELHORES TRABALHOS 


euusivamente quando entrei em 
campo». 


A concluir: 


«Foi uma atitude espontânea que 
mesensibilizou bastante e que mos- 
trequeamassa associativa está com 
adirecção do F.C. Porto. É para ela 
que trabalhamos, unidos no mesmo 
icieal: servir o clube», 


JOSÉ PINA 


Alteração do «Nacional» 


Benfica-Estoril 
“joga-se sábado 


e Portimonense-Varzim na TV 


(19 horas) 


Duas alterações relativas à próxma jornada (20.º) do «Nacio- 
nal» da divisão maior eram Já ontem conhecidas. 

O encontro Benfica-Estoril Praia, como já informamos, será 
antecipado para sábado, disputando-se às 15 horas, no Estádio 
Da Luz, no intuito de proporcionar um mais dilatado período de 
descanso aos futebolistas «encarnados», que dia 28 viajam para 


Roma. 


O desafio Portimonense-Varzim terá lugar domingo, no Está- 
dio do Portimonense, às 19 horas, sendo transmitido pela RTP-1. 


«Bomba» estoirou nas selecções 


Seleccionador Otto Glória 
colocou lugar à disposição 


Rebentou a «bomba» no seio das 
selecções. 

Não há mais ouro sobre azul, no 
que respeita ao relacionamento com 
os clubes, como Otto Glória afian- 
çava, muito recentemente, em en- 
trevista concedida à nossa colabo- 
radora Lulsa Vaz. De repente, ou 
melhor, desde que as coisas não 
correram bem no desafio de Guima- 
res, comaFrança, eisque serompe 
o justo equilíbrio, o espírito de corpo, 
amisticadas seleções, consoante os 
termos que vinham sendo usados, 
amiúde. 

Os acontecimentos dos últimos 
cias, com sucessivas tomadas de 
posição, nomeadamente por parte 
dos dirigentes máximos do Benfica e 
do Sporting, que depressa se viram 
secundados por técnicos e jogado- 
res, desenhavam, aliás, o quadro 
negro que ontem, ao fim da tarde, se 
desvendou aos jornalistas e, por 
consequência, à opinião pública. 

Resultado de factos comprovados 
ou não — longe de nós a ideia de 
duvidar das mazelas dosjogadores e 
dos relatórios de médicos prestigia- 
dos-, a verdade é que, nada, menos 
de onze futebolistas (entre os mais 
credenciados de país) foram dispen- 
sados dos encontros que as equipas 
nacionais «A» e de «Esperanças» 
têmaprazadosparaas noites dehoje 
e de amanhã, com as formações 
congéneres da República Federalde 
Alemanha. Logo, perante os vice- 
-campeões do Mundo, que vão apre- 
sentar no Restelo jogadores famo- 
sos como Schumacher, Brigel, Litt- 
barski, Dremmier ou esse portento 
que dá pelonome de Rummenigge, a 
Federação Portuguesa de Futebol 
far-se-árepresentar porumgrupode 
voluntários, dignos e combativos 
atletas, mas demasiado longe de 
constituírem uma imagem | fiel, 
quanto possivel do efectivo valor da 
«equipa de todos nós» 


MÉDICOS DOS CLUBES 
COMPROVAM LESÕES 


Na sede federativa, a história 
desenrolou-se, ontem, e em traços 
muito largos, da forma que segue: 

O benfiquista Pietra foi o primeiro 
dos convocados a responder à cha- 
mada (marcada para as 18.30), 
quando passavam apenas cinco mi- 
mitos das 18 horas. Pouco depois, 
era Humberto a chegar à Praça da 
“Alegria e a declarar aos jornalistas 
quenãotinha hipóteses de recuperar 
a tempo do desafio. 

Outros viriam, mas seis dos que 
envergam a camisola «encarnada» 
incluídos, numa carta assinada pelo 
dr. Amilcar Miranda, em que se dava 
contado impedimento, pormotivode 
lesão, dos já referidos Pietra e Hum- 
berto Coelho, e também de António 
Bastos Lopes, Carlos Manuel, Cha- 
lana e Carlos Pereira. 

Ao serviço da Federação, os clini- 
cos Camacho Vieira e Abel da Silva 
confirmaram as lesões e deram indi- 
cação com vista à sua dispensa. 

Por parte do Sporting, o jogador- 
treinador António Oliveira foi o por- 
tador de idêntica missiva, com a ru- 
brica do dr. Branco do Amaral, ates- 
tando os problemas de ordem fisica 
do próprio Oliveira e de Virgilio e 
Mário Jorge. 


Finalmente, o portista Gomes 
trouxe consigo a carta do dr. Domin- 
gos Gomes fazendo notar as lesões 
sofridas por Frasco e Jaime Maga- 
lhães, em consequência do embate 
como Sporting de Espinho. De resto, 
estes dois elementos «azuis-e- 
-brancos» nem sequer efectuaram a 
viagem para Lisboa. 

Em suma: havia fé da impossibili- 
dade de participação na selecção 
«A» de oito futebolistas, e na selec- 
ção de «Esperanças» de três. 

E enquanto isto se passava no 
interior do edifício da FPF, uma meia 
centena de «desportistas» facil- 
mente conotáveis com o Benfica e o 
Sporting davam largas à sua oposi- 
ção a Romão Martins, presidente do 
executivo da Federação, 
acusando-o de mover interesses 
contra os referidos clubes. 

«Se houvesse união, invadiamos 
isto...» — pôde ouvir a nossa reporta- 
gem da boca de alguns mais exalta- 
dos, que denunciavama «traição» de 
Romão Martins relativamente ao 
clube que o havia colocado no «po- 
leiro». 


QUEM É RESPONSÁVEL 
PELAS NOVAS 
CONVOCAÇÕES? 


Passaram duas horas. Havia que 
tomar decisões. César Grácio, 
secretário-geral do organismo fede- 
rativo, apareceu, finalmente, para 
revelar a nova lista de convocados, 
em que surgiram futebolistas de 
nove clubes diferentes, motivando, 
de imediato, fortes suspeitas quanto 
aos critérios adoptados para a sua 
designação. 

Foi lido o rol (que publicamos em 
destacado) e afirmado que o selec- 
cionador não prestaria quaisquer 
declarações. 

Surgiu, isso sim, o próprio presi- 
dente Romão Martins. 

De pronto se perguntou sea Fede- 
ração havia cedido às pressões mo- 
vidas pelo Benfica e pelo Sporting, 
dado não constar qualquer nome de 
praticantes ao serviço destas colec- 
tividades na nóvel convocatória. 

«Nãosetratade cederaspressões 
dos clubes — responderia Romão 
Martins, dizendo-se ali para esclare-| 
cer tudo. 

No entanto, os jogadores eram 
portadores de documentos dos mé- 
dicosdos respectivosclubes. Osdrs. 
Camacho Vieira e Abel da Silva con- 
firmaram as lesões e «não podíamos 
fazer outra coisa que não dispensar 
jogadores». 


E acrescentaria, que o gabinete 
técnico havia feito a sua opção, ime- 
diatamente comunicada paraa RTP, 
no sentido, até, de facilitar a comuni- 
cação com os seleccionados da úl- 
tima hora. 

«Não será a equipa ideal - acen- 
tuou Romão Martins-, não serão al- 
cançados plenamente os objectivos 
que nos propúnhamos derrodar a 
selecção para o jogo frente à União 
Soviética, masosalemãesestãocãe 
vamos tentar fazer o nosso melhor. 
Que o público compreenda a situa- 
ção... 

Tratar-se-ia, então, de mera coin- 
cidência o facto de não haver mais 
nenhum elemento do Benfica ou do 


Sporting entre os novos escolhidos? 
— foi disparada nova interrogação. 

O presidente da Federação res- 
ponderia: 

«Em relação ao Benfica, note-se 
quefoichamado um elevado número 
de jogadores. Não foi agora convo- 
cado mais nenhum porque o técnico 
não entende haver neste clube mais 
qualquer jogador que interesse à se- 
lecção» 


OTTO GLÓRIA: 


«NÃO SELECCIONEI 
MAIS NINGUÉM» 


Insistiram os representantes da 
comunicação social no sentido de 
chegar à fala com Otto Glória. 

E este, finalmente, pelas 21 horas, 
compareceu... «Não me quero 
precipitar» — começaria por esclare- 
cer «mister» Otto. Vamos ver o que 
vai acontecer e só depois, então, 
decidirei se fico ou não. «Vou pensar 
maduramente para depois me resol- 
ver». 

Era a resignação ao cargo de se- 
leccionador que ali estava presente. 
Dai a pergunta a tentar explorar a 
contradição: «Mas as convocações 
são da sua responsabilidade? ...» 

Oto transmitiria a negativa. 

«Convoquei os jogadores ante- 
riormente. Alegaram-se vários pro- 
blemas, e foi a direcção que, com os 
médicos, transmitiu que não era 
possível contar com os convocados. 

Agora, é a directoria que anda aí a 
correr de um lado para o outro para 
arranjar jogadores. Eu não seleccio- 
nei mais ninguém...» 

E aceita a responsabilidade de 
umatal equipa? - procurou-se então 
apurar. 

«Eu não sou nada no momento. 
Não posso trabalhar nestas condi- 
ções...» 

E agora?... 

«Agora, vou pensar. Jápusocargo 
à disposição» 

Mas vai estar, amanhã (hoje), no 
treino?... 

«Vou pensar...» 

Hoje se verá, portanto, qual o de- 
senlace. 

Segundo disse António Morais, 
está prevista uma sessão de recrea- 
ção com bola (para os «AA»), às 10 
horas, no Estádio Nacional. Detarde, 
a partir das 16 horas, no Estádio do 
Restelo, haverá o «conjunto» possi- 
vel. 


A SELECÇÃO VAI SER 
MUITO PREJUDICADA 


— afirmou Ribeiro Magalhães 


Ribeiro de Magalhães, coordena- 
dor do comité de selecções, da FPF, 
manifestou-se solidário com qual- 
quer atitude que venha a ser tomada 
por Otto Glória. 

Criticou o comportamento dos clu- 
bes acusando-os de desestabiliza- 
dores a poucas horas de um encon- 
tro internacional. 

«Os clubes sabiam há mais de um 
ano que este jogo constava do ca- 
lendário da Federação», sublinhou. 

Assinalou que as relações 
clubes-Federação têm de sermelho- 
radas, porque «senão a selecção sai 
muito prejudicada». 


Semelhante ao distintivo promocional da UEFA 


Símbolo oficial do «Euro-84» 
foi apresentado em Paris 


O futebol constitui, sem sombra 
de dúvida, um fenómeno eminente- 
mente social nos tempos que cor- 


rem. 

Atenta às implicações (comer- 
ciais e não só) que o desporto-rei 
acarreta, a UEFA tratou de cuidar da 
sua «imagem de marca». 


O «marketing» constitui uma 
«arma» poderosa em termos de im- 
pacto, razão pela qual o novo distin- 
tivo promocional, foi elaborado por 
uma firma especializada (a ISL), 
com sede em Lucema (Suíça). O 
autor do novo símbolo foi Piero Grat- 
ton, um milanês que dirige actual- 
mente, o sector de grafismo é ani- 
mação dos serviços de informação 
do segundo canal da Televisão hel- 
vética. 

Da sua imaginação nasceu, igual- 
mente, o símbolo e a mascote do 
último «Europeu», realizado em 
1980 e que teve como palco a Itália. 


No entanto o simbolo da UEFA— a 
Europa estilizada — mantém-se 
como distintivo oficial da União Eu- 
ropeia de Futebol, sendo utilizado, 
não só nas suas competições ofi- 
ciais, mas também em toda a sua 
documentação. 


Para o novo símbolo, modemo e 
mais estético, fica reservado um pa- 
pel de promoção das competições 
organizadas por aquela entidade, 
nomeadamente nos seus aspectos 
comerciais, publicitários e extra- 
desportivos. 

Daí uma certa «flexibilidade» na 
sua utilização. 


SÍMBOLO 
DO «EUROPEU-84» 


Desde já o novo símbolo promete 
vir a ser um sucesso. E isto porque a 
Federação Francesa o adoptou 
como emblema ofical do Campeo- 
nato da Europa de 1984 Taça Hen- 
ri Delaunay apenas ajustando o nú- 
mero 84 e trocando as cores oficiais 
da UEFA (azul, ouro e vermelho) por 
azul, branco e vermelho. 

Por isso, o presidente do orga- 
nismo que superintende o futebol a 
nível europeu, dr. Artemio Franchi, 
afirmou ser «uma obra particular- 
mente bem conseguida», felicitando 
o seu autor. 

A apresentação do novo símbolo 
promocional da UEFA, em Paris, 
coincidiu com a divulgação por arte 
da Federação gaulesa, dos vários 


À segunda tentativa 


Assembleia do Tirsense 
elegeu Corpos Gerentes 


Em Assembleia Geral que decorreu na sede do Sindicato 
Têxtil local, o Tirsense, à segunda tentativa, resolveu o problema 
da eleição dos seus novos Corpos Gerentes. 

Deste modo, foi possível reunir na mesma lista um grupo de 
boas vontades, e grandes amigos da colectividade, com grande 


prestígio na terra. 


Estão reunidas as condições para que a agremiação de Santo 
Tirso possa voltar, a breve prazo, a ocupar uma posição de 


Importância no futebol nacional. 


Esse é um dos objectivos dos dirigentes agora eleitos, para 
alerh da preocupação que demonstraram em dotar o Tirsense de 
instalações condignas — novos balneários, mais uma bancada, 


etc.- 


Inda apolo incondicional às camadas jovens. 


Foram eleitos os seguintes elementos: 

Assembleia Gera! - Manuel Mala, Manuel da Silva Pontes, Dr. 
Azull Carneiro e Domingos Pinto de Oliveira; Direcção — José 
Maia, Joaquim Saldanha de Oliveira, José Lopes, dr. Gonçalves 
Afonso, Manuel Ferreira de Andrade, António Matos, Manuel Joa- 
quim Costa, Manuel Avidos, Rui Castro, Miguel Polónia, José 
Maria Pinto de Olveira, José Graça, Henrique Salgado, Domingos 
Costa, Aníbal Monteiro, Amadeu Moreira, e João Ferrão; Conselho 
Fiscal — Alberto Moreda de Miranda, eng.º Manuel Assorelra dr. 
Armando Rodrigues e dr. Paulo Sousa. 


voleibol 


«Nacionais» 


detalhes relacionados com o V 
Campeonato da Europa, que decor- 
rerá em terras de além- Pirinéus de 
12 a 27 de Junho de 1984. 

Lião (Estádio Gerkand), Marselha 
(Estádio do Velódromo), Lens (Está- 
dio Fólix-Bollaert), Nantes (Estádio 
de La Beaujoire), Saint-Étienne (Es- 
tádio Geoffroy-Guichard), Estras- 
burgo (Estádio de La Meinau) e 
Paris (Parque dos Príncipes) foram 
os palcos escolhidos para os jogos 
decisivos da competição. 

Na opinião do presidente da FFF, 
trata-se de «acolher durante duas 
semanas, a élite do futebol euro- 
peu... É um favor e um privilégio que 
a França reivindicou com perfeito 
conhecimento de causa». 


«As Árvores 
Morrem de Pé» 


A nota mais saliente da sexta jor- 
nada do tomeio de velhas guardas 
«As Arvores Morrem de Pé» foi a 
derrota da Ovarense, na sua deslo- 
cação à Vila das Aves. Contudo, 
esse desaire não chegou para desa- 
lojar os actuais campeões da lide- 
rança, posição que ocupam desde a 
primeira jornada. S. PedrodaCovae 
Freamunde estão, agora, maisperto. 


RESULTADOS 

SÉRIE À 

S. Hora-Zebreirense 20 
O. Douro-Sousense 63 
Avintes-Sandinenses .. 0 
Valadares-S. Félix . 21 
SÉRIE B 

Castelo-Custólas 10 
Cruz-Maia 14 
Aves-Ovarens: 10 
S. P. Cova-Barca 21 
Pedrouços-Freamunde 15 
Perafita-P. Rubras . 1 


secundários 


Lote das equipas apuradas 
está praticamente conhecido 


Os «Nacionais» (divisões secun- 
dárias) cuja fase de apuramentopra- 
ticamente atingiu o seu fim, não dei- 
xou de apresentar mais um caso 
(felizmente sem a gravidade do de 
Vila Real), ocorrido antes do encon- 
tro da Ill divisão masculina, entre o 
Famalicense e o Ginásio de Santo 
Tirso, jogo que acabou por não se 
realizar, Não comparecendo o «juiz» 
nomeado, surgiu outro árbitro (sem 
conhecimento da equipa visitante), o 
qual, no periodo de aquecimento e 
após ter ordenado a fase de bolar, 
verigicou que a equipa da «casa» 
continuava a rematar, não acatando 
a decisão do «juiz» da partida. Este, 
alertado pelo «capitão» do Santo 
Tirso (supomos que em termos que 
achou inconvenientes), expulsou-o, 
ao mesmo tempo que lhe tirava a 
respectiva licença. Solidária com o 
seu «capitão», a turma do Ginásio 
resolveu não actuar, abandonandoo 
recinto. Mais um problema para a 
Comissão de Disciplina da FPV... 


Entretanto, na Il Divisão (Norte), 
Milheirós, Gueitães, CDUP, Ala 
Nun'Álvares de Gondomar, Atlântico 
daMadatena e A.A. de Coimbrajáse 
encontram apurados para a fase se- 
guinte. Aguarde-se a resolução do 
B.º Latino/Lagoa Azul pois um deles 
será «respescado para a fase que 
se segue. 


Eis os resultaods gerais: 


MASCULINOS — Il Divisão — 
Nun'álvares/CDUP — 1/3; At? 
Madalena/A.A. Coimbra — 3/1. Ill 
Divisão-VascodaGama/U.A. Avin- 
tes— 2/3; Florbela Espanca/S. Ber- 
nardo — 3/1. 


JUNIORES -—Geifães/F.C. Porto— 
1/3; Vila Real/Amarante — 3/1; Atl. 
Madalena/Esmoriz — 3/0; Sp. 
Espinho/A.AA. s. Mamede — 3/1. 


Juvenis — G.º Vila Real/Co.º La- 
mego — 0/3; Sp. Rio Tinto/Cast.º da 
Maia — 3/1; Florbela Espanca/St.º 
Isabel 3/1. Iniciados — 
Nun'Álvares/G.º St.º Tirso — 3/0. 


Femininos. 

| Divisão — Sp. Braga/Leixões — 
1/3; CDUP/Sp. Espinho — 3/1; Vila 
Real/Famalicense — 3/0; Esmoriz- 
/Guimarães — 0/3. Il Divisão — A.A. 
Coimbra/St.*Isabel-3/0. Juniores— 
FlorbelaEspanca/Sp. Espinho-3/0; 
Carolina/Fluvial — 2/3 St.º Isabel- 


/Nun'Álvares — 0/3. Juvenis — 
Vianense/Guimarães — 0-3; G.º St.º 
Tirso/Fermentões — 0/3; AA. S 
Mamede/Vila Real - 30; 


Nun'Álvares/Fluvial — 0/3. Iniciados 
— A.A. S. Mamede/Vila Real — 3-0; 
Nun'Álvares/Fluvial — 3/1; Florbela 
Espanca/St.º Isabel — 3-1. 


TAÇA DOS CAMPEÕES 
EUROPEUS 

A equipa do CSK de Moscovo, ao 
derrotar o Parma (Itália) por 3/2 (12- 
115, 15/12, 10/15 e 19/17) conquis- 
tou e na última jornada, o titulo de 
campeão europeu masculino, 
seguindo-se-lhe o Cannes (França), 
o Parma (Itália) e o Son Amar (Espa- 
nha). 


Com estas palavras, Fernand Sa- 
tre sintetizava, de algum modo, o 
pensamento das entidades france- 
sas, que vão apostar, decidida- 
mente no sucesso, pois, no seu en- 
tender, «organizar este campeonato 
é tarefa de todos». 

Acima de tudo e quando a me- 
mória das pessoas ainda recorda 
um «Mundial», importa mostrar que 
«a França 6, também, um grande 
país de futebol». 

Por isso na velha Gália se traba- 
lha já com os olhos postos no pró- 
ximo ano, de molde a tudo estar 
operacional, mesmo no mais rebus- 
cado pormenor, quando, pelas 
20.30 horas do dia 12 de Junho, em 
Paris, no Parque dos Príncipes, for 
dado o «pontapé de saída» da fase 
final. 


Chefiada pelo director técnico 
Jupp Darwall, chegou ontem, pela 
manhã, a Lisboa, a comitiva da Re- 
pública Federal da Alemanha, que 
integra as seleções «A» de Esperan- 
ças, adversárias das formações 
congéneres portuguesas nos en- 
contros, de carácter particular, apra- 
zados para as noitas de hoje e de 
amanhã 


Para o jogo em Setúbal, que terá 
lugar no estádio do Bonfim, esta 
noite, a partir das 21 horas, o selec- 
cionador alemão fez deslocar os se- 
guintes jogadores «Esperanças»: 
Volbom, Zimmermann, Fach, Fal- 
ken, Nayer, Cuaisser, Reinhardt, 
Schafer, Winklhefer, Zorc, Schoen, 
Mathy, Neubarth, Reichert, Vuttke, 
Dittuz e Brummer. 


Com vista ao desatio de amanha, 
também marcado para as 21 horas, 
no estádio do Restelo, em Lisboa, 
frente à improvisada equipa dita de 
honra nacional, os vice-campeões 
mundiais acham-se representados 
pelos seguintes dezasseis futebolis- 
tas, entre os quais figuram, como se 
observará (e em flagrante contraste 
com os nossos segundos planos), 
nomes de extraordinário gabarit 
Schumacher (Colónia) e Immel (Bor- 
russia Dortmund); Kaltz (Ham- 
burgo), Karl-Haínz Forster (Estu- 


publiovar 


de material 
para campismo 


HORÁRIO 
SEMANA 
sÁB./DOM-- Das 


Realização da 
ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 228 E 4000 PORTO 
Tel. 28155/6 — 310202 


Alterações de última hora 
em especial na selecção A 


De acordo com o secretário-gei 


da Federação Portuguesa 


de Futebol, César Grácio, os 17 jogadores indicados para a selec- 


ção «A» são os seguintes: 


FC Porto (5) — Eurico, Costa, Lima Pereira e Jaime Pacheco 


Braga (2) - João Cardoso e Paris. 
Boavista (2)- Matos e Reinaldo. 


Guimarães (2) - Gregório Freixo e Abreu. 
Sporting — (2) - Manuel Fernandes e Festas. 


Benfica (1) - Bento. 
Rio Ave (1) - Pires. 
Setúbal (1) - Nunes 
Portimonense (1) - Murça. 


Em relação à turma de «Esperanças», a anterior lista de convo- 


cados pouco se alterou. 


Eis os nomes que a compõem: 


Silvino e Fernando Cruz (Vit Setúbal); Sobrinho, João Pinto e 


Quinito (FC Porto); Alberto 


stos Lopes (Benfica); Carlos Xavier 


(Sporting); Laureta (Guimarães); Jorge Plácido e Jaime (Amora); 
Dito, Serra e Vitor Santos (Sp. Braga); Leonardo (Farense); Ban- 
deirinha (Paços de Ferreira); Alfredo (Rio Ave) e Coelho (Boa- 


vista). 


Selecções da RFA 


chegaram 


e «AA» treinaram no Restelo 


garda), Hieronymus (Hamburgo), 
Otten (Werker Bremen), Matthaus 
(Moenchengladbach), Holff (Ham- 
burgo), Brigel (Kaiserslautern), Litt- 
barski (Colónia), Voller (Verder Bre- 
men), Rummenigge (Bayem), 
Dremmler (Bayern), Meyer (Werder 
Bremen), Klaus Allofs (Colónia), 
Bernd Forster (Estugarda). 


Os alemães não perderam tempo 
e, depois de instalados num hotel da 
capital, tomaram o rumo de Belém, 
para uma ligeira sessão de desen- 
torpecimento muscular e adaptação 
ao (mau) relvado do Belenenses, 
que decorreu a partir das 18,30 ho- 
ras. 

Durante aproximadamente uma 
hora, com a deficiente iluminação do 
estádio acesa, e sob temperatura 


muito amena, os jogadores alemães 
evolulram dentro das quatro linhas, 
sob a orientação de Jupp Derwall, 
quo para além do suporvisionar os 
exercícios treinou, pessoalmente, o 
guardião Schumacher. 

Após breve prelecção, no centro 
do terreno, os seleccionados ale- 
mães entregaram-se à preparação 
física e a exercícios técnicos com 
bola. 

Finalmente, realizaram umjogode 
conjunto, em que foi dada especial 
relevância aos lances ofensivos, 
sempre culminados com o remate à 
balizadocategorizado Schumacher. 

Tal como havia sucedido já à che- 
gada ao aeroporto da Portela, o di- 
rector técnico Derwal, escusou-se a 
prestar declarações à nossa repor- 
tagem. 


GRANDE CONCURSO DA 


aquela mdtauiga 
na EUROPA! 


7 VIAGENS DUPLAS, COM TUDO PAGO 
EMAIS PRÉMIOS! CONSULTE OS JORNAIS 
CORREIO DA MANHÃ — O GLOBO 
TEMPO — PRIMEIRO DE JANEIRO 


exposição 


e desporto 


campisport 


de 26 FEV.a 6 MARÇO 


à 30 horas 
Das 17,00 às 23, 
14,30 às 23,30 horas 


natação 


A portuguesa Alexandra Silva foi 
considerada a melhor nadadora do 
Torneio Canoe, disputado em Ma- 
drid pela pontuação databela alemã, 
em face dos seus triunfos em três 
provas. 

A nadadora do F. C. Porto venceu 
os 800 metros livres, em 9.00,42 
minutos, os 400 metros livres, em 
4.26,50 minutos, e os 200 metros 
livres, em 2.07,57 minutos. 

Esta última marca constitui re- 
corde absoluto. Outro recorde abso- 
luto foi obtido por Rui Borges, nos 
400 metros estilos, com o tempo de 
4.41,62 minutos. 

Naclassificação geraldotorneio, a 
vitória pertenceu à Espanha, com 
594 pontos, seguida da Selecção de 
Lisboa, com 204 pontos, e da equipa 
do Canoe, com 194 pontos. 

Em masculinos, o triunfo perten- 
zeu à Espanha, com 412 pontos, 
seguida do Canoe, com 91, e de 


Assembleia geral 
do Clube 
Nun'Álvares 


Está marcada para o dia 28, pelas 
21.30 horas, a assembleia geral do 
Clube Sportivo Nun'Álvares, para 
discussão e votação do relatório & 
contas de 1982, bem como dorelató- 
rio e contas da comissão perma- 
nente pró-instalações desportivas e 
eleição dos novos corpos gerentes. 


Em Madrid 


Lisboa com 73 pontos. Em femini- 
nos, a vitória coube à representação 
espanhola, com 182 pontos, seguida 
da Selecção do Porto, com 146, e da 
de Lisboa, com 131 pontos. 
RESULTADOS 


50 LIVRES FEMININOS 


1.º- Fabrina (Espanha), 27,56. 
8.º - Alexandra Silva (Porto), 29,52. 


50 LIVRES MASCULINOS 


1.º-FranciscoCol (Espanha), 24,21. 
Paulo Azevedo (Lisboa), 25,69. 


200 ESTILOS FEMININOS 


1.º - Helena Barros (Lisboa), 
2.28,10. 

2º - Teresa Figueiras (Porto), 
2.28,38. 


200 ESTILOS MASCULINOS 


1.º - Hari Garmandia (Espanha), 
2.142,19. 

2º - Paulo Azevedo (Lisboa), 
2.14,56. 
3.º - Rui Borges (Porto), 2.15,51. 


400 LIVRES FEMININOS 


1.º — Alexandra Silva (Porto), 
4.26,50. 

2.º - Alexandra Nogueira (Lisboa), 
4.34.10. 

4.º — Marta Reboredo (Porto), 
4.935,75. 


Alexandra Silva: a melhor 
nadadora do Torneio de Canoe 


400 LIVRES MASCULINOS 


Juan Valejo (Espanha), 3.59,48. 
Rui Borges (Porto), 4.13,73. 
José Tomé (Lisboa), 4.15,67. 


4 X 100 ESTILOS (FEMININOS) 


— Espanha, 4.35,77. 
4.º — Espanha (Helena Barros, A. 
Nogueira, Cristina Peralta e Sónia 
Sousa), 4.44,84. 
5.º-Porto (T. Figueiras, Isabel Mota, 
M. Reboredo e A. Silva), 4.45,31. 


4 x 100 ESTILOS (MASCULINOS) 


1.º - Espanha, 3.50.96. 

2.º - Lisboa (João Santos, P. Aze- 
vedo, Vasco Faria e Pedro Soares), 
4.01,58, 

10.º- Porto (Carlos Moreira, R. Bor- 
ges, Nuno Lobo e José Freitas), 
4.21,00. 


NOVO MÁXIMO 
MUNDIAL 
DOS 400M 


O soviético Vladimir Salnikov 
bateu o recorde mundial dos 400 
metros-livres, no decorrer dos cam- 
peonatos de natação da União So- 
viética, na piscina olímpica de Mos- 
covo. 

Salnikov fez otempo de 3min. 48,2 
s. 

O anterior recorde que já lhe per- 
tencia, desde 11 de Marçoúltimo, era 
de 3.49,5. 

Outro soviético, Vladimir Cheme- 

tov, bateu o recorde da Europa dos 


atletismo 


Serafim Garcez (Kolossal) 
triunfou no G.P. Estarreja 


Organizado pelo Centro Recrea- 
tivo de Estarreja, disputou-se na- 
quela localidade o XHI Grande Pró- 
mio, ao qual estiveram presentes 
elevado número de atletas. 

Na prova principal sagrou-se ven- 
cedor Serafim Garcez, da Kolossal, 
cabendo, igualmente, o segundo 
posto a esta equipa, por intermédio 
de António Branco. 


CLASSIFICAÇÕES 
Iniciados e Juvenis 
1.º, Paulo Abreu (Amigos da 
Zona); 2.º, António Rodrigues (Giná- 
sio de Águeda); 3.º, Pedro Lapa. 


Senhoras 


1.º, Alico Cardoso (Lourocoop); 
2.º, Alice Costa (Lourocoop); 3., Ar- 
minda Valente (A. da Zona). 


Juniores e Seniores 


1.º, Serafim Garcôs (Kolossal); 
2.º, Herculano Rodrigues (Kolos- 
sal); 3.º, António Branco (Ovaren- 
se). 

Veteranos 
1.º, Joaquim Neto (Cansados do 


; 3.º, Alfredo Ribeiro 
(Cansados do Porto). 


CARLOS LOPES 
VENCEU 
EM SINTRA 
Carlos Lopes, dois dias depois de 
completar 36 anos, ganhou a Prova 


de Corta-Mato da Tapada das Mer- 
cês, em Sintra, manifestando nítida 
superioridade sobre os adversários. 

Lopes, que esta época venceu a 
S. Silvestre de S. Paulo e a Voltas à 
Cidade do Funchal, preferiu a uma 
semana do «Nacional» de Corta- 
Mato apurar a sua forma, compe- 
tindo nesta prova na distância de 
8170 metros. 

O atleta do Sporting bateutrôs ad- 
versários do Académico de Godim: 
Óscar Santos, Femando Reis e Rui 
Lopes. 

Em quinto lugar classificou-se 
Fernando Fernandes, do Santo 
Eloy. 


NOVO MÁXIMO NACIONAL 
DE MARCHA ATLÉTICA 


Francisco Reis, do Clube de Fute- 
bol de Santa Iria, estabeleceu novo 
máximo nacional de marcha atié- 
tica, ao percorrer a distância de 
5000 metros em 21 m.23,5 no de- 
correr das provas de preparação 
promovidas, no último fim-de-se- 
mana, pela Associação de Atletismo 
de Lisboa, na pista do Estádio Na- 
cional. 

O anterior recorde pertencia a 
José Pinto, do Belenenses, com o 
tempo de 21 m. 38 s. 

Na competição feminina, com a 
distância de 3000 metros, foi alcan- 
gado o segundo melhor tempo de 
sempre. Protagonista desta faça- 
nha, Paula Gracioso, do Olivais Sul, 
estabelecendo o tempo de 16 m. 08 
s.. Esta atlota detém o máximo na- 
cional desde 1981, com 15.52 5. 


ESPIA informa-se a 
-'Olasse médica e-farmacêutica 
que'o 


ANTIASMÁATICO 


de fama mundial 


DYSPNÉ-INHAL 


está, de novo, à venda 


NOS 5000 METROS 
MÁXIMO MUNDIAL 
DE PISTA COBERTA 


Joerg Kunze, da RDA, estabele- 
ceu o máximo mundial dos 5000 me- 
tros em pista coberta, com o tempo 
de 13.13,3 minutos, durante o Cam- 
peonato de Atletismo da ADA, em 
Senftenberg. 

Kunze, de 23 anos, antigo recor- 
dista europeu da distância ao ar li- 
vre, melhorou em 7,1 segundos o 
recorde mundial do tanzaniano 
Suleiman Nyambui, fixado há dois 
anos. 

Nos 100 metros femininos, Mar- 
lies Goehr igualou o seu próprio re- 
corde mundial, com o tempo de 
10,29 segundos. 

Marita Kock melhorou o recorde 
de Goehr nos 60 metros, por um 
centésimo de segundo, gastando o 
tempo de 7,09 segundos. 


200 metros costas, em 2 minutos e 
0,5 segundos, durante os mesmos 
campeonatos. 


O recorde precedente pertencia 
ao húngaro Sandor Wiadar, com 
2/18 desde 12 de Setembro de 1981, 
nes Campeontaosda Europade Split 
(Jugoslávia). 


TORNEIO DAS ESCOLAS 
DE NATAÇÃO DE AVEIRO 


& secção de natação do Centro 
Desportivo de S. Bernardo realiza, 
no próximo sábado na piscina da 
DED, o IV Torneio das Escolas de 
Natação. 

D torneio destina-se a todos os 
nadadores, federados ou não, nas- 
citos em e depois de 1970, que 
frequentam as escoas de natação 
des clubes inscritos na Associação 
de Aveiro, ou seja, além do clube 
orsanizador, o Clube dos Galitos e o 
Sporting de Aveiro. 


Alexandra Silva, com um brilhante comportamento em Madrid, foi conside- 
rada a melhor nadadora do Tomeio Canoe. 


ténis de mesa 


Nau Vitória e CNIDH: 
dois «galos» para o mesmo poleiro 


e Conhecidos os sorteios da «Taça» 


Tem vindo a ser surpreendente a 
carreira que o Nau Vitória e o CNIDH 
têm vindo a desenvolver ao longo do 
campeonato regional. Se o ONIDH 
mostrava possuir um conjunto mais 
forte, à partida para esta maratona, 
o Nau Vitória surpreenderia favora- 
velmente, pois nesta altura conse- 
giu igualar os pontos daquele con- 
junto de Valbom e, para isso, teve, 
na jomada anterior, que vencer o 
encontro que os colocou frente a 
frente, por 5/3. 

Na jornada seguinte, a 12.40 con- 
junto comandado por Mário Vieira, 
averbou nova vitória, desta feita 
frente ao Santana, por concludente 
510. 
Outros resultados: UBP-CNIDH, 
0/5; Nau Vitória-Santana, 5/0; Re- 
bordosa-Leça, 1/5; Paranhos-Gui- 
marães, 0/5. 

Depois desta jornada, a classifi- 


12/26; 5.º UBP, 11/25; 6º Gui- 
marães, 11/21; 7.º Paranhos, 12/20; 
8.º Rebordosa, 11/19; 9.º Dragões 
11113. 


TAÇA DE PORTUGAL 
PORTO-ALDOAR 
NA 4.º ELIMINATÓRIA 


A quarta eliminatória da Taça de 
Portugal, fase associativa, vai ter, 


Taça dos Campeões 


Centro de Viana 
não vai a Turim? 


e Falta de verbas é o problema 


A equipa feminina de florete de 
Vianado Castelovoltouaconfirmara 
sua superioridade no campeonato 
nacional absoluto da modalidade, 
realizado recentemente em Faro, no 
complexo das Açotelas. Embora a 
campeã nacional Eugénia Queirós 
não se tivesse deslocado por moti- 
vos escolares, Fernanda Rodrigues, 
Paula Santos Cruz, Maria João Cruz 
e Lina Morais classificaram-se, res- 
pectivamente, no primeiro, terceiro, 
quarto e quinto lugar. 

Apesarda vitória alcançada, ainda 
não se sabe se o Centro de Esgrima 
de Viana do Castelo vai participar na 
Taça dos Campeões, a realizar em 


Turim nos dias 4 e 5 de Abril, já que a 
Federação Portuguesa, só por si, 
não dispõe das verbas necessárias 
para suportar a deslocação da 
equipa a Itália, onde o ano passado 
obteve honrosa classificação. 

Luis Braga, mestre de armas que 
tem alcançado prestígio nos meios 
intemacionais, confia que as autar- 
quias do distrito concedam verbas 
indspensáveis para que a sua 
equipa possa participar naquele tor- 
nei europeu, colaborando com os 
esforços que estãoaser feitos nesse 
sentido pela Direcção Geral dos 
Desportos e pelo Delegado distrital 
de Viana do Castelo. 


«como prato forte», o encontro entra 
«azuis-brancos» e o Aldoar, duas 
equipas concorrentes ao «Nacio- 
nal» da | Divisão. 


Um outro encontro a despertar 
grande interesse, é o que vaicolocar 
frente a frente as turmas do Monte 
Aventino (um pretendente à subida 
para a divisão maior), frente ao cate- 
gorizado e já internacional G. P. Na- 
tação de Ermesinde. O resultado do 
sorteio, ficou assim: Porto-Aldoar; 
CDUP-Rebordosa; M. Aventino- 
CPN; CNIDH-Santana. Isento o Al- 
vinegro. 


Acrescente-se, entretanto, que 
esta prova é disputada no sistema 
de eliminação à segunda derrota, 
pelo que, depois desta eliminatória a 
realizar em 23 do corrente, o lote vai, 
certamente, ficar bastante reduzido, 
uma vez que os conjuntos do San- 
tana, M. Aventino, Rebordosa e 
CDUP já tôm uma derrota. As vanta- 
gens vão para o CPN, Aldoar, Alvi- 
negro, CNIDH e F. C. Porto, que 
ainda não perderam. 


JUNIORES 
«AZUIS-BRANCOS» 
ISOLARAM-SE 


Disputou-se mais uma jornada do 
Campeonato Regional de Juniores 
(masculinos), tendo como nota sali- 
ente a vitória do Novelense sobre o 
Cultural das Antas, aliás justa, 
triunfo este que proporcionou à 
equipa do F. C. Porto isolar-se no 
comando e ter 4 pontos de avanço 
sobre os culturalistas, que conti- 
nuam, no entanto, no segundo 
posto. 


Os resultados da jornada foram 
os seguintes: Novelense-Cultural, 5/ 
3; Atafona-N. Vitória 1/5; Porto- 
CDUP, 5/4. 


«Regional» da | Divisão 


ESTÁDIO DAS ANTAS 


Futebol Clube do Porto/ 
!Boavista F. C. 


Domingo, 27 de Fevereiro de 1983 — 15 horas 
Comunica-se aos Senhores Associados que a sua entrada para o 
encontro em titulo se fará mediante a apresentação do respectivo 
cartão com a quotização em dia e, ainda, da QUOTA SUPLEMENTAR 
aprovada em ASSEMBLEIA GERAL DE 14 DE JANEIRO DE 1983, 
que se encontra em distribuição nos COBRADORES e nos SERVIÇOS 
ADMINISTRATIVOS sitos ao Estádio das Antas. 


Classificação: 1.º F.C. Porto, com 
10 jogos e 30 pontos; 2.º Cultural, 
10/26;3.º Novelense, 11/25; 4.º Nau 
Vitória, 10/20; 5.º CDUP, 11/17; 6º 
Atafone, 10/16; 7.º O. Douro, 10/10. 


Na segunda série o único encon- 
tro que estava previsto, entre o con- 
junto do Candalense e o Viso, ficou 
adiado. 


IGRANDE 
TORNEIO ABERTO 
CIDADE DE VISEU 


No intuito de divulgar e fomentar a 
prática da modalidade, o que será, 
ao mesmo tempo, o primeiro passo 
para o arranque de todas as outras 
modalidades amadoras, o CCD 500, 
dos Trabalhadores da Previdência 
de Viseu, organiza o seu | Grande 
Tomoio Aberto para Atletas Femini- 
nos e Masculinos. 


A prova terá lugar no próximo dia 
5 de Março, com início pelas 10 ho- 
ras, contando-se com cerca de 200 
presenças. 

Os encontros decorrerão no Pavi- 
lhão-A da Feira de S. Mateus. De 
salientar a colaboração da C. M. de 
Viseu e da C. M. de Turismo e das 
firmas visesnses, cuja aderência 
está a ultrapassar as expectativas 
da organização, oferecendo vários e 
valiosos prémios. 


O termo das inscrições está pre- 
visto para O próximo dia 25 do cor- 
rente. 


Entretanto, o CCD 500 pensa já 
no Il Tomeio de Ténis de Mesa, 
apostado em conferir-lhe cunho in- 
temacional. 


Todos os interessados neste | 
Grande Tomeio Aberto de Ténis de 
Mesa «Cidade de Viseu» deverão 
dirigir-se à sede do CCD 500, Rua 5 
de Outubro, 41, ou pelo telefone 
27001 (extensão 241). 


A DIRECÇÃO 


. ceu ag encontro, 


3.º Feira 
22-2-83 - 


hóquei 
em patins 


«Nacional» da | Divisão 


Equipas de maior cotação 
abaixo do nível exigido 


Em vinte e quatro horas, neste úl- 
timo fim-de-semana, vimos nada 
menos de quatro jogos do Campeo- 
nato Nacional da | Divisão, sendo 
trôs em «directo»: Valongo-Bele- 
nenses, Infante-Sesimbra e Infante- 
-Benfica e um em «diferido», em 
gravação vídeo, no intervalo entre 
os dois primeiros. 

A primeira impressão que colhe- 
mos, e já a podemos dar com uma 
certa consistência, é que o hóquei 
português, está mai, pois mesmo os 
grupos com maior cotação, apre- 
sentaram, até agora, um hóquei es- 
tereotipado, cheio de renúncias e 


viajam com 


pela África do Sul. 


seguem viagem. 


zaga da Silva. 


cautelas, com falta de convioção e 
não poupamos o próprio Benfica 
que tendo, logicamente, o melhor lo- 
te de jogadores, deixou-nos, no de- 
safio com o Infante, o sabor amargo, 
de verdadeira frustração, por não 
ser capaz de encontrar soluções de 
ataque convincentes, para um ad- 


lote da | Divisão, já que a sangria 
sofrida foi grande! 

Por isso se robustece a nossa opi- 
nião emitida desde o princípio de 
que os grupos do Norte, mormente 
Porto e Sanjoanense, seriam com 
Benfica e Sproting, sérios candida- 
tos ao título desta vez. Porém, a 
Sanjoanense, com um empate em 
Famalicão uma derrota em Viana do 
Castelo e um desaire como Benfica, 
no seu pavilhão, comprometeu se- 
riamento as suas aspirações! Como 
seria possível, já no segundo tempo, 
a equipa de S. João da Madeira es- 
tar a bater o Benfica por 6-1 e acabar 
batida por 7-6? Coisas para as quais 


estratégia, do que lhe vimos em To- 
mar e se não fossem aqueles três 
minutos, em que fez, quase de raja- 
das, trôs tentos, talvez que o triunfo 
se tivesse virado ao contrário! 
Também o Belenenses não nos 
convenceu muito em Valongo, onde 
a equipa local não mostra acutilân- 


Chana e Sobrinho 


para a África do Sul 


Os antigos hoquistas (campeões do mundo) Chana e Sobri- 
nho, integram a comitiva sportingulsta que, hoje, à tardo, tomará o 
destino de Joanesburgo (via Madrid), para a anunciada digressão 


Convidada por elementos da comunidade portuguesa radi- 
cada na África Austral, a equipa «leonina», disputará um torneio 
naquela cidade e diversos Jogos de exibição, tendo por adversá- 
rios dois grupos formados por emigrantes e um «misto» com- 
posto pelos referidos Chana e Sobrinho, e pelos sesimbrenses 
Fernando António, Carlos Cunha e Vítor Afonso, que igualmente 


Os «verde-brancos» fazem deslocar os jogadores Ramalhete, 
José Rosado, Trindade, Realista, Luís Nunes, Marinho, Parreira e 
Fernando Gonzaga. Os técnicos António Livramento e Vitor Fer- 
reira, e os seccionistas José Camões e José Manuel. Chefia 
comitiva, que deverá regressar dia 3 de Março, o dirigente Gon- 


cia no ataque, =pulverizando» a de- 


A falta de Carlos Cruz poderia ter 
sido decisiva, tanto mais que a subs- 
tituição de Jorge, a figura mais em 
evidência, nos pareceu algo despro- 
positada! 

A primeira derrota do Sesimbra, 
não nos impressionou, pois, como 
seria de esperar, não tem estofo 
para os primeiros lugares e venceu 
no Infante, porque esta equipa, con- 
tra tudo o que lhe seria lícito pedir, 
como fizera noutros jogos, desta vez 
preferiu «carregar» o adversário e 


o Sporting 


para fazer esse jogo CTr A 
aliás, não lho dou va vantagem, é po 
ciso também saber «fazê-las»... 
deste modo os sesimbrenses lo: 
varam os pontos do triunfo, mais por 
erros adversários que por mérito 
dos visitantes. Por seu tumo, o In- 
fante somente pode e deve jogar, 
dentro das características que tem 
mostrado e como o fez de resto, com 
o Benfica, acabando por ser vítima 
de um estilo híbrido de jogo e per- 
dendo, com o Sesimbra e que em 
condições normais, ganharia! 

O F.C. Porto, como se esperava, 
passou sem preocupação de maior 
Os fracos obstáculos da Física e do 
Oeiras, mas os números alcança- 
dos no último recinto, vôm demons- 
trar que os portistas são, agora, o 
mais sério adversário do Benfica, 
separados apenas dois pontos e de 
resto, já está praticamente em se- 
gundo lugar, quando o Sesimbra 


em Paço de Arcos, tanto mais sali- 
ente quanto é certo que os vianen- 


estão metidas entre três grupos do 


continuamos a ter fé na convicção 


com que se bate o Infante, e espera- 
mos que o público de Valongo apoie 
convenientemente a sua equipa, 
que apenas carece de incitamento, 
para à maneira generosa como os 
jogadores se batem. 


Uma palavra de elogio para o Fa- 
malicense, que se defendeu bem 
em Oeiras e ganhou em Torres Ve- 
dras e cada vez mais se afasta da 
zona perigosa, à conquista de um 
lugar merecido, no meio da tabela. 


As últimas palavras vão para a 
equipa do Benfica, que apesar de 
não nos ter dado até agora exibi- 
ções à altura do lote dos jogadores 
que possui, esteve francamente mal 
com o Infante, embora se possam 
atribuir dúvidas, quanto à sua fa- 


diga, pela recuperação na véspera, 
em S. João da Madeira, que supo- 
mos foi mais consentida do que 
seria lícito esperar, mas a verdade é 
que os benfiquistas, embora des- 
coloridamante como os vimos com o 
Infante, em que fizeram um sistemá- 
tico congelamento de bola, em toda 
a segunda parte (o seu único tento 
foi obtido quatro minutos depois do 
intorvalo), lá vão como a única equi- 
pa sem derrotas, tomando-se, por- 
tanto, o grande competidor do F. C. 
do Porto, agora o adversário mais a 
temer, embora não acreditemos que 
qualquer grupo, seja ele qual for, se 
Sagre campeão, sem sofrer duas ou 
três derrotas. 


CORREIA DE BRITO 


Troféu «Álvaro Braga» 


xadrez 


“> Torneio 
dos Mestres 


Miles e Spassky: 
os candidatos à vitória 


O inglês Tony Miles e Boris Spassky, da União Soviética, 
lideram após a sétima jornada, o Torneio de Gandes Mestres, com 
quatro pontos, a disputar-se em Linares, na Espanha. 


Miles, que jogou com as peças branca: 


lerrotou o soviético 


Afrin Geller em 57 movimentos, enquanto Spassky, também com 
peças brancas, venceu Bent Larsen, da Dinamarca, em 58 movi- 


mentos. 


Resultados das restantes provas disputadas: 
Jan Timman (Holanda), derrotou Viastimil Horts (Checoslo- 


váquia), com 79 movimentos. 


Ulf Andersson (Suécia) e o campeão mundial Anatoli Karpov 
(União Soviética), empataram aos 67 movimentos. 
Hort venceu Larsen, com 49 movimento: 
Karpov e Artur Vusupo (União Soviética) empataram aos 47 


movimente 


O americano Yaser Seirawan derrotou Larsen, com 68 movi- 
mentos e Karpov e Timman empataram com 45 movimentos. 
Classificação após a sétima jornada do Torneio de Grandes 


Mestres: 
1- Miles e Spassky, 4 pontos 


3 Anderson, Karpov, Gula Sax, Hungary e Yusupov, 3.5 


7 Hort, Geller e Timman, 3 
10 Larsen e Seirawan, 2 


José Amaro (Mako Jeans): 
duas vitórias ao «sprint» 


Pela segunda vez consecutiva, 
José Amaro, saiu vitorioso no 
«sprint final das duas provas dispu- 
tadas neste princípio de época. On- 


Os 42 ciclistas das duas cate- 
gorias de seniores que partiram das 
Antas, em manhã cinzenta, efectua- 
ram um percurso de 80 quilómetros, 
que não apresentou dificuldades de 
porta. “De! a boa média ão so, pe 


Em diversas as tentativas de 
fuga ao longo da corrida. A primeira 
aconteceu na Azurara, por intermé- 
dio de Sousa Santos, Zeferino e Ma- 
nuel Cunha, anulada de pronto pelo 


portista António Alves, que ainda se 
oporia a outra tentativa de Isidro e J. 
Silva. 

Seria porém no tapete asfaltado 
da estrada Porto-Póvoa, que as ha- 
bituais «sapatadas» surgiriam, com 
o pelotão a movimentar-se e a res- 
ponder aos ataques que surgiam de 
todos os quadrantes. Assim, em Mo- 
divas, um trio constituído por Bene- 
dito Ferreira, Jacinto Paulinho e Vi- 
tor Paula, parecia concretizar a fuga 
definitiva, ao ganharem alguns me- 
tros de avanço perante a passivi- 
dade do pelotão. Contudo, na su- 
bida do Lidador, o trio acabou por 
ser absorvido, mas era bem visível 
nas equipas que o período de tró- 
guas não tinha chegado. 

Com efeito, um pouco antes do 
desvio para o aeroporto, nova esca- 
pada surgiu. E esta sim acabaria por 


ter óxito. Foram responsáveis pola 
última fuga os atletas: Venceslau 
Femandes, Alexandre Ruas, José 
Amaro, F. Maia e António Pinto, com 
o pelotão sempre à vista, chegando 
a usufruir, já na Circunvalação, de 
um ligeiro avanço de 13 segundos 


JOAQUIM PINTO 
(Gulp-Alguerra) 


— vitória em seniores B 


Participando juntamente com as 
«vedetas», os atletas da categoria 
inferior têm corrido nestas duas pro- 
vas em conjunto. Contudo, não têm 
procurado meterem-se em «aven- 
turas» e disputam os primeiros lu- 
gares dentro do pelotão. Aqui, tem 
vindo a marcar a posição o jovem do 


râguebi 


«Nacional» da | Divisão 


Aspirações do CDUP 
mantêm-se intactas 


Com a efectivação do encontro 
CDUP-CDUL concluiu-se a penúl- 
tima jornada do «Nacional» da | Divi- 
são. 

Os universitários» nortenhos não 
foram além da igualdade, o que, não 
deslustrando, também não serviu in- 
teiramente as suas aspirações, em 
termos de fuga ao último lugar da 
tabela, ou seja despromoção auto- 
mática. 


Ramaldense 


O empate consentido pelo Des- 
portivo do Viso, no seu campo, foi a 
nota mais saliente da 12.º jornada do 


Campeonato Distrital de Hóquei em 
Campo, categoria de honra, da As- 
sociação do Porto. Com esta igual- 


dade, o viso viu-se igualado no co- 
mando pelo seu velho rival (Ramal- 
densa), que não necessitou de jogar 
para averbar os dois pontos da vitó- 
ria, já que o Canelas não compare- 


«Distrital» do Porto 


alcançou Desp. do Viso 


RESERVAS 


OF.C. Porto e o Lousada vence- 
ram, como se esperava, enquanto o 
União de Lamas, derrotado na Bela- 
vista, frente ao Sport está agoramais 
longe dos lugares da frente. 


RESULTADOS - HONRA 
Desp. Viso-Perosinho . 


Ramaldense-, V-Canelas, (fc) 

Sport-Lamas 10 

F.C. Porto-Ac. Espinho 20 
«20, 


Lousada-Serzedo .. 


«12-12. 


Acad. TEpinho, 12-20; 9º, Coral 
12-19; 10.º, Vigorosa, 11-15; 11.º, 
Académico, 11-14; 12.º, Serzedo, 


Destemodotudoficou adiado para 
aderradeira jornada. Fazemos votos 
para que o bom senso e a ética 
desportiva prevaleçam, no sentido 
de não se verificar qualquer resul- 
tado «parecido» com o do passado 
sábado na Luz... 


RESULTADOS: 


CDUP-CDUL .. 


10-10 


Il Divisão 


Lousã-Moitense 
s. Miguel-Barreiro . 


O quinze da Lousã encontra-se 
em excelente situação para disputar 
ojogo de passagem à | Divisão. Para 
tal, terá de ganhar em Belas e depois 
bater Agronomia em «casa». 


CDUP,10 
CDUL, 10 


Jogo no Estádio Universitário do 
Porto. 


Arbitro: Picão de Abreu (Lisboa) 
CDUP — H. Gramaxo; Abreu e 
Lima (4) (Pinto de Sousa), Men- 
donça, Toni Lanhoso e Raymond; C. 
Gonçalves (3) e N. Gramaxo; Sérgio 
Coimbra'(Zé Eduardo), Lencastre e 


J. Gonçalves; Filipe (3) e A. Gra- 
maxo, Maurício, Fonseca e João 
Paulo. 

CDUL — J. Megre (A. Pedro); C. 
Moita, Fróis (4), Stywell (4) e A. 
Moita; D. Megre (2) e João; Abecas- 
sis, V. Lyncee Couto; Diogo ed. Luis; 
Andrade, Gouveia e Valsassina. 

Ao intervalo: 7-4 

«Ter o pássaro na mão e deixá-lo 
fugir» é um aforismo popular que 
retrata de modo fiel o que se passou 
no relvado do «universitário». Com 
Efeito, o CDUP esteve sempre em 
vantagem no marcador até à derra- 
deira dezena de minutos, altura em 
que uma desatenção permitiu aos 
campeões nacionais alcançaremum 
empate, com que, talvez, já não com- 
tassem. O CDUP ainda reagiu e, à 
dois minutos do final, o azar esteve 
pelo seu lado, quando a bola emba- 
teu num dos postes, na tentativa de 
transformação de um pontapé de 
penalidade. 

Apesar do vento forte, que condi 
cionou a actuação de ambos os con- 
juntos, a partida foi movimentada. 
superiorizando-se os visitados nos 
«TUCkS» e nas «mélês». Na «toucho» 
a vantagem pendeu para os lisboe- 
tas, 


A arbitragem merecia boa nota. 
não fora a escamoteação de um 


possivel «ensaio» ao CDUP. 


Gulpilhares que se tem adiantado 
aos seus mais directos adversários. 
Tal voltou a acontecer na prova de 
ontem. Refira-se, que nesta cate- 
goria a luta desenvolve-se também 
entre dois clubes — os mais bem 
apetrechados — Gião-Altis e Gulpi- 
lhares-Alguerra, respectivamente. 

As categorias de juniores e as- 
pirantes disputaram o troféu «José 
Dias», um «carola» do ciclismo e 
patrão da Rosadias, este ano a dedi- 
Enio apenas à categoria de juve- 
nis. 

Cerca de três dezenas de atletas 
juniores alinharam à partida, propor- 
Ccionando animado despique ao 
longo dos 60 quilómetros do percur- 
so. Os jovens Joaquim Neto (uma 
promesa) do Rio Tinto e José Mei 
des do Gulpilhares, encetaram uma 
fuga logo no início. Na recta do Min- 
delo foram alcançados e o pelotão 
ficou dividido em dois grupos, com 
outros ligeiramente atrasados. 

Nas Guardeiras porém, adian- 
taram-se Fermando Seabra, do Boa- 
vista e António Sousa, do Alfena, 
levando o jovem boavisteiro à me- 
lhor na linha de chegada, com o li- 
geira vantagem de sete segundos. 

dú 


partici Ú 
gueirista Carlos Coelho o seu ven- 
cedor, à frente do pelotão. 


CLASSIFICAÇÕES 
SENIORES A 


B3BPs5223ç 
erererrer 


Média 39,866 Km/h pora 83 quilómetros 
SENIORES B 


eo ira 
Gito-Altis 
Guip-Alguerra 26% 
Guip-Aiguema 2 05 56 
GláoAltis 20019 
Glbo-Altis ml 
Altona mt 
mi 
mi 


JUNIORES 


« 


Gulp-Alguerra 


e 
m 
m. 
m. 
Rebordõss m 


err 


Média 32,622 Km/h para 25 quilómetros 


Luís Ribeiro 


O Comércio do Porto 


COMPLEXO COMERCIAL 


COM NÍVEL EUROPEU» 


- opinião de Norberto Pinto 


Jovem, empreendedor, conhece- 
dor profundo do seu «métior» , Nor- 
berto Pinto é mais um dos comer- 
ciantes do Centro Comercial Brasilia 
que decidimos ouvir. Proprietário da 
«sapataria Berttini», uma das quaso 
duas centenas de lojas que o 
«Shopping» tem, Norberto Pinto es- 
colheu o grande complexo comer- 
cial da Rotunda da Boavista para aí 


ama o ms 
Norberto Pinto: «Quando uma coisa é 


instalar o seu estabolecimento por 
uma razão de peso: «o Brasília tem 
nível europeu» 


Mostrando-se muito admirado 
com a campanha anti-Centro Co- 
mercial Brasília, para o Porto e o 
País, Norberto Pinto é uma das pes- 
soas mais avalizadas para nos dar 
uma opinião sobre as condições de 


boa, há sempre alguém que a quer 


Presentes 
Artesanato 


construção e funcionamento de todo 
aquele empreendimeto. 

—uPosso assegurar-lhe - come- 
ou por nos dizer -, com conheci- 
mento profundo das coisas, que co- 
nheço tanto o interior, como o ex- 
terior do Centro. Estou aqui esta- 
belecido há três anos, embora me 
ache ligado ao «Shopping» desde a 
sua criação. E o que verifico, não por 
nenhuma espécie de egoísmo pro- 
fissional, é que o « Brasília» tom ab- 
soluto nível europeu. Por Isso, não 
entendo a atitude de determinadas 
pessoas que tentam, a todo o custo, 
colocar os maiores entraves a uma 
obra como esta, de um tão grando 
valor, principalmente para a cidade 
do Portol. 

—«Não há dúvida - prosseguiu 


velo como que tapar um buraco no 
campo comercial citadino, A experi- 
ôncia mostra que o Centro Comer- 
cial tom vindo a servir, de forma que 
considero exemplar, todo um públi- 
co que, necessitando de algo para a 
sua vida, aqui pode encontrar o que, 
procura do uma forma muito diversi- 
fiada. 


«A UNIÃO 

DOS COMERCIANTES 
VAI SUPERAR 

OS PROBLEMAS» 


Confianto na viabilidade do «Bra- 
sílla», apesar do todos os problemas 
que, quem quer que seja, queira 
continuar a colocar-lhe, Norberto 


Estanhos 


Casquinha 


Vidros, etc. 


LENCASTRE AIRES & C.?, LDA. 


Centro Comercial Brasília 
LOJA 75 — Telefone, 698725 
Praça Mouzinho de Albuquerque, 113 — 4100 PORTO 


Pinto sabe bem o caminho que, ele e 
os seus colegas comerciantes ins- 
talados no «Shopping», devem se- 
guir: «Quando uma coisa é boa, há 
sempre alguém que quer derrubar! 
Podem acontecer, os casos que 
acontecerem, podem surgir os mai- 
ores problemas, mas, com a união 
harmonia que existo já na quase to- 
talidade dos comerciantes, tudo isso 
vai ser superado.» 


«CENTRO BENÉFICO 
PARA O PÚBLICO» 


«Referindo-se em concreto às no- 
tícias que, de tempos a tempos, vão 


Como não podia deixar de ser, o «pronto-a-vestir» ocupa um 
havendo de tudo e ao gosto de cada um 


surgindo em alguma Imprensa, alta- 
mente negativa para os comercian- 
tes do Centro Comercial Brasília, o 
nosso intorlocutor manifestou-nos a 
sua opinião: 


«Tratam-se de atitudes cem por 
cento derrotistas, que partem de 
gente que desconheço. Repudio-as 
na sua totalidade, na certeza de 
que, com uma ampla concertação 
de vontades e esforços, nós conse- 
guiremos ultrapassar todos os pro- 
blemas e suplantar tudo isso». 

Por último, à semelhança do que 
temos vindo a fazer com outros co- 
merciantes do «Brasília», pedimos a 
Norberto Pinto que nos desse a sua 


3.º Feira 
22-2-83 


opinião sobre o actual esquema de 
funcionamento de todo aquele com- 
plexo. Ela aqui fica: 


-«A vossa iniciativa (da reporta- 
gem) merece todo o nosso apoio é 
carinho. Toda a gente sabe que o 
Centro, tudo isto, é altamente bené- 
fico para o público. Estamos numa 
cidade onde o poder de compra é 
elevado, numa zona muito industria- 
lizada, por isso penso que os horá- 
rios noctumos cobrem a lacuna das 
chamadas horas de ponta». Só não 
entendo é como haja quem possa 
atentar contra aquilo que considera- 
mos uma benesse para o portuen- 
se... 


Porque apostamos no futuro . 
prendas de valor 
momentos de verdade 


marcus 
Joalheiros 


Shopping Center Brasília - Pr. Mouzinho Albuquerque 
Shopping Center Titus - Sta. Catarina - Porto 


No 33.º Festival de Berlim 
Predomínio de filmes 


antinazis e pacifistas 


«Guerra e Paz» («Kriege und 
Friede») — uma exortação do desar- 
mamento nuclear — obra muito agur- 
dada, realizada por um colectivo de 
cineastas alemães ocidentais (Ale- 
xander Kluge, Wolker Schloendorft e 
Stefan Aust) foi projectada no 33.º 
Festival de Berlim, enquanto em ou- 
tras secções da manifestação vários 
filmes lembravam que, há 50 anos, 
ditler tomou o poder. 

Aapresentação de tais obras nada 
tem de surpreendente nesta mani- 
festação, devido à situação particu- 
larde Berlim: é frequente, com efeito, 
ver neste festival filmes lembrando o 
nazismo e as suas consequências, 
bem como numerosas obras de res- 
sonância política. 

Mais que uma fria demonstração 
dosperigosdosarmamentosnuclea- 
res, os cineastas de «Guerra e Paz» 
(apresentado extra-competição e 
cujo título é inspirado no livro de 
Tolstoi), desejam deixar falar as ima- 
gens. 

Abra, em que participam actores 
como Angela Winkler e Bruno Ganz, 
6 constituída por colagens que ex- 


põem a situação da RFA face a uma 
ameaça nuclear. O problema é tra- 
tado numa perspectiva histórica, 
imaginando o que poderia acontecer 
após uma guerra atómica, com se- 
quências de ficção, imaginadas pelo 
escritor Heinrich Boll e rodadas por 
Schloendortt. 

Paralelamente, os organizadores 
do Festival não esqueceram a to- 
mada do poder por Hitler, há, preci- 
samente, 50 anos, eos primórdiosdo 
nazismo. 


Assim, O primeiro filme apresen- 
tado no «Forum do Jovem Cinema 
foi «Borzy/Kampfer», rodado na 
URSS, em 1936, por Gustav von 
Wagenheim, que deixou a Alema- 
nha, em 1933. 


Este filme é a primeira obra anti- 
fascista da emigração alemã e tem 
por quadro histórico o processo do 
Reichstag, em 1933. 

Nesta obra de ficção inserem-se 
filmes de actualidades da época, 
nomeadamente sobre os primeiros 
campos de concentração nazis para 
presos políticos. 


Com a morte de Fassbinder 


Actores alemães 


Fassbinder não foi, apenas, o 
mais prestigiado e polémico realiza- 
dor da cinematografia alemã federal 
do post-guerra, mas também uma 
espécie de «empresa» para os seus 
actores, com que se habituara a tra- 
balhar filme após filme. 

A morte do realizador, em 1982, 
aos 36 anos, deixou esses actores 
sem trabalho. 

À excepção dos que Fassbinder 
converteu em figuras internacionais, 
como Hanna Schygulla, por exem- 
plo, eque, por esse motivo, nãoterão 
dificuldades em enfrentar o futuro 
'mas há outros para quem o seu de- 
saparecimento os fez temer a ban- 
carrota financeira e artística. 

Nos filmes alemães com estreias 
anunciadas para os primeiros meses 
deste ano, ressalta a presença de 
alguns destes actores, como Kurt 
Raab, Peter Kern e Katia Rupé, tra- 
balhando, pela primeira vez em 
muito tempo, com outro realizador, 
bem como o facto de predominar em 
grande parte dessas obras ohumore 
a juventude. 


NECR 


D. LÍDIA ANITA 
MARTINS DE SÁ 


Na sua casa, em Parada de Cu- 
nhos — Vila Real, faleceu com 82 
anos de idade a professora primária 
aposentada, D. Lídia Anita Martins, 
de Sá, solteira, irmã de Mário Alfredo 
Martins de Sá, casado com D, Célia 
Martins de Sá, residentes no Brasil; 
D. Laura Martins de Sá Rodrigues 
Miguel, viúva de Manuel Rodrigues 
Miguel; e D. Otília Martins de Sá 
Leuschener Fernandes, casada com 
o coronel António Malta Leuschener 
Fernandes e tia de Manuel Duarte de 
Sá Rodrigues Miguel, dr. António 
Jorge de Sá Rodrigues Miguel, eng. 
Alberto Sérgio de Sá Rodrigues Mi-. 
guel e dr. António Alfredo de Sá 
Leuschener Fernandes. 

O seu funeral, a cargo da Agência 
Funerária Rebelo, realiza-se hoje, 
terça-feira, pelas 16.30 h. da sua 
residência para o cemitério local. 


D. ADELINA GOMES 
TEIXEIRA 
Faleceu ontem numa casa de 
saúde desta cidade, confortada com 
os Sacramentos da Santa Madre 
Igreja, a sr.º D. Adelina Gomes Tei- 
xeira, mãe da sr.º D. Maria Fernanda 
Gomes Pereira, casada com o sr. 


Santiago de Beduído, Estarreja. 


ESTARREJA 


CARLOS MARQUES RODRIGUES 
& FILHOS, LDA. 


Participa aos seus fornecedores, clientes e amigos o falecimento 
do sócio MARIA MANUELA ANTÃO DA COSTA MARQUES, e que o 
funeral se realiza hoje, dia 22, pelas 16 horas, para o cemitério de 


em situação difícil 


Um realizador que aspira a suce- 
der, com éxito, a Fassbinder é o 
Jovem Herbert Achterbusch. O seu 
último filme «O Tonto», dedicado ao 
mestre, constitui um ataque frontal 
às convenções. 


Achterbusch está omnipresente 
no filme, pois para além de ser o 
produtor, argumentista e realizador, 
desempenha o papel principal. 

Enquanto este realizador aspira a 
chegar ao nível de Fassbinder, Wim 
Wenders demonstra, no seu último 
filme «Hammett», que já é um ci- 
neasta tão internacionalmente con- 
sagrado como o falecido. 

Ocerto é que, com a sua ausência 
e com as dificuldades económicas 
que pairam sobre o mundo, são, 
agora, muito raros os filmes alemães 
de ensaio que procurem novos ca- 
minhos para o cinema. 

Os sucessores da Fassbinderpro- 
curam um cinema claramente pro- 
fissional e comercial, que distraia 
com humor e aventuras sangrentas, 
fazendo esgotar as lotações. 


LOGIA 


José Gonçalves Portela, do sr. Nuno 
Gomes Pereira, casado comasr." D. 
Maria Cândida Fernandes Adriano e 
D. Maria Angélica Gomes Pereira, 
casada com o sr. José Carlos Este- 
ves. Deixana mesma dor seusnetos, 
bisnetos e demais família. O seu 
funeral com missa do corpo pre- 
sente, rerealiza-sehoje, às 16horas, 
naigrejado Bonfim, onde o féretrose 
encontra depositado, seguindo para 
o cemitério local e está a cargo da 
Companhia Funerária e Decorativa 
Portuense. 


D. MARIA RIBEIRO 
MACHADO 

Faleceu nestacidade e confortada 
com os Sacramentos da Santa 
Madre Igreja, a sr.º D. Maria Ribeiro 
Machado, casada com o sr. António 
Nunes Machado, antigo empregado 
daigreja da Trindade, Deixa também. 
na maior dor seus filhos, noras, gen- 
ros e mais família. 

O seu funeral com missa do corpo 
presente, tealiza-se hoje, às 15 ho- 
ras, na igreja da Trindade, onde o 
féretro se encontra depositado, se- 
guindo para Beire — Paredes, sendo 
alitambém celebrada missa pelas 17 
horas na igreja paroquial, após o que 
seguirá parao cemitério locale estáa 
cargo da Companhia Funerária e 
Decorativa Portuense. 


REQUEIXO — AVEIRO 


DIAMANTINO 
SIMÕES JORGE 


FALECEU 


Na sua residência, no Lugar da Taipa, Requeixo, faleceu ontem o 
sr. Diamantino Simões Jorge, de 89 anos de idade, avaliador do 
Estado, muito conhecido em Aveiro e considerado em todas as reparti- 


ções da cidade. 


O seu funeral realiza-se hoje, pelas 16 horas, de sua casa para o 


cemitério de Requeixo. 


FAMÍLIA 


1 ANTÓNIO LUÍS 
DE OLIVEIRA 


Ex-funcionário da Alfândega do Porto 
e ex-combatento da Grande Guerra 


AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA 


PoresteÚNICOMEIO, seusfilhos, 
noras, genros e netos agradecem 
todas as provas de pesar que lhes 
foram manifestadas pela morte do 
extinto e simultaneamente, partici- 
pamacelebração da missa do 7.º dia 
amanhã, pelas21 horasnacapelado 
N.º S.º da Paz - Rechousa — Gaia. 


A FAMÍLIA 


Andorinho — Gaia, 22 de Fevereiro de 1983 


Agência Funerária: Castelão — Gulpilhares — Gala. 


Aga 


Prof. JOSÉ JOAQUIM 
CLEMENTE DA MOTA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família, agradece por esto ÚNICO MEIO a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral ou que de qualquer modo lhes 
manifestaram o seu” pesar e pede desculpa de alguma falta que 
involuntariamente tenha cometido. Participa que a missa do 7.º dia, 
pelo eterno descanso de sua alma, será celebrada amanhã, quarta- 
-teira, pelas 18,30 horas na Igreja Paroquial do Carvalhido, pelo que 


desde já agradece a comparência a esta Eucaristia. 


Porto, 22 de Fevereiro de 1983 


Casa Moreira Ramos 


CALDAS DAS TAIPAS 


A FAMÍLIA 


MARIA DA SILVA 


CARDOSO 


(Viúva de Amâncio José Maria da Silva) 


FALECEU 


Seus filhos, noras, genros, netos e demais familiares, participam o 
seu falecimento às pessoas das suas relações e amizade e que o seu 
funeral se realiza hoje, às 16 horas da sua residência no lugar do 
Montinho (Casa Xico Amâncio) para a igreja paroquial com missa de 


corpo presente, indo a sepultar no cemitério local. 


t 


JOSÉ MIGUEL DE PINHO 
COELHO GUIMARÃES 


Seus pais, irmãs, padrinhos e restante família, participam às 
pessoas das suas relações e amizade o falecimento do menino José 


Miguel de Pinho Coelho Guimarães. 


Sobre o funeral têm que contactar com a família (telefones 
7650525 ou o n.º 32612, da Vila da Feira). 


Jaques Pinto Guimarães 


Eulália de Pinho Coelho Guimarães 
Cristina Maria de Pinho Coelho Guimarães 
Anabela de Pinho Coelho Guimarães 


Dr. José Guimarães dos Santos 


Dr." Madalena Guimarães dos Santos 


A FAMÍLIA 


o 


OLIVEIRA DO DOURO — V. N. DE GAIA 


TaDELINA FRANCISCA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu sogro, netos e bisnetos, vêm 
por este UNICO MEIO, agradecer 
reconhecidamente a todas as pes- 
soas, que se dignaram assistir ao 
funeral da saudosa extinta, ouque de 
qualquer modo lhes manifestaram o 
seu pesar e participar que amissado 
7.º dia, será celebrada hoje, terça- 
«feira, pelas 19,30 horas, na Igreja 
Paroquial de Oliveira do Douro. 
Desde já se confessam gratos a 
todos os que assistam a estepiedoso 
acto. 


Oliveira do Douro, 22 de Fevereiro de 1983 


Armador - Torcato Monteiro 


D. JOANA MONTEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família agradece muito reconhecida a todas as pessoas que a 
acompanharam na sua dor e participa que pelo eterno descanso da sua 
alma, se celebra a missa do 7.º dia, amanhã, dia 23, às 10 horas no 
templo da Lapa, reiterando o agradecimento a todas quantas se 
dignem assistir a este religioso acto. 


Porto, 22 de Fevereiro de 1983 


Armador Carlos Vieira 


ARLINDO MONTEIRO 
& IRMÃOS 


Vêm por este ÚNICO MEIO agradecer muito reconhecidos às 
pessoas que assistiram ao funeral da sua sócia Exma. Sr.º D. Joana 
Monteiro e participar que a missa do 7.º dia, se celebra amanhã, dia 23, 
às 10 horas, no templo da Lapa. 


Porto, 22 de Fevereiro de 1983 


Armador Carlos Vieira 


Idanha — Pedroso — Vila Nova de Gala 


MANUEL DO COUTO 
OLIVEIRA 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, genros, netos, 
bisnetos e demais família, vôm por 
este ÚNICO MEIO, participar o fale- 
cimento do saudoso extinto, e que o 
seu funeral se realiza, hoje terça- 
-feira, pelas 15 horas, da sua resi- 
dência, no lugar da Idan! Pedro- 
so, Gaia, para o Mosteiro de Pedro- 
so, com missa de corpo presente e 
responsos. Findo estes sai a inumar 
em jazigo de família no cemitério lo- 
cal. 


Idanha, Pedroso, Gaia, 22 de Fe- 
vereiro de 1983 


Funerária de António de Oliveira Gomes (Martinho) 


SÃO FÉLIX DA MARINHA — GAIA 


JOSÉ FERNANDO DA SILVA 
OLIVEIRA E FILHOS, LDA. 


Participam a todos os seus clientes, fornecedores e amigos o 
falecimento de seu pai, Manuel do Couto Oliveira, e que o seu funeral 
se realiza hoje terça-feira, pelas 15 horas, da sua residência no lugar da 
Idanha, Pedroso — Gaia, para o Mosteiro de Pedroso, Gaia, com missa 
de corpo presente e responsos a inumar em jazigo de família no 
cemitério local. 


São Félix da Marinha, Gaia, 22 de Feveriero de 1983. 


Funerária de António de Oliveira Gomes (Martinho) 


MADALENA — GAIA 


Í 


HIPÓLITO PEREIRA MARQUES 


MISSA DO 2.º ANIVERSÁRIO 


Sua esposa, vem recor- 
dar dois anos de pro- 
funda saudade, e comu- 
nicar que manda rezar 
missa em sufrágio de 
sua alma, hoje, terça- 
feira, às 19 horas na 
Igreja Paroquial da Ma- 
dalena — Vila Nova de 
Gaia, pelo que anteci- 
padamente agradece a 
todos que possam assis- 
tir a este piedoso acto. 


Madalena-Gaia, 
22-2-83. 


PONTE SERVES - GONDAR 


I 


JOSÉ AUGUSTO 
RIBEIRO DE ABREU 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, genros e demais família vêm por este ÚNICO 
MEIO agradecer a todas as pessoas que assistiram ao funeral do 
saudoso extinto ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar, e comunicar que a missa do 7.º dia será celebrada hoje, 
terça-feira, dia 22 pelas 19 horas na Igreja Paroquial de Gondar. 


Gondar, 22 de Fevereiro de 1983 


A Cargo da Agência Funerária S. Jorge 


T 


DR. FERNANDO ALVES 
DE SOUSA 


MISSA DO 30.º DIA 


A família participa às pessoas da sua amizade a celebração da 
missa do 30.º dia em sufrágio da sua alma, hoje, terça-feira, às 19.15 
horas, na igreja da Senhora da Conceição (ao Marquês). 

Aproveita também o ensejo para agradecer muito reconhecida- 


mente a todos quantos de algum modo lhe têm manifestado o seu R 


sentimento e amizade. 


COMERCIAL 


CENTRO 


BARÃO: 


VISEU-CALDAS DA RAÍNHA 


TORRES VEDRAS 


VOIL P/ CORTINADOS C/ 3 Lº 


VELUDOS P/ DECORA! 


SCHANTUNG BORDADO 
P/ CORTINADOS C/ 3 Lº 


FAZENDA C/ 1,5Lº 


CAXEMIRAS LINDAS C/ 1,15 Lº 
COBERTORES LÃ P/ CASAL 


CARPETES LINDAS 
LENÇÓIS KAPA 


98: 
298; 


398; 

98; 
130; 
348; 
298; 
298; 
198 


C/1,7 


JOGOS CAMA LINDOS PADRÕES 
PANO P/ LENÇOL C/ 2,40 Lº 

VELUDINE ESTAMPADA C/ 0,90 Lº 
LINDOS VESTIDOS SÃO MODERN! 


brevemente 
(CASCAIS) 


198; 
98; 
49, 

495; 


MOBÍLIAS TEMOS COISAS LINDAS 


POR PREÇOS FORMIDÁVEIS 
CALÇAS P/ HOMEM, ÓPTIMAS 
CASACOS SPORT MODERNOS 
CAMISAS POLIESTER P/ HOMEM 


595; 
1.980; 
195; 


TOALHAS MESA C/ 1,5 LINDAS 
DISCOTECA PAGA'2 DISCOS-LEVA. 3 


LOIÇAS SERVIÇOS-— PRATOS — COI 
POR PREÇOS BARATISSIMOS 


Í 


LICÍNIO MANUEL 
SILVA CAMPELO 


Os seus colegas de trabalho e a gerência da Fábrica de 
Estanhos Medieval, Lda., participam a todas as pessoas de 
suas relações e amizade o seu falecimento e informam que o 
seu funeral sairá hoje às 15 horas da Igreja Paroquial de 


Guifões. 


PARÓQUIA DE SÃO MARTINHO 
DE GUIFÕES 


MATOSINHOS 


Participa com grande mágoa o falecimento do sr. LICÍNIO MA- 

NUEL SILVA CAMPELO, membro do Conselho Paroquial e da Comis- 

À são de Gestão do Salão Paroquial. O seu funeral realiza-se hoje, pelas 

15.30 horas, com missa de corpo presente e responsos na nossa igreja 

paroquial, seguindo após estas cerimónias a sepultar em jazigo de 
família do 2.º cemitério de Sendim — Matosinhos. 


Guifões — Matosinhos, 22 de Fevereiro de 1983. 


Secular Casa Saramago — Fânzeres 


associada dos 


ARMAZENS DO CHIADO 


COMPANHIA 
DAS MINAS DE CARVÃO 
DE S. PEDRO DA COVA 
S.A.R.L. 
ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 
Convidam-se os Senhores Ac- 
cionistas desta Companhia a 
reunirem-se em Assembleia Geral 
Ordinária no dia 14 de Março do 
corrente ano, pelas dezasseishoras, 
na Sede, à Rua da Vigorosa, nº 
594-1.º andar, desta cidade, com a 
seguinte 
ORDEM DO DIA 
- Apreciar e aprovar ou modificar o 
Relatório, Balanço e Contas do 
Conselho de Administração e o 
Parecer do Conselho Fiscal, refe- 
rentes ao exercício findo em 31 de 
Dezembro de 1982. 
Porto, 8 de Fevereiro de 1983 


O Presidente 
da Assembleia Geral 


José Luís Nunes 


Caixa «Cristiano de Maga- 
lhães» de Socorros e 
Aposentação do Pes- 
soal dos Serviços Mu- 
nicipalizados de Gás e 
Electricidade do Porto 


Correm éditos de 30 dias para 
habitação dos herdeiros à pensão 
de sobrevivência deixada pelo sócio 
MANUEL JOAQUIM, falecido em 11 
de Fevereiro corrente, devendo os 
que a ela se julgarem com direito 
apresentar a documentação justifi- 
cativa no prazo indicado. 


Porto, 18 de Fevereiro de 1983 


O Secretário 
da Comissão Administrativa 


Dr. Valdemar de Jesus Cadinha 


O JORNAL DA INDUSTRIA E DO 
COMERCIO DO NORTE DO PAIS 


NOVELOS P| TRICOTAR 50 GRS. 


BIQUINIS GIROS 


SOCIEDADE 
AGRÍCOLA 
DO PINHÃO, 


SEDE: 
CELEIRÔS DO DOURO 


CAPITAL REALIZADO: 
Ese. 600 000$00 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se Os accionistas 
desta Sociedade para a Assembleia 
Geral Ordinária, na sede social, à 
Quinta das Pias, freguesia de Celei- 
rós, concelho de Sabrosa, pelas 15 
horas do dia 26 de Março de 1983, 
com a seguinte ordem do dia: 

— Leitura, discussão e votação do 
Relatório, Balanço, Contas e Pare- 
cer do Conselho Fiscal referentes 
ao exercício de 1982. 

Celeirós, 8 de Fevereiro de 1983 

O Presidente 
da Assembleia Geral, 
(Assinatura ilegível) 


29.50 
24:50 


LEILÃO 
DE PENHORES 


A COMPANHIA UNIÃO DE 
CRÉDITO POPULAR — SARL, 
avisa os senhores mutuários de que 
os penhores em débito de juros há 
mais de três meses serão vendidos 
emleilãonosdias11a15e18a22de 
Abril próximo, das 14 às 18 horas, na 
Praça de Carlos Alberto, 79, desta 
cidade. 


Porto, 14 de Fevereiro de 1983 


A Direcção 


ENSINE 
O SEU FILHO 


omércio do fJorto 


rErea 


A METALÍNIA, LDA. 


Certifico que, no dia 25 de Outubro de 1982, de fis. 50 a fis. 54v.º dolivron.º 1419-C das 
notas do 5.º Cartório Notarial do Porto, a cargo da notária licenciada Lídia Crispiniano Fontes, foi 
lavrada uma escritura pela qual se procedeu ao seguinte: 


a) As3 quotas que a própria so- 
ciedade por quotas de responsabili- 
dadelimitada, sob a denominação de 
A Metalínia, Lda., com sede na Rua 
do Barão de Forrester, 732, da fre- 
guesia de Cedofeita, da cidade do 
Porto, possuíano capital socialforam 
devidamente unificadas, passando, 
por isso, a possuir uma só quota de 
6000800. 

b) As2 quotas da sócia Porcínia 
Ribeiro Fernandes foram também 
unificadas, passando, por isso, a 
possuir uma só quota de 12 000$00. 

c) As2 quotas da sócia Marieta 
Armanda Oliveira Fernandes foram 
igualmente unificadas, passando, 
por isso, a possuir uma só quota de 
15000500. 

d) As 26 quotas do sócio José 
Luís Leite Fernandes também foram 
unificadas, passando, assim, a pos- 
suir uma só quota de 207.000$00. 

e) O pacto social da referida so- 
cledade foi totalmente modificado 
pelos artigos seguintes: 


1º 


A sociedade adopta a denomina- 
ção de A Metalínia, Lda., tem a sua 
sede na Rua do Barão de Forrester, 
732, da freguesia de Cedofeita, da 
cidade do Porto, a sua duração é por 
tempo indeterminado e teve o seu 
início em 15 de Junho de 1920. 

$ único, Por simples deliberação 
da assembleia geral, a sede poderá 
ser deslocada dentro da mesma lo- 
calidade. 


2º 


O seu objecto é a indústria de 
metalomecânica, designadamente 
execução de estruturas metálicas, 
portas onduladas e elevatórias, e 
caixilharia de alumínio anodizado e 
respectiva comercialização, po- 
dendo, entretanto, dedicar-se a 
outra actividade comercial ou indus- 
trialem que os sócios acordemeseja 
permitida por lei. 


ao 


O capital social, integralmente 
realizado, em dinheiro, é de 
250 000$00, e corresponde à soma 
das quotas dos sócios do modo se- 
guinte: 


1) José Luís Leite Femandes 
com uma quota de 207 000$00; 

2) Manuel de Castro, com uma 
quota de 5 000800; 

3) Júlio Vitória, com uma quota 
de 2 000800; 

4) António Aguiar Cardoso, com 
uma quota de 3 000800; 

5) Porcínia Ribeiro Fernandes, 
com uma quota de 12 000$00; 

6) Marieta Armanda Oliveira 
Fernandes, com uma quota de 
15 000800; 

7) Aprópria sociedade A Metali- 
nia, Lda. com uma quota de 
6000$00. 


4º 


Não são exigíveis prestações su- 
Plementares de capital, mas os só- 
cios poderão fazer suprimentos à 
sociedade, mediante as condições 
estabelecidas por deliberação a 
tomar em assembleia geral. 


5º 


A cessão de quotas será regulada 
da seguinte forma: 


1.º Élivree pormitidaa cessão e 
divisão de quotas entre os sócios; 

2º Depende do consentimento 
dos sócios a cessão a estranhos, em 
deliberação a tomar em assembleia. 
geral com, pelo menos, três quartas 
partes dos votos que o capital social 
representa. 

3.º Depende do consentimento 
dasociedade a adjudicação da quota 
aumcônjuge, no caso de divórcio ou 
separação judicial, bem como a 
transmissão de quotas, por morte, 
mesmo a cônjuges, descendentes 
ou ascendentes, em deliberação a 
tomar em assembleia geral pela 
maioria dos votos que o capital social 
representa. 


6º 


A sociedade poderá amortizar as 
quotas dos seus sócios nas condi- 
ções seguintes: 


1." Por acordo com o sócio; 

2. Quando o sócio deixe de 
comparecer aos actos sociais porum 
Período de 2 anos consecutivos; 

3. Quando a quota tenha sido 


arrolada, penhorada, arrestada ou 
sujeita a providência judicial ou legal 
de qualquer espécie e o sócio a não 
liberte desse encargo até à designa- 
ção do dia para a arrematação; 

4.º Em caso de falência, insol- 
vência ou interdição do sócio; 

5 Quandoaquotasejacedidaa 
estranhos comainiracçãodon.º2 do 
artigo 5.º, ou constituida em caução 
com violação do disposto no artigo 
8º: 


6.º Quando o sócio atentar con- 
tra os interesses da sociedade, im- 
pediro seu normalfuncionamento ou 
violar gravemente o pacto social; 

7.º Quando um sócio quiser 
exonerar-se da suaqualidade social; 

8.º Quando os sucessores de 
um sócio falecido ou o representante. 
de um sócio interdito declararem não 
desejar permanecer na sociedade; 

9.º Por falecimento, divórcio ou 
separação judicialde qualquer sócio, 
quando seja negado o consenti- 
mento da sociedade, conforme e 
para os efeitos do n.º 3 do artigo 5.º. 

$1.º Noscasosprevistosnopre- 
sente artigo, a amortização da quota 
será feita pelo valor nominal da 
quota. 

8$2.º A quantia que assim se mos- 
trar devida será depositada nos co- 
fres sociais, sendo paga a quem de 
direito, de uma só vez, quando este 
se apresentar a reclamá-la. 

$3.º Esta dívida prescreve no 
prazo de 5 anos, a contar da data da 
assembleia geral que deliberar a 
amortização em causa. 

$4.º A amortização considera- 
-Se efectuada e torna-se eficaz no 
dia da assembeleia geral que a deli- 
berar. 

e 7. 


A amortização é precedida de de- 
liberação dos sócios que constate a 
verificação dos respectivos pressu- 
postos legais e contratuais, sem ne- 
cessidade de qualquer demonstra- 
ção testemunhal ou documental a 
exarar na respectiva acta, para além 
dadeclaração do sócioousóciosque 
representem a maioria do capital so- 
cial, a 


Fica absolutamente proibida aos 
sócios constituir as suas quotas em 
garantia ou cauções de qualquer 
obrigação sem prévio consenti- 
mento escrito da sociedade. 


9º 


A sociedade não pode exercer os 
direitos inerentes a quotas próprias 
por ela adquiridas. 


10.º 


A nomeação de gerentes, sua 
destituição e remunerações serão 
resolvidas a todo o tempo em as- 
sembleiageral, e até que ela delibere 
o contrário mantêm-se no desempe- 
nho destas funções todos os sócios, 
com dispensa de cauções, 
competindo-lhes os mais amplos 
poderes para a gestão dos negócios 
sociais e representação da socio- 
dade em juízo e fora dele, activa e 
passivamente, compreendendo 
todos os que a lei não reserve à 
competência exclusiva da assem- 
bleia geral. 

$1.º Atéaodia31 de Outubro de 
1982 é nomeado gerente exclusivo o 
sócio José Luís Leite Fernandes, 
sem prejuizo de este poder convo- 
car, neste período, uma asembleia 
geral para a nomeação de mais ge- 
rentes. 

82º Agerência, que não consti- 
tuí nenhum direito especial dos só- 
cios, não é transmissível por morte, 
nem isoladamente, nem juntamente 
com a quota. 


tis? 


A sociedade, em assembleia ge- 
ral, poderá nomear-pessoas estra- 
nhas à sociedade como mandatá- 
rios, com amplos poderes de gerên- 
cia comercial ou aqueles que cons- 
tem do respectivo mandato. 


12º 


Os sócios-gerentes, poderão de- 
legar os respectivos poderes de ge- 
rência, no todo ou em parte, poruma 
oumaisvezes, noutrosócio-gerente, 
desde que essa delegação seja 
aprovada em assembleia geral. 


13º 


Os documentos de merg expe- 
diente, os saques de letras pagáveis 


à sociedade, endossos, para crédito 
ou depósito das ou nas contas da 
sociedade, de letra, de vales postais 
e de cheques directamente abancos 
poderão ser assinados apenas por 
um gerente ou mandatários da so- 
ciedade. 


14º 


Todos os demais actos que envol- 
vam responsabilidade para a socie- 
dade só terão validade quando assi- 
nados ou exclusivamente pelo sócio 
José LuísLeite Fernandes ouporseu 
procurador e um gerente ou manda- 
tário da sociedade, desde que o acto 
a praticar esteja compreendido nos. 
limites dos poderes outorgandos. 


152: 


É expressamente proibido aosge- 
rentes obrigar a sociedade em fian- 
ças, abonações, letras de favor ou 
quaisquer outros actos ou contratos 
estranhos aos negócios sociais, fi- 
cando aquele ou aqueles que proce- 
derem em contrário responsáveis 
pelos prejuízos que causarem, além 
de perderem, em benefício dos ou- 
tros sócios, a sua parte nos lucros do 
exercício em que a infracção tenha 
sido cometida, e, além disso, os res- 
pectivos actos ou contratos serão 
considerados, para todos os efeitos, 
fora dos limites do mandato, e, nos 
termos legais, nulos em relação à 
sociedade. 


16.º 


Faltando um gerente cuja pre- 
sença seja exigida pelo contrato da 
sociedade, a vaga será preenchida, 
em caso de urgência, imediata- 
mente, e até à eleição de novo ge- 
rente pela sociedade, em assem- 
bleiageral, pelo sócio mais velho, ou 
no caso de pedido de recusa deste 
pelo queimediatamente se lhe seguir 
em idade. Se só existirem 2 sócios, 
sendo a assinatura de ambosneces- 
sária à responsabilidade da socie- 
dade, face a impedimento de um, 
comprovada em termos correntes, 
bastará a assinatura do outro para 
obrigar a sociedade durante tal im- 
pedimento. 


17º 


As assembleias gerais, desde que 
aloinão determine outras formalida- 
des, serão convocadas por cartas 
registadas, a remeter para a resi- 


dência dos sócios com, pelo menos, - 


8 dias de antecedência sobre a data 
da reunião, mencionando-se nelas 
expressadamente o objecto ou fim 
da reunião. 

Está conforme. 


5.º Cartório Notarial do Porto, 12 
de Novembro de 1982 


O Ajudante, 


Tito da Silva Evangelista 


COMPANHIA NACIONAL 
DE BORRACHAS, SARL 


CONVOCATÓRIA 


Convido os Senhores Accionistas 
a reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária, no dia 31 de Março de 
1983, pelas 15horas, na sede social, 
sita à Rua Azevedo Coutinho, n.º 
39-1.º andar - Porto, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


1.º Discutir, deliberar e aprovar o 
Relatório, Balanço e Contas do 
Conselho de Administração 
bem como o parecer do Conse-. 
lho Fiscal e mais documentos 
referidos no artigo 189.º do Có- 
digo Comercial, respeitantesao 
exercício de 1982. 

Eleições dos membros dos 
Corpos Sociais para o triénio 
1983-1986. 


Porto, 2 de Fevereiro de 1983 


O Presidente da Mesa da Assem- 
bleia Geral, em representação de 
Calves — Sociedade de Investimen- 
tos e Gestão de Bens Mobiliários e 
Imobiliários, SARL 
Manuel Jorge Correia de Matos 


TRIPERFIL 


Transformação de Caixilharia de Alumínio, Lda. 


Certifico que no dia 6 de Agosto de 1982, de fl. 27 v.º afl.31 dolivron.º1302-Bdas notagdo 
5.º Cartório Notarial do Porto, a cargo da notária licenciada Lídia Crispiniano Fontes, foi lavrada 
uma eseritura de constituição de sociedade por quotas de responsabilidade limitada entre D. 
Marcelina Leite da Silva Fernandes, Manuel Vieira e D. Joana Lopes Martins Violas, a qual será 
regulada nos termos e sob as cláusulas ou condições constantes dos artigos seguintes: 


1º 


A sociedade adopta a denomina- 
ção de TRIPERFIL - Transtormação 
de Caixilharia de Alumínio, Lda. tem 
asua sede na Ruade Álvares Caste- 
lões, 652, da cidade do Porto, easua 
duração é por tempo indeterminado, 
a contar de hoje. 

Parágrafo único — Por simples de- 
liberação da assembleia geral, a 
sede poderá ser deslocada dentroda 
mesma localidade. 


rãs 


O seu objecto é a transtormação e 
comercialização de caixilharia de 
alumínio, podendo, no entanto, 
dedicar-se a outra actividade co- 
mercial ou industrial em que os só- 
ciosacordemeesejapermitidapor ei. 


3º 


O capital social, integralmente 
realizado, em dinheiro, é de 
500 0008, e corresponde à somadas 
quotas dossóciosdo seguintemodo: 


D. Marcelina Leite da Silva Fer- 
nandes, uma quota de 400 0008; 

A sócia D. Joana Lopes Martins 
Violas, uma quota de 50 0008; 

O sócio Manuel Vieira, uma quota 
de 50 0008. 


4º 


Não são exigiveis prestações su- 
plementares de capital, mas os só- 
cios poderão fazer suprimentos à 
sociedade, mediante as condições 
estabelecidas por deliberação a 
tomar em assembleia geral. 


sº 


A cessão de quotas será regulada 
da forma seguinte: 


1)- Élivre e permitida a cessão e 
divisão de quotas entre os sócios; 

2) — Depende do consentimento 
unânime de todos os sócios acessão 
a estranhos; 

3)-Depende doconsentimentoda 
sociedade a adjudicação da quota a 
um cônjuge, no caso de divórcio ou 
separação judicial, bem como a 
transmissão de quotas, por morte, 
mesmo a cônjuge, descendentes ou 
ascendentes. 


6º 


A sociedade poderá amortizar as 
quotas dos seus sócios nas condi- 
ções seguintes: 


1.º — Por acordo com o sócio; 

2.º - Quando a quota tenha sido 
arrolada, penhorada, arrestada, ou 
sujeita a providência judicial ou legal 
de qualquer espécie e o sócio a não 
liberte desse encargo até a designa- 
ção do dia para a arrematação 

— Em caso de falência, insol- 
vência ou interdição do sócio; 
4.º-Quandoa quotassja cedidaa 
estranhos com a infracção do dis- 
posto no n.º 2 do artigo 5.º ou cons- 
tituída em caução com violação do 
disposto no artigo 11 


5.º Quando o sócio atentar contra 
Os interesses da sociedade, impedir 
o seu normal funcionamento ou vio- 
lar gravemente o pacto social; 

- Quando um sócio quiser 
exonerar-se da sua qualidade social; 

7.*- Quando os sucessores deum 
sócio falecido, ou o representante de 
um sócio interdito, declararem não 
desejar permanecer na sociedade; 

— Porfalecimento, divórcio ou 
separação judicial de qualquersócio, 
quando seja negado o consenti- 
mento da sociedade, conforme é 
paraos efeitos do n.º 3 do artigo 5.º. 


Parágrafo 1.º - Nos casos previs- 
tosnopresenteartigo, aamortização 
da quotaseráfeitapelo valornominal 
da quota, acrescido das correspon- 
dentesreservas elucrosou prejuizos 
evidenciados no último balanço 
aprovado. 

Parágrafo 2.º — A quantia que 
assim se mostrar devida será paga, 
ou depositada, como no caso cou- 
ber, em prestações trimestrais, até 
ao máximo de 5 anos, sem juros, 


conforme for deliberado pela as- 
sembleia geral. 


7º 


A amortização é precedida de de- 
liberação dos sócios que constate a 
verificação dos respectivos pressu- 
postos legais e contratuais e torna- 
-se eficaz através de declaração di- 
rigida ao sócio por ela afectado. 


8º 


Esta deliberação deve ser tomada 
noprazo de 90 dias, a contar daquele 
em que algum dos gerentes tomar 
conhecimento do facto que permitaa 
amortização. 


9º 


Em caso de contitularidade, a 
ocorrência relativamente a algum 
dos contitulares de um facto que 
constitua fundamento de amortiza- 
ção permite que toda a quota seja 
amorizada. 


10º 


Fica expressamente permitida a 
divisão de quotas entre herdeiros 
dos sócios, como convierem entre si, 
mas enquanto a quota estiver indi- 
visa ounão for adjudicada aumúnico 
herdeiro somente poderão os res- 
pectivos direitos ser exercidos, em 
comum, por um dos herdeiros que a 
todos represente e seja aceite pela 
sociedade. 


“e 


Fica absolutamente proibido aos 
sócios constituir as suas quotas em 
garantia ou cauções de qualquer 
obrigação, sem prévio consenti- 
mento escrito da sociedade. 


12º 


A sociedade não poderá exercer 
os direitos inerentes a quotas por ela 
adquiridas. 


13º 


A nomeação de gerentes, sua 
destituição e remunerações serão 
resolvidas a todo o tempo em as- 
sembleia geral e até que ela delibere 
o contrário mantêm-se no desempe- 
nho destas funções todos Os sócios, 
com dispensa de cauções, 
competindo-lhes os mais amplos 
poderes para gestão dos negócios 
sociais e representação da socie- 
dade em juizo e fora dele, activa e 
passivamente, compreendendo 
todos os que a lei não reserve à 
competência exclusiva da assem- 
bleia geral. 


14º 


A sociedade, em assembleia ge- 
ral, poderá nomear pessoas ostra- 
nhas à sociedade como mandatá- 
rios, com amplos poderes de gerên- 
cia comercial ou aqueles que cons- 
tem do respectivo mandato. 


18º 


Os sócios poderão delegar os res- 
pectivos poderes de gerência no 
todo ou em parte, por uma ou mais 
vezes, noutro sócio-gerente, desde 
que essa delegação seja aprovada 
em assembleia geral. 


16.º 


Os documentos de mero expe- 
diente, os saques de letras pagáveis 


à sociedade, os endossos, paracré- — 


dito ou depósito das ou nas contas da 
sociedade, de letras, de valores pos-. 
tais e de cheques directamente a 
bancos poderão ser assinados ape- 
nas por um gerente ou mandatários 
da sociedade. 


17º 


Todos os demais actos que envol- 
vam responsabilidades para a so- 
ciedade só terão validade quando 
assinados por 2 gerentes, ou porum 
gerente, por sie como procurador do 
outro gerente, ou por um gerente e 
um mandatário da sorieriada resra 


que, quer quanto ao procurador quer 
quanto ao mandatário, o acto a prati- 
car esteja compreendido nos limites 
dos poderes outorgados. 


A: 


É expressamente proibido aos ge- 
rentes obrigar a sociedade em fian- 
ças, abonações, letras de favor ou 
qualquer outros actos ou contratos 
estranhos aos negócios sociais, fi- 
cando aquele ou aqueles que proce- 
derem em contrário responsáveis 
pelos prejuízos que causarem, e, 
além disso, os respectivos actos ou 
contratos serão considerados, para 
todos os efeitos, fora dos limites do 
mandato, e, nos termos legais, nulos 
em relação à sociedade. 


19.º 


Faltando um gerente cuja pre- 
sença seja exigida pelo contrato da 
sociedade, a vaga será preenchida, 
em caso de urgência, imediata- 
mente, e até à eleição do novo ge- 
rente pela assembleia geral, pelo 
sócio mais velho, ou no caso de 
pedido de recusa deste pelo que 
imediatamente se lhe seguir em 
idade. 

Se só existirem 2 sócios sendo a 
assinatura de ambos necessária à 
responsabilização da sociedade, 
face a impedimento de um, compro- 
vado emtermos correntes, bastará a 
assinatura do outro para obrigar a 
sociedade durante o impedimento. 


20.º 


As assembleias gerais, desde que 
aleinão determine outras formalida- 
des, serão convocadas por cartas 
registadas, a remeter para a resi- 
dência dos sócios com, pelo menos, 
8 dias de antecedência sobre a data 
da reunião, mencionando-se nelas 
expressamente o objecto ou fim da 
reunião. 


Está conforme. 


5.º Cartório Notarial do Porto, 16 
de Novembro de 1982. 


O Ajudante 


Tito da Silva Evangelista 


«O Comércio do Porto» 
N.º 262 — 22-2-83 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO SUMÁRIA — N.º 
314/82 - 2.º SECÇÃO. 

EXEQUENTE-BANCOTOTTA & 
AÇORES, E.P., com sede na Rua 
Aurea, 88 — LISBOA. 


EXECUTADOS — JÚLIO DE 
SOUSA MOREIRA, casado, comer- 
ciante, do lugar do Padrão — Rebor- 
dosa — Paredes e outro. 


Correm éditos de VINTE DIAS, 
contados da data da 2.º e última 
publicação do anúncio, CITANDO os 
credores desconhecidos do execu- 
tado Júlio, para, no prazo de DEZ 
DIAS, findo o dos éditos, deduzirem 
os seus direitos, desde que gozem 
de garantia real sobre o bem penho- 
rado. 


Porto, 14 de Fevereiro de 1983 
O Juiz de Direito, 


Mário de M. 
Araújo Ribeiro 


O Escrivão-Adjunto, 


Henrique Neiva 


Apartamentos TénisGolimar 


Vilamoura-Algarve- Portugal 


Este ano passe já as suas férias num apartamento situado 
num local de horizontes livres. 

Enquadrado por zonas apraziveis de sosségo, mas também de certa 
animação cosmopolita — courts de tenis, campos de golf, 
ampla vista para o mar, marina e a 250 m do casino, este vai ser 
o apartamento das suas férias, do seu investimento 
e da sua oportunidade. 


PROMOCAO E COMERCIALIZAÇÃO E 


ESCRITÓRIOS; RUA DE:CEDOFEITA: 455- 
SALA 6 - Telefones 383548, 383936 -4000, PO! 


«O Comércio do Porto» 
N.º 262 — 22-2-63 


NOTARIADO PORTUGUGUÊS 


Secretaria Notarial de Santo Tirso 


PRIMEIRO CARTÓRIO 
Notário Lic. JOSÉ ANTÔNIO PEREIRA SERRA 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA 
DE FAMALICÃO 


2.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


São citados os credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados aos ex- 
ecutados para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pelo 
produto de tais bens, no prazo de dez 
dias, depois de decorrida a dilação 
de vinte dias, que se começará a 
contar da segunda e última publica- 
ção do anúncio. 


CERTIFICO, para efeitos de publicação que por escritura de 8 do 
mês corrente, exarada de folhas 2 a 4 do livro de notas para escrituras 
diversas 128-B deste Cartório, foi constituída entre António Júlio da 
Conceição Santos, Marilia de Jesus Sampaio Teixeira dos Santos, 
Angela Sofia Sampaio Teixeira dos Santos, Luís Miguel do Sousa 
Santos o Rui Pedro de Sousa Santos uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limitada que vai reger-se pelas cláusulas 
constantes dos artigos seguintes: 


ARTIGO PRIMEIRO — A socie- 
dade adopta a firma de JÚLIO SAN- 
TOS & FILHOS, LIMITADA, tem a 
sua sede e estabelecimento na Rua 
Alvaro de Castelões, número 127, da 
cidade do Porto e durará por tempo 
indeterminado, com início nesta 
data. 

PARAGRAFO ÚNICO -— Poderão 
ser criadas filiais, sucursais ou 
agências, por simples decisão da 
gerência social. 

ARTIGO SEGUNDO - O objecto 
social consiste na indústria e comér- 
cio de artigos de livraria e papelaria, 
podendodedicar-se aqualqueroutro 
ramo de indústria ou comércio em 
que os sócios acordem e seja legal. 

ARTIGO TERCEIRO — O capital 
social, integralmente realizado em 
dinheiro, é de 800 000$00 e corres- 
ponde à soma das quotas seguintes: 
umade 200 000800 do sócio António 
Júlio da Conceição Santos; duas de 
175 000800, pertencendo cada uma 
delas a cada um dos sócios Luís 
Miguel de Sousa Santos e Rui Pedro 
de Sousa Santos; outra de 
30 000800 da sócia Marilia de Jesus 
Sampaio Teixeira dos Santos; e uma 
outra de 20 000800 da sócia Ângela 
Sofia Sampaio Teixeira dos Santos. 

ARTIGO QUARTO - Não é permi- 
tida a cessão de quotas a estranhos, 
mas a cessão a qualquer dos sócios 
só poderá ser efectuada se a socie- 
dade a não preferir para si. 

ARTIGO QUINTO — A gerência 
social, dispensada de caução e re- 
munerada ou não conforme for deli- 
berado em assembleia geral, in- 
cumbe aos sócios António Júlio da 
Conceição Santos e Maria de Jesus 
Sampaio Teixeira dos Santos, que 
desde já ficam nomeados gerentes, 
sendo necessária e suficiente a in- 
tervenção do gerente António Júlio 
da Conceição Santos para obrigar a 
sociedade em todos os seus actos e 
contratos. 

PARAGRAFOÚNICO-O gerente 
António Júlio da Conceição Santos 
poderá delegar, por meio de procu- 
ração, os seus poderes de gerância 
no outro gerente, ou em qualquer 
outro dos sócios com capacidade 
para a exercer. 

ARTIGO SEXTO — Os gerentes 
poderão comprar, vender ou trocar 
veículos automóveis da ou para a 
sociedade e constituir mandatários 
nos termos do artigo duzentos e cin- 
quenta e seis do Código Comercial. 

ARTIGO SÉTIMO — No caso do 
falecimento, interdição ou inabilita- 


ção do sócio António Júlio da Con- 
ceição Santos, a sociedade conti- 
nuará, devendo ser designado um 
novo gerente de entre os restantes 
sócios, em assembleia geral, pas- 
sando a partir de então a ser neces- 
sário a intervenção conjunta da ge- 
rente Marilia de Jesus Sampaio Tei- 
xeira dos Santos e do gerente desig- 
nado para obrigar a sociedade em 
todos os seus actos e contratos. 
ARTIGO OITAVO — A sociedade 
poderá dissolver-se por decisão 
Única do sócio António Júlio da Con- 
ceição Santos ou então no caso de 
falecimento, interdição ou inabilita- 


Execução SUMÁRIA n.º 61/82 — 
1.º secção. 

Exequentes - PRALOBAL — Em- 
presaIndustrialde Confecções, Lda. 

Executado - FERNANDA AU- 
GUSTA PINHEIRO, divorciada, co- 
merciante, residente é com estabe- 
lecimento na Avenida João da Cruz, 
nº 118 - BRAGANÇA. 


ão. 

ARTIGO NONO As assembleias. 
gerais sempre que a lei não exija 
formalidades especiais serão con- 
vocadas por cartas registadas dirigi- 
das aos sócios com a antecedência 
minima de oito dias. 


Famalicão, 14 de Fevereiro de 
1983. 
ESTÁCONFORME O ORIGINAL. 


O Juiz de Direito, 


. SantoTirsoe Secretaria Notarial, 9 
de Fevereiro de 1983. 


Pedro Emérico Soares 


A Ajudante da Secretaria, O Escrivão de Direito, 


Alcina da Conceição Araújo Lopes José Manuel Macedo 


«O Comércio do Porto» 
N.º 262 — 22/2/83 


TRIBUNAL CIVEL DA COMARCA 
DO PORTO 


2.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


No próximo dia vinte e oito do 
corrente mês, pelas dez horas, neste 
Tribunal Judicial do 2.º Juízo Civeldo 
Porto — 1.º Secção — nos autos de 
execução de sentença, registados 
sob o n.º 835/B/76, em que são: 
Exequente o Banco Totta & Açores, 
EP. e Executada: Eduardo Pereira 
Pinto & Filhos, Lda., com sede na 
Rua Lameira de Baixo, 278 - Porto, 
vaiser posta em praça, pela segunda 
vez, para ser arrematada ao maior 
lanço oferecido acima de metade do 
valorindicado no processo: uma má- 
quina «Aldinger» copiadora e prega- 
dora, com dois motores acopolados, 


em razoável estado de conservação 
com o n.º FS-58-129-H 9-42084. 

Do referido bem é depositário o 
sócio da executada sr. Nelson Vidal 
Sousa Correia Pinto. 


Porto, 14 de Fevereiro de 1983 


O Juiz de Direito, 


António Jorge da Silva 
Castelo 


O Escrivão-Adjunto, 


José Pedro Ribeiro Seixas 


3.º Feira 
22-2-83 


RODOVIARIA 
NACIONAL 


NOVOS SÍMBOLOS NOS AUTOCARROS RN 


A PARTIR DE 1 DE MARÇO DE 1983 


[AME 


SÍMBOLO VERDE COM FUNDO AMARELO 


Válidos passes 


prados. 


Venda de bilhetes a bordo. pelo mo- 
torista, à tarifa normal. 


Não são aceites bilhetes pré-com- 


SÍMBOLO LARANJA COM FUNDO VERDE 


E 


PRIMEIRO 
NOTARIAL 


PRIMEIRO - A sociedade adopta 
a firma de «ALCINO & JOSÉ BAL- 
TAZAR, LIMITADA», e tem a sua 
sede na Rua do Monte, número seis- 
centos e sete, freguesia de Gulpilha- 
res, concelho de Vila Nova de Gaia, e 
durará por tempo indeterminado a 
contar de hoje. 


PARAGRAFO ÚNICO — A socie- 
dade poderá, por simples delibera- 
ção da assembleia geral, transterir a 
suasede paraqualquer outrolocaldo 
mesmo concelho, criar ou encerrar 
filiais ou outras formas de represen- 
tação social, 


SEGUNDO - O objecto social é a 
recuperação e comercialização de 
equipamentos industriais ou qual- 
quer outro ramo de comércio ou in- 
dústra que a sociedade resolver ex- 
plorar. 


TERCEIRO - O capital social, já 
integralmente realizado, em di- 
nhero, é de DUZENTOS MIL ES- 
CUDOS, e corresponde à soma de 
três quotas, uma de cinquenta mil 
escudos pertencente ao sócio Alcino 
Manuel Rocha Moreira, outrade qua- 
renta mil escudos ao socio Jose Bal- 
tazar da Rocha Moreira, e outra de 
cento e dez mil escudos pertencente 
à sócia Rosa Celeste Alves da Ro- 
cha 


QUARTO- A gerência social, dis- 
pensada de caução, e com ou sem 
remuneração, conforme vier a ser 
deliberado em assembleia geral per- 
tence atodos os sócios, que desde já 
são nomeados gerentes. 


Venda de bilhetes a bordo, pelo motorista, 


Notário: DR. DOMINGOS PORTELA 
Rua de Sá da Bandeira, 69 - 2.º 


CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 


Certifico, que por escritura de 10 de Fevereiro corrente, lavrada de fis. 
35 verso a 37 do livro 32-F de escrituras diversas deste cartório, toi 
constituída entre ALCINO MANUEL ROCHA MOREIRA e JOSÉ BALTAZAR 
DA ROCHA MOREIRA e ROSA CELESTE ALVES DA ROCHA, uma socio- 
dadee comercial por quotas de responsabilidade limitada, nos termos e 
condições constantes dos artigos seguintes: 


Válidos passes 
e bilhetes pre-comprados. 


com tarifa agravada. 


LET” *S BRANCAS 
Válidos passes. 


Venda de bilhetes 


prados. 


A chapa será colocada logo abaixo do pára-brisas, na frente do veículo, do lado direito. 


CARTÓRIO 
DO PORTO 


AS 


cobrador, à tarifa normal. 


; É À 
g 
É 
Ê 
SOBRE FUNDO AZUL 5 
e 


as 


E 


a bordo, pelo 


na 


Não são aceites bilhetes pré-com- 


Es 


RAR 


$ 


nas 


“CAFÉ PURO 
CHAVE 


PARAGRAFO PRIMEIRO - Para 
obrigar a sociedade em todos os 
seus actos e contratos, é necessária 
a assinatura conjunta de dois geren- 
tes, sendo uma sempre a da sócia 
Rosa. 


PARÁGRAFO SEGUNDO - Os 
gerentes poderão delegar todos ou 
parte dos seus poderes de gerência, 
mediante procuração. 


PARÁGRAFO TERCEIRO - Fica 
vedada aos gerentes a suainterven- 
ção em representação da sociedade 
em negócios a esta estranhos, no- 
meadamente em letras de favor, li- 
vranças, fianças e abonações. 


QUINTO- As assembleias gerais, 
quando a Lei não prescreva outras 
formalidades, serão convocadas por 
meio de cartas registadas, com a 
antecedência minima de dez dias. 


Extraida em conformidade com o 
original para efeito de publicação, 
declarando que na parte omitida 
nada há em contrário ou além do que 
nesta se narra e transcreve. 


Porto e Prirneiro Cartório Notarial, 
aos onze de Fevereiro de mil nove- 
centos e oitenta e três. 


A Ajudante do Cartório 


Modesta da Conceição Ferreira 


[UFS 0.JORNAL DO NORTE 


D'OURO 


ASSOCIAÇÃO 
RECREATIVA 
SANTO ANTÓNIO 
DA ATAFONA 


Oliveira do Douro - GAIA 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos dos Estatutos, con- 
voco os Senhores Associados para 
reunirem em Assembleia Geral Ex- 
traordinária na próxima quinta-feira, 
dia 24 de Fevereiro de 1983, pelas 
21.30 horas com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


— PONTO ÚNICO: Apreciação 
do pedido de demissão da actual 
Direcção, face aos incidentes 
ocorridos na sede, na noite do 
passado sábado dia 19. 


Se à hora marcada não estiverem 
presentes sócios em número sufi- 
ciente, a Assembleia funcionará uma 
hora mais tarde com qualquer nú- 
mero de Associados. 


Oliveira do Douro, 20 de Fevereiro 
de 1983. 


O Presidente 
da Assembleia Geral, 


Álvaro Restivo 


| 
” 


fo or 


Feira 


PRIMEIRO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


Notário: DR. DOMINGOS PORTELA 
Rua de Sá da Bandeira, n.º 69-2.º 


ALTERAÇÃO PARCIAL DE PACTO 


Certifico, que por escritura de 26 de Outubro corrente, lavrada de fis. 51 
verso a 53 verso do Livro 129-B de escrituras diversas deste Cartório, o 
capital da sociedade anónima de responsabilidade limitada, denominada 
COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECIDOS DE FAFE, SARL, com sedo no Porto, 
na Avenida dos Aliados, n.º 236, 1.º andar, foi elevado para 90.000.000$00, 
por reforço de 81.000.000$00, mediante a incorporação de reservas de 


AUTO-FÁTIMA, 
LIMITADA 


Certifico que, por escritura tavrada em 30 de Junho de 1981, exarada de 
fis. 131 a 134 v.º, do livro de notas n.º 1294-B, do 5.º Cartório Notarial do 
Porto, a cargo da Notária Licenciada Lidia Crispiniano Fontes, António José 
Lima Toixeira cedeu a António Alexandrino Manta Mergulhão as suas quotas 
de 15.000800 e 1.000$00 e Maria Isabel Marques Oliveira Teixeira, cedeu a 
Luís Gomes da Silva a sua quota de 4.000$00, que ambos possuiam na 
sociedade em epigrafe que tem sede nesta cidade na Rua N.º Sr." de Fátima, 
n.os 436 a 444, e, pela mesma escritura procederam ao seguinte: 


O Comércio do Porto) 


IMPOPA 


Indústria Portuguesa 
de Passamanarias, Lda. 


SEDE: PRAÇA 9 DE ABRIL, 84 — PORTO 


Certifico que, por escritura de 7/1/983, lavrada de fis. 138 v.º a fis. 141, 
do livro de notas para escrituras diversas n.º 380, do 1.º Cartório da 
Secretaria Notarial de Matosinhos, a cargo do Notário Lic. Amílcar Augusto 
Moreira Magalhães, procedeu-se ao seguinte: 


reavaliação de 61.000.000$00, e a emissão de acções novas no valor de 


20.000.0008$00. 


Por esta mesma escritura foi dada nova redacção aos Artigos Terceiro, 
Quarto, Oitavo, Décimo-primeiro e Décimo-quarto, que passa a ser a 


seguinte: 


Artº3.º- O capital social, que está 
integralmente realizado, é de 
90.000.000$00, dividido em 90.000 
acções do valor nominal de 
1.000$00, cadá uma. 

$1.º-As acções são nominativas 
ou ao portador e reciprocamente 
convertíveis; 

$2.º- A acções são representa- 
das por títulos de uma, cinco, dez, 
cinquenta, cem e quinhentas ac- 
ções, atodo otempo substituíveis por 
agrupamento ou subdivisão. 

$ 3.º - Os títulos provisórios ou 
definitivos serão assinados por dois 
directores, podendo uma das assina- 
turas ser aposta por chancela; e 

º— As despesas de conversão 
jo são de conta dos 
accionistas interessados. 

ART.º4.º- Este capital poderá ser 
elevado por uma ou mais vezes por 
deliberação da Assembleia Geral. 

ART.º 8.º— O pagamento das ac- 
ções, quando haja de fazer-se al- 
guma emissão, será feito por presta- 
ções não superiores a 20%, pedidas 
pela Direcção com intervalos não 
inferiores a 60 dias, com excepção 
da prestação imediata à ratificação 
que poderá ser chamada seguida- 
mente a esta. 

A este artigo foram eliminados os 
seus três parágrafos. 


ART.º 11.º — A Assembleia Geral 
será constituída pelos accionistas 
possuidores de 50 ou mais acções, 
averbadas em seu nome, quando 
nominativas, ou depositadas no es- 
critório da Companhia ou estabele- 
cimento bancário, quando ao porta- 
dor, com uma antecedência não in- 
ferior a 30 dias, salvo quanto às 
acções adquiridas por herança, pois 
para essas bastará a antecedência 
de 15 dias. 

ART.º 14.º — Cada accionista terá 
umvoto porcadagrupo de 50 acções 
até ao limite legal, não tendo in- 
gressona Assembleia os accionistas 
possuidores demenos de 50 acções, 
os quais poderão agrupar-se como é 
facultado pelo Parágrafo quarto do 
art.º 183.º do Código Comercial, de 


«O Comércio do Porto» 
N.º 262 — 22-2-83 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 1.º Secção do 3.º Juízo Cível 
do Porto correm éditos de 20 DIAS 
contados da 2.º e última publicação 
deste, citando os credores desco- 
nhecidos do inventariado REGI- 
NALDO DA SILVA PAIVA RODRI- 
GUES, divorciado, residente que foi 
na Rua 9 de Abril, 259, Águas San- 
tas, Maia, parano prazo de 10 DIAS, 
posterior àquele dos éditos deduzi- 
rem os seus direitos no inventário 
facultativo n.º 5542 a que procede 
por óbito daquele inventariado e em 
que é cabeça de casal - Maria Júlia 
Machado de Paiva Rodrigues Gon- 
çalves, desde quegozemdegarantia 
real sobre o veículo automóvel e 
fracção de imóvel descritos nos 
autos e cuja venda foi requerida. 


Porto, 4 de Fevereiro de 1983 
O Juiz de Direifo, 
José da Silva Paixão 
O Escrivão de Direito, 


João Luís Touro Pereira 


formaacompletaremonúmerode 50 
acções para se fazerem representar 
pelo accionista que elegeram. 


Está conforme para efeito de pu- 
blicação. 


Porto e Primeiro Cartório Notarial, 
aos vinte e sete de Outubro de mil 
novecentos e oitenta e dois. 


A Ajudante do Cartório, 


Modesta da Conceição Ferreira 


«O Comércio do Porto» 
N.º 262 — 22-2-83 


% 


TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DE LISBOA 


13.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que, no dia 22 de 
Marçode 1983, pelas 1Ohoras,na 1.º 
Secção do 13.º Juízo Cível da Co- 
marcade Lisboa enosautosdeCarta 
Precatória n.º 183, vindos da 3.º 
Secção do 1.º Juízo Cível da Co- 
marca do Porto e extraídos dos autos 
de Execução de Sentença n.º 
44-B/81 em que é exequente BON- 
NEVILLE OLIVEIRA — ESTUDOS E 
EQUIPAMENTOS ELECTROME- 
CÂNICOS, LDA, e excutada, 
COZIHOTEL — MÁQUINAS E 
EQUIPAMENTOS HOTELEIROS, 
LDA., com sede na Rua Tenente 
Possidónio Coelho, Lote 21, em Sa-| 
cavém, vão ser postos em praça, 
pela 2.º vez, para serem arremata- 
dos ao maior lanço oferecido acima 
dos valores que adiante se indicam, 
os seguintes bens móveis penhora- 
dos à executada: 

1.º — Um grelhador a carvão, de 
churrasco, com trôs gambeadas da 
marca «Cozihotel», com tripé em 
ferro que vai à praça pelo preço base. 
de: 17 500800; 

2.º — Um grelhador eléctrico para 
trôsfrangos, damarca «Roller-Grill», 
que vai à praça pelo valor de: 
15 000800; 

3.º — Uma torradeira da marca 
«Faminox», com duas prateleiras, 
eléctrica, que vai à praça pelo valor 
de: 5 000800; 

4.º — Uma balança báscula- 
-decimal de força 200 kg, em metal, 
de cor verde, que vai à praça pelo 
valor de: 6.500$00; 

5.º-Umamesaemaçoinox,como 
comprimento de 1,90 m e 0,70 m de 
de largura e 0,90 de altura, que vai à 
praça pelo valor de: 11 000800; 

6.º-Doisgrelhadores acarvão, de 
churrasco, com três gambeadas, de 
cor preta, sem tripé, que vão à praça 
pelo valor de: 30 000$00; 

7.º - Uma máquina de escrever, 
marca «Predon» de cor cinzenta 
clara, com tecladonacional, comcar- 
reto grande e o número 015221- 
-1078, que vai à praça pelo valor de: 
5 000800; 

8.º — Uma máquina de calcular 
eléctrica, de «Saccs», modelo NS- 
-1010PD, com o número 1045495, 
que vai à praça pelo valor de: 
6 500800. 


Lisboa, 14 de Fevereiro de 1983 
O Juiz de Direito, 
Joaquim Dias 


O Escriturário, 


Ana Maria Sequeira 
da Silva 


A) O referido capital social de 
20.000$00 é reforçado ou aumen- 
tado com a importância de 
180.000$00 em dinheiro e subscrita 
pelo sócio António Alexandrino 
Manta Magalhães com aimportância 
de 84.0008$00. 

B; EosócioLuisGomes da Silva 
com a quantia de 96.000$00 que já 
deram entrada na «Caixa Social». 

C) As quotas de cada um dos 
Sócios são devidamente unificadas, 
passando por isso, cada um deles, a 
possuir uma só quota de 


substituído pelas cláusulas ou condi- 
ções constantes dos art.os seguin- 
tes: 


1.º- A sociedade adopta a deno- 
minação de «Auto-Fátima, Lda.», 
com a sua sede na Rua N.º Sr. de 
Fátima, n.os 436 a 444, da freguesia 
de Cedofeita, da cidade do Porto, e 
durará por tempo indeterminado, a 
contar de 1 de Janeiro de 1954. 


2.º- O seu objecto é 0 exercício da 
indústria de garagem incluindo esta- 
ção de serviço, recolhas e repara- 
ções; podendo todavia dedicar-se a 
qualquer outro ramo de indústria ou 
comércio em que os sócios acordem, 
desde que consentido por lei. 

3º — O capital social, integral- 
mente realizado, em dinheiro é de 
200.000$00, representado por duas 
quotas iguais de 100.000$00 umado 
sócio António Alexandrino Manta 
Mergulhão e outra do sócio Luis 
Gomes da Silva. 


4.º — A divisão e a cessão total ou 
parcial, de quotas são livres entre os 
sócios; porém, quando a favor de 
estranhos a cessão fica sujeita ao 
direito de preferência do sócio do 
cedente. 

$1.º—Para efeitos desta cláusula 
deverá o pretenso cedente avisar o 
preferente, por carta registada, com 
aviso de recepção, tendo esta o 
prazo de 20 dias, para exercer o 
direito de preferência. 

$2.º-O preço da cessão, quando 
houver exercício de direito de prefe- 
rência será o que resultar do último 
balanço aprovado, acrescido das 
prestações suplementares e supri- 
mentos abonados pelo cedente. 

$3.º- Esse preço da cessão será 
pago em 4 prestações trimestrais 
iguais, as quais vencerão juros equi- 
valentes aos da taxa de desconto do 
Banco de Portugal. 

84º — É proibida a cessão de 
quotas a título gratuito. 

5.º — Por falecimento de qualquer 
dos sócios, a sociedade continuará 
com os sobrevivos e os herdeiros do 
falecido, devendo estes nomear 
entresiumque atodos representena 
sociedade, enquanto a quota se se 
mantiver indivisa. 


6.º — A sociedade goza da facul- 
dede de amortizar qualquer quota 
sempre que: 

a) — A quota seja objecto de pe- 
nhora, arresto ou qualquer outra 
forma de apreensão forçada. 

b) — O titular da quota mova um 
processo contra a sociedade e de- 
caia no pedido. 

c) - O titular da quota, ainda que 
não gerente, concorra com a socie- 
dade ou exercendo o mesmo ramo 
de actividade ou gerindo, seja ounão 
sócio, sociedade que exerça a 
mesma actividade, salvo se o fizer 
como consentimento da assembleia 
geral e nos termos em que este o 
delibere. 

$único- A determinação do preço 
da amortização e o seu pagamento 
far-se-ão em conformidade com o 
preceituado nos parágrafos 2.º 6 3.º 
do art.º 4.º, deste pacto social. 

7.º — A gerência aa sociedade, 
dispensada de caução será exercida 
por ambos os sócios, os quais, em 
caso de impossibilidade, poderão 
nomear mandatário, sócio ou ter- 
ceiro, para o exercício das funções. 

8.º- O gerente não poderá obrigar 
a sociedade em actos ou contratos 
que não digam respeito à sociedade, 
tais como abonações, fianças, ava- 
les, e letras de favor, sob pena de 
responder, individualmente, por per- 
das e danos perante a sociedade. 


9.º - Se entre os sócios existr 
desacordo ou incompatibilidade 
permanente, relativamente aos ne- 
gócios sociais, poderá qualquer de- 
les, por meio de notificação judicial 
avulsa, propor ao outro a compra da 
sua quota, nos termos indicados no 
parágrafo 2.º do artº 4.º. 


8 1.º — Se ambos os sócios se 
declararem compradores, qualquer 
deles poderá fazer proposta; e, não 
sendo esta aceite, ficará o sócio des- 
tinatário constituído na obrigação de 
adquirir a quota do sócio proponente 
exactamente nos termos por este 
apresentados. 


$2.º - Considera-se existir desa- 
cordo ou incompatibilidade perma- 
nente se emtrôs assembleias gerais, 
no prazo de i ano, se verificar im- 
possibilidade de obter maioria em 
relação a questões diferentes. 


10.º-As assembleias gerais, para 
as quais a lei não exija outra forma é 
prazo de convocação, serão convo- 
cadas com a antecedência mínima 
de 8 dias, por carta registada com 
aviso de recepção. 


11.º — No caso de dissolução da 
sociedade, serão seus liquidatários 
todos os sócios, que procederão à 
liquidação e partilha dos haveres 
sociais nas condições que entre si 
acordarem, depois de salvaguarda- 
dos os direitos de terceiros perante a 
sociedade. 


ESTÁ CONFORME. 


5.º Cartório Notarial do Porto, 2 de 
Dezembro de 1982 


A Ajudante, 


Maria Celeste Morais Mateus 


«O Comércio do Porto» 
N.º 262 — 22-2-83 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º Juízo 


ANÚNCIO 


Carta Precatória para Venda n.º 
1.289/83- 3.º Secção, vinda do 
2.º Juízo do Tribunal Judicial 
de Leiria, e extraída dos autos 
de Acção Especial para Venda 
de Penhor em que s:0: 

AUTORA — Sarvinhos — Socle- 
dade de Armazenistas de Vi- 
nhos de Leiria, Lda.. 

RÉ — CAVES DO NORTE, LDA., 

com sede na Rua do Lindo 

Vale, n.º 489, Porto. 


FAZ-SE SABER que no próximo 
dia 1 de Março de 1983, pelas 14 
horas, neste Tribunal, hão-de ser 
postos em praça, pela primeira vez, 
para serem arrematados ao maior 
lanço oferecido acima do valor indi- 


gas, de marca «Hipólito», dos quais 
foram constituídos fiéis i 

Maria Odília Martins Matos dos San- 
tos Sousa e Alberto Moreira de Sou- 
sa, gerentes da Ré. 


Porto, 9 de Fevereiro de 1983 


ENSINE 
O SEU FILHO 


a) Maria Vitória da Cunha Sinde 
Pinto da Silva Petiz dividiu a sua 
quota de 250.000800 em duas: uma 
de 200.000800 com que ficou e a 


outra de 50.000$00, que cedeu a 
Angelo Sousa da Silva Graça; 

b) O cessionário foi nomeado 
também gerente da sociedade; 

c) Alteraram-se o corpo do artº 
3.º,ocorpodoartig. 4.º e passandoo 
actual parágrafo únicoasero 1.ºpois 
a ele foi aditado ainda um parágrafo 
que ficou a ser o parágrafo 2.º; 
aditou-se ao pacto ainda um art.º o 
7.º e um seu parágrafo único, que 
passaramateraseguinte redacção: 

Art.º 3.º — O capital social, inte- 
gralmente realizado em dinheiro e 
noutrosbens que constituem activo 
da sociedade, é de 500.000$00 e 
corresponde à soma de três quotas 
dos valores nominais de 
250.000$00, 200.000$00 e 
50.000$00 pertencentes respecti- 
vamente, aos sócios Mário da Silva 
Petiz, Maria Vitória da Cunha Sinde 
Silva Petiz, e Angelo Sousa da Silva 
Graça. 


4.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


M. LOPES SEABRA, 
LIMITADA 


Certifico que, por escritura de 
14-1-1983, lavrada de fis. 24 afis. 26 
v.º do livro 109-D das notas deste 
Cartório, a cargo do notário Lic.º Al- 
varo Mendes da Costa, se procedeu 
ao seguinte: 

a)— A sede da sociedade em epl- 
grafe que era na Rua do Almada, 
507, no Porto, foi mudada para a Rua 
do Almada, 506, no Porto; 

b)- O capital social da dita socie- 
dadefoielevado para 1.000.000$00; 

c)-Efoialteradooart.º 1.º eoseu 
parágrafo único, eos art.0s3.ºe7.º, 
este último agora com dois parágra- 
fos, tudo com a redacção seguinte: 

ART.º1.º- Asociedade continua a 
adoptar a firma de M. LOPES SEA- 
BRA, LIMITADA, tem a sua sede no 
Porto na Rua do Almada, 506, na 
freguesia de Santo lidefonso, ea sua 
duração continua sendo por tempo 
indeterminado, a contar da data da 
sua constituição. 

PARÁGRAFO ÚNICO — Por sim- 
ples deliberação da assembleia ge- 
ral, a sociedade poderá transferir a 
sua sede, dentro da mesma locali- 
dade, e criar e suprimir filiais ou ou- 
tras dependências. 

ART.º 3.º — O capital social, inte- 
gralmente realizado em dinheiro e 
nos demais valores constantes da 
escrituração, é de 1.000.000$00 e 
corresponde à soma das trôs quotas 
seguintes: uma de 625 000800, do 
sócio Manuel Lopes de Seabra; e 
duas de 187.500$00, uma de cada 
um dos sócios Maria de Fátima Mó- 
nica Lopes de Seabra Nunes e An- 
tónio Manuel Mónica Lopes de Sea- 
bra. 

ART.º 7.º - A gerência social, dis- 
pensadade caução eremuneradaou 
não conforme for deliberado em as- 
sembleia geral, fica atribuída ao 
sócio Manuel Lopes de Seabra, 
desde já nomeado gerente, bas- 
tando asua assinatura paraobrigar a 
Sociedade em todos os seus actos e 
contratos. 

PARÁGRAFO 1.º— O gerente po- 
derá delegar os seus poderes de 
gerência em quem entender 

PARAGRAFO2.º- Em ampliação 
da esfera normal da sua competên- 
cia, os gerentes poderão: a) - tomar 
de arrendamento quaisquer locais 
para a sociedade; b) — comprar, tro- 
car ou vender viaturas automóveis 
para e da sociedade; e c) — adquirir 
por trespasse quaisquer estabele- 
cimentos comerciais ou industriais. 


ESTA CONFORME. 


Porto e 4.º Cartório Notarial, 17 de 
Fevereiro de 1983 


O Ajudante, 


António da Fonseca Morais 


Artº 4.º — A gerência da socie- 
dade, dispensada de caução e re- 
munerada ou não conforme for deli- 
berado em Assembleia Geral, fica 
atribuída aos sócios Mário da Silva 
Petiz, Maria Vitória da Cunha Sinde 
Pinto Silva Petiz e Ângelo Sousa da 
Silva Graça, qualquer destes po- 
dendo praticar os actos de mero ex- 
pediente: porém, em todos os de- 
mais actos e contratos a sociedade 
sóficará validamente obrigadacoma 
assinatura de dois gerentes em con- 
junto. 

$1.º- A sociedade poderá consti- 
tuirmandatários e os gerentes pode- 
rão delegar entre si todos ou parte 
dos seus poderes de gerência. 

$2.º — Os gerentes não poderão 
obrigar a sociedade em letras de 
favor, fianças, abonações e actos 
semelhantes estranhos aos negó- 
cios sociais. 


Antº7.º- Por morte, interdição ou 
inabiltação de um sócio a sociedade 
continuará com os sócios sabrevivos 
oucapazes, ointerdito ou inabilitado, 
legalmente representado, e os her- 
deirosdo sócio falecido que designa- 
rão de entre si, um que a todos os 
represente na socledado enquanto a 
respectiva quota se mantiver em co- 
munhão hereditária. 

5 único — Pode, porém, a socie- 
dade determinar dentro dos 60 dias 
subsequentes ao respectivo evento, 
da morte ou declaração judicial da 
interdição ou inabilitação, a amorti- 
zação da respectiva quota que será 
paga pelo seu valor determinado em 
função do último balanço aprovado, 
em seis prestações trimestrais, su- 
cessivas e iguais, sem o acréscimo 
de qualquer juro. 


Está conforme. 


Matosinhos, aos 25 de Janeiro de 
1983 


O Ajudante da Secretaria, 


QUARTO 
CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


Certifico que, por escritura de 


2-2-83, lavrada de fis. 32v. “a 34 v.º 


do livro 502-C, das notas deste Car- 
tório, a cargo do notário lic. Alvaro 
Mendes da Costa, a sociedade co- 
mercial por quotas de responsabili- 


dade limitada «EURICO AMARAL & 


REIS, LIMITADA», com sede na Rua 


José Falcão, n.º 8, Porto foi mudada 


para «EURICO AMARAL. LIMI- 


TADA»; e foram alterados os artigos 
primeiro, terceiro, sexto, e o seu pa- 


rágrafo primeiro, do respectivo 
pacto: 
1.º-Asociedade adoptaatirmade 


“EURICO AMARAL LIMITADA», 


tem a sua sede na Rua José Falcão, 
número oito, freguesia da Vitória, 
Porto, e durará por tempo indetermi- 
nado, a contar de hoje. 

Artº 3.º — O capital social é de 
trezentos mil escudos, está inte- 
gralmente realizado em dinheiro e 
corresponde à soma de duas quotas 
iguais, de cento e cinquenta mil es- 
cudos, uma de cada um dos sócios 
Eurico João Loureiro Amaral e Maria 
Luísa Pereira Barbosa Loyreiro 
Amaral, 

Art.º 6.º — A gerência social, dis- 
pensada de caução, e remunerada 
ou não, conforme for deliberado em 
assembleia geral, fica atribuída a 
ambos os sócios, desde já nomea- 
dos gerentes. 

Parágrafo primeiro — Para obrigar 
asociedade, em todos os seus actos 
e contratos, basta a assinatura de 
qualquer um dos gerentes. 


Está conforme. 
Porto e Quarto Cartório Notarial, 
16 de Fevereiro de mil novecentos e 
oitenta e três. 
A Ajudante 


Aurora Augusta Gonçalves Rocha 


E 


8.º CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


MADEIRA, LESSA & COMPANHIA, LDA. 


Notária: Lic. ISABEL CARMÁLIA TOMÁS FERREIRA 


Certifico para fins de publicação que, por escritura lavrada no 8.º 
Cartório Notarial do Porto, em 29 de Dezembro corrente, a fls. 87 v., do livro 
E-38, após cessão de quotas os actuais sócios da sociedade comercial 
SARAIVA & SOUSA, LDA,, resolveram unificar as quotas dos sócios Mário 
Adelino Madeira e Rogério Pascoal Lessa, mudar a firma e a sede social, 
alterar o objecto da sociedade e modificar o estatuído quanto à gerência, 
pelo que alteram o pacto social no número um e dois do artigo primeiro e os. 


artigos 2.º, 3.º e 6.º, que ficam assim redigidos: 


ARTIGO PRIMEIRO 


Um A sociedade adopta a firma 
MADEIRA, LESSA & COMPANHIA, 
LIMITADA. 

Dois — Tem a sua sede na Rua da 
Meditação, número cinquentae dois, 
freguesia de Massarelos, Porto. 


ARTIGO SEGUNDO 
A sociedade tem por objecto o 


venda de terrenos e propriedades, 
rústicas e urbanas, bem como urba- 
nizações, e o fabrico e comércio in- 
terno e externo de tintas, vernizes e 
produtos afins e materiais de cons- 
trução, podendo ainda dedicar-se a 
qualquer outra actividade, permitida 
por lei e que a sociedade delibere 
explorar. 
ARTIGO TERCEIRO 


exercício do comércio de compra e O capital social, integralmente 


ASSOCIAÇÃO NACIONAL 
DAS FARMÁCIAS 


(SECÇÃO DO NORTE) 
Praça da República n.º 56-2.º - 4000 PORTO 


CONVOCATÓRIA 


De harmonia comon.º 1 do art.º 7.º do Regulamento 
Interno da Secção do Norte da ANF e a alínea b) do art.º 
45.º dos Estatutos, convoca-se a Assembleia Geral Re- 
gional da ASSOCIAÇÃO NACIONAL DAS FARMÁCIAS 
a reunir na Sede da Secção, sita na Praça da República 
n.º 56-2.º, no Porto, em sessão ordinária, no próximo dia 
26 de Fevereiro de 1983, às 10 horas, para 


ELEIÇÃO DOS CORPOS GERENTES 
DA SECÇÃO DO NORTE DA ANF 


(Mesa da Assembleia Geral Regional 
e Direcção Regional) 


QUE HÃO-DE SERVIR NO BIÉNIO 
DE 1983/1984 
Não havendo a maioria legal, a Assembleia Geral 
Regional realizar-se-á uma hora depois — 11 horas — no 
mesmo local com qualquer número de sócios, nos ter- 
mos do art.º 47.º dos Estatutos. 
Esta Assembleia Geral Regional terminará às 18 horas 
a lim de se proceder ao escrutínio. 
Porto, 31 de Janeiro de 1983. 
O Presidente da Mesa 
da Assembleia Regional 
(Secção Norte da ANF) 
Tomé José Gonçalves (Dr.) 


Caminhos de Ferro 
Portugueses - E. P. 


INFORMAÇÃO 


EXCURSÕES - 83 
UM DIA NA SERRA DA ESTRELA 


ou o irresistível convite para um passeio diferente, impar de beleza, 
fascinante... 


DOMINGO, DIA 27 DE MARÇO 


Em comboio especial — 1.º e 2.º classes e autocarros 


Percurso ferroviário: 
HORÁRIO 


Porto-S. Bento 022 
Porto-Campanhã “007 
Gala”. 23-57 
Espinho . 23-40 
831 P. Aveiro 2505 
10-22 G. Nelas 

= Mangualde ... 


7-30 P. 
7-40 P. 
7-48 P. 
8-00 P. 


, 21.15 


Circuito rodoviário: 


Nelas-Seia (a) - Sabugueiro-Lagoa Comprida-Torre (2 000 m) - Nave 
de Santo António-Manteigas — Penhas Douradas - Mondeguinho — 
Gouveia - Mangualde. 


(a) Tempo para almoço. 
PREÇOS DE TRANSPORTE POR PASSAGEIRO 
(ida e volta) 
1.º classe 


1250800 
625$00 


2.º classe 


950800 
475$00 


Adulto ... 
Criança (de 4 até 12 anos) . 


INFORMAÇÕES -— Telefone 564141 
INSCRIÇÕES -— Estação de Porto (S. Bento) 


NOTA — Sendo limitada a quantidade de participantes, deverá fazer 
com antecedência a sua inscrição, das 9-30 hàs 13-30 he das 
13-30 h às 19-00 h. 
UMA ORGANIZAÇÃO DA C. P. 
PARA SERVIR O TURISMO INTERNO 


realizado é de dois milhões e qui- 
nhentos mil escudos, e corresponde 
aquatro quotas de seiscentos e vinte 
ecincomilescudos, uma de cadaum 
dos sócios, António Ribeiro Saraiva, 
Mário Adelino Madeira, Rogério 
Pascoal Lessa e «METROCONS- 
TRUTORA - SOCIEDADE DE 
CONSTRUÇÕES, LIMITADA». 


ARTIGO SEXTO 


A sociedade será representada 
em juizo e fora dele, activa e passi- 
vamente, por um ou mais gerentes, a 
nomear em assembleia geral, sendo 
necessário para obrigar a sociedade 
emtodos os seus actos e contratos a 
intervenção de dois dos seus geren- 


tes. 
: Parágrafo único . 


ESTÁ CONFORME, 


Porto e Oitavo Cartório Notarial, 
trinta de Dezembro de mil novecen- 
tos e oitenta e dois. 


A Ajudante, 
Ilma Isaura Gonçalves Lopes 
«O Comércio do Porto» 


N.º 262 — 22-2-83 
E q 
Ai 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ALCANENA 


ANÚNCIO 


No dia 8 do próximo mês de 
MARÇO, pelas 11 horas, no Tribunal 
desta comarca, nos autos de carta 
precatória, registados sob o nº 
21/83, vindos do 6.º Julzo Civel da 
Comarca do Porto, extraídos dos de 
Execução Sumária n.º 155/82, em 
que são, exequente Focor — Forne- 
cedora de Corantes e Quimicos, 
Lda., executada Pelcromo — Indús- 
triade Curtumes, Lda., com sede em 
Vila Moreira, desta Comarca, há-de 
serpostaempraçapelaprimeiravez, 
para ser arrematada ao maior lanço 
oferecido acima do valor indicado no 
processo, uma caldeira geradora de 
vapor «VISOMOR STEAMBLOC». 


Alcanena, 14 de Fevereirode 1983 
O Juiz de Direito, 


Afonso Manuel Pessoa 
dos Santos 


A Escrivã de Direito, 


Ana Paula Jordão 
de Sousa Ferreira 


| ALIGUERES - 
ARMAZÉM 


DIVERSOS 


AGRADEÇO ao Divino Espirito 

Santo. A. 

sm. 
AO DIVINO ESPÍRITO SANTO — 


Agradeço grandes graças recebidas 
— Alzira Martins de Sá. 


EXCURSÕES 
NEVE E FLORES 


SERRA DA ESTRELA — Fins-de- 
-Semana Desde, 2.800$00. 
MANZANEDA — Fins-de-Semana — 


Desde, 1.800$00. 


ESCAMARÃOTUR 
Alex. Herculano, 225 
Telef. 311400 
Heroísmo Centro - Loja, 227 
C. C. Cedofeita - Loja, 87 
Telef. 384733 


Meº SR.º DE FÁTIMA. — Agradece 
graça recebida — O.P.M. 


S.º SR.º DAS GRAÇAS - Agradece 
graça recebida — O.P.M. 


ORAÇÃO AO SAGRADO 
E DIVINO ESPÍRITO 
SANTO 


Oh Divino Espírito Santo. Vós que me 
esclareceis de tudo, queiluminaistodosos 
meus caminhos para que eu possa atingir 
aelicidade. Vós que concedeis o sublime 
dom de perdoar e esquecer as ofensas é 
até o mal quo me têm feito, a Vós que 
estais comigo em todos os instantes, eu 
quero humildemente agradecer por tudo 
que tenho e que sou, e confitmar uma vez 
mais a minha intenção de nunca me afas- 
tar de Vós por mais que seja a ilusão ou 
tentações materials com a esperança de 
um dia merecer poder juntar-me a Vós ea 
todososmeusirmãosna perpéluaGlóriae 
Paz. Amen. Obrigado mais uma vez (Re- 
zaroPadreNossoe Ave-Maria). Obrigado 
pela grande graça recebida. A pessoa 
deverá fazer a oração por 3 dias seguidos 
sem dizer o pedido, dentro de 3 dias será 
alcançada a Graça por mais difícil que 


seja 


Emestina de Sousa Santos 


AO 
Perdeu-se 


A Catarina e o Frederico estão 
muito tristes, voltou a fugir o 
«Snoopy» um caniche preto. 

Por favor telefonar para 
676478, 


ALUGUERES « 


Com cerca de 5.000 m2 de área 
e dependência para escritório 


Arrenda-se situado na Zona Industrial de Ramalde no Porto, junto à 
Auto-Estrada Norte e a Via Rápida. Trata: Rua Ramalho Ortigão, 16-2.º 
— Telef. 28413 no PORTO 


LOJA 


Na Rua Augusto Luso, 166. Junto à Rua da Boavista e Rua 
Oliveira Monteiro. Tem cerca de 270 m2. 


Para ver, falar telef. 311124. 


- PEDIDOS - PEDIDOS - 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


Para firma do Porto, com prática de contabilidade e expediente geral. 
Resposta a este Jornal ao n.º 386 


ANDAR NO PORTO — Com 3 q. 
Renda até 15 c. Chave a combinar. 
Resposta ao n.º 384. 


7. 3º Feira 
22-2-83 


00 


ANTIGUIDADES 


MÓVEIS = PINTURA MODERNA E ANTIGA = LOUÇAS = LIVROS E TUDO ANTIGO 
Avaliações para partilhas € A maior organização do género 
GALERIAS DE VANDOMALDA & Avaliadores oficiais 


ouro=pratasjóias 
ACACIO LUZ * Avaliador oficial 
RE A cao o rod NS Era = Eh pai 
R. Mousinho da Silveira, 175/183 = tef. 21286/318557 


QUINTINHA / SOLAR 


Compra-se, nos arredores do Porto, que tenha Casa Solerenga, 


preferência bastante antiga, passagem de Século ou mais, mesmo que 
precise de obras, para residência permanente do comprador. Não 
importa o preço. Carta a este Jornal ao N.º 370. 


23 SELOS*MIDEDAS:POSTAIS ANTIGOS 


A preços internacionais. Pagos a dinheiro contado. 
Tudo que seja antigo. 
CARTOFÍLIA PORTUENSE 
R. José Falcão (junto ao Cinema Lumiêre) 
Telef. 384821 —- PORTO 


COMPRO MOBÍLIAS USADAS 
Telef. 395275. 


TERRENO 


Ou prédio devoluto, no centro 
dacidade ou junto da Rotunda da 
Boavista, com frente nunca infe- 
rior a 10 metros. Compra-se até 
20.000 contos a pronto paga- 
mento. Resposta para a PRE- 
DIAL DO BOLHÃO — Rua do 
Bolhão, 37-3.º — 4000 Porto — 
Telef. 384237. 


OURO E PRATAS, CAUTELAS DE 
PENHOR, LOUÇAS E MÓVEIS — 
Emília Ribeiro — Rua 31 de Janeiro, 
181-1.º — Telef. 26102. 


O JORNAL DA INDUSTRIA 
COMERCIO. DO NORTE: DO PAIS 


ANDARES 


A Carvalhosa, com 4 quartos c/ banho privativo, 1 
AN banho completo e 1 de serviço, restantes divisões e 
garagem colectiva. Construção modema. PREÇOS 
DESDE 6 050 contos. Trata: 
A PREDIAL VOUGA 


Rua de Entreparedes, 6-1.º — Telef. 381019 — Proc.º 13 


ANDAR DE LUXO 


5.900 c, — Aos liceus — Bonfim, NOVO, 4 quartos, roupeiros, 3 


banhos (1 privativo) SALA COMUM c/ fogão, luxuosa cozinha, lavan- 
daria, marquise, GARAGEM E ARRUMOS. Acabamentos do melhor 
que há. VISITE-O E COMPARE. - Telef. 27378. 


ANDARES NA PRAIA 
A MIRAMAR 


A poucos metros do campo de golfe e a 50 metros da praia, em 
acabamentos, prédio só de 5 habitações, com 2 mais 1 quartos (este 
com luz directa) e 3 quartos, 1 e 2 q. de banho e garagens. Preços: 
3.500 6 3.600 contos. Ver no gaveto das Avenida Pedra da Aguda e Av. 
da República, ao lado do Restaurante Dulce Mar. 

Exclusivo: A. AMARAL — Propriedades 
Rua St.* Catarina, 218-3.º — Tels. 318467/380381-4000 Porto 


& | PREDINONE 


APARTAMENTOS 
PRAIA 


DA PÓVOA DE VARZIM 


Suites: T1, 1750 c.; T2, 2750 c.; 
T3, 3200 c. 


Escritórios, garagens e mora- 
dias. Vende: 
SULIMAR 
Av. Mouzinho Albuquerque, 
56-1.º — Telet., 61109 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


ANDAR DE LUXO 
ANTAS 


170m2-C/4 quartos, s/ 
comum (50 m2) c/ fogão, 


E) 


PREDINORTE = 
RUA DE CAMÕES. 93:2* » 4000 PORTO 
TELEFS. 383348(BA) 319053 


ARMAZÉM 
.S. Mamede de Infesta. — Em 
construção, com 750 m2 + área 
descoberta, pé-direito 5,5 m. — 
Telel. 485315. 


APARTAMENTOS 


RUASANTOS POUSADA, 
próximo ao Hotel Sheraton, 
em construção, c/ ascensor. 
Óptima construção. Preços: 
2.350/2.500 contos. 


APARTAMENTO 


Trata: Em Leça, c/ 1+1 q., sala co- 
mum, coz., desp., 2 banhos, 

A. AMARAL quarto de arrumos e garagem. 
Propriedades Bom local e boa construção. 


Teles. 317367/380381 PREÇO: 2 750 contos. Trata: 
A PREDIAL VOUGA 
R. Entreparedes, 6-1.º 


Telef. 381019 — Proc.º 51 


3.º Feira 
22-2-83 


VENDAS: 


ANDARES PRONTOS A HABITAR 

— Rua da Boavista, 790 aos liceus, e 

faculdades, melhor centro dacidade, 
o construtor Manuel Ferreira. 


ANDAR 


Motivações E 


HABITAÇÕES NA R. OLIVEIRA MONTEIRO 
ENTRE A CARVALHOSA E OS LICEUS 


Em magnífico prédio rodeado de jardins, habitações T1, T2, T3, T4 e T6, todas com 
garagem e arrumos. Acabamentos a escolher pelo comprador. 


Para vercontactara SOC. CONSTRUÇÕES WILLIAM GRAHAM, SARL - TELEF. 63007 


MOBIÍLIAS DESDE 5.000$00 — S. 
jantar. B. estado. — R. Guedes de 
Azevedo, 236 — Tel. 381489. 


MORADIA DE 3 FRENTES 


Em Vila Nova de Gaia, c/ 4 quartos, sendo 1 c/ banho 


Vende-se, como novo, alcati- 
fado e forrado a pap, tudo im- 
pecável, convectores de aqueci- 
mento, tem 2 bons quartos de 
dormir, quarto de banho comple- 
to, cozinha com exaustor e ar- 
mários, lavandaria, despensa, 


MORADIA ASenhoradaHora.Boa 
e moderna construção. 7.500 c. — 
Telet. 26751/951041. 


Campanha 
SO DURANTE 30 DIAS!.. 


sala comum, um móvel-estante, 
p é raouonoes aê vz meses 
e uma boa arrecadação de arru- dinanas pe Psdbento 


mos na cave. Situação: entre O 


ca e AP es 


Largo dos Aviadores e o Jardim 
Soares dos Reis, melhor zona de 
V. N. de Gaia, perto dos esta- 


privativo e roupeiro, banho de serviço c/ polibain, banho 


balecimentos de ensino. Preço: 
3000 c. Telef. 305048, horas 
É das refeições. 


=, 
Ng completo, restantes divisões, garagem e jardim. Constru- 
À ção moderna e acabamentos de fino gosto. Trata: 
A PREDIAL VOUGA 
Rua de Entreparedes, 6-1.º — Telef. 381019 — Proc. 82 


MAGNÍFICO ANDAR 


NO CENTRO DA CIDADE, 2 quartos, sala comum 
c/ 24 m2, arrumos, 2 banhos, etc. — Ver hoje na Rua 
Joaquim António de Aguiar, 141-157-4.º, Esq.º — Das 14 
às 18 horas. 


MORADIA AO AMIAL 


Próx-à Circunvalação, 3 frentes, dentro de jardim e com frente a 2 
ruas, construida pelo próprio, da r/chão e andar, tendo sala de jantar 
c/fogão e sala de estar, 4 quartos, alguns c/ roupeiros, 3 q. de banho (1 
privativo), anexos, instalação de alarme Securitas e lugar para gara- 
gem. Venda por motivo familiar. Preço: 6.500 contos. 


Exclusivo de: 
A. AMARAL, — Propriedades 
Rua Stº Catarina, 218-3.º-Tels: 317367/380381 — 4000 Porto 


ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM 


(INCLUINDO 2 GARAGENS INDIVIDUAIS) 
300m2 


Rua Artur Paiva, 53 (Antas) PORTO 
Tel. 9830483 


PROPRIEDADES 


POR 1.450 CONTOS CADA-—2 magníficas salas para escritó- 
rio, consultório ou quaisquer profissões liberais com área 
decerca 20 m2 e sanitário priv. na Rua Brito Capelo, 118 
Matosinhos. 

POR 1.900 CONTOS — Lindo estabelecimento para qualquer 
ramo de negócio com cerca 65 m2, sanitário e boa montra 
em prédio novo na Rua dos Castanheiros, 79 — Lavra — 
Matosinhos. ÓPTIMO MESMO PARA RENDIMENTO 1 


POR2.250CONTOS-Lindos andares emconstrução, forrad.e 
alcatif. com 2 quartos, sala, cozinha, desp., q. banho 
compl. e lugar de garagem coberto. Excelente local próx. 
centro S. Mamede. 


POR 2.500 CONTOS Apartamento na Rua Costa Cabral, em 
óptimo estado com sala, cozinha, marquise, arrumos, 1 
quarto+1 bom interior e q. banho completo. Junto Av. dos 
Combatentes. 


POR3.000CONTOS—AndaremGaia, próx. estação Devesas, 
como novo, forrad. e alcatif. com cozinha moderna, mar- 
quise, desp. salacomum, 2 quartos, halleq.banhocompl. 
BOA COMPRA! 


GARAGENS NO CENTRO DA CIDADE 


Vendem-se a Gonçalo Cristóvão. Óptimos lugares. — 500 contos 
cada- Tel. 27376. 


ESTABELECIMENTO 


(A 100 METROS DE JÚLIO DINIS) 


Para qualquer ramo. 100 m2 
Preço... 5.300 contos 
Telofs.693799-690841 (depois das 20 horas) 


PRAÇA VELASQUEZ 


HABITAÇÕES T2/T2+1/T3/T4 C/ GARAGEM 
OBRA FINANCIADA PELO CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS 
TELEFS.: 481492 - 489923 - 490660 


POR 3.150 CONTOS - Magnífico andar novo, em S. Roque da 
Lameira — Porto, forrad. e alcatit com 2 quartos, sala, 
cozinha, 2 despensas, q. banho compL., garagem e q. 
arrumos na cave. BOM NEGÓCIO ! 


PREDINORTE 


É PREDINORTE PEUGEOT 204 


Dita isenta. Impecável. Aceito 
troca. Carro peq. Ver R. Ab 
mirante Reis, 50-A — junto esta- 
ção P. Varzim — Tel. 60059. 


QUINTAS E QUINTINHAS 


Prédios, vivendas, andares, apartamentos, estabelecimentos, ter- 
renos para habitação e indústria e todo o género de transacções de 
imobiliário em geral. Transacções em todo o País. 

ORG. PREDIAL M. COSTA 
Rua dos Ferreiros, 30 — Telef. 62174 — 4490 PÓVOA DE VARZIM 


POR 3.250 CONTOS - Lindo 1.º andar na Rua Nova Seixo, 
entre M. Burgos e cruz. Padrão da Légua, em óptimo 
estado, forrad. e alcatf. com 3 quartos, roup. cozinha, 
despensa, 2 marquises, boa sala comum, 2 q. banho e 
local de aparcamento. ÓPTIMO ! 


MOBÍLIA ANTIGA — Linda s. jantar 
estilo holandês com 10 belíssimas 
cadeiras em couro. B. estado. Ba- 
rata. Vendo outroco. — R. Guedes de 
Azevedo, 236 — Tel. 381489. 


5 QUARTOS — FOZ 


Duplex — Maravilhoso 
terraço virado ao mar. Sala 
comum c/ fogão (50 m2), 5 
quartos, 3 banhos (1 suite) 
é garagem. Pronto a ocu- 


par. 
Preço: 12.000 contos. 


ANDAR NO FOCO 
C/ GAR. INDIVIDUAL 


6.800 contos — Em es- 
tado impecável, c/ 3 quar- 
tos, s/ comum, coz., desp., 
grande roupeiro, 2 banhos 
e GARAGEM individual 
para 2 carros. N/ EXCLU- 
SIvO. 


PREDINORTE & 
DE CAMÕES. 93-2* « 4000 PORTO 
TELEFS, 383348(BA) 319053 


POR3.810 CONTOS Excelente r-chão elevado em prédio só 
2 famílias, 3 frentes e próx. centro da Maia. Possui 
garagem indep., quintal e jardim. Tem cozinha moderna, 
Sala comum com fogão, 3 quartos, roup.. desp.. 2banhos, 
etc. MUITO AMPLO ! 


POR 4.000 CONTOS — Andar na Rua Boavista (à Carvalhosa) 
óptimo estado com 2+1 quartos, sala comum, cozinha, 
desp., 2 banhos, mais reg. Em prédio de boa construção. 


= PROINORE . & 
RUA DE CAMÕES, 93-2' » 4000 PORTO 
TELEFS 383348(BA) 319053 


QUINTA COM SOLAR 


Piscina e court de ténis Área: 20.000 m2 
Telefs.: 481492-489923-490660 


POR 4.300 CONTOS -— Moradia próx. da Circunvalação (Are- 
osa) dentro jardim com pátio e quintal. Possui 4 quartos, 2 
banhos, desp., cozinha, sala jantar, saleta estar+1 quarto 
interior, garagem. Necessita poucas obras. BOM NE- 
GÓcio ! 


ANDARES -V.N. Gaia c/3 quartos 
mais 1, despensa, sala comum, coz. 
varandas, 3 banhos, garagem, arru- 
mos, c/ elevador em fase de acaba- 
mento. — Tel. 715477. 


POR4.400 CONTOS-Escritóriona Av. Fernão Magalhães, em 
prédio de riquíssima constr. moderna, dotado de ascenso- 
res. Tem 75 m2 sanitário privativo é 1 lugar de aparca- 
mento na cave. BOA COMPRA | 


B.M.W. 1602, 1974 — Vokswagen 
1300, 1974; Opel 1204, 1974. 
Rua do Bonfim, 58/70 


POR 7.500 CONTOS - Riquissirmo 2.º andar em prédio mo- 


demo nos acabamentos, próx. das Antas. Possui 4 quar- 
tos(3comroup.), 3q. banho compl. sendo2emmármoree 
1 priv., grandiosa sala comum com fogão, linda cozinha, 
marquise, desp., e lugar garagem, etc. 


POR8.200CONTOS- Prédio de 2tamílias nas Antas, entradas 
indep. Tem o andar arrendado estando devoluto o r/chão 
com garagem, quintal, cave com sala jogos e várias 
depend., cozinha, sala comum, 4 quartos, 2 banhos, 
despensa, etc. BOA OPORTUNIDADE ! 


POR 10.500 CONTOS - Prédio na Rua Cândido dos Reis, 
impecável, arrendado a 3 inquilinos de comércio (rendas 
antigas) e 1 habitação devoluta para arrendar com renda 
actual. SEGURO INVESTIMENTO COM VISTA AO FU- 
TURO ! CENTRO DA CIDADE. 


BM RUA SANTA CATARINA, 693 elef. 23573/4/5 — 4 000 PORTO 


ANDARES DE LUXO 


NA AV. DA FRANÇA. GAVETO COM A RUA D. ANTÓNIO MEI- 


B.M.W. 316, 198-GS 1220, 1979. 
Rua do Bonfim, 58/70 


COFRE USADO - Monobloco. 
Como novo. Barato. - R. Guedes de 
Azevedo, 236 — Tel. 381489. 


ESPELHO ANTIGO - Romântico. 
Dourado. Grande. Barato. - R. Gue- 
des de Azevedo, 236 — Tel. 381489. 


ESCRITÓRIO 


Escritório-consultório, 133 m2, 
à Pr. dos Poveiros. Rua Conde 


Ferreira, 137. Vende o próprio. 
Ver sábado de tarde. Pronto, dá 
para diversas salas. 


FURGONETA OPEL 1204, 1978 — 
Peugeot 204 D, isenta, 1976. 
Rua do Bonfim, 58/70 


—[[[——— 
MAQUINAS REGISTADORAS —- 
Manual 5.000$ Eléctrica 
10.000$ ; outra com totais inox para 
café-snack. Telef. 381662. 


QUINTA 


COM VACARIA E MÁQUINAS, EM PAREDES 


COMPOSTA POR: casa com 3 quartos, adega com esmagador eléctrico, 
armazém com vacaria para 90 cabeças de gado, electrificado, celeiro com 3 
ciclos, manjedouras e bebedouros automáticos, báscula de 3.000 kg para 
pesagem de gado, pomar com cerca de 300 árvores de fruto, terreno c/ cerca de 
40.000 m2. Camioneta Toyota de 5.000kg, tractor com atrelado e mais apetre- 


chos. bs 
PREÇO: 14.000 CONTOS 


QUINTINHA PRAIA DE ÁRVORE 


Com moradia de 5 quartos, banho privativo, sala comum c/ fogão. 
Possibilidades de piscina e court de ténis. 
Telefs.: 481492-489923-490680 


ROTUNDA DA BOAVISTA 


Telefs.: 481492 - 490660 


RELES, MAGNÍFICOS ANDARES DE 2, 3 E 4 QUARTOS, TODOS 
COM FOGÃO DE SALA E GARAGENS INDIVIDUAIS. ACABAMEN- 
TOS REQUINTADOS. CRUFEL - RUA BRAS CUB; á 
TELEF. 557135, EU 


MÁQUINAS DE ESCREVER - Co- 
merciais portáteis e para mapas, 
« BaVS O usadasa Campashadeidio- 
cas. Telet., 381662 


ANDARES C/ GARAGEM INDIVIDUAL, 3+1 QUARTOS - 2 BANHOS PRIVATIVOS 
Teléts::-481492--489923-490660 17 ==========-==. 


ANTON 


ad 


psiagase As 15.15, 18 e 21.30 


Porto 


113 a. 


Filme de Qualidade - Palma d'Ouro Cannes 82 


Telef. 24412 


YOL - Licença PRECÁRIA 


Documento impressionante sobre uma sociedade prisioneira 


Uma obra de qualidade de Lawrence Kasdan 


nesbalhaa 


TELEF. 22407 


Às 14.15-16.30-21.45 


Não acons. men. 13 anos 


A caçada começa e a acção explode! 


A CAÇADA DOS DUROS - YANKEE ZEPHYR. 
CIGEORG PEPPARD e LESLEY ANN WA RREN 


Às 14.15-16.15-18.30 e 21.30 horas 


3 


Int. a men. 13 anos 


SAMO HONK - Um fen ómeno que val dar muito que falar em 


O DRAGÃO GORDO ENTRA NA DANÇA 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE, às 15.30 e 21,30 (não ac. M/18 anos) 
Como Excalibur e Lawrence da Arábia, uma obra invulgar! 


A ESPADA E O FEITICEIRO com: Leo Horsley e Richard Moll 
Amanhã: O RAPTO DO PRESIDENTE 
AOS DOMINGOS MANHAS INFANTIS — 11 horas 


Hoje, às 15 e 21.30 


(INTERDITO M/18 ANOS) 


MOMENTOS ÍNTIMOS 


ALEXANDRA STEWART — Nenhuma mulhor consogulu tanto p oder nas suas mãos... 


PORTO 


ÁGUIA D'OURO — Hoje, às 14.15, 
16.30, 18.45 e 21.30 horas: 
«20 000 Léguas Submarinas» — 
M/13 anos. 

BATALHA Hoje, às 14.15, 16.30 e 
21.45 horas: «Caçada de duros» — 
M/13 anos. 

CHARLOT — Hoje, às 15.15, 18 e 
21.30 horas: — O palco e a vida» — 
M/13 anos; às 24 horas: «Cuidado, 
as crianças estão a verl» — M/18 
anos. 

CINEMA DO TERÇO — Hoje, às 
15.30821.30horas: «A espadaeo 
feiticeiro» — M/18 anos. 

ESTÚDIO — Hoje, às 15.30 e 21.30 
horas: «O espião implacável» — 
M/18 anos. 

FOCO-—Hoje, às 14,15, 16.30, 18,45 
e 21.30 horas: «Christiane F.» — 
M/18 anos. 

JÚLIO DINIS — As 15.30 e 21.30 
horas: «Omeu nome é ninguém» — 
M/13 anos. 

LUMIÉRE A — Hoje, às 15, 17.45 6 
21.30 horas: «Sem sombra de pe- 
cado» — M/13 anos. 

LUMIÉRE L — Hoje, às 15.15, 18, e 
21.45 horas: «A face do poder» 
M/13 anos, 

OLÍMPIA — Hoje, às 14.15, 16.15, 
18.30 e 21.30 horas: «O dragão 
gordo entra na dança» — M/13 
anos. 

PASSOS MANUEL Hoje, às 14.30, 
16.45, 19 6 21.45 horas; «E.T. — 
OExtraterrestre» — P/T. 

PEDRO CEM- Hoje, às 15, 18.30 6 
21.30 horas: «Os deuses devem 
estar loucos» — M/13 anos. 

RAIONE — Hoje, às 15.30 e 21.30 
horas; «O raid relâmpago dos co- 
mandos» — M/13 anos, 

RIVOLI- Hoje, às 15 € 21.30 horas: 
«Momentos íntimos» M/18 anos, 

S. JOÃO — Hoje, às 14.15, 16.30 
18.45 e 21.30 horas: «ET. — O 
Extraterrestra» — Para todos. 

SA DA BANDEIRA- Hoje, às 12.30, 
15, 17, e 19 horas: «Os sonhos 
perdidosde MonaQ»-M/18anos, 

SALA BEBÉ - Hoje, às 14.15, 16.20, 
18.30, é 21.45 «Noites escaldan- 
tes - Body Heat» — M/18 anos. 

TRINDADE - Hoje, às 15.15, 18 e 
21.30 horas: «YOL — Licença Pre- 
cária» — M/13 anos. 

VALE FORMOSO Hoje, às 15.30 e 
21.30 horas: «Fruto proibido» — 
M/18 anos. 


CIRCO 


COLISEU — Às 15.30 e 21.30 horas: 
«Festival internacional de circo» — 
Para todos 

PALÁCIO CRISTAL —Hoje, às 15.30 
8 21.30 horas: Milano Super Cir- 
cus». — Para todos. 


TEATROS 
SA DA BANDEIRA — Hoje, às 21,45 


horas: uPai precisa-se» — M/13 
anos. 


IS PE 


TACULOS 


TEATRO EXPERIMENTAL DO 
PORTO - Hoje, às 21.30 horas: 
«Viver como porcos», de John 
Arden — Rua do Pinheiro, 9. 

TEATRO DO CAMPO ALEGRE — 
Hoje, às 21,45 horas: «Um cálice 
de Porto», pela Seiva Trupe. 


PROVÍNCIA 


CHAVES —Cine-Teatro - Hoje, às 
21.30 horas: «Bandoleiro» — M/18 
anos 

ESMORIZ — Cinema — Hoje, às 
21.30 horas: «A grande desforrra» — 
M/13 anos 

ESPINHO — Casino Solverde — 
Hoje, às 15.30 e 21.30 horas: «Es- 
tado de guerra» — M/18 anos 

ESTARREJA - Cine-Teatro — 
Hoje, às 21.30 horas: «Praia San- 
grenta» - M/18 anos 

ESPOSENDE - Cinezendo — 
Hoje, às 15.30 e 21.30 horas: «A 
força do amor» — M/13 anos 

LEÇA DA PALMEIRA — Chaplin — 
Hoje, às 15.30 621.30 horas: «O que 
há de novo, gatinha?» — M/18 anos 

MARCO DE CANAVESES — 
Cine-Alameda — Hoje, às 21.30 ho- 
ras: «O mistério de Oberward» — 
M/13 anos 

MATOSINHOS - Constantino 
Nery- Hoje, às 15.30 e 21.30 horas: 
«Colégio de jovens» — M/13 anos 

OLIVEIRADE AZEMÉIS - Estúdio 
Gemini-1 — Hoje, às 15.30 e 21.30 
horas: «Fitecarraldo» — M/13 anos 

OVAR — Cine-Teatro — Hoje, às 
21.30 horas: «O tesouro das pira- 
nhas» — M/13 anos 

PENAFIEL — Cine-S. Martinho — 
Hoje, às 21.30 horas: «Que ricas 
tiast* — M/18 anos 

PÓVOA DE VARZIM — Póvoa- 
-Cine-Hoje, às 16621.45horas: «O 
Perseguido» — M/18 anos 

— SantaClara-Hoje,às 16021.45 
horas: «Homens para queimar» — 
M/18 anos 

RÉGUA-Cine-Avenida—Hoje, às 
21.30 horas: «Os implacáveis do Ka- 
raté» - M/18 anos 

S. MAMEDE DE INFESTA - Ci- 


” nema-Hoje, às 15.308 21.30horas: 


«Homens perigosos» — M/18 anos 

SANTO TIRSO — Cine-Teatro 
-Hoje, às 21.30 horas: «Meia bola e 
força» — M/13 anos 

VILA DA MAIA — Cine-Teatro — 
Hoje, às21.15horas; «Golpe mortal» 
- M/18 anos 

VILA PRAIA DE ÂNCORA — 
Cine-Teatro — Hoje, às 21.30 horas: 
«As mulheres de Gianni» — M/13 
anos, 


CURSO INTENSIVO 
DE TEATRO 
Inscrições gratuitas de 3.º a sábado, 
das 14.30 às 18 horas, até ao dia 23 
do corrente. 
SEIVA-TRUPE — Rua de 
Camões, 578 — Tel. 382131 


A ESTRANHA REACÇÃO , 


A Helena não achou piada ne- 
nhuma quilo que a filha lhe estava a 
contar acerca do Quim se lhe estar a 
fazer ao piso. «A menina tenha juízo 
que já tem muito boa idade para isso! 


Eleéumhomem derespeito, incapaz 
de se insinuar a uma criança como 
varê! E acabou aqui a conversal» 
Realmente, os pais são muito esper- 
tos. Quando a conversa não lhes 
agrada, dão dois gritos, dizem uma 
frase definitiva e apressam-se a 
comcluir O diálogo. A Lia não enten- 
deupatavina daquela estranha reac- 
çãsda mãe, mas achou por bem não 
insstir. Maistarde, mãe efilha voltam 
asncontrar-se e a falar da vida. ALia 
queixava-se das hesitações do 
Saulo, que não havia meio de se 
resolver, que só queria conversa e 
rinfaunhau e que começava a ficar 
com sérias dúvidas. Experiente 
como é, Helena foi logo definitiva: 
«Se ele fosse bem intencionado, já 


tinha tomado uma atitude! Quanto a 
mim, vocês nunca mais chegam a 
casar-sel» Enfiando a cabeça entre 
os ombros, Lia concordou com a 
opinião da mãe e ficou muito triste. 
Quem também anda triste e preocu- 
pada é a Lúcia. Aquilo do pai andar 
com a Paula não lhe agrada mesmo 
nada. Vai ter com ela e diz-lhe isso 
mesmo. «Não se esqueça que é mu- 
lher casada e com responsabilida- 
des! Eu bem lhe descubro as ambi- 
ções! Sua ambiciosa! Desampare- 
-me a loja do meu pai! Se sei que 


voltou a andar com ele, vá contando veria assumir outro comportamento, 
com as inevitáveis retaliações!» A mas nos dias de hoje já não há médi- 
Paulaficou admirada como compor- cos como antigamente. Quem apa- 
tamento da médica. Uma mulher rece em casa da Helena para lhe 
com responsabilidades clínicas de- fazer uma visita, é o João Victor... 


Vinte e dois filmes disputam «Urso de Ouro». 


Homenagem a Fassbinder 
no Festival de Berlim 


O «33. Festival Internacional de 
Cinema de Berlim» foi inaugurado 
pelo presidente do município Ri- 
chard von Weizsaecker no Cinema. 
Zoo-Phiast. 


Em competição estão, até 1 de 
Março, 31 longas-metragens e 13 
curtas-metragens provenientes 


de 
20 países. 

Vinte e duas longas-metragens 
concorrem ao «Urso» de ouro e ao 
de prata, enquanto as restantes são 
exibidas fora de competição. 

Sábado será inaugurado o festival 
paralelo designado «13.º Fórum In- 
temacional do Cinema Jovem», 
onde serão exibidas produções in- 


dezendentes, militantes e experi- 
mentais. Haverá ainda secções re- 
trospectivas — dedicadas aos ac- 
tores que viveram no no exílio —, o 
Festival Infantil e a secção «Novo 
Cirsma Alemão». 


Mia segunda-feira o presidente 
alemão federal, Karl Carstens, visita 
o festival para assistir ao filme irlan- 
dês «Belfast 1920» e oferece uma 
recepção aos participantes no palá- 
cio Belle Vue. 


Na inauguração do Festival foi 
apresentado, fora de concurso, o 
filme de Sidney Pollack «Tootsie», 
com Dustin Hoffman no principal pa- 
pel que recebeu dez nomeações 


aos óscares da Academia Ameri- 
cana. 


Como homenagem ao realizador 
alemão Reiner Wemer Fassbinder 
falecido no ano passado, e que no 
último festival ganhou o «Urso de 
Ouro» pelo filme «A saudade de 
Veronika Voss», o festival deste ano 
abriu com a actuação da Orquestra 
Juvenil da Emissora «Rias», que 
durante 15 minutos interpretou mú- 
sica dos filmes de Fassbinder, com- 
pilada e dirigida pelo compositor 
Peer Raben. 

A actriz francesa Jeanne Moreau, 
que preside ao júri do festival, inter- 
pretou «Querelle», canção da peli- 


cula com o mesmo título, que foi a 
obra póstuma de Fassbinder. 

Quarenta e seis películas filma- 
das entre 1909 e 1982, integram a 
secção evocativa «Seis actores da 
Alemanha», dedicada a Elisabeth 
Bergner, Curt Bois, Dolly Haas, 
Franz Lederer, Hertha Thiele e Wolt- 
gang Zilzer, actores a 
abandonar a Alemanha depois da 
chegada de Hitler ao poder. 

O «Fórum Intemacional do Ci- 
nema Jovem» integra na secção 
histórica três produções dos realiza- 
dores Gustav von Wangenheim, 
Max Ophúels e Ludwig Berger, ro- 
dadas na União Soviética e na Ho-| 
landa em 1936 e 1937. 


A pintura de Hiláriona galeria «DN» 


No coração do Chiado lisboeta, na 
acolhedora galeria «Diário de Noti- 
cias», agora dirigida pelo ilustre jor- 


nalista António Valdemar, surgeuma 
exposição fora-de-série — a do pintor 
Hilário Teixeira Lopes. Por Isso lhe 


queremos dedicar, também a título 
excepcional, algumas breves linhas. 
São telas de arquitectura pode- 


rosa e de cromatismo empolgante, 
em suas largas pinceladas gestuais, 
ricasdematéria e de lirismo. Pinturas 
abstractas, tôm, na sua ambigui- 
dade, extraordinário poder desuges- 
tão, lembrando, nas suas ondula-| 
ções e labirintos, as adustas monta- 
nhas transmontanas, em que Hilário 
mergulha as suas raizes. Os verdes 
sombrios e os ocres terrosos alter- 
nam com largas manchas esbran- 
quiçadas ou dum vermelho quente, 
cheio de fundas ressonâncias. Há, 
defacto, aqui, forte poder de orques- 
tração, que nos arrebata às alturas 
do sonho acordado. É esta música 
interior que dá alma, em seu mistério, 
às criações de Hilário, tão imagino- 
sas como pesadas de substância. 

Outro aspecto a salientar é o 
amplo sentido espacial das compo- 
sições em apreço, que, por vezes, 
parecem extravasar dos limites das. 
próprias telas. O másculo estilo que, 
quase sempre o artista logra 
imprimir-lhes não exclui a carga 
harmoniosa das formas e das tintas. 
Nos seus arabescos grossos e vin- 
cados, dir-se-ia que estamos assis- 
lindo ao desabrochar do caos em 
elementos vivos coleantes, ao parto 
das formas elementares em vultos 
maciços de sáurios e ofídios, alumia- 
dos, aqui e além, por farrapos bran- 
cos e alados em que palpitamos o 
esvoaçar das pombas. 

Cremos que Hilário deuumgrande 
salto em rente e nos oferece agorao 
fruto sazonado dum real tempera- 
mento pictórico. 


F. PAMPLONA 


Uma pintura de Hilário 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 - Nobilitamos. 2— Epi. Doce. 3- Cá. Hoje. Mar. 
4--Cozer. Sr. 5- Soam. Irar. 6 - Vertera. 7 - Ômio. Amei. 8 — Dr. Estro. 
9 - Aos. Mora. Fá. 10 — Deus. Dor. 11 — Embelezaria. 

VERTICIAS:1 - Necessidade. 2 - Opa. Roem.3 - Bi. Cavo. Sub. 4 
—Homem. Se. 5- Lioz. Riem. 6- Jeitoso.7 - Erre. Truz. 8 Ad. Arara. 9 
— Dom. Ramo. Dr. 10 — Ocas. Foi. 11 — Serrazinara. 


DIFERENÇAS 


Sebe mais baixa; Falta braço; Faltam cartas; Vidro partido diferente; 


Posição da perna; Falta cadeira 


CONCURSO 
Nome: 
Morada: 
Cod Postal: 
Telefone: 
Temas: 1-Hipótese 
2 Hipótese 
3º Hipótese 


DD DD De 6 NR SADO, VIR, UN SD IPPO DR PR 7 = 


* 


AA Muito útil 


Televisão 


08.00 — Bom dia Portugal 

09.30 — Desenhos Animados 

10.00 - Nós e a Lei 

10.30 - A história da aviação 

11.30 - Série de humor 

12.00 - Baila comigo 

13.00 — Jornal da tarde 

13.35 - Ciclo Preparatório TV 

18.20 — Tempo dos mais novos 

18.55 O mar e os seus recursos 

19.20 — África/80 

19.55- O Tempo 

20.00 - Telejornal 

20.30 — Esboço de uma lenda 

21.00 - Reviver o passado em Bri- 
deshead 
Último episódio. Com o pai 
agonizante, tendo proble- 
mas com o irmão e com ela 
própria. Júlia porá em risco a 
sua relação com Chartes... 

22.000 Tópico 

22.50 - Últimas notícias 


09.30 — Teletexto 

18.00 — Cinema: 
«A mais bela do Mundo» 
A vida de Lina Cavalieri, fa- 
mosa cantora amada por 
reis, cantada por poetas, 
imortalizada por pintores e 
aclamada pelo público. 

19.30 — País, País 

19.55 - Desenhos animados 

20.30 — Cine-Clube 

22.15 - Cabocla 

22.45 — Jornal da noite 


RTP/1 — 08.00 — Bom dia Portu- 
gal; 09.30 - Desenhos animados; 
10.00 — Crescer em saúde; 10.30 — 
Malu Mulher, 11.30 — Energia; 12.00 
— Baila Comi 3.00 — Jornal da 
Tarde; 18.20 - Tempo dos mais no- 
vos; 18.55 — Nunca é tarde; 19.20 — 
19.55 O Tempo; 20.00 
- Telejornal; 20.30 — Boletim mete- 
reológico para a agricultura; 20.40 — 
Vamos jogar no Totobola; 20.50 — 
Noite de cinema; 23.00 — Últimas 
Notícias. 


RTP/2-09.30-Teletexto; 18.00- 
Ao Sul de Argel; 19.30 — País, País; 
19.55 — Desenhos Animados; 20.30 
— Enquadramento; 21.00 — Hoje 
convidamos; 22.15 — Cabocla;22.45 
— Jornal da Noite. 


1.º CANAL — 13.00 — Programa Re- 
gional, 14.00 — Telejornal, 14.35 — 
Paranãoirmaislonge; 15.05-Acima. 
Abaixo; 16.00 — Programa Regio- 
nal;17.35-O CometaBranco; 18-O 
grande livro de Petete; 18.02 3, 2, 
1,... Contacto; 18.30 — Mickey e 
Donald; 19.00-Um Mundo para eles; 
20.00 — Telejornal; 20.35 — 300 Mi- 
lhões;21.35- Dinastia; 22.35 Tele- 
jornal. 


2.º CANAL — 18.00 — Informação; 
18.05-Telenovela; 18.30 - Fórmula 
RTV; 19.00 Robins: 9.30 His- 
tóriade Fotografia; 20.00 - Reviver o 
Passado em Brideshead; 21.00 — A 
Véspera do Nosso Tempo; 22.30 — 
De hoje para amanhã. 


RÁDIO RENASCENÇA 


EQUIPADA TARDE é o programa 
que ocupa o horário das 15 às 18 
horas, com transmissão por toda a 
rede emissora. A música, a entre- 
vista, a novidade, a informação, a 
reportagem e a comunicação com o 
ouvinte, são os propósitos dos pro- 
fissionais de Lisboa e Porto que assi- 
nam a feitura deste programa que 
surgiu na nova grelha de programas 
de Emissora Católica. 


RÁDIO PORTO 


Duranteatarde podem ouvir-seos 
seguintes programas: RADIOMA- 
GAZINE, das 14 às 16 horas, num 
trabalho de JAIME FERNANDES; 
RUTH SOARES realiza e apresenta 
BAZAR FEMININO, um programa 
que assenta numa criteriosa selec- 
ção musical e «salpicado» de peque- 
nas rubricas que trazem a primeiro 
plano o «curioso» do nosso dia a dia; 
FIM DE TARDE transmite-se das 18 
às 20, numa realização de RUI DE 
MELO. 

Os noticiários, transmitidos de 
hora em hora, têm origem na RÁDIO 
COMERCIAL, em Lisboa. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


SINTONIA continua a marcar a 
suapresença entre as 8 e as 9 horas, 
numa produção de ANTÓNIO Fl- 
GUEIREDO. A realização 6 de HO- 
RACIODECASTRO, acoordenação 
técnica de ACÁCIO MARINHO e a 
colaboração permanente de ELÍSIO 
OLIVEIRA, IVONE CARLA 6 AR- 
LINDO MAGUSTO. 


RÁDIO ALTO DOURO 


AUGUSTOMACEDO estáafazer, 
diariamente, entre as 18 e as 20 
horas, HORA NOVA, um programa 
essencialmente musical. 


RÁDIO COMERCIAL - LISBOA 


JÚLIO ISIDRO realiza SORTIDO 
FINO das 17 às 19 horas, através da 
Onda Média. No FM, JOSÉ FREIRE 
assina TERNA É A NOITE, entre a 
meia-noite e as duas horas. 


RDP — ANTENA | — REGIONAL 


A partir dos estúdios do Porto e 
para toda a rede emissora, embora 
no Norte só se possa ouvir em FM, 
MANUEL FERNANDES e JÚLIO 
MONTENEGRO estão a fazer 
ZGHIBZ, entre as 17 e as 19 horas. 

No mesmo horário, mas para a 
Onda Média Regional, está a ser 
transmitido DIAPASÃO com assis- 
tência de realização de EMÍLIA 
CÂNDIDA. 


RDP - PROGRAMA 2 


08.00 — JORNAL DA MANHÁ — 
MÚSICA E FACTOS. 10.50 - MO- 
MENTO DE POESIA. 11.00 — AS 
PALAVRAS DOS MÚSICOS. 11.30 
— MÚSICA PORTUGUESA. 12.30 — 
FORMA E CONTEÚDO. 13.30 — 
NOTICIÁRIO — ENCONTRO 
COM... 17.00- MÚSICA DE JAZZ. 
18.00 — NOTICIÁRIO - TEMPO DE 
BAILADO. 19.00 - MÚSICA EM 
DIÁLOGO,com a participação da 
ORQUESTRA SINFÓNICA DO 
PORTO e do MAESTRO JOSÉ 
ATALAYA. 20.00-NOTICIÁRIO- O 
HOMEM SEM TEMPO. 22.30 — O 
GOSTO PELA MÚSICA, pelo 
dr. JOÃO DE FREITAS BRANCO. 
01.00 — NOTICIÁRIO — Fecho do 


programa. 


EM 21 DE FEVEREIRO DE 1983 


Pressão atmostórica 
(nivel do mar) 

Máxama o 7623 às 00.00 
Minima - 780,9 850405 horas 
Valor às 18 horas .... 761.4 Estável 
Temp. doarásiBhoras 138 
Tomperaturamáxima 14,8 às 14.30 horas 
Temporaturaminma 9,8 450630 horas 
Humidade minima... 97 851515 horas 
Temperaturaminmanarova 92 


Vento em Km./h. 
Rajada maxima 51 As 1435 horas 
Rumocorespondento SS 

Fumo dominante ...... ESE 
ChuvaZan(18-18h) 12: mm 


Farmácias 


Estãohojo de serviçoas seguin- 
tes farmáci 


TURNO 10 


DE DIA E SÓ ATÉ 
ÀS 22 HORAS 


BOAVISTA — Rua da Boavista, 
601 

LIDADOR — Rua do Lidador, 265 

QUENA FERREIRA Largo de S. 
Pedro, 64 (Campanhã) 

SILVA FERREIRA — Rua Costa 
Cabral, 293 

SOUSA SOARES — Rua Santa 
Catarina, 141 


S. PEDRO DA COVA 
MAGALHÃES - Vila Verde 


DE DIA E TODA A NOITE 


LIGA ASSOCIAÇÕES SOCOR- 
ROS MÚTUOS - R. do Bonjardim, 
286 

ANTIGA PORTA DO OLIVAL — 
Campo Mártires da Pátria, 122 

BORRALHO — Avenida Fernão de 
Magalhães, 692 

CORREIA — Praça Mouzinho de 
Albuquerque, 78 

PRELADA -— R. Central de Fran- 
cos, 316 


ALFENA 
DE ALFENA - Baguim 


ÁGUAS SANTAS 


MAIA — R. D. Afonso Henriques, 
3211 


RIO TINTO 


MENESES NOGUEIRA — Baguim 
do Monte 


GONDOMAR 
LOUSA — Praça do Município 
COIMBRÕES 
De Coimbrões — R. Domingos de 
Matos. 
CARVALHOS 
ALIANÇA 
8. JOÃO DA MADEIRA 
LAMAR 
VILAR DO PARAÍSO 
MOURA 
VALONGO 


MARQUES DOS SANTOS 
AVINTES 

DIAS 
OLIVEIRA DO DOURO 

MATIAS — R. 28 de Maio, 288 r/c 


VILA DO CONDE 
NORMAL 
SANTO TIRSO 
SALUTAR 
TROFA 
DE RIBEIRÃO — Ribeirão 
PENAFIEL 
CONFIANÇA 
PAREDES 
CONFIANÇA 


MARCO DE CANAVESES 
ABÍLIO DE MIRANDA & FILHO 


COSTA 


FELGUEIRAS 
SAMPAIO 


LOUSADA 
RIBEIRO 
VILA COVA DA LIXA (Felgueiras) 
MORAIS 
LAMEGO 
HERCULADO 
PÓVOA DE VARZIM 
NOVA — R. Paulo Barreto, 11 
MAIA 
CENTRAL — Lugar de Catassol 
A PARTIR DAS 20 HORAS 
MATOSINHOS 
FARIA — Rua Roberto Ivens, 126 
S. MAMEDE DE INFESTA 


LINO CORREIA — Av. do Conde, 
6175 
SENHORA DA HORA 

FERREIRA DE SOUSA - Rua 


Nova do Seixo, 79 (junto ao cruza- 
mento do Monte dos Burgos). 


Movimento 
* Marítimo 


EM 21 DE FEVEREIRO DE 1983 
DOURO 


ENTRADAS E SAÍDAS: «França» 
— navio-motor holandês, de Antuér- 
pia, com carga diversa, a Jervell & 
Knudsen, Lda.; «Hermínios» — 
navio-tanque português, de Lisboa, 
com rama de petróleo, a David José 
de Pinho, Filhos, Lda.; «Loredo» — 
navio-motor espanhol, de Bilbau, 
com carga diversa, a Willye Portu- 
guesa; «Rocas» — navio-tanque por- 
tuguês, de Lisboa, vazio, a David 
José de Pinho, Filhos, Lda.; «Secil 
Outão» — navio-motor português, de 
Setúbal, com clinquer, a Secil, Com- 
panhia Geral de Cale Cimento; «Wil- 
lie Geluatte» — navio-motor alemão, 
de Roterdão, com contentores, a Eu- 
ronave, Lda.; «Seefalko» — navio- 
-motoralemão, de Bremen, comcon- 
tentores, a Burmester & Stuve, Lda. 


LEIXÕES 


SAÍDAS: «Delta» — navio-motor 
holandês, com carga diversa, para 
Antuérpia; «Loredo» — navio-motor 
espanhol, com carga diversa, para 
Antuérpia; «Hermínios» — navio- 
“tanque, português, vazio, para Si- 
nes; «Leman» — navio-motor libe- 
riano, com madeira, para Casa- 
bianca; «Lina» — navio-motor holan- 
dês, com carga diversa, para An- 
tuérpia; «Rocas» navio-tanque por- 
tuguês, com gasolina, para Lisboa; 
«Secil Outão» — navio-motor portu- 
guês, vazio, para Setúbal; «Seefal- 
ke» — navio-motor alemão, com con- 
tentores, para Lisboa; e «Willie Ge- 
luatte» — navio-motor alemão, com 
contentores, para Lisboa. 


MOVIMENTO MARÍTIMO 
DO PORTO DE LISBOA 


Ontem entraram no Tejo os na- 
vios: japonês «Vigas» de Flushing 
com gaz butano a Pinto Basto — 
belga: «Warri Flyer» de Port Empe- 
docle com sala E. A. Moreira— russo: 
«Ostrov Beringa» de Klaipeda vazio 
a Aminter — alemães: «Pico Ruivo» 
de Funchal com contentores a E. N. 
Madeirense — «Siegerland» de Go- 
temburgo com contentores a Knude- 
sen — «Tauria» de Livorno com con- 
tentores a O. Antunes — «Husum» de 
Antuérpia e Roterdão com contento- 
res a Gartand — Islandês: «Keflavik» 
de Bilbau com bacalhau fresco a 
Kdunsen— inglês: «Commodore En- 
terprise» do Ports Mouh Haver com 
contentores a Wiese — jugoslavo: 
«Slogenijay» de Rijeka e Génova 
com carga geral a Fortumar — «Por- 
tugueses: «S. Mamede» de Ponta 
Delgadae Sines com fuelaSoponata 
— «Rio Zambeze» de Houston com 
trigoaC. T.M.-«llhadoPortoSanto» 
de Funchal, Santander e Angra do 
Heroismo com contentoresa C. T.M. 
— «Nacional Aveiro» de Filadélfia 
com milho a C. N. N. 

Despacharam para sair os navios: 
espanhol «Puerto Santona» para Al- 
geciras com contentores — inglôs de 
pesquizas oceanográficas «Disco- 
verçy» para Alto Mar — russo: «Os- 
trove Beringa» para Alto Mar com 
cartões para embalagem de peixe 
congelado — turco: «Gocova |» para 
Antuérpia e Bandirma- cubano: «lg- 
nácio Agramonte» para Antuérpia e 
bandirma — cubano: «lgnácio Agra- 
monte» para Antuérpia com varga 
geral-Cipriota; «Falcon» para Lei- 
xõ0es e Antuérpia — japonês: «Vigas» 
para Antuérpia vazio — grego: «Arie- 
tas Greco» para alto mar a ordens — 
liberiano: Ocean Hope» para Las 
Palmas vazio — portruguês: «ilha de 
S. Miguel» para Leixões e Funchal 
com contentores — «Lima» para 
Ponta Delgada com.carga geral. 


ENSINE 
O SEU FILHO 


Ensine o seu 
Filho a olhar 


DIA PREIA-MAR BAIXA-MAR 


22 11.10-2349 04,45-17.23 
ALTURAS 

22 270-280 1.28- 1.28 
SOL 


Nasce às 07,20 horas 
Ocaso às 18.16 horas 


LUA 


Lua Cheia, dia 27 


ETNOGRAFIA E HISTÓRIA — 
Largo S. João Novo. 11 — Porto — 
10 às 12 6 das 14 às 17 horas. 
Entrada gratuita. 


CASA GUERRA JUÁQUEIRO — 
R.D. Hugo, 32- Porto Aberto todos 
os dias das 10 às 12,15 e das 14 às 
17,45 horas. Entrada gratuita. 


CASA-OFICINA ANTÓNIO CAR- 
NEIRO — Rua António Cameiro, 363 
= Porto — Aberto todos os dias (ox- 
septo aos domingos e segundas- 
feiras), das9,302512,30edas 14 às 
18 horas. Entrada Gratuita. 


MUSEU MILITAR DO PORTO — 
Rua do Heroismo, 329. Todos os 
dias, das 14 às 17 horas, excepto às 
segundas-feiras. À noite, terças, 
sextas e sábados das 21 às 23 — 
ENTRADA GRATUITA. 


ARQUEOLOGIA E PRÉ-HISTO- 
aIA-Praçade Parada Leitão- Porto 
- Aberto às quintas-feiras, das 14 às 
17 horas. Entrada gratuita. 


Bibliotecas 


Biblioteca Municipal de Matosi- 
mhos-— Rua de Brito Capelo. Horário: 
de segunda a sexta-feira das 9.30 às 
17.30 horas. 


Biblioteca Municipal de Vila 
Nova de Gala Ruade Angola, 68- 
Horário: de segunda a sexta-feira 
das 9.30 às 20 horas. 


Biblioteca Municipal do Porto 
Rua de D. João IV. Horário: das 9 às 
23 h. Visita sujeita a marcação. 


(O Comércio do Porto 


Telefones 
HOSPITAIS 
Carmo 28113 
Conde Ferreira 482031 
Gaia 395051 
Instituto Oncologia 494041 
Lapa 482078 
Joaquim Urbano 50141 
Magalhães Lemos 682165 
Maria Pia 60268 
Mat. Júlio Dinis 25563 
Matosinhos 931005 
Militar 63011 
Rodrigues Semide 483191 
Santa Maria 48148 
Santo António 27354 
S. Francisco 28441 
S. João 487151 
Terço 23972 
Trindade 313001 
Valongo 9110019 
CASAS DE SAÚDE 
Avenida 22016 
Boavista 62183 
Portuense 563152 
Santa Catarina 493242 
Cruz Vermelha 60720 
BOMBEIROS 
Sapadores 484121 
Vol. do Porto 21055 
VolPortuenses — 51442/564051 
Portuenses/Foz 681050 
Aguda 7620019 
Aroosa 970052 
Arrifana 23122 
Avintes 7820230 
Baltar 9111632 
Coimbrões 300364 
Carvalhos 781001 
Espinho 720005 
Espinhenses 720042 
Ermesinde 970029 
Sap. de Gaia 302424 
Gondomar 9830001 
Melres. 988052 
Leça do Balio 951886 
Leixões 930018 
Lourosa 764189 
Matosinhos (Leça) 9953334 
Moreira da Maia 9481002 
Rebordosa 9112727 
Santo Tirso 53036 
Tirsenses 53020 
S. Mamede 900017 
S. Pedro da Cova se33118 
Valadares 710007 
Valbom 9830041 
"Valongo. 9110002 
Vila da Feira 32157 
Voluntários de Cete 055/952222 
PRAÇAS DE TÁXIS 
Av. dos Aliados 22048 
Pr. Almeida Garrett 22233 
Amial 488845 
Areosa 488046 
Batalha 21220 
Corujeira 5a188 
Campanhã 52320 
Campo Lindo 484361 
Campo 24 de Agosto 50764 
Conde Ferreira 484484 
Monte dos Burgos 53018 
Carvalhido 62602 
Boavista (Rotunda) 60146 
Pr. da República 25500 
Raditáxis 488061/2/3/4/5 
Sá da Bandeira 21904 
Serpa Pinto 436165 
S. Mamede Infesta 
900281/901597/902745 
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MINISTÉRIOS DAS FINANÇAS E DO PLANO, DO TRABALHO, DA 

AGRICULTURA, COMÉRCIO E PESCAS, DA INDÚSTRIA, ENER- 

GIA E EXPORTAÇÃO E DA HABITAÇÃO, OBRAS PÚBLICAS E 
TRANSPORTES 


Decreto-Lei n.º 109/83: 


Altera o estatuto da E.P.AL — 


Empresa Pública das Águas Livres, 


aprovado pelo Decreto-Lei n.º 190/81, de 4 de Julho. 


MINISTÉRIOS DAS FINANÇAS 


E DO PLANO, DOS ASSUNTOS 


SOCIAIS E DA REFORMA ADMINISTRATIVA 


Decreto-Lei n.º 110/83: 


Institucionaliza e regulamenta os 
norte, centro e sul. 


centros de histocompatibilidade do 


MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 


Decreto-Lei n.º 111/83: 


Aprova a orgânica do Centro de Informática do Ministério da 


Justiça. 


a 


PREÇOS CORRENTES NOS MERCADOS 
DE LISBOA EM 21-2-83 


fio 


91812 
1069878 
osso 


HH EEBH HE 


ouro Barra fina (grama) . 
PORTUGAL Moedas da 2500 
PORTUGAL Mosdas de 5800 
PORTUGAL Moogas de 10800 
ALEMANHA. 20 Marcos 

BELGICA 20 Francos 

AMERICA 5 Dolaros Liberty 
AMERICA 10 Dolaras 

AMERICA 20 Dolaras 

FRANÇA 2oFrancos 

HOLANDA Nº “lorins, 

INGLATERRA “ora Rainha Isabol 
INGLATERRA Libra Rainha Victória 
INGLATERRA Libra Reis, 
INGLATERRA 1/2 Libra Ftainha Victoria 
INGLATERRA 1/2 Libras Reis 

ITALIA 20 Liras 

MEXICO 50 Pasos. 

SUIÇA 20 Francos 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a titulo mera- 
mento Informativo e todas as operações de venda estão sujeitas 
ao Imposto de trós por mil. 


PARA JOVENS DE AMBOS OS SEXOS 
OFERECEMOS: 


ALOJAMENTO 
TRANSPORTES | 
SUB. ALIMENTAÇÃO 
12.500$00/0RDENADO 
OUTRAS REGALIAS 


- DURANTE 6 MESES NUM TRABALHO DE PROSPECÇÃO E 
DEPOIS DE EFECTUADO UM ESTÁGIO DE UMA SEMANA COM 
TUDO PAGO (Hotel Transportes e alimentação). 


EM 21 DE FEVEREIRO DE 1983 


CHEQUES ana 
Tesuro FIP 1977 — Classe A 
Ubra ingicsa Temuro FIP 1877 - Classe B .. 
Dolar EUA. Temo FIP 1878 
Florim a Temuro FIP 1879 
Franco Belga Tessuro FIP 1980 
Coroa Dinamarca Temuro FIP 1981 
Coroa Sueca .. Tesuro FIP 1682 ... 
MICO rs 
María Finlândia 
Posala ... mn 
Coroa Noruega 
Dollar Canadá 
Franco Francês ..... 


Tee FIDES/FIA - CL Il 
Tou. FIDESIFIA — CL IV 
Tou. FIDES/FIA — CL V 
IDES/FIA - CI. VI 
Tor. FIDES/FIA - OL Vil 
Tes. FIDES/FIA - CL Vil 
Tee. FIDESFIA - CL IX .. 


G 
(notas do 1 e 2) 
Dollar Canadá 


(notas maiores) .. 

Coros Dinamar- 
quosa ..... 

Peseta 

Dolar E U A 
(notas do 1 02) 

Dolar E U A Vidago, Melgaço & P. Salgadas 
(notasdosa 1000) Fiação Tecidos T. Novas 

Markka Finlandosa G.* Celulose do Caima 

Franco Francês inapa 

Florim Mabor É 

Libra Itandosa Unido Fabril Farmacôutica 

Ura Eutominas 

lona su Fomos Eléctricos ... 

Coroa Norueguesa Ramada 

Libra inglosa 

Coroa Sueca 

Franco Suisso 

Bolivar 


No respoltante a moedas estas cotações 
dovom sor considoradas a Ntulo maramento 
Informativo. 


Todas as oporações de venda estão sujol- 
tas ao Imposto de 3 por mi 


Caminhos de Ferro 


Portugueses 


Informação 
EXCURSÕES-83 


AMENDOEIRAS FLORIDAS 


EM TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 
Aos SÁBADOS e aos DOMINGOS, durante a época da flora- 


ção das amendoeiras: 
— no mês de Fevereiro. 
— no mês de Março. " 
— Em comboio especial de 1.º e 2.º classes e autocarro. 
Partida de Porto-S. Bento: 6-40 horas 
Regresso a Porto-S. Bento: 24-00 » 


Se tem entre 18 e 23 anos, cultura média, boa apresenta- 
ção e pode viajar contacte connosco. 


Respostas em carta manuscrita c/o máximo de deta- 
lhes para o APARTADO 9 —- CARNAXIDE — 2795 LIN- 
DA-A-VELHA. 


OS PROFISSIONAIS 
SABEM 


OS PROFISSIONAIS 
ACONSELHAM ! 


CILINDROS 
ELÉCTRICOS 


ELECTRO IRIS. LDA 
TRAV COSTA CABRAL 123 
TELS. AMISTI> 48427] 
“ 


Três itinerários à escolha, qual deles o mais aliciante: 

1. Porto-S. Bento/Pocinho — Moncorvo (a) — Freixo de 
Espada-à-Cinta — Penedo Durão — Barca de Alva. 

2. Porto-S. Bento/Pocinho - Vila Nova do Foz Côa-—Castelo 
Melhor — Almendra — Figueira de Castelo Rodrigo (a) — 
Serra da Marota — Castelo Rodrigo — Barca de Alva. 

. Porto-S. Bento/Freixo de Numão — Touça — Meda (a) — 
Longroiva — Vila Nova de Foz Côa — Castelo Melhor — 
Almendra — Figueira de Castelo Rodrigo — Barca de Alva. 


(a) Tempo para almoço. 


PREÇOS DE TRANSPORTE POR PASSAGEIRO 
(ida e volta): 
ITINERÁRIO 1,2 OU 3 
2.º classe 1.º classe 
Adulto «e. 0... 950800 1 280800 
Criança (de 4 até 12 anos) - 475800 640800 


INFORMAÇÕES - Telefone 564141 
INSCRIÇÕES Estação de Porto-S. Bento 
NOTA: Sendo limitada a quantidade de participantes, deverá fazer com 
antecedência a sua inscrição, das 9.30 h às 12.30 h e das 13.30 h 
às 19.00 h, a partir do dia 1/2/83. 


UMA ORGANIZAÇÃO DA C.P. PARA SERVIR O TURISMO INTERNO 


3.º Feira 
22-2-83 E 


18 DE FEVEREIRO DE 1983 


NO PORTO 
Electuados Comprador Vendedor 


10308 


PORRARCARE! 


ENRRNRERE TE 


CSA ETSENRERE! 
rBBÊE 


RRRRENNEE EO 
Eri 


GATORDS, 


E 


EM LISBOA 
Electuados Comprador 


Edição da «Condição Feminina» 


«Masculino e Feminino 
na Literatura Infantil» 


A Comissão da Condição Femi- 
nina, serviço oficial na dependôncia 
da Presidência do Conselho de Mi- 


«O Comércio do Porto» 
Nº 262 — 22-2-83 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 1.º Secção do 3.º Juízo Civel 
da Comarca do Porto, correm éditos 
de VINTE DIAS, contados da se- 
gunda e última publicação deste 
anúncio, citando os credores desco- 
nhecidos da executada DUARTE 
CARDOSO FERREIRA, LDA., com 
sede na Rua Alfredo Cunha, n.º 265, 
sala R, Matosinhos, parano prazo de 
DEZDIAS, posterior àquele dos édi- 
tos, reclamarem o pagamento dos 
seus créditos pelo produto dos bens 
penhorados que tenham garantia 
real, nos autos de execução sumária 
n.º 6330 que lhe move a exequente 
Adriana Maria da Silva Pais Luis 
Rodrigues, comerciante, com sede 
na Rua de Cedofeita, n.º 455-2.º, 
8/16, Porto. 


Porto, 3 de Fevereiro de 1983 
O Juiz de Direito, 
José da Silva Paixão 
O Escrivão-Adjunto, 


Francisco de Carvalho Trinta 


nistros, acaba de editar o n.º 16 da 
sua colecção «Cadernos da Condi- 
ção Feminina», com o título «O Mas- 
culio e o Feminino na Literatura In- 
fantil», da autoria de Ivone Leal. 

Este estudo foca um tema pouco 
debatido em Portugal: a forma como 
os estereótipos educacionais in- 
fluenciam- positivamente ou negati- 
vamente — os autores de livros para 
crianças. 

Com especial interesse para pais, 

professores, educadores infantis e, 
deumamaneirageral, todos quantos 
se interessam pelas crianças e pela 
educação, este trabalho faz-nos re- 
Nectir sobre a maneira insidiosa 
como é fácil manter, através dos 
textos ou imagens, noções de «fe- 
minino» e «masculino» que poderão 
ter uma influência negativa no de- 
sabrochar da personalidade das 
crianças. 
Através da análise de algumas 
obras de literatura infantil portu- 
guesa, a autora tenta chamar-nos a 
atenção para este problema, decerto 
modo novo, no nosso panorama 
educacional. 

«O Masculino e o Feminino na 
Literatura Infantis encontra-se em 
distribuição comercial e pode tam- 
bém ser pedido à Comissão da Con- 
dição Feminina. 


«O COMÉRCIO 
DO PORTO» 
NA TROFA 


Vende-se no 


QUIOSQUE 
DO PEDRO 


Telef. 42881 
Publicidade; 
Júlio Serra Cruz 
Tetef. 42174 


| 
| 
| 
| 


PALA 


2545678 91011 


HORIZONTAIS 


1- Engrandecidos. 2 — Prefixo que designa «sobre». Mavioso. 3 — 
Aqui. Presentemente. Oceano. 4 — Submeter à acção do lume. Senhor 
(abrev.). 5 — Tangem. Enraivecer. 6 — Traduzira de uma língua para 
outra. 7 — O mesmo que «ohm». Quis bem. 8 — Licenciado. Riqueza de 
imaginação. 9 Preposição e artigo (pl.). Habita. Nota de música.10 — 
Divindade. Sofrimento. 11 — Alindaria. 


VERTICAIS 


1 - Precisão. 2 — Capa de contraria. Rilham. 3 — Prefixo de 
duplicação. Roufenho. Abaixo de. 4 — Rio dos distritos de Braga e de 
Viana do Castelo, afluente do Cávado. No caso de. 5 — Pedra calcária 
dura, cuja granulação é muito fina. Zombam. 6 — Habilidoso. 7 — Falhe. 
Intereição que imita pancada ou queda. 8 — Prefixo que designa 
direcção. Mentira. 9 — Condão. Subdivisão. Doutor (abrev.). 10 —Vãs. 
Partiu. 11 - Maçara com lamúria enfadonha. 


ões na pág. 28 ) 


(Solu 


FERD'N 


CARNEIRO (21-3 a 21-4) — Quando for caso de 
pegar ou largar não faça uma coisa nem outra... 


TOURO (22-4 a 23-5) — Quem se veste cedo é 
porque amanheceu mais cedo ainda... 


GÉMEOS (24-5 a 23-6) - Os lábios foram feitos para 
filtrar e os ouvidos para coar as palavras... 


CARANGUEJO (24-6 a 23-7) — Reprima o seu mau 
génio partindo a louça e a mobília... 

LEÃO (24-7 a 23-8) — Mais vale ter mau tempera- 
mento do que não ter temperamento nenhum... 


VIRGEM (24-8 a 23-9) — Fuja dos apelos e dos 
enredos de Circe e volte-se só para Mercúrio... 


BALANÇA (24-9 a 23-10) — Mais vale um aviso sério 
do que uma lisonja melada... 

ESCORPIÃO (24-10 a 23-11) — Quem se agarra 
demasiado ao lugar cria raizes... 


SAGITÁRIO (24-11 a 23-12) — Se tenciona ir para 
freira compre um bom hábito... que já não é sem tempo! 


CAPRICÓRNIO (24-12 a 19-1) — Realizar-se como 
homem é mais difícil que como mulher... 


AQUÁRIO (20-1 a 20-2) — Mostre que é um fino 
estratega atacando a recuar... 


PEIXES (21-2 a 20-3) — Deus descansou ao do- 
mingo, adormeceu e esqueceu-se de riscar a segunda- 
-feira do calendário... 


AND BRA 


PEDRO IVO 


FASCÍCULO XXXVI 


Com a mão esquerda ataga os folhos de renda do lençol, 
cuja alvura destaca sobre o cobertor de damasco encar- 
nado, que faz as vezes de colcha. Os olhos húmidos de 
enternecimento contemplam com expressão inteligente 
e satisfeita o jovem oficial de marinha que lê com voz 
sonora e grave à luz dos círios, que alumiam a agonia do 
Crucificado. 

Por detrás do enfermo, o abade, cabisbaixo, escuta 
o leitor, revelando no rosto grande perturbação de espíri- 
to. 

Aos pés da cama, e encostado a uma das colunas 
do leito, Luís estuda na fisionomia do doente as impres- 
sões da leitura. 

Jorge, terminando de ler, põe o manuscrito sobre a 
mesa, ao lado do copo de água, pousado sobre uma 
pequena moeda de prata, recolhe-se um instante e per- 
gunta: 

— Está conforme me contou?... 

—Sim, senhor... só mais bem dito... nem 
admira. .. — replicou o doente. 

-E o sr. abade tem dúvida em firmar este 
documento?... Nota nele alguma omissão de 
verdade?... — continuou Jorge. 


— Nenhuma... estou pronto a assinar... 
— respondeu o sacerdote com voz comovida. 

— Nesse caso... esperemos pelo tabelião e assi- 
naremos todos — disse o mancebo. 


— Eu posso lá ir... — observou Luís. 
— Se queres... disse Jorge. 
— Então vou — replicou o irmão, que pegou no cha- 


péu, abriu a porta e saiu. 

Cerca de meia hora depois, voltava acompanhado 
pelo tabelião, que dos circunstantes só não conhecia o 
doente. 

— Aquele senhor — começou Jorge — achando-se 
gravemente enfermo, e tendo revelações de importância 
afazer, encarregou-me de as escrever, o que ele próprio 
faria se lho permitisse o seu estado de saúde. Acabo de 
lhe ler, diante do sr. abade e do meu irmão, o que escrevi, 
e estamos todos os quatro prontos a assinar aquele 
documento. V. s.º tem dúvida em reconhecer as nossas 
assinaturas, sem ter conhecimento do conteúdo do 
manuscrito?... Creia que não há nisso falta de con- 
fiança; há apenas o desejo de não obrigar a corar mais 
uma vez o moribundo.... 


— Eu não tenho dúvida em reconhecer as assina- 
turas, declarando que ignoro absolutamente o conteúdo 
do documento e o fim a que o destinam... — volveu o 
tabelião inclinando-se urbanamente. 

— É exactamente o que desejamos — replicou Jorge, 
agradecendo com um gesto. 

— Poderá assinar?... — perguntou o mancebo ao 
doente. 

— Hei-de poder... 

Luís foi buscar a um canto uma pequena mesa, de 
que o enfermo ordinariamente se servia, desde que co- 
mia na cama, e colocou-a em frente dele. 


Vendo-o amparado por Jorge e pelo abade, pôs-se 
sobre a mesa o manuscrito e o tinteiro, e entregou uma 
pena ao doente, que assinou com extraordinária firmeza. 


Por assim o desejar o tabelião assinaram em segui- 
da os dois irmãos. 

— Como eu não conheço o sr. João Pereira-— disse o 
tabelião lendo no documento o nome do enfermo — é 
conveniente que o sr. abade declare conhecê-lo como 
seu paroquiano, e assine. 


Depois de lavrada a declaração do padre, reconhe- 
ceu o tabelião as quatro assinaturas e despediu-se. 


— Ah... — suspirou o moribundo, resfolegando com 
prazer. — Parece que me tiraram um peso de cima do 
peito!... 

— Assim deve ser, filho. . . — observou mansamente 
o padre. — O que tinha a fazer... está feito. Agora... é 
virar-se todo para Deus... O meu cura não deve tardar 
por aí, e com ele vem o que tem poder de perdoar... 
Parece-me que ouço já a campainha... 

— Aí vem o Senhor. .. — vozearam lá fora as crian- 
gas, confirmando as palavras do abade. 

Luís abriu mansamente a porta e ouviu-se então, 
distintamente, o som da campainha e o coro do «Ben- 
dito», entoado pelas pessoas que formavam o séquito a 
«Nosso Pai», singela e poética denominação dada ao 
Sacramento pelo povo, que larga a ferramenta ou torce 
caminho, para o acompanhar, cantando-lhe louvores. 

Já me disseram, que há por aí quem julgue estes 
usos indignos duma cidade civilizada. . . É possível; eu, 
porém, peço a Deus que à hora da minha morte o mante- 
nha ainda em vigor e que esse coro dos crentes e dos 
humildes me chegue aos ouvidos no solene momento, 
em que o meu coração estiver bradando contrito: 
«Senhor!... Eu creio em Til...» 

Continua 


CPARA VE! 
DESPORTIVAMENTE 


EEFIRA 


PRI 
TEXARTE 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA 


TEXARTE 


ELES QUE O DIGAM !... 


Haverá ainda quem acredite que 
anossa agricultura está em progres- 
so? As transformações políticas 
que Portugal sofreu, nestes anos de. 
democracia, trouxeram alguma me- 
lhoria ao nível de vida dos agricul- 
tores de Portugal ? 

Perguntas que amargam. 

E muito mais amargarão se pen- 
sarmos que Portugal, como país 
com ideias firmes de integração na 
CEE (uma CEE que exigirá de nós 
respostas claras e convincentes no 
domínio agrícola), nada mais tem 
para dar senão uma agricultura 
cada vez mais pobre... uma agricul- 
tura de miséria. 

Se, no acordo de adesão ao Mer- 
cado Comum, a contrapartida portu- 
guesa pretende cpoiar-se na nossa 
capacidade agricoia, o saldo da po- 
sição da Portugal nos tempos mais 
recenios parece-nos francamente 
desencorajador. 

Que o digam os agricultores de 


Trás-os-Montes. Esta massa de ho-. 


mens é mulhores, que labutam do 


nascer ao pôr do sol, sem direito a 
férias, nom a subsídio de férias, nem 
direito ao 13.º mês, nem à licença de 
parto, nem a greves, nem ao salário 
mínimo nacional... enfim, com direi- 
to ao simples prato de batatas com 
azeitonas e mais a malga do caldo 
«resulhado». 

Eles que o digam 

A «geada negra» de Maio pas- 
sado arruinou numerosas famílias 
que se dedicam à cultura da vinha. 
Os subsídios do Estado foram pro- 
metidos, mas... e vô-los? Em Sabro- 
sa, um concelho que vive quase ex- 
clusivamento da vinha, os prejuízos 
andaram perto dos 100%. Porém, 
segundo nos informou o presidente 
da Adega Cooperativa, nem um 
único lavrador recebeu qualquer 
subsídio. 

As batatas — esse ganha pão de 
tantas famílias transmontanas — es- 
tão a apodrecer nos lagares e arma- 
zéns. São milhares 9 milhares de 

— toneladas. Arrancadas à terra com 
suor. 


E o Governo, que conhece esta 
situação, está a autorizar a importa- 
ção de mais batata. Vieram já do 
estrangeiro mais de 70 mil tonela- 
das de batata de semente. Em divi- 
sas, foram-se à volta de 1,5 milhões 
de contos. Até parece que somos. 
um país ricol... 

Os agricultores de Trás-os-Mon- 
tes com milhares e milhares de to- 
neladas de batata a apodrecer em 
suas casas... e 0 nosso Estado a 
mandar buscar milhares e milhares 
de toneladas ao estrangeiro. Parece 
um pesadelo ! 


Em vários pontos desta região, os 
agricultores têm vindo a fazer amea- 
ças ao Governo para concretizarem 
no caso de não lhes ser escoada a 
batata que têm armazenada. O pre- 
sidente da Câmara de Chaves, que 
é da mesma cor política do actual 
Governo, associou-se a eles 6 as- 
sentou, num ultimato ao poder cen- 
tral, que «serão tomadas formas de 
luta», 


Alexandre 


Oresultado previsível desta silua- 
São será o escoamento da batata, à 
oriem do Governo e a preços de 
intervenção, para calar os agricul- 
tores. E ninguém ficará a ganhar. Os 
leyradores, com os preços de inter- 
venção, pode dizer-se que andaram 
& «trabalhar para aquecer». O país 
perdeu as divisas que deixou sair 
com a importação. 

Quanto à batata — segundo decla- 
ras há dias em Montalegre o presi- 
dente da maior cooperativa de ba- 
teta de semente nacional — ela apo- 
discerá ou em Trás-os-Montes ou 
omde quer que esteja, já que o pro- 
dito ultrpassa os níveis de consumo 
de nosso país. 

E assim vai a nossa agricultura. 
Portugal, segundo estatísticas re- 
osntes, está a importar por ano 
cerca de 100 milhões de contos de 
prdutos da agricultura. De ano para 
aro esto encargo aumenta assusta- 
dsramente e, com ele, a nossa di- 
vita externa. 

Aondo irá isto parar ? 


TEOR PAL 1903—=+, 


Triste Carnaval! 


Desde manhã bem cedo 
que chove sobre o Porto e 
assim se mantém até ao 
princípio da tarde deste 
Domingo Gordo, o que 
quer dizer que os foliões 
que se arriscaram a vir 
para a rua precisam de 
muita coragem e boas be- 
bidas quentes... Apesar de 
tudo, e porque a tarde pro- 
porcionou umas boas 
abertas, joga-se o pó, o 
tremoço, os papelinhos de 
cores, os estalos e os balo- 

s... Só as máscaras é 
que são um desastre, um 
fiasco completo! 

Pelas salas houve ani- 
mação desusada, mor- 
menteno Principe Real, no 
Águia, no Palácio de Cris- 
tal, no salão da Porta do 
Sol, no do Ginásio Co- 
mercial, no Clube Comer- 
cial e da Viação, este a S. 
Lázaro. No Carlos Alberto 
não há baile, representa- 
-se a revista ali em cena, e 
no S. João, os cantores 
ainda começaram a «Bo- 
émia», mas os espectado- 
res fizeram tamanho ber- 
reiro, que a ópera teve de 
ser interrompida e logo 
montado um estrado por 

, cima das cadeiras e ao 
nivel do palco, que deu 
paratoda a gente dançar a 
noite inteir: 

O capitalista José An- 
tónio Lopes Coelho tam- 
bém ofereceu um baile no 

d seu palacete da Quinia 


Las =" b, 


Uma figurinha de um baile infantil de Carnaval 


das Antas, que deitou até 
às sete da manhã. A me- 
lhor sociedade portuense 
esteve lá e deliciou-se com 
o magnífico serviço de 
«buffet» e com a ceia, ser- 
vida às duas horas da ma- 
nhã. 

O Carnaval bracarense 
começa chocho de todo e 


ninguém vê jeito dele vol- 
tara ser o que fora... Ape- 
nasnosS. Geraldo se vivem 
momentos de franca ale- 
gria e galhofa com o tri- 
peiro Alexandre Duarte 
Correia, o popular Zé Po- 
vinho, que chega no com- 
boio da tarde e é recebido 
com banda de música e 


2 


pres Administração, Composição e Oficinas Gráficas: Av 
3800 AVEIRO — Pr. General Elite Delg 


3000 COIMBRA — R. Visconde 


Zés P'reiras... Se não for o y 


«Lixandre» a salvar a esta 
tristeza ninguém mais o 
conseguirá... 


Em Viana do Castelo 
reina grande animação, 
não por causa do Entrudo, ) 
mas sim pelo anúncio de 
que os quintanistas de 
Coimbra ali realizarão a 
sua récita de despedida. 
Nasmelhorescasasdaci-  » 
dade preparam-se os me- 
lhores cómodos para aga- 
salharem os académicos. 


Santo Tirso também se 
distrai no Carnaval e 
pensa nas coisas práticas 
da vida! É que os lavrado- 
res e proprietários estão 
num sino, pois já se esgo- 
tou nas adegas o vinho da 
colheita passada e as 
raras pipas que aparecem 
São vendidas a quarenta e 
cinquenta mil reis! 

A política meteu férias e 
só alguns caturras se de- 
bruçam sobre o fenómeno 
da sala dos deputados 
continuar quase sempre 
vazia. Quando a sessão 
legislativa expira antes do 
Governo expirar, asimples 
ameaça de não serem re- 
eleitos leva-os a não faltar 


uma tarde. Mas agora, 
como o gabinete regene- 
rador terminará antes do 


fim do mandato daqueles, 


ninguém faz caso das 
ameaças governamen- / 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS REGISTADOS 
NO DIA 22 DE FEVEREIRO 


1495 — As forças francesas, sob o comando de Carlo Vill, entram em 
Nápoles (itália). 

1731 - Morre o patologista holandês Frederico Duysch, fundador do 
primeiro museu de anatomia. 

1788 - Nasce Artur Schopenhauer, filósoio alemão. 

1819-A Espanha cede 2 Flórida aos EUA 

1848 — Eclodo a revolta em Paris contra o rei Luis Filipe. 

1849 - Benjamim Disraeli torna-se o líder do Partido Conservador 
britânico. 


49420 escrito aibiriaço Sieian Zueig suicida-se no Brasil. 

1961-O primeiro-ministro soviético Nikita Kruschev recomenda à 
Comissão dos Estados Africanos que supervise a restauração 
de um Congo independente. 

1964 — O Gana toma-se um estado socialista, unipartidário. 


1966 — O primeiro-ministro do Uganda Milton Obote ordena a prisão de 
cinco membros do seu gabinete e assume o poder total. 


1871 O general Hafez Assad assume o poder na Síria, na sequência 
de um golpe de estado. 

1973- Os EUA e a China, após quase duas décadas de mútuo 
isolamento, concordam em trocar Embaixada. 

1974 — O Paquistão reconhece a independência da sua antiga provin- 
cia oriental do Bangladesh. 

1978 O Egipto suspende as relações diplomáticas com o Chipre, 
como protesto contra o confronto no aeroporto de Chipre, em 
que 15 comandos egípcios foram mortos pelas forças cipriotas, 
enquanto tentavam libertar os reféns de um avião desviado. 


1979 - É proclamada a indepência de Santa Lucia, ilha das Caraíbas 
sob o controle britânico desde 1802. 

1980 — Centenas de pessoas morrem em controntos entre tropas da 
URSS e manifestantes anti-soviéticos na capital afegã, Cabul. 
O governo proclama a lei marcial. 


